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UMA  Obra  como  eíla ,  Amigo  Lei- 
tor ,  em  que  pcrtendo  dar-te  a  conhecer 
os  penfameíitos  de  differentes  Authores  fo- 
bre  diíFerentes  matérias  ,  nenhuma  ordem 
pôde  ter  melhor  que  a  variedade,  e  o  ne- 
nhum methodo  em  defcrevellos.  Aílim  naó 
te  admires  que  eu  naõ  figa  o  trilho  de 
nenhum  delles  na  formação  defta  mefma 
Obra  ,  ou  fe  feguindo  os  penfamentos  de 
hum  por  algum  tempo  ,  eu  faltar  aos  de 
outrem  ,'  ou  também  fe  promifcuamente  me 
valer  de  huns  e  outros  ao  mefmo  tem- 
po ;  porque  nifto  mefmo  he  que  eftá  a 
belleza  defta  mifcilanea  ,  na  qual  porei  o 
meu  difvello  ,  em  que  ao  mefmo  tempo 
que  te  deleite  ,  te  venha  a  fer  de  maior 
proveito,  e  inter eífe.  Sc  pois  da  tua  par- 
te deligente  na  extracção  dos  Cadernos  ou 
Folhetos  ,  que  defta  Obra  progreíFiramen- 

te 


te  forem  fahindo  ,  que  da  minha '  farei  to- 
da a  diligencia  também  em  completar-te 
eftc  verdadeiro  Tratado  de  Inftrucçao  ,  Sa- 
bedoria, e  Virtude. 
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Eíludo  do  Homem  he  a  efcóla  da  hu- 
mildade :  conhccello  ,  e  eílimallo  Te  ligaô  dif- 
ficilinenre.  Para  o  defcubrir  perfeitamente  nao 
ie  deve  fazer  o  feu  exame  na  claíTe  dos  Sá- 
bios e  dos  Heroes.  Hum  Sócrates  ,  hum 
Trajano  faô  fenómenos  da  natureza  ,  que  as 
mais  das  vezes  muitos  feculos  naÔ  produzem» 
Muito  menos  fe  deve  julgar  por  hum  paiz, 
ou  huma  época  ;  mas  abraçar  ao  mefmo  tem- 
po os  feculos  ,  e  as  Nações  ;  coníiderar  a  maf- 
fa  total  de  oito  ,  ou  nove  centos  milhões  d'ho- 
mens  ,  que ,  nafcendo  e  morrendo  fucceíTi vã- 
mente ,  compõem  o  Género  Humano ;  depois 
pezar  os  caradleres  diílinélivos  do  maior  nu- 
mero ,  e  elles  decidiráÕ  dos  rafgos  que  lhe 
fa6  próprios* 
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Como  a  inteligência  ,  e  a  juftiça  fa6  as 
que  diílinguem  particularmente  o  Homem  do 
bruto,  he  principalmente  pela  hiíloria  das  fuás 
opiniões  e  virtudes  que  devemos  apreciallb  ;  e 
parece  duvidofo  fe  os  titulos,  que  deveriaó  tor- 
nallo  humilde  ,  faò  mais  bem  «ílabelecidos  do 
que  aquelles  de  que  fe  glorifica  .'.  .  Ceos  1 
Que  ignorância  !  Que  atrocidades  !  Que  inílitui- 
ções  barbaras  !  Que  principios  abfurdos  !  Qu^ 
ppinióes  iniquas  !  . . .  A  razaô  brame  ,  a  equi- 
dade fe  revolta  .  .  .  Quaíi  que  nos  envergonha- 
mos de  fazer  parte  do  Género  humano  ,  mas  o 
paíTado  nos  torna  mais  indulgentes  fobre  o  pre- 
iènte^í  os  crimes  e  erros  dos  noíTos  antepaf- 
fados  nos  fazem  mais  facilmente  perdoar  os  dos 
noílos  contemporâneos. 

Se  ha  mal  no  mundo  ,  também  nelle  exiP» 
te  bem  :  naõ  nos  devemos  pois  lançar  inteira- 
mente de  huma  parte  para  enfraquecer  a  outra» 
Os  quadros  que  fe  nos  pintaô  do  Homem  diffe- 
rern  do  branco  ao  negro.  Fazem-fe  fucceíTiva- 
mente  monílros  e  Anjos  ,  e  provavelmente  á- 
cerca  diíto  ,  como  a  refpeito  de  tudo  o  mais , 
0  ponto  da  verdade  eftará  entre  os  dous  extre-i 
mos. 

Mais  fraco  do  que  máo;  mais  máo  do  que 
bom  j  melhor  do  que  illuílrado  ;  menos  igno- 
rante que  vaõ  :  fempre  difcorrcndo  ,  e  raras  ve- 
zes razoável :  naò  eftimando  mais  que  fuás  idéas, 
e  naò  penfando  fenaò  conforme  os  outros  :  er- 
rando de  prejuízos  em  prejuízos  ,  de  illusoes  em 
illuzões  :  julgando  fempre  ter  achado  a  verdade, 
e  naô  tçndo  mudado  fenaò  de  erros  :  continuar 

men- 
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tnente  em  contradição  coinfígo  mefmo ;  queren* 
do  e  naó  querendo  j  temendo  e  defcjando  ao 
iiiefmo  tempo:  Jieroe  de  manha,  afeminado  á 
noite  :  tal  hoje  ,  outro  á  manhã  ,  e  naô  fe  aíTi* 
milhando  mais  no  fim  de  alguns  annos  :  inclina- 
do invariavelmente  á  felicidade  ,  e  confiante- 
mente variando  em  feos  fins  ;  procurando  me- 
nos fer  feliz  que  parecello  ,  e  fiando-fe  mais  nas^ 
prevenções  dos  outros  que  nos  feos  próprios  co-' 
nhecimentos :  confumido  em  fegredo  de  huma 
vaga  inquietação  ,  que  elle  incobre  por  orgu- 
iho  ,  e  que  defcobrc  por  fuás  acções  ;  laftiman- 
d'0-fe  da  brevidade  da  vida  ,  e  procurando  de 
continuo  meios  de  abrevialla  ,  naõ  fazendo  mef* 
mo  cafo  do  feo  preço  :  fraco  e  timorato  por 
hatureza  ,  e  arremeflando-fe  á  morte  por  infi- 
gnificantes  intereífes  de  vaidade ,  de  vingança, 
ou  de  avareza:  jadlando-íe  de  generofidade ,  e 
mais  monílro  que  as  beftas  ferozes;  degolando 
feos  fimilhantes  fem  ódio  nem  aggravos  pef* 
foaes ,  e  pondo  fua  gloria  principal  na  arte  de 
os  deftruir  r  chamando  tudo  a  fi  ,  occupando- 
fe  pouco  dos  outros  ,  e  a  todo  o  cufto  queren- 
do-os  occupar  :  rindo-fe  da  fua  infância  na  fua 
mocidade  ,  da  fua  adolefcencia  na  idade  madu- 
ra ,  dos  feos  annos  de  força  na  velhice  ;  mas 
fempre  profundamente  occupado  de  ninharias ; 
inconftante  ,  e  defcuidado  íobre  os  obje<flos 
mais  eíTenciaes  :  raras  vezes  fatisfeito  do  pre- 
fente ,  perdendo-fe  no  futuro  ,  e  naô  podendo 
.facrificar  alguns  inftantes  que  poífue  a  huma- 
eternidade  deefperanças  :  em  fim  governado  ,e 
pofto  cm  acção  por  iiijma  mola  principal ,  qual 
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tí.  tio  ífjtereffe  pfffhal ,  cujo  impulfo  ,  poílo  que 
partindo  de  hum  centro  commum  ,  fe  derigc 
com  mais  ou  menos  vigor  ,  maior  ou  menor 
extençaõ  para  com  todos  os  pontos  da  circun- 
ferência ,  fegundo  a  diveríidade  das  precisões 
ílo  corpo ,  e  da/ma  ,  modificadas  em  infinito  , 
conforme  fuás  naturezas  ,  fuás  relações  ,  fuás 
circunftancias  ,  e  cujas  inclinações  íe  aperfei- 
çoaõ  ou  fe  invileííem  principalmente  em  pro- 
porção combinada  cora  os  gráos  de  bondade, 
de  inílruçaõ  ,  ou  de  valor. 

Tal  he  o  quadro  confufo  do  coração  huma- 
no. Mas  como  poderemos  defere  ver  claramen- 
te o  que  he  taõ  efcuro  ?  Dous  entes  contrá- 
rios parecem  dividillo  ,  os  quaes,  fcmpre  com- 
batendo 3  fe  vencem  ,  ficaõ  vacilantes  ,  ou  fe 
fujeitaõ  reciprocamente. 

Eftes  ralgos  principaes  fe  modificaõ  em  in- 
finito no  particular  ,  e  como  he  precifo  obrar 
com  cada  hum  de  per  fi  de  hum  modo  con- 
forme ao  feu  caraíler,  applicai-vos  primeiro  a 
bem  comprehender  o  das  peífoas  que  mais  vos 
intcreífa  conhecer,  Occultai  voíla  attençaõ  pa- 
ra a  tornar  mais  eíiicaz.  Procurarei  a  razaõ  da, 
oue  elles  dizem  ,  ou  do  que  fazem  ,  perfua» 
dindo-vos  que  até  nas  menores  bagateUas  naõ 
ha  eíFeitos  fem  caufa  ;  e  que  o  mais  minimo 
geílo  ,  e  a  mais  infignificante  palavra  tem  fem- 
pre  feu  motivo  ,  o  qual  ainda  que  de  pouca 
monta  naõ  contribuirá  menos  para  vos  iUuf- 
trar  acerca  d'ourros  mais  importantes.  ^ 

Tirai  antes   voíTaç  conjeéluras    deílas  pe-,* 
quenas  circunílancias  ^    as  grandes   faõ  menos 
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naturacs  e  mais  fáceis  de  fingir.  Se  tiverdes 
tarto ,  huma  vifta  d'olhos  ,  hum  fom  de  voz  , 
ou  o  mefmo  liJencio  poderá  inílruir-vos  al- 
gumas vezes  com  mais  íegurança  do  que  os 
diícurros  ,  ou   as  acções  as  mais  cftudadas. 

Efte  dom  de  oblervaçao  fobre  ^s  peque- 
nas coufas  naõ  lie  para  fe  dcfprezar  debaixo 
de  hum  ponto  de  viíla  mais  extenco.  Podc-fe, 
pelo  único  modo  de  exprimir  de  hum  povo, 
conje(ílurar  em  parte  do  feu  cara.5ler  dominan- 
te j  aílim  como  lê  pode ,  pelo  génio  e  o  gráo 
de  perfeição  de  huma  língua  ,  julgar  pouco 
mais  ou  menos  dos  feos  conhecimentos,  He  a 
grandeza  e  clareza  dos  penfamentos  que  refor- 
çaò  e  purificaõ  a  dicção  :  mas  deve-fe  com  tudo 
deílinguir  a  affeélaçaô  e  a  linfipidez  da  exaíli- 
daõ  e  da  energia.  Toda  a  língua  tem  tam^ 
bem  fua  cadencia  que  lhe  he  própria  ;  e  vem 
a  fer  huma  efpecie  de  mufica  ,  cujo  género  pin  • 
ta  muito  bem  as  paixões  :  quem  fallar  pois 
muitas  que  compare  eíla  cadencia  com  o  cara- 
<íler  deílindlivo  dos  povos,  e  aiii  achará  rela- 
ções bem   aíTignaladas. 

Relativamente  ao  particular  ,  fazei  naf- 
ccr  occafiôes  de  penetrar  feu  interior  ;  oíFere» 
ceí  fados  e  idéas  de  toda  a  efpecie  ;  obfer- 
vai  o  modo  como  a  elJas  fe  agarrao  ,  e  a  im- 
prefsaô  que  lhes  deixaò.  Gabai  a  felicidade  ou 
os  talentos  de  outrem  ,  e  os  olhos  daquílle  , 
^ue  vos  ouve  vos  diráó  fc  elle  he  invejcfo. 
Fallai  das  riquezas,  dos  titulos  .,  e  do  poder; 
e  fua  avareza  ,  feu  orgulho  ,  ou  ambiçaÔ  fe 
manif  ftaráó  contra  fua  vontade.  Preílai  atten- 
TOM,L  B  çao 
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fíi6  áspeíToas  que  elle  louva  ou  vitupera  ,  e 
leos  princípios  tevào  fímilhança  com  os  das 
primeiras ,  e  leu  comportamento  paliado  podtí 
vix  a  fcr  hum  períagio  da  fua  conduda  futu- 
ra. Apontai  aétos  de  benevolência  cu  deíinr 
tercíle  ,  e  vós  deícubrireis  fe  elle  tem  alma 
generoia.  Póde-le  julgar  quaíi  taó  exactamen- 
te pelos  peníamentos  que  intereíTaõ  ou  pelos 
faólos  que  íe  admiraô  ,  como  pelas  mefma» 
acçóes. 

Recorrei  também  algumas  vezes  a  huma 
apparencia  de  injuftiças  ,  e  a  procedimentos 
innauditos  :  calculai  anticipadamente  a  jm» 
prcííaó  que  elies  devem  fazer  ,  e  comparai 
com  aquelia  que  elies  realmente  fazem.  Alas 
naó  concluais  a  viíla  d'huma  ou  duas  experiên- 
cias :  todo  o  homem  he  variável  no  feu  modo 
de  ver  ,  ainda  mais  em  feus  fentimentos  ,  e  di- 
termina-fe  menos  pela  razaó  do  que  pela  paixa5» 
Nao  tireis  voiTas  confequencias  fenaó  fobre  hu- 
ma  numerofa  collecçad  de  fa<5los  e  difcurfos.  Se 
íbuberdes  tomar  niíTo  bem  fentido ,  o  mais  fi- 
no naõ  vos  eíçapará  :  he  impofílvel  que  elle 
fenaõ  deícubra  muitas  vezes ,  fe  variedades  de 
continuo  feu  ponto  de  villa  ,  e  o  diítrahirdes^ 
pela  multidão  de  objetílos  ,  e  fouberdes  fubir 
lempre  a  origem  dos  feus  penfameatos  ,  e  ao 
movei  das  íuas  acções. 

yt  Se  queres  conhecer  hum  homem,  diz 
99  Pope  ,  applica-te  a  defcubrir  fua  paixão  do-- 
»  minanre:  por  ella  fó  o  inconílante  íe  determi--. 
5>  na,  o  vilhaco,  e  o  mentirofo  vem  fincéros:: 
n  Q  louco  iie.  de  acordo  comfigo  mefmo.  To». 
i  >»  dos 
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3>  dos  em  fim  fao  difcubertos  ;  e  o  fio  do  no- 
ij  velo  ,  huma  vez  achado  ,  o  reílo  fe  doba 
9>  facilmente.  >» 

Porém  eíla  máxima  he  excellente  para  com 
Jium  homem  do  qual  todas  as  aífeiçoes  fao  fu« 
bordinadas  a  huma  principal ,  e  vem  defeltuo- 
fa  para  o  maior  numero  ,  de  quem  o  carncler 
mais  commum  he  aqueile  de  o  naõ  ter  ,  e  cu- 
ja paixão  dominante  he  atraveííada  por  tantas 
outras,  no  mefmo  gráo  ,  pouco  mais  ou  me- 
lios  ,  de  força  que  he  bem  cuílofa  o  feguilla 
no  meio  da   confufaó. 

Para  apprcciarmos  os  outros  com  exacçaò 
he  precifo  também  defpillos  na  idéa  de  tudo 
que  naò  he  inteleélual  ;  fazer  abílracçao  da 
figura,  da  deílinaçaô  ,  da  autlioridade  ;  e  pro- 
curar faber  que  feriaõ  elles  em  huma  pofiçao 
fubalterna  ,  fem  outro  apoio  mais  que  o  feu 
merecimento  intrinzico.  Julgar  de  outra  lorte 
he  eftiraar   o   valor  do  quadro  ,    e  nao  o  da 

Í)i'ntura.  Huma  preoccupaçaó  perigofa  he  aquel- 
a  que  fuppoem  a  fuperioridade  da  razaõ  li- 
gada com  a  dos  titulos-  Em  matéria  de  ver- 
dade o  voto  de  hum '  homem  poderofo 
naõ  he  fuperior  ao  de  àum  vaíTallo  inílrui- 
do. 

A  grande  differença  que  íe  obferva  en« 
tre  os  homens  depende  principalmente  do  gráo 
de  fenfibilidade  e  de  valor  para  o  fuítentar. 
Alguns  ha  que  penfaô  mais  n'huma  hora  ,  e 
que  fentem  mais  em  hum  dia  que  outros  em 
todo  o  curfo  da  íua  vida.  Porém  eíla  rapidez 
de   feiuimentos  he  ao  mefmo   tempo   o    mais 
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prcciofo  e  o  mais  funcílo  dos  dons  da  natureza* 
Í>e  ella  dá  prazeres  deíconhecidos  ás  almas 
frias,  eila  caufa  também  tormentos  dos  quae» 
fe  nn6  pôde  formar  imagem.  Quando  huma 
forte  íeníibilidade  le  acha  junta  a  huma  orga» 
nizaçaó  delicada,  e  a  hum  erpirito  timorato, 
que  ella  aballa  por  fuás  contínuas  commu- 
çôes  ,  ou  quando  eíla  precifaô  de  íentir  ,  e 
eftc  principio  de  aélividade  naó  tem  algum 
grande  objeélo  que  lhe  firva  de  alimento  ,  el- 
ks  íaô  o  fupplicio  dos  que  a  poíTuem  ,  o  de- 
vorao  ,  o  coníomem  ,  e  produzem  eíla  me- 
lancolia ,  que  iie  hum  dos  attributos  das  me- 
lhores almas  ,  e  a  origem  das  maiores  couías, 
mas  que  naó  fe  aproxima  menos  da  demên- 
cia. 

Sentimentos  altivos  ,  aíFeiçocs  fortes  , 
penfamcntos  abundantes  ,  huma  imaginação 
profunda  íaõ  por  fua  meíma  perfeição  hum 
cftado  contra  a  natureza.  Dir-le-ha  que  a  ma- 
téria de  qui:  fomos  compoílos  he  mui  vil  pa- 
ra íe  acomodar  a  viílas  fublimes  ,  e  a  firmes 
reflexões  :  ella  fermenta  ,  fe  divide  ,  e  íe  cor- 
rompe :  a  alma  fe  altera  com  ella  ,  e  os  ma- 
iores esforços  da  inteligência  humsana  tocao 
muitas  vezes  os  limites  da  loucura.  He  no- 
tável que  a  claffe  que  eníina  a  penfar  os  ou- 
tros feja  aquella  que  tenha  produzido  o  maior 
numero  de  cabeças  deíarranjadas,  com  o  Taf- 
fo,  Pafcal ,  Abbadia  ,  e  outros  muitos*  Arif» 
toteles  e  Plutarco  tem  já  dito  que  naô  ha 
fabedoria  defmarcada  Tem  alguma  miílura  de 
demência  i   e   nós  podemos   obfervar  entre  a 

maior 
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maior  parte  dos  génios  os  mais  diftindlos 
particularidades  bem  cftranhas.  O  mais  (abio 
dos  homens  feria  necefl^ariamcnte  aquelle  que 
á  mais  adiva  íenlibilidade  ajuntaíle  a  ma- 
ior aptidão  para  fupporrar  iuas  frequen- 
tes conunuçóes  j  e  em  geral  fó  entre  os  iio- 
mens  apaixonados  he  que  fe  acliaô  as  gran- 
des almas  :  qualquer  acção  de  virtude  fu- 
blime  naõ  he  de  ordinário  fenaô  hum  fa- 
crificio  de  fi  meímo  em  favor  dos  outros  , 
que  exige  neceíTariamenre  aélivfdade  ,  esfor- 
ços ,  e  valor  :  fer  indifferente  he  quaíi  feni- 
pre  fer  peífoal  e  limitado  ,  caracler  dominan- 
te que  le  liga  mais  ou  menos  com  todos  os 
outros. 

He  perigofo  formar-fe  huma  mui  alta 
opinião  dos  homens  ,  ou  também  huma 
mui  baixa.  A  primeira  nos  engana  ou  nos 
difgofta  daquelles  com  quem  vivemos  ,  pro- 
curando nelles  em  tudo  objeítos  de  huma 
perfeição  quimérica  :  a  eítimaçaô  fempre  enr 
ganadora  le  muda  cm  defprezo  ,  o  defpre- 
fo  em  ódio  ,  e  lhe  pagamos  muitas  ve- 
zes efta  illufao  com  a  felicidade  da  noíía 
vida  ,  e  com  a  daquelles  que  nos  cercão. 
A  fegunda  nos  conduz  ao  defprefo  ,  á  def- 
confiança  ,  ao  difgoíto  ,  e  algumas  vezes  i 
dureza  ;  mas  entre  ambas  efta  ultima  he 
commuramente  a  menos  perigofa.  Q^iem  ef- 
pera  pouco  dosí  feus  íimilhantes  exige  me- 
nos dellcs  ,  ç  os  difculpa  mais  facilmente  ; 
nao  fe  admira  das  fuás  baixezas  ,  nem  d^g 
fuao  iniquidades  ,   efpanta-fe  lim  dos  aélos  de 

de- 
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defintereíTe  ,  e  de  juftiça  dos  quaes  eJle  vem 
ípor  ilFo  mefmo  a  íer  o  mais  íincero  admira- 
dor. Se  Iiuma  prudência  mal  intendida  naõ  fe 
esforçaíTe  ,  defde  a  mocidade  ,  a  nos  dar  fal- 
fos  principios  a  eíle  refpeito  ,  efcaparia- 
mos  a  immenfos  erros  que  iiuma  idade  mais 
madura  procura   em  vaõ  reparar. 

He  huma  triílc  verdade  ,  mas  neceíTaria 
de  conhecer  ,  que  em  todos  os  paizes  o  com- 
mum  dos  homens  merece  pouca  eílimaçaô: 
que  os  vicios  abundaó ,  as  virtudes  faô  raras  , 
a  ignorância  profunda  ,  o  agoilnio  a  pai- 
xão dominante  .,  e  hum  vil  intereílc  o  gran- 
de movei  de  quaii.  tadas;.as  acções.  Que- 
leis  com  anticipaçaõ  faber  qual  fera  fea 
comportamento  nas  diverfas  occurencias  da 
vida  ,  naó  indagueis  o  que  as  fuás  obrigações 
exigem  ;  mas  examinai  o  que  pode  favorecer 
fua  vaidade  ou  fua  avareza.  Conclui  á  vií- 
ta  deite  refultado  ,  e  elle  vos  enganará. .raras 
vezes.       ^  u  ■  r '  -f .        -  ■ 

A  mefma  experiência  vê  de  ordinário 
o  mundo  debaixo  de  hum  afpedlo  mais  lifon- 
jeiro  do  que  elle  na  realidade  he.  Huma  re- 
flexão mui  íimples  vera  em  apoio  deíla  con- 
jedrura  ;  e.  vem.  a  fer  que  os  outros  nunca 
defcabrem  em  nós  fenaô  os  vicios  que  nos 
he  impoíTivel  incubrir.  Cada  hum  fe  esforça 
de  parecer  melhor  do  que  na  realidade  he;e 
fó  manifefta  em  publico  fuás  acções  as  mais 
honeftas  ,  e  feus'  penfamentos  os  mais  efqueíi- 
tos  5  occuitando  no  interior  de  d  mefmo  toda 
a  infâmia    e  corrupção   de  fua  alma.    A   vida 

do 
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do  maior  nimiero  quali  que  nao  heíc  1130  hum 
lingimeiuo  continuado.  Eu  niefiivo  ique.  fí^lp 
tanuiç  vezes  da  d^elicadeza  ,  da  probidade  ,  ,íí 
do  íaber, . .  .  Eu  que  me  reyiílo  do  parec-er  d4 
criticar.,  e  inílruir  meos  runilhaiites.  .  . .  Q' ! 
fc  o  leitor  podeííe  varias  vezes  penetrar,  nq 
meu  interior  ,  e  ver  todas  as  fraquezas  ,  ab- 
furdos  ,  contradicçôes  ,  e  horrores  que  paíiaò 
por  eíla  cabeça  ,  e  agitaõ  meu  coração  ,  clle  fi- 
caria provavelmente  admirado  ;  mas  fe  depois 
diíTo  também  leíTc  no  leu  mefmo  coração  cer- 
tamente o   nao  feria. 

Sim  todo  o  povo  he  compoílo  de  huma 
multidão  de  eílouvados  ,  de  quaíi  outros  tan- 
tos máos ,  de  hum  pequeno  numero  de  gentes 
honeftas  ,  e  por  aqui  ou  por  alli  de  hum  fabio 
virtuofo.  Quanto  eíla  ultima  claíTe  repara,  os 
damnos  das  outras  !  Reconhece-fe  nella  em 
defprefo  das  infignificantes  vaidades  a  compai- 
xão pelos  infelizes ,  a  indulgência  para  com  os 
máos  ,  e  a  feveridade  para  comíigo  mefma. 

Abater  o  homem  he  ,  conforme  fe  diz  , 
injuriar  o  Creador.  Porém  tudo  que  exiíle  na 
natureza  nao  he  também  fua  obra  ?  O  Tigre , 
o  Sapo ,  a  Aranha  nao  tem  igualmente  fahido 
das  luas  mãos  ?  E  fera  por  ventura  hum  cri- 
me naô  os  acharmos  taô  bons  ?  Refpeitemos 
feus  decretos  :  clles  naô  podem  fer  fenaó  ado- 
ráveis. Admiremos  o  todo  das  fuás  obras  ;  o 
fim  nao  pôde  fer  fenaó  fublime  ;  mefmo  quan- 
do efte  exija  o  facrificio  de  alguma  parte  ,  ou 
a  neccíBdade  de  alguns  males  ,  cuja  tenJencia 
nos  efcapa.  Confolemo-nos  do  paífado  com  o 

fu- 
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futuro  ,  que  poderá  fer  melhor  que  o  prcfcn- 
te  ;  mas  naõ  nos  neguemos  a  avaliar  as  rela- 
ções eíFedlivas  que  influem  mais  direitamente 
lobre  a  exiílencia  adlual.  NoíTa  felicidade  de- 
pende em  parte  da  re^idaõ  das  noíTas  idéas 
a  eíle  reípeitOt 


JDAS 
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DAS   MULHERES. 


H 


Um  mancebo,  que  entra  no  mundo  nno, 
pôde  appreciar  as  mulheres  tao  depreíTa  ,  fç 
éíle  quer  confervar  fua  força  e  feu  juizo.- 
Elias  são  enrrc  nós  o  perigo  o  mais  commum., 
e  hum  exceilb  de  condefcendcncia  por  ellas  nos 
liuida  de  repente  em  aíFeminados  fem  poder- 
mos mais  obrar  ,  nem  penfar.  Que  elle  íè  pér- 
'fuada  pois  com  tempo  que  lia  mais  diíFerenca' 
entre  a  moral  dos  dous  íêxos ,  do  que  a  ha  no 
corporal ,    e  o  exterior  do  corpo  he   difto    em 

Í)arte  a  imagem.  Sua  alma  ,  como'  fuá  figura  >, 
le  mais  pequena  do  que  a  noíla  ,  mais  mu- 
dável ,  e  mais  frágil  ciú  fua  belltóa  ,  menos 
vigorofa  em  feus  esforços,  menos  determina- 
da em  feus  movimentos  ,  menos  eftavel  nos 
feus  im pui fos ;  porém  mais  delicada  ,  mais  cf- 
pirituofa  ,  mais  inconftante  ,  mais  agradável  •: 
generalidade,  que,  no  feu  todo  ,  admitte  com 
tudo  numerofas  excepções.  As  que  pois  fc/dét' 
lin^guem  do  vulgar  que  não  commet ião  injúria 
íi  fi  próprias  ,  attri buindo  com  iílo  afio  que 
lhes  não  pidc  dizer  refpei to  :  íeu  enfado  fo- 
bre  ifto  feria  huma  conAfsao  tacita,  que  ella^' 
não  poíTuem  fenão  qualidades  reprehcnfivcls ., 
vque  a?  confundem  com  a  mirltiduo  í '  em  lugrar 
<mM,  L  C  de 
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dc  que  aquellas  que  ,  peh  fuperíoridade  do 
ícu  dpirito,  e  pela  nobreza  dos  Teus  fentimen- 
tos ,  Ic  exaltão  muito  acima  do  commum ,  não 
devem  oftbnder-íè  mais  do  que  eu  não  tenhojul- 
gado  injuriar  a  mim  mefmo,  accufando  o  com- 
mum dos  homens. 

A  communicaçao  com  as  mulheres ,  embeleci- 
da  de  hum  amor  honefto  ,  he  pois  a  melhor  cf- 
cóla  da  politica  ,  do  prazer  ,  ç  até  mefmo  do 
fentimento:  ella  adoça  noíTo  caraílcr,  defembru- 
]ha  noíTa  fenfibilidade ,  dá-nos  efta  belleza  de  en- 
genho ,  ella  delicadeza  de  tadlo ,  e  de  procedi- 
mento que  accrefcenta  tanto  preço  ás  qualidades 
mais  fólidas.  Porém  eíla  melina  communicaçâo 
nos  torna  .  fracos ,  inconftantcs ,  fallbs,  fiivolos, 
é  elcyavos  da  ridicularia  e  da  meda.  Quem 
lhes  conlagra  unicamente  feus  cuidados  vem  a. 
íer  hum  engraçado  toleirão,  profundamente  in- 
ílruido  cm  bacatellas,  e  rer^onhofamente  li^ 
mitado  fobrc  couíàs  mais  eficnciacs  ;  fazenda 
^udo  por  oílentação ,  e  dizendo  com  graça  grof- 
feiras  inepcias.  CJicga  finalmente  a  idade  em 
que  elle  conhece  fua  fraqueza  ,  mas  mui  tarde 
para  reparalla  :  elle  fe  vê  condemnado  a 
confumir  o  refto  dos  feus  dias  delprezivel  at 
feus  olhos,  pezado  a  fi  meíino,  e  inútil  ao« 
outros.  '\.  .,  \^    _g^ 

Demais  diíTó  álndà  ^que  ellas  fe  aíTemelhem 
a  muitos  refpeitos  comnoico  ,  a  fociedade  dos 
homens  tem  huma  vantagem  decidida  pela  in- 
dependência dos  ufos  fadicios  ,  e  dos  embara- 
ços de  hum  certo  decoro  ,  além  tnefmo  da 
uniformidade  de  intercíles   fobrc  diverfos  obje^ 

cios, 
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Oo9  5  aos  qiiaes  as  mulheres  naô  tomaó  algu- 
ma parte  ,  tanto  porgofto  ,  como  por  fua  íitua* 
çaó  ,  juntos  a  iinmenros  outros  que  o  pejo  ou 
a  modfftia  lhes  prohibe  tratar.  VÍ7C-le  ordi- 
nariamente com  eiias  entre  o  disfarce  ,  o  con- 
ílrangimento  ,  e  a  ignorância  ,  ou  entre  as  con* 
tradições  do  prejuízo  ,  da  arte  ,  e  da  nature- 
la.  KlJas  meímas  bem  conhecem  eíta  in ferio* 
ridade  ,  e  ha  poucas  mulheres  de  merecimen* 
to  que,  fazendo  mefmo  abllraçaó  da  differen- 
ça  de  lexo  ,  naõ  perfiraõ  o  commercio  do 
noílo  ao  ícu. 

Hum  homem  razoável  deveria  talvez  por 
prudência  naò  as  confiderar  lenao  como  amá- 
veis crianças  com  as  quaes  he  neceiTario  rir, 
pairar  ,  galantear  ,  e  diílrahir-le  de  mais  ferios 
cuidados.  Até  nos  momentos  da  íua  ternura 
cile  deve  confervar  fua  dignidade  ,  e  ainda  mef- 
mo em  fua  fubmiílaô  fazer  prefentir  alguma 
fuperioridade.  Porém  fe  as  naõ  deve  tomar  por 
guia  ,  nada  o  pode  difpenfar  de  hum  refpeito 
mifturado  de  indulgência ,  de  civis  demonílra- 
çôes  5  e  de  attençòes  as  mais  delicadas  por 
Juima  felicidade  de  que  íomos  depofitarios.  E 
cfte  he  o  caracter  do  homem  polido. 

Elias  tem  em  geral  mais  agrados  ,  menos 
virtudes  ;  mais  eípirito  ,  menos  razaó  ;  mais 
deífeitos  ,  menos  vicios  ,  e  feos  vicios  mefmos 
trazem  comfigo  o  final  da  fua  fraqueza.  Ifto 
he  o  que  produz  fuás  iníignificantes  aversões , 
eftas  pequenas  rivalidades  ,  eftas  intrigas  fen* 
fim  ,  eftes  caprichos  fem  motivo  ,  efta  curio<^ 
zidade  indifcreta  ,  .a  pouca  exadidaÓ  em  feo^ 

G  ii  con- 
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contos  ,  as  miúdas  explicações  que  fobre  elles 
formão  ,  e  ainda  mais  a  pequenez  da  fua  cri- 
tica ,  e  da  fua  maledicência  que  fe  entrega 
mais  á  figura  que  á  capacidade  ,  ao  génio  que 
ao  fentimento  ,  ás  fraquezas  antes  que  aos 
crimes  ,  e  ás  palavras  mais  do  que  as  coufas. 
He  commum  vellas  em  contradição  comíigo 
meíinas.  Saõ  avarentas  fem  economia  ,  modef- 
tas  fem  caílidade  ,  devotas  fem  beneficência  , 
e  religiofas  fem  reflexão.  Apartadas  dos  gran- 
des negócios  ,  ellas  aíFeólaÔ  defprezaJlos  ,  e 
trataó  qualquer  bagateila   com  importância. 

Fallai  de  hum  enfeite  ,  cilas  fe  animao  : 
tratai  da  faude  do  Eftado  ,  ellas  cahem  èm  lan- 
guidez. Eíla  inconftancia  e  vaidade  j  que  lhes 
iaò  próprias  ,  he  huma  recompenfa  que  a  na- 
tureza lhes  concede  ;  e  lhes  ferve  de  filofofia  , 
tornando-lhcs  feos  pezares  menos  confiantes , 
feos  prazeres  mais  fáceis  ,  e  mitigando-as  fo- 
bre eíla  dependência  de  authoridade  e  de  ca- 
prichos de  hum  ente  taô  imperfeito  como  o 
homem  feu  cabeça.  Até  a  fua  dor  diíFere  da 
noífa.  A  fua  tem  mais  de  enternecimento  ,  e 
a  noíTa  de  indignação  :  fua  timidez  dobra  com 
os  males  ,  e  o  noíío  orgulho  fe  revolta  contra 
elles  :  ellas  fe  confolaô  com  o  queixume  ,  e 
cm  quanto  hum  pezar  recolhido  nos  mina ,  o 
feu  fe  diilipa  em  lagrimas  confolativas. 

Ha  verdades  de  huma  certa  ordem  para 
as  quaes  ellas  parecem  nao  ter  quafi  absoluta- 
mente fenfo  algum  moral  que  as  abranja.  Sa- 
tisfeitas com  julgar  dos  eíFeitos  ,  raras  vezes 
remontaò  ás  fuás  caufas.  Sobre  tantos  milha- 
res 
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res  de  Cafquilhas  ,  que  naô  ceíTao  de  fe  ver 
ao  efpclho  ,  naô  ha  talvez  duas  que  lenhaó  ja- 
mais rcfledtido  fobre  o  admirável  raecanifmo 
que  faz  ver  no' vidro  o  que  nclle  naõ  exiíle  ,  e 
reverbera  na  imaginação  ,  formas  ,  e  pinturas 
que  naô  fe  poderia  perceber  fem  eíle  auxilio, 
He  notável  que  entre  a  multidão  das  fuás 
produções  litterarias  nenhuma  haja  que  tenha 
chegado  a  efcrever  huma  obra  de  profundo 
difcurío  ,  em  quanto  nós  as  temos  excedido 
tantas  vezes  em  feo  género.  A  mellior  que  fe 
conhece  he  Madama  de  Lambert  ,  porém  Fon- 
tenelle  foi  feo  amante  ,  e  fe  reconhece  a  ca- 
da inílante  o  feu  retoque.  Elias  nos  tem  da- 
do alguns  tratados  de  moral  limples  ,  de  íifica 
experimental ,  e  de  princípios  mathematicos  : 
iílo  naô  exige  fenaô  viftas  continuadas  ,  e  al- 
guma attençaô  feguida  ,  mas  nós  naô  as  co- 
nhecemos que  tenhaô  oufado  aventurar-fe  a  me- 
taíificas  abílraélas  ,  e  ainda  menos  nas  fciencias 
de  governo.  Póde-fe  dizer,  para  as  difculpar, 
que  ellas  naô  tem  alguma  parte  na  adminiílra- 
çaô  publica  ,  porém  os  melhores  Authores  que 
tratarão  deíla  matéria  naô  a  tlnhaô  mais  do  que 
ellas.  Ellas  podem  muito  bem  por  hum  mo- 
mento elevar  fua  alma  acima  da  opinião  e 
dos  objedlos  vulgares  ;  mas  naÔ  podem  con- 
fervar  por  muito  tempo  huma  confequencia 
feparada  de  relações  laô  numerofas  e  apar- 
tadas :  perdem  de  viíla  a  cadea  dos  motivos  que 
as  determinaô  \  a  inquietação  e  o  receio  fe 
appoíTaô  delias  ,  e  arraftadas  por  feu  próprio 
pezo  y  bem  deprcífa  cahem  em  huma  torrente 

de 
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de  prejuízos  ,  que  he  provavelmente  a  direcção 
que  Uies   convém  melhor  íeguir.    Tanto  mais 
le  confidera   a  natureza  ,  tanto  mais  fe  admira 
íua  labedoria.  As  mulheres  faó  o  que  as  rela- 
ções dos  dous  íexos  exigiaó  que  ellas  foífem  , 
e  com  mais  reflexão  ,    menos   inconiequencias 
ellas  naô   íeriaô  taó  próprias   para  o  emprego 
que  lhe  he  aílignado  ,  e  leria  talvez  perigo Ib 
que  ellas  penfaírem  muito  mais.  Façamos  além 
diíTo  juftiça  á  íua  fuperioridade  íòbre  o  noíFo 
fexo  a  divcrfos  outros   refpeitos.    Admiremos 
eíla  delicadeza  de  tado  ,  eíla  adividade  de  íen- 
timento  ,  eíla  doce  alegria  ,  eftas  graças  natu- 
raes  ,  eíla  paciência  ,  eíles  cuidados  ,  eílas  ter- 
nas  attençóes  ,   emfim   eíla   aptidão  para  todas 
as  qualidades  fociaes  ,  em  que  ellas  nos  exce- 
dem muito  mais  :  feu  império  he  o  dos  agra- 
dos ,  e  o  noíTo  o  da  razão  ,  que  poílo  que  pou- 
co feita  para  nós  ,    parece  ainda  menos  feita 
para  ellas  ,  pois  além  de  grandes  conhecimen- 
tos ,  ella  exige  huma  firmeza  de  caradier  ,    e 
hum  fundo  de  experiência,  que  o  feo  fexo  traz 
comligo  raras  vezes  ,  e  que  todos  os  recurfos 
do  efpirito  ,    e  do  coração  naó  podem  fubíli- 
tuir.  Suas   qualidades  eílenciaes  faó  bondade  , 
decência  ,  aífabelidade  ,  efpirito  d'ordem  :   lua 
pofiçaõ    parece   excluillas    de   yiílas  extenfas , 
de  fentimentos   vigorofos  ,  e  limirallas  ás  pa- 
cificas virtudes  domeílicas.    Mil   vezes  fe  tem 
dito  ,  e  fe  naÔ  pode  deixar  de  repetir :  dignas 
filheis  ,  fabias  efpofas  ,    boas  amigas  ,  ternas 
ffiãis  faÕ  os  fios   títulos  honoríficos. 

A  difterença   entre  ellas    e  nós  iie  huma 
v~  con- 
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confequcncia  natural  da  flexibilidade  da  fua  or- 
ganila^^aõ  ,  da  fua  falta  de  valor  ,  da  obriga- 
ção de  a  disfarçar  ,  e  das  fuás  infermidades 
periódicas.  Sua  educação  ,  que  contribue  para 
iíTo  também  muito  ,  naó  he  fenaó  huma  confe- 
quencia  deíla  primeira  dependência  ,  eítabeleci- 
da  defde  o  principio  pela  fraqueza.  Eíla  infe- 
rioridade he  taô  inherente  a  íua  natureza  ,  que 
nao  ha  exemplo  algum  de  hum  povo  ,  onde 
a  maior  parte  do  feu  fexo  tenha  domi- 
nado fobre  o  noíTo  ,  pofto  que  a  diíFerençá  da 
nolTa  força  corporal  fenaò  extenda  a  muito 
mais  de  huma  íexta  parte  ,  e  que  a  hiftoria 
dos  governos  prove  ,  que  he  menos  a  força 
do  que  a  prudência  que  governa  e  fuítenta 
os  Impérios. 

Tem  havido  com  tudo  algumas  nações  , 
como  huma  parte  dos  Scythas  ,  os  antigos  Ger- 
manos ,  os  Iroquezes  dos  noíTos  dias ,  e  ainda 
outras  ,  onde  ellas  eraô  ,  e  fao  admittidas  ás 
deliberações  publicas.  Noílas  coníliiuiçoes  lhes 
faô  menos  favoráveis  ,  e  muitas  das  noífas  Leis 
injuriofas  ,  como  as  que  dizem  refpeito  á  im- 
pudicicia  ,  que  ,  em  diverfos  paizes  ,  punem 
o  homem  fó  de  huma  falta  commua  ,  fuppon- 
do  fempre  a  feducçaô  da  noífa  parte  ,  ainda 
que  cila  eíleja  muitas  vezes  da  fua  ,  e  que  el- 
las tenhaô  ,  por  natureza  ,  mais  meios  para 
reíiftir. 

Outra  aíFronta  mais   injuriofa  he  a  pouca 
fé  que   fe  concede  aos  feus  depoimentos  :    ha 
povos  entre  os  quaes  fa6  precifas  duas  ,  três 
até  fetc  mulheres    para  formar  huma  teílemu- 
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nJia  jurjdica.    Em  Inglaterra  ,    onde  ellas   fao 
tratadas  com  igualdade  ,  os  Juizes  faó  comru- 
do  obrigados  a  empregar  mais  circunfpccçaô, 
e  aproveitar-fe  indire(íamente  do  foccorro  def- 
tas  mefmas   Leis.  Saô  os  homens  que   as  tem 
feito ,  dizem  eiJas  :    mas  como  fera  poílivel  , 
que  ,    vivendo  debaixo  de  climas  ,    e  relações 
taô  oppoftas  ,  tiveífem  todos  dado  palavra  pa- 
ra opprimir  o  que  elles  tem  de  mais  querido , 
á  cufta    da  ordem  ,    e  da  fegurança   publica  , 
da  qual  a  fua  própria  faz  parte  ?  He  forçofo 
que  as   difpofições  commuas    fobre  efte  obje- 
íbo  fejaô  o  reíultado  da  experiência  ;  e  os  mef- 
mos  Germanos   que  acabamos  de  citar  ,  a  pe- 
zar  da  fua  cunfíderaçaò  apparente  pelo  fexo , 
o  tinhaõ  com  tudo  ,    fora  do  cafamento  ,  de^ 
baixo  de  huma  tutella  perpetua  ,    ao  exemplo 
de  Roma  ,  da  maior  parte  das  Republicas  Gre- 
gas 5  e  dos  Eftados  modernos  os  mais  polidos. 
O  meio    que    as    mulheres    empregao    as 
mais  das  vezes  para  fe  fazer  valer ,  he  aquel- 
le  que  as  degrada  mais  directamente.  Ellas  ci- 
taó  ,  como  coufas  raras  ,  faétos  ,  e  authorida- 
des  as  mais  commuas.  Se  alguma  chega  a  fa- 
ber  hum  pouco  de  Grego  ,  de  Latim  ,  d'Alge- 
bra  ,  ou  a  fazer  alguns  máos  verfos  ,  fe  admi- 
ra 5  e  fe  exalta  ,  fem  penfar  que  eíle  mereci- 
mento he  muito  ufual  ,    e  que  qualquer  eílu- 
dante  tem    nelle   parte.    Quando   huma  deílas 
Pronofticas    chega  a  obter  huma  leve  influen- 
cia politica  ,    ou  que  huma  ProfeíFora    eníina 
as  mathematicas   no  inítituto  de  Bolonha  ,  to- 
da a  Europa  fe  admira ,  e  o  tem  por  hum  mi- 

la- 
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lagre  ,  cm  quanto  lium  cento  d'hoaiens  cVeíta- 
do ,  tem ,  no  mcímo  feciilo  ,  produzido  revo- 
luções admiráveis  ícm  que  o  publico  fe  digne 
occupar-fe  dclles  ^  e  que  milhares  de  Profeiro- 
rcs  vivem  n'huma  profunda  obfcuridadc.  Hum 
çaracler  particular  das  mulheres  he  que,  a  pezar 
da  pouca  união  que  reina  entre  ellas ,  elias  fe  ligHO 
todas  e  fazem  corpo  defde  que  as  atacão  em 
commum.  Dizei  mal  do  feu  fexo,  tcdas  ellas  Çc 
rcfcntcm  i  murmurai  do  noíTo  em  geral ,  o  par- 
ticular fe  oífende  raras  vezes.  Será  talvez  pela 
mcíina  caufa  que-  os  leoes  vivão  fós,  e  que  as 
.ovelhas  andem  jmitas  ? 

Mas  para  que  hç  ,  dir-íê-ha ,  infiílír  com 
tanta  força  ,  e  impolitica  fobre  cila  inferiorida- 
de ?  Bem  íè  conhece  que  iíto  niio  he  para  delei- 
tar-nos  ;  he  parA  arranjar  cada  coufa  na  fua  claf- 
lè  natural  ;  he  para  dçfviar  o  mancebo  da  lou- 
cura ,  para  chamar  o  efpofo  á  indulgência ,  p*- 
ra  infpirar  ás  mulheres  a  affabiiidade  ,  a  com- 
placência ,,  e  a  mcdeílin  i  que  sao  fuás  armas  as 
mais  feguras  ,  e  os  verdadeiros  eíleics  da  fua 
felicidade.  Se  a  modcília  he  hum  ornamento  pa- 
ra nós ,  cila  he  huma  virtude  para  ellas  ,  e  hu- 
ma  juíla  eítima;çao  do  fexo  he  o  fuítento  da  paz 


conjugal. 


Ainda  torno  a  repetir  ,  todas  eílas  gene- 
ralidades admittem  excepções  numeroíillimas. 
Nao  he  raro  viver  em  com.panhias  onde  feria 
çuíioíb  achar-lhes  fomente  o  rafio ;  porém  não 
lic  menos  eíte  o  ponto  de  viíla  debaixo  do 
qual  os  Legisladores  ,  e  Mcraliílas  devem  con- 
liderar  efta  ametade  do  género  humano  i"  e  ef- 
TOM.  L  D  tcs 
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tes  debuxos  communs  podem  ,  no  p?.rticular  , 
rcfolvcr  muitas  vezes  a  incompreheníibil idade 
dos  feus  procedimentos  ;  porque  toda  a  per- 
feição d'artc  nunca  pôde  apagir  completamen- 
te a  natureza.  Demais  diíTo  não  he  nas  claHes 
fuperiorcs,  e  no  mundo  polido  que  fe  deve  cf- 
tudar  os  carafleres  deílinflivos  das  mulheres 
em  geral :  o  chamado  hom  tom  de  huma  mu- 
lher polida  ,  ou  a  eftremoíà  referva  de  huma 
nipariga  bem  criada,  eíláo  táo  longe  do  ver- 
dadeiro ,  como  o  ornato  o  hc  da  ccr  natural 
do  roílo  ,  ou  como  o  redondo  de  hum  donai- 
re das  configurações  rcaes.  He  ncs  coftuir.es 
campeílres ,  ainda  mefmo  ialvagens ,  ou  nas  nof- 
ias  ciaíTcs  lubaltemas  que  fèdeve  eííudar  a  natu- 
reza j  e  comparar  os  dous  fexos.  A  filha  de  hum 
paizano  ,  ou  a  mulher  de  hum  official  são  mo- 
dellos  mais  feguros  que  huma  Veftal  ou  huma 
Fidalga. 

He  duvidoíb  que  huma  íbciedade,  em  que 
as  mulheres  tivcíTem  os  primeiros  empregos  , 
pudeíTe  fubfiítir.  As  Rainhas  nao  confião  a 
adminiftração  do  feu  poder  ás  fuás  amigas  : 
Elias  tem  algumas  vezes  brilhado  fobre  o  thro- 
jio ,  porque  reinar  he  menos  a  arte  de  gover- 
nar do  que  a  de  fazer  governar ;  c  a  efte  refpeito 
cilas  polTuein  muitas  vezes  huma  vantagem 
mui  decidida  fobre  os  Soberanos,  qual  a  de 
conhecerem  muito  bem  os  homens.  Podem  al- 
gumas vezes  por  aííeiçâo  chegar  a  preferir 
hum  necio  ;  mas  tem  ellas  precisão  de  hum 
homem  de  talento  ,  ellas  o  fabem  bem  def- 
cubrir.    He    também  raro  que    nas  rivalidades 
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ãã  ternura  hum  homem  de  merecimento  naq 
as  arrebate  fobrc  aqucJle  que  o  naÔ  tem.  A 
infipidez  confcguc  algumas  vezes  ao  pé  delt 
Jas  ;  mas  as  qualidades  eftimayeis  as  fubjugaò 
fó  verdadeiramente  :  fua  fraqueza  lhes  faz  cof 
nhecer  a  precifao  de  apoio  ,  e  ellas  fe  lifon-i 
geaô  de  fubmeter-fe  á  corações  de  heroes.  Que-^ 
reis  vós  fubjugalas  ,  fubílitui  a  eíles  tregcitos 
do  ufo  ,  a  eíte  modo  de  fallar  aíFe<51:ado  ,  a 
eílas  adulações  fervis  ,  hum  tom  ílmpies  ,  e 
huma  macha  firmeza  j  forçai-as  ao  refpeito 
pela  eílimaçaõ  ,  a  viftas  attenciofas  por  voíÍh 
capacidade.  Adquiri  conhecimentos,  e  grande- 
za d^alma  ,  fem  as  feparar  da  aífabelidade ,  e 
dos  agrados  de  hum  Jiomem  amável. 

A  maior  injuria  que  as  mulheres  tem  re- 
cebido de  nós  ,  he  o  modo  aíFeélado  de  que 
fe  tem  compoílo  a  politica  para  com  ellas.  Nap 
fe  pôde  crer  que  tantas  groíTarias  ,  íubmiíTóes 
taõ  abÍLirdas  ,  falfidades  taó  evidentes  foíTem 
meios  de  agradar  a  entes  fenfatos  ,  que  na6 
podem  deixar  de  perceber  ,  que  as  demonftra- 
coes  defte  faifo  refpeito  naò  feemprcgao  fenaò 
para  com  bagatellas  ,  e  nunca  para  com  as 
coufas  mais  importantes.  Do  mefmo  modo  qua 
fe  alteraò  as  palavras  que  fe  derigem  aos  me- 
ninos para  os  aíFagar  ,  e  fazelias  mais  próprias 
ao  feu  modo  de  fallar,  fe  terá  também  jul- 
gado que  era  precifo  alterar  os  fentimentos  , 
e  as  scçóes  para  melhor  as  acommodar  com 
a  inteligência  do  fexo  ?  Nós  as  tratamos  mais 
como  bonecras  do  que  como  entes  razoáveis; 
e  o  exceffo  das  noítas  atienções  pueris  chega 
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a  fer  hum  exccílo  de  impertinência  ,  que  de- 
veria antes  oírender  feu  amor  próprio  do  que 
liíongeallo. 

Huma  mulher  de  huma  certa  idade  deve 
principalmente  pôr  termo  a  cila  circunfpeçao 
exceíTiva  :  ella  nada  tem  melhor  para  agradar, 
que  feparar  de  íi  toda  a  importuna  ceremo- 
nia  ,  c  tratar  com  os  homens  como  fe  ella 
mefmo  o  fora.  Porque  razaó  exigirá  ella 
mais  attenções  ?  Naô  pode  fer  fenao  por  hum 
titulo  humilde  de  fraqueza.  A  bclleza  naò  tem 
mais  direitos  para  iíío  ,  e  poucas  coufas  fao 
taõ  rediculas  ,  como  efte  tom  de  altivez  ,  de 
foberania  ,  e  protecção  ,  que  huma  bella  fe 
julga  authorizada  a  reveftir-fe  para  com  os  ho- 
mens que  nada  requerem  delia ,  e  que  ,  as  mais 
das  vezes  por  prudência  ,  ou  probidade  ,  re- 
ge itariao  os  feos  mais  preciofos  favores.  Que 
nos  importa  que  reunais  em  vós  todos  os  agra- 
dos ,  fe  nós  naó  podemos  gozar  delles  ,  ou  fe 
elles  naò  nos  offerecem  fenao  huma  imagem 
afflidliva  de  huma  felicidade  inacceílivel  ?  O 
commercio  das  feias  he  commumente  mais  fá- 
cil ,  mais  feguro  ,  e  também  mais  agradável  : 
ellas  conhecem  a  neceíTidade  de  compenfar  o 
defeito  dos  attrad:ivos  corporaes  por  qualida- 
des mais  foi  idas  ,  efe  ganha  pois  ém  tranqui- 
lidade ,  em  complacências  ,  e  converfações  ,  o 
que  fe  perde  por  viílas  d'olhos. 

Em  geral  as  mulheres  feriao  menos  vaas 
da  fua  belleza  ,  e  dos  feos  ornatos  ,  fe  ellas  íi» 
zeíTem  huma  reflexão  taô  fimples  ,  como  ver- 
dadeira e  útil ,   poílo  que  hum  pouco  aborre^ 
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cível  ao  feii  amor  próprio  ;  iílo  he  que  o  pri- 
meiro efplcndor  da  mocidade  ,  o  enfeite  o  mais 
elegante,  modos  regulares,  luima  pelle  deli- 
cada ,  hum-  pefcoço  de  alabaílro  ,  num  lailhe 
esbelto  ,  aié  hum  pequeno  pé  ,  e  tudo  o  que 
iílo  promete  ,  faò  tantas  bellezas  que  ornaô  , 
e  que  prodigalizaô  ao  primeiro  que  apparece, 
immenlas  raparigas  que  fazem  infame  trafico  dos 
feos  agrados,  Naô  fe  devem  pois  enfoberbecer 
de  deítinçòes  que  lhe  fao  iguaes  com  ellas  crea- 
turas  delpreziveis  ,  e  naô  fundar  a  fua  própria 
eílimaçao  fobre  vantagens  que  huma  criada  , 
huma  mulher  de  má  vida  ,  ou  qualquer  redicula 
podem   poííuir  em  hum  gráo  mais  eminente. 

Mas  que  !  perguntar-me-ha  hnma  mulher 
amável ,  brandamente  indignada  da  compara- 
ção ,  e  que  fe  enfadaria  aqui ,  fe  ella  podelíe 
enfadar-fe  ;  que  !  naõ  temos  nós  pois  nada  que 
nos  poíTa  exaltar  acima  deíle  vil  refugo  do 
noíTo  fexo  ?  íimplicidade ,  candura  ,  innocen- 
cia  ,  bondade,  talentos,  induftria ,  capacidade^ 
delicadeza  ,  fidelidade  :  tudo  iílo  naô  compo- 
rá noílbs  verdadeiros  attadlivos  ?  Oh  !  fim  ^: 
fenhoras,  fim  :  eíles  faóos  voíTos  mais  terno» 
agrados  ,  ....  os  mais  adoráveis  ,  .  .  .  .  mas 
he  por  elles  que  vos  deveis  deílinguir  ;  . .  . «, 
e  he  com  elles  que  nos  deveis  agradar.. 
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PA  FELICIDADE. 


Odo  o  homem  em  tudo  aquillo  que  faz, 
tende  invariavelmente  á  felicidade  :  e  fe  ella 
he  lao  rara  ,  he  porque  ,  além  das  imperfei- 
ções da  noíTa  natureza  ,  ordinariamente  a  pro- 
curamos onde  a  naô  ha  ,  e  xque  hum  falío  jui- 
zo  nos  infpira  falfos  defejos  ,  e  nos  encaminha 
4  quimera  ,  julgando  feguir  a  verdade. 

A  felicidade  eítá  mais  no  fentimento  do 
que  na  íituaçao  j  mais  no  modo  de  ver  as  cou- 
fas  do  que  nas  mtfmas  coufas.  A  fortuna  po- 
de contribuir  para  ella  ,  mas  naó  eilabelecella : 
póde-lhe  dar  a  apparencia  ,  mas  naó  a  reali-» 
dade ,  fem  o  que  ella  íeria  proporcionada  ao. 
lugar  que  occupamos  ,  e  huma  certa  experiên- 
cia prova  que  ha  mais  contentamento  nas  claf- 
fes  médias  do  que  nas  fuperiores  ,  em  que  as 
paixões  faó  mais  fortes  ,  as  precifóes  mais  com- 
plicadas ,  e  os  gozos  menos  naturaes.  Como  a, 
lugar  que  occupamos  naô  depende  da  nofla  ef- 
colha  ,  e  a  ambição  he  hum  dos  primeiros  íla- 
gellos  da  vida  ,  he  para  nós  da  maior  impor- 
tância o  convencermo-nos  defta  verdade  ;  e  fe- 
lizmente poucas  ha  que  fe  poíTaô  demonllrar 
com  mais  evidencia. 

.   Cada  particular  naó  pode  fer  hum  gran- 


de  Iiomem  ,  e  iftó  na  verdade  lie  huma  coiifa 
indiíFerente.  A  equidade  do  Ente  foberanó  tem 
poílo  entre  as  divcríhs  condições  huma  balan- 
ça de  bens  e  males  que  as  torna  quafi  iguaes  : 
as  que  mais  le  devem  laílimar  íaõ  as  duas 
ultimas  ,  e  a  mais  feliz  he  eíla  pacifica  medio- 
cridade ,  igualmente  inferior  a  inveja  ^  e  fupe- 
rior  ao  defprezo. 

Hum  grande  exifle  fempre  em  efpedlacu- 
lo  ',  a  fua  liberdade  fe  perde  debaixo  do  freio 
da  obfervaçaõ  publica.  Acha-fe  domado  pelos 
formulários  da  etiqueta,  e  reprefentaçôes  da  di- 
gnidade. Seu  coração  fe  conftrange  nos  praze- 
res os  mais  naturaes  ,  como  o  da  confiança  , 
da  amizade,  do  amor,  dos  cuidados  da  fubfi- 
ílencia  ,  e  dos  agrados  domeílicos.  Exefpera-fe 
da  fimplicidade  ,  e  fe  difgofta  com  a  facilida- 
de ;  feos  pezares  faõ  verdadeiros  ,  fua  gloria 
imaginaria  ;  as"  inquietações  pezaó  fobre  fua 
peíToa  ,  c  os  rcfpeitos  carregaõ  íobre  o  feu  ti- 
tulo ,  do  qual  a  mefma  elevação  multiplica  as 
attençòes  ,  os  calos  fortuitos  ,  as  dependências. 
O  ponto  de  viíla  da  felicidade  dos  grandes  , 
como  as  mais  das  vezes  a  do  feu  merecimento 
cftá  em  razaô  inverfa  da  viíla  d'olhos  fifíca  : 
de  longe  elles  nos  parecem  gigantes  ;  mas  á 
medida  que  nos  aproximamos  fe  tornaò  em 
pygmeos.  Se  fe  podeífe  ler  nos  corações  ,  e 
appreciar  o  contentamento  ,  ficariamos  muitas 
vezes  admirados  de  ver  para  que  parte  cahem 
fuás  maiores  porções. 

Huma  coroa  naõ  impede  de  envelhecer 
nas  vinte  e  quatro  horas  de  cada  dia ,  e  fe  he 

com 


31  CoLLECqAÔ 

com  mais  efplendof  ,  ordinariamente  também 
hc  com  menos  alegria  e  defcanço.  Se  o  cam- 
ponez  ou  plebeo ,  que,  na  noite  de  hum  dia 
bem  empregado  ,  toma  o  frefco  ao  limiar  da 
fua  porta  ao  pé  de  íua  mulher  e  feus  filhos  , 
podelTe  comparar  e  extrahir  a  foma  de  fenii- 
mento€  ,  tanto  penofos  como  agradáveis  ,  que 
nefte  mefmo  dia  tem  experimentado  a  maior 
parte  dos  Monarcas  ,  elle  ficaria  admirado  de 
ver  que  o  feu  rcfultado  excedia  muito  mais  : 
eis  aqui  com  tudo  o  único  modo  de  cada  hum 
calcular  a  fua  forte  ;  e  de  que  podemos  nós 
fer  invejofos  fenaò  he  da  felicidade  ? 

Pelo  que  refpeita  á  vida  commua  ,  as  ri- 
quezas naõ  tem  vantagens  mais  feguras  :  ellas 
làô  relativas  á  cia  fie  com  a  qual  fomos  obri- 
gados a  viver  ,  e  o  prazer  daacquifiçaó  he  pro- 
porcionado ao  bem  já  polfuido.  Hum  Rei  go- 
za menos  na  verdade  de  hum*  Provincia  que 
elle  ajunta  á  fua  Coroa  ,  do  que  hum  Marquez 
de  huma  Paroquia  com  a  qual  augmenra  as 
fuás  terras  ,  ou  da  cultura  de  algumas  geiras 
que  elle  ajunta  ao  feu  pomar.  Huma  rapariga 
eftá  mais  fatisfeira  com  fuás  fitas  do  que  hu- 
ma Princeza  com  feos  brilhantes ;  e  o  orgulho- 
fo  ,  cuja  meza  he  rodeada  de  golutões  ,  ex- 
perimenta prazeres  menos  verdadeiros  do  que 
aquelles  de  hum  moço  official  ,  que  ,  ao  Do- 
mingo ,  em  huma  taberna  paga  o  quartilho  ao 
feu  camarada. 

Até  nas  condições  as  mais  deploráveis  ha 
feos  coníolos  de  que  fe  naó  pode  formar  idéa 
debaixo  de  huma  melhor  forte.    O  prezo  ,    o 

in- 
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indigente  ,  o  enfermo  tem  prazeres  defconhc- 
cidos  do  liomem  livre  ,  do  rico  ,  ou  do  que 
paíTa  ás  inaravilJias  ,  ainda  que  experifnentáè 
também  íoíFrimentos  ,  cujo  iiorror  nos  deve 
fazer  tremer  de  fcr  a  cauía.  s 

Sc  fubirmos  a  origem  dos  males   os  mâií 
communs  dos  homens  ,   conheceremos   quCdfe 
ordinário  elles   provem  das   luas   próprias  fr^ 
iquezas.  Qiiaíi   todos  fe  queixaó  ;  porém  a  exa- 
jninarem-íe    com  imparcialidade  ,'   élles;  adia» 
■riaô  muitas  vezes    jj  que  em  fe  emendando  "a. 
rj>  íi  mefmos  ,  teriaô  deveras  emendado  fua  def- 
■  »  ventura.  J5  Sem  duvida  que  huma  parte  das  deí^ 
graças   depende  da   forte  :,  mas   oí  que  entrar 
rmiudamentc    no  conhecimento  das  fuás-,    fera 
quaíi  íempre  obrigado  a  confeíTar  ttrparaiífo 
•contribuído  muito  :  ao  menos  fcmpre  ha  hiun 
'recurfo    que  depende   de  nós  mefmo  ,.    qual  .d 
de  as  fupportar  com  a  conílancia  e  tranquili- 
dade que  cared:eriza6  as  grandes  almas.  A  maior 
parte  dos  males  deixaõ  de  fer  maleç  defde  que 
fe  nao  coníideraò  como  tacs.    Qual  he  pois  o 
-que  folFre  mais    na  tempeílade  ?    He  porven- 
*tura  o  timorato  ,  que  ,  refugiado  no  fundo  do 
.poraò  ,   geme  ,  treme  ,   e  fe  defeíperl-^-iOU' jo 
ideílemido  ,  que  ,  do  alto  do  convéz  ,;  zoínba  do 
ffuror   das  ondas  ,*  e  às  dcfaíia   a  eleyarem-niíe 
^acima  do  feu  valor?:  Se  osmaílros  fe  qucbrao, 
fe  o  navio  fe,  faz  em  pedaços  ,    hum   fe  aíFo- 
ga  de  icpente  ,  mas  o  outro  vê  ^'linda  rccurfos, 
e  pode  , mcfraíO.  eícapar  ^  agarcarfc  a  huiiia  pran- 
cha ,  levanta*-fe  com  aa  iondas;,    das  quaes  he 
por  entaô  o  ludibrio >  infuita  friattiç^^te.feos 
■  TOM.  L  '         E  ^       fu- 
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furores  ,  e  combatendo  fempre  com  vigor ^ 
efpera  pacificamente  o  reíultado  ,  perfuadido 
<]ue  fe  deve  íujeitar  ás  Leis  de  li  uma  jufta  Pro>- 
vidência  ,  e  que  quanto  ella  permirte  naô  po- 
de fer  fe  naô  bem.  Em  fumma  que  mal  ihe 
podem  ellas  fazer  ?  acabar  1  Oh  !  vale  por  ven- 
tura a  pena  o  tratar  tao  feriamente  huma  ta6 
pequena  coufai.i    l\.^í  kívj,)  - 

Epicuro  definia  a  Telícidade  :    corpo  fem 
dor   y   alma.  f cm  perturbação.    Nad  podemos 
duvidar  que  a  cauíá  á  mais  commua  das  defor- 
dens  da  iaude  nao  feja  a  intemperança  ,  e  que 
eílas  inquietações  ,  elles  difgoílos  ,  eftes  temo- 
res ,  eftes  pezares  ,  eíles   defejos  confumidores 
iiaõ  provenhaô  em  grande  parte   dos   vícios  e 
inclinações  mal  reguladas  j  como  a  avareza  ,  a 
ignorância  ,   a  ambição  ,  ou  a  falta  de  virtu- 
des fociaes.    Defcartes    punha  a  felicidade  no 
conhecimento  das  noffas  perfeições.  Tiremos  pois 
daqui  a  fua  origem  ,   e  fem  excluir  os  praze- 
res .fificos  ,  fiquemos  perfuadidos  que  as  feník- 
tções  as  mais  deliciofas ,  os  gozos  os  mais  de- 
licados  naô  faô  conhecidos  fenaó  de  hum  co^ 
raçaõ  honefto  ,  e  de  hum  efpirito  illuftrado  ,  e 
(i|ue  fò  eftes  he  que  podem  delles  formar  imagem, 
oi.      Hum  dos  obftaculosos  mais  communs  á 
^felicidade  he  que  naó  ha  talvez  algum  homem 
que  naô  imagine  huma  novelki  de  felicidade, 
que  naõ  exifte  em  parte  alguma^  compondo-a 
de  todos   os  bens    dríperfos  na  natureza.    De 
iuns  elle  toma  afigura,  o&^  talentos,  as  rique- 
-zas  \  d'outros  o  eftado,  o  eyeditOy  a  fabedo- 
^íia,  algumas  veies  o  e/pirito  ,  e  raras  vezes 
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ss  virtudes.  Mais  longe  elle  rouba  huma  mu-' 
Iher  a  feo  elpofo  ,  hum  filho  a  feo  pai  ,  hú- 
ma  pátria  aoCidadaÔ:  ajunta  as  coufas  as  mais* 
raras  ,  c  une  as  mais  incompativeis ,  como  os 
prazeres  da  íolidaô  e  das  aílembleas  ,  da  liber- 
dade e  da  ambição  :  torma  de  todas  eílas  par- 
tes hum  fó  todo  5  ao  qual  elle  compara  fua 
íituaçaô  ,  e  naó  he  efpanrofo  que  elle  a  ache 
entaô  infeliz.  Ninguém  ha  que  naô  goze  de 
algumas  vantagens  que  outros  invcjaõ  ,  e  de 
que  elle  mefmo  naô  conhece  o  preço.  O  mef- 
mo  género  de  vida  que  faz  o  difgoíto  de  hum  3 
he  a  fu prema  felicidade  d'outro. 

Efte  modo  de  cada  hum  appreciar  fua  fi- 
tuaçad  vem  a  fer  hum  dos  mais  falfos  :  tem- 
fe  dito  muitas  vezes  que  naó  devemos  olhar 
fomente  para  cima  de  nós  ,  mas  para  o  re- 
dor de  nós.  He  neceíTario  confiderar  os  homens 
cm  maíTa  ,  e  perguntar  cada  hum  a  li  mefmo: 
quantos  haverá  com  quem  fe  trocaria  tudo  , 
prazeres  ,  e  penas  indijiintiamente  ?  Se  o  nu- 
mero daquelles  com  os  quaes  naó  trocaremos, 
far  mais  confideravel  ,  feremos  injuftos  com 
nos  queixarmos  ,  pois  com  que  direito  per- 
tenderemos  nós  fer  mais  felizes  que  a  maior 
parte  do  género   humano  ? 

Outra  preocupação  ,  de  que  a  adolefceil^ 
cia  he  particularmente  a  viélima  ,  he  aquellâ 
que  reprefenta  a  mocidade  como  a  época  a 
mais  feliz.  He  na  idade  madura  ,  entre  os  trin- 
ta e  íincoenta  annos  ,  que  le  conhecem  me- 
lhor as  doçuras  da  vida.  Os  prazeres  faÔ  me- 
nos vivos,    porém  mais  verdadeiros.;   facrifi- 

E  ii  ca- 
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ca-fc  menos  á  apparencia  ,  e  mais  á  realida- 
de :  ifenta-fe  cada  iium  pouco  a  pouco  deílas 
aversões  ,  c  deícontentamentos  produzidos  pe- 
ja falta,  de  conhecimento  do  homem  ,  ou  pe- 
los falfos  cálculos  de  projc(ílos  e  eíperanças  j 
vive-fe  menos  expoílo  ás  confequencias  da  im- 
prudência ,  e  menos  fujeito  aos  juizos  de  ou- 
trem. Até  na  velhice  ha  íatisfações  ,  das  quaes 
huma  certa  ternura  a  refpeito  cada  hum  de  fi 
he  a  mais  real.  Se  eíla  idade  fora  abfoluta- 
mente  fem  prazeres  ,  leria  por  ventura  aquel- 
la  em  que  íe  deixa  a  vida  com  mais  pezar? 
Tudo  bem  contado  e  previfto  ,  o  caminho  mais 
feguro  para  a  felicidade  ,  he  o  da  retlidaõ. 
He  verdade  que  n'huma  íbciedade  corrompi- 
da y  em  que  a  oppreíTaô ,  a  impiedade  ,  a  bai-*. 
xeza  ,  c  o  artificio  fc  chamaó  íabedoria  ,  gé- 
nio ,  e  ufo  do  mundo  ,  he  bem  poífivel ,  que 
huma  franca  e  nobre  virtude  ,  que  vai  redon- 
damente andando  feo  caminho  ,  fem  fe  inquie- 
tar muito  do  que  fc  dirá  ,  venha  a  fer  hum 
obílaculo  para  a  fortuna.  O  que  prefere  fem- 
pre  a  honra  ao  intereíTe  ,  e  a  verdade  á  lifon- 
ja  ,  torna-fe  o  terror  das  almas  baixas  ,  e  al- 
gumas vezes  o  obje<ílo  do  feu  ódio.  Ha  peflbas 
taó  vis  ,  para  quem  fó  o  afpedlo  de  hum  ho- 
mem virtuoíb  lhes  caufa  difgofto  ,  e  para  as 
quaes  o  maior  crime  he  hum  verdadeiro  me- 
recimento. Mas  felizmente  exiftem  também  co- 
rações magnânimos  na  prefença  dos  quaes  na- 
da fe  confegue  fenaõ  provando  fer  digno  dif- 
fo  j  cmfim  fe  as  recompenfas  externas  podem 
faltar  á  probidade  ^  as  internas  íaô  infaiiiveis, 

Naô 
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Na6  ha  fentimcnto  algum  de  benevolência 
que  naò  fcja  acompanhado  de  hum-  prazer  fe- 
creto  ,  ou  obrigação  alguma  que  fe  cumpra  que 
fenao  torne  cm  huma  lembrança  confoladora. 

Que  fe  compare  ,  nas  grandes  occafiôes  > 
a  marcha  do  homem  viríuoío  com  aqueila  do 
que  o  naô  he.  C^e  elevação  110  primeiro  ,  que 
nobre  firmeza  ,  que  foccego  na  injuíliça  ,  que 
moderação  na  felicidade  !  E  no  fegundo  que 
pequenez  nas  luas  viftas  ,  que  baixeza  nos 
meios  ,  que  temor  de  fer  defcuberto  ,  que 
froxidaò  na  difgraça  ,  que.  orgulho,  e  abufo 
no  poder  !  Delcahe  eíle  da  fortuna  ?  achafe 
logo  abandonado  ;  em  lugar  que  o  virtuofo 
arrebata  em  fua  difgraça  os  pezares  dos  cora- 
ções honcftos  ,  o  fentimento  da  fua  própria 
eílima  ,  e  a  dos  feo3  mefmos  inimigos.  Op- 
por  valor  ,  bondade  ,  paciência  ás  difgraças 
e  injuftiças  ,  he  provar  que  nós  fomns  fupe- 
riores ,  mefmo  quando  fejamos  delias  a  victi- 
ma. 

Nada  moítra  melhor  a  efl-reita  uniad  da 
felicidade  ,  e  da  virtude  ,  como  a  exadla  con- 
formidade da  fua  difiniçaô.  Vem  a  fer  igual- 
mente para  ambas,  huma  bondade  que  attrahe 
a  benevolência  ,  huma  fabedoria  que  fepara  o 
erro  ,  huma  moderação  que  previne  os  exceP- 
fos  ;  emfim  huma  força  d^alma  que  os  oblla- 
culos  naó  podem  embaraçar  ,  que  a  fortuna 
naó  pôde  abrandar  ,  nem  a  difgraça  abater. 
Lançando  aífim  os  olhos  fobre  as  qualidades 
as  mais  refpeitaveis  ,  e  as  mais  puras  origens 
da  felicidade  ,  nos  convenceremos  pela  intima 

uni^ô 
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uniaò  das  fuás  relações ,  que  a  verdadeira  virtu* 
fie,  e  felicidade  laò  quaíi  infepaiaveis. 

Em  furrma  naõ  exageremos  o  gráo  de 
perfeição  de  que  iomos  Jucceptiveis.  He  tal- 
vel  mais  fácil  do  que  fe  penia  ,  ler  hum  dos 
primeiros  homens  da  terra.  Que  o  Leitor  fe 
demore  hum  inílante  ,  que  naõ  julgue  por  hu- 
ma  reputação  enganadora  ,  mas  por  hum  co- 
nhecimento peíToal  ,  e  que  pergunte  depois  a 
íi  mefmo ,  qual  he  o  ente  mais  perfeito  que 
tem  conhecido  ,  e  ficará  admirado  de  ver  que 
o  ultimo  reílante  .  na  balança  he  ainda  hum 
fraco  virtuofo. 

O  império  fobre  nós  mefmos  he  fempre 
mui  limitado.  O  fabio  naõ  he  como  o  prefum- 
pçofo  Stoico  o  pertendia  ,  impenetrável  ás  pai- 
xões ;  mas  elle  as  derige  ,  em  lugar  de  fer  por 
ellas  derigido.  Naõ  he  livre  no  meio  dos  fer- 
ros ,  porém  fua  alma  permanece  nobre ,  e  inde- 
pendente. Naõ  he  rico  na  pobreza  ;  mas  o  en- 
curtamento das  fuás  precisões  as  faz  menos 
onerofas.  Naõ  he  impaílivel  na  dor ;  fente  os 
males  ,  teme-os  ,  e  os  evita  j  porém  naõ  acref- 
centa  a  eftes  os  da  imaginação,  e  da  fraqueza, 
•  Emfim  feo  valor  ,  e  fabedoria  naÕ  íaõ  inalte- 
ráveis ;  elle  fuccumbe ,  e  fe  delira  algumas  ve« 
zes  ,  porque  he  homem  ;  mas  delira-fe  menos 
vezes  ,  e  por  menos  tempo  ;  e  leos  defvarios 
trazem  meímo  comfigo  hum  caraéler  de  força  , 
c  de  grandeza. 

Infelizmente  nós  temos  em  geral  mais 
aptidão  para  a  pena  do  que  para  o  prazer : 
os  grandes  foífrimencos  podem  fer  mui  longos. 
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e  ãs  maiores  fatisfaçoes  faô  de  ordinário  mui 
curtas;  o  habito  as  enfraquece,  e  o  feu  mef- 
mo  exceíTo  fe  muda  em  dor.  Ha  poucas  fitua- 
ções  taò  difficeis  de  fupportar  para  as  pefloas, 
as  mais  leníiveis  como  o  complemento  dos 
feus  defejos  ,  principalmente  quando  cftes  fe 
naô  efperaõ :  a  alma,  e  o  corpo  liKcumbem. 
ao  mefmo  tempo  pelas  repetidas  commuçôes^ 
de  hum  fentimento  mui  vivo  ,  e  quaíi  ellra- 
nho  á  noíTa  natureza :  fatigamos-nos ,  atormen- 
ta mo-nos  ,  e  fó  achamos  repoufo  no  total  aba- 
timento. 

O  ponto  pois  central  da  noíTa  verdadeira 
felicidade  eftá  mais  no  foccego  do  que  nos  tranf» 
portes :  elJe  forma  a  miftura  entre  huma  doce 
traquilidade  ,  e  huma  pouca  de  brandura  da 
noíTa  parte.  Quaefquer  que  fejao  noílos  ef- 
forços  ,  eftaremos  as  mais  das  vezes  de  cima 
ou  debaixo  defte  ponto  intermediário  ;  mas 
procurando  fempre  nelle  entrar  ;  lembremo- 
nos  que  o  Author  da  noíía  exiftencia  naó  nos 
deftinou  ao  repouzo  :  elle  tem  pofto  em  nós 
hum  movei  de  adividade  ,  que  naõ  nos  per- 
miite  fer  felizes  fenao  quando  eíla  fe  acha 
em  movimento.  O  mundo  moral  ,  como  o 
mundo  fyíico  ,  he  fundado  fobre  hum  princi' 
pio  de  fermentação  contínua  ,  cujos  eíFeitos 
íaõ  taõ  conhecidos  ,  como  as  cauías  incertas, 
e  o  fim  ignorado.  Que  naõ  fe  lifonjeie  pois 
o  homem  de  hum  loccego  confiante  :  ainda 
mefmo  que  elle  fe  ache  em  paz  comíigo ,  e 
com  os  outros  ;  he  preciío  que  ejje  feja  mo- 
vido pelo   mefmo   íeniimento   da  íua   tranquil- 
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lidade  e  da  fua  indiíFerença.  Sem  agitaça6 ,  o- 
efpirito  tende  para  a  eftupidez ,  e  fera  movi- 
mento o  corpo  cahe  em  languidez  :  huma  mif- 
tura  moderada  de  hum  e  outro  he  o  eftado 
da  natureza  ,  e  o  da  mefma  felicidade.  Emfim , 
á  eftas  alterações  invariáveis  ,  naõ  nos  ligue- 
mos fenaô  com  a  prudência  da  noíTa  própria 
efcollia  :  alé  n  de  que  noíTas  precisões  ,  e  nof- 
fos  prazeres  diíFerem  á  medida  que  nos  adian> 
tamos  em  idade  ,  toda  a  mudança  he  perigofa  , 
e  he  principalmente  em  matéria  de  íituaçaõ 
que  o  melhor  he  muitas  vezes  o  inimigo  do 
hem.  Po.ier-fe-hia  applicar  á  fortuna  perdida  de 
muitas  gentes ,  efte  epitáfio  Inglez 

I  W3S  well ,  would  be  better ,  took  Phy-» 
fick  y  and  died. 

Eu  ejlava  bom ,  quÍ7i  ejlar  melhor  9  entreL 
a.meflicar-fne ,  e  morri*. 


RE- 


DE   Pensamentos*  41 


R  E  ME  D I O  S 

CONTRA     A 

INFELICIDADE. 


D 


Izeis  que  fois  infeliz.  Examinemos  pois 
com  imparcialidade  fe  realmente  o  fois.  Per- 
mitti-me  que  vos  faça  algumas  perguntas  ,  e 
que  corramos  juntos  as  diverfas  gradações  da 
defventura. 

Primeiramente  ,  fois  enfermo  ?  tendes  fo- 
me ?  tendes  frio  ?  Eltais  debaixo  do  jugo  da 
efcravidaô   ,    ou  expoílo  ás   privações   da  pri- 
irieira  neceÃidade ,    ou  no   perigo  de  nada   ter 
fe  naô  poderdes  fuftentar  a  continuação  de  hum 
penofo  trabalho  ?   Naó  ,  dizeis  vós  ;  mas  efta 
he  a  felicidade  do  populacho.  Convenho  nif- 
fo  ;    mas  também  deveis  convir  que  eftes  vi- 
lóes  ,  eftes  artífices  ,  eftes  efcravos  faô  homens 
como  vós  j    que  elles  tem  a  mefma  origem  , 
cas  mefmas  paixões  ,  os  mefmos  direitos  á  fe- 
licidade ,  e  que  mais  de  três  quartos  do  géne- 
ro humano   íe  teriaõ  por   felizes  fe  elles   00- 
deííem  gozar  deftas  vantagens  a  que  naô  dais 
algum  valor.  Se  eftais  pois  além  dcfta  claíTe, 
dai  graças  á  Providencia  de  vos  ter  pofto  aci- 
70M.  L  F  ma 
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ma  do  nivel  dobem  commum,  de  que  a  ncf» 
fa  efpecie  he  fucceptivel. 

Mas  além  da  íiniajaô  geral,  ha"  particu- 
laridades que  affligem.  Tendes  ,  fegundo  di- 
zeis ,  o  nccelTario  da  natureza ,  mas  naó  aquel- 
le  da  condição.  lílo  he  hum  mero  prejuizo. 
VolTa  condição  he  exaâ:amente  aquella  em  que 
a  forte  vos  tem  poílo  :  he  o  voíío  individuo 

Í[Uie  a  eílabellece  ,  c  naÓ  o  pó  dos  voíTos  avós  , 
iia  medida  naó  he  a  que  poderia  fer ,  mas  a 
que  na  realidade  he  ;  e  na  verdade  he  impof- 
íivel  que  naÓ  fejais  mais  ou  menos.  Naõ  fe 
deve  fempre  pertender  fer  da  claíTe  de  feu  pai. 
Se  a  fortuna  ,  que  fe  diverte  em  elevar  o  que 
he  baixo  ,  e  em  abaixar  o  que  eftá  alto  ,  vos 
tem  dado  menos  bens  ,  menos  poder  do  que 
a  elle  ,  he  porque  naverdade  ella  vos  aíhgna 
hum  lugar  inferior ,  ao  qual  vos  deveis  con- 
formar j  e  cada  hum  pôde  com  ordem  e  adti- 
vidade ,  confervar-fe  em  huma  honefta  como- 
didade 5  proporcionada  ao  feu  eílado.  O  po- 
bre ,  que  defcende  do  rico  ,  naô  tem  em  rigor 
mais  direito  á  fua  opulência  ,  que  o  grande , 
que  defcende  do  efcravo,  naô  efti  obrigado 
ao   feu  vil  nafcimento.  /.j.j  ia* 

Continuando  pois  com  o  noflb  exam.e, 
Naô  viveis  em  verdadeira  fervidaó  ,  mas  na 
dependência  de  huma  m.ultidaô  de  peíToas  que 
vos  moleftaô.  Efta  he  porém  a  forte  de  todo 
o  género  humano  j  e  além  das  prizoes  do- 
melíicas  ,  naõ  ha  fociedade  fem  fubordin^çsd, 
graduações  fem  authoridade  ,  e  fem  obediên- 
cia ,   do  que  ió  fc  difgoílaõ    os  inimigos  de 

hu- 
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huma  ordem  neceíTaria.  Todos  os  eftados  fe 
alTimelhaõ  a  eílc  reípeito  ao  militar  ,  onde  o 
Soldado  depende  do  Sargento  ,  o  Sargento  do 
Subalterno  ,  efte  do  CapitaÕ  ,  o  Capitão  do 
Coronel  /  o  Coronel  do  General  ,  e  eíle  ulti-' 
mo  do  Príncipe  ,  dos  Soldados  ,  e  ainda  mais 
da  fua  própria  iníufficiencia  ,  que  fuccumbe  a 
cada  inftante  debaixo  de  liuma  imraenfidade  de 
miudezas  que  o  atormentaò  ,  o  importunaõ  , 
e  o  tornaó  de  ordinário  hum  dos  menos  feli- 
zes do  feo  Exercito.  Parece  que  elle  fe  deve- 
ria lifonjear  de  fer  maior  que  o  feo  cílado  ,  do 
que  *ter  hum  eílado  maior  do  que  elle. 

Eftas  fuperioridades  ,  eítas  relações  de  que 
dependeis  ,  faô  ou  de  peíToas  razoáveis  ,  ou 
com  maior  probabilidade  de  entes  mui  incon- 
fequentes.  No  primeiro  cafo  ,  as  deveis  refpei- 
tar  j  e  no  fegundo ,  naõ  ha  homens  com  os  quaes 
naó  hajaó  alguns  meios  de  viver,  e  de  tirar  par- 
tido dos  feos  mefmos  defeitos.  Começai  por  vos 
desfazer  deite  orgulho,  que  vos  oíFende  ,  e  def- 
le  rigor  que  efcandaliza  :  forçai-os  á  eítimaçaó 
por  voffas  virtudes  ,  á  coníideraçaó  por  voflos 
talentos  ,  á  politica  por  voffa  attcnçaô  oppon- 
de  conformidade  aos  capriclios  ,  bons  procedi- 
mentos aos  máos  ,  brandura  á  porfia.  Applicai- 
tos  em  conhecer  o  caradler  dos  voíTos  fupe- 
riores  ,  dos  voíTos  concurrentes  ,  ou  dos  voíTos 
inimigos  :  fabei  fujeitar-vos  quando  a  refiílen- 
cia  he  baldada  :  efpalhai  vós  mefmos  fobre  vof- 
fos  inferiores  fentimentos  agradáveis  ,  fua  re- 
fracçaó  os  produzirá  fobre  vós.  Ha  tal  ,  que 
»aó  podendo  fcrvir  em   tudo  ,    pode  obrigar- 

F  ii  vos 
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vos  por  bagatellas  ,  ou  ao  menos  naó  fabe  fef 
nocivo.  Enifim  ,  formai  na  volla  Htuaçaô  huma 
idéa  diílinCla  dos  rccurfos  que  eiia  oíFerece , 
dos  perigos  que  eiia  ameaça,  tomai  a  vós  mel- 
mo  conta  dos  voflos  projeólos  ,  das  voílas  ef- 
peranças  :  traçai  a  efte  relpeito  hum  plano  de 
conduCla  ,  cujo  íyftema  refleélido  fe  profiga  com 
conílante,  e  tranqudla  firmeza  ;  exercitando-vos 
continuamente  a  limitar  voíFas  precisões  hum 
gráo  mais  sbaixo  da   voíla  fortuna. 

Além  da  dependência  natural ,  ha  outras 
que  faõ  da  noíFa  eícolha  ,  como  a  de  hum  ef- 
tado  ,  do  qual  poderiamos  lahir  deícendo  hum. 
degráo  mais  abaixo  ,  e  naô  podemos  fem  in- 
juítiça  accufar  a  forte  deftes  impeciihos  volun- 
tários. Em  fumma  ,  a  verdadeira  liberdade  ef* 
tá  mais  em  nós  mefmos  do  que  nas  circunftan- 
cias.  RouíTcau  dizia ,  (  em  huma  carta  pouco 
conhecida  ,  na  qual  pedia  antes  fer  prezo  do 
que  perfeguido  )  >>  que  a  fua  liberdade  naõ  ella- 
va  no  poder  dos  homens ,  e  que  naÓ  feriaõ , 
nem  muralhas  ,  nem  grades  de  ferro  que  po- 
deriao  tirar-lha.  >•  Epid:eto  a  confervou  no  meio 
da  efcravidaô  ,  e  fe  confolava  muitas  vezes  com 
efte  dito  fublime  :  EJlou  na  pofiçaÕ  em  que  Deos 
me  tem  pofto, 

He  a  imaginação  cfquentada  que  he  prin- 
cipalmente a  caufa  a  mais  commua  dos  noíTos 
tormentos :  naô  permittamos  que  cila  zombe 
allim  da  noíTa  felicidade  j  e  fe  ella  rcprefenta 
tantas  vezes  os  falfos  bens  como  verdadeiros, 
e  os  fuperfluos  como  necelTarios  ,  forcemo-ia 
também  a  anticipar-fe  fobrc  as  mudanças ,  e  con-? 

fo- 
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íblaçóes  que  o  tempo  trará  com  figo  ,  e  a  ex* 
citar  noila  feniibilid^.de  pelos  prazeres  fimpic» 
ces  que  a  noíla  íituaçaó  admitte.  Naó  nos  ator- 
mentemos com  anticipaçaô  por  males  que  nun- 
ca talvez  aconteçaó  ;  ditHramos  noíTos  pezares 
até  que  elles  fejao  certos  ,  e  íerá  ainda  mui  ce- 
do para  nos  affligir.  Naô  nos  deixemos  levar 
taó  pouco  pela  primeira  apparencia  :  hum  máo 

f)rincipio  conduz  muitas  vezes  a  fins  mais  fe* 
izes.  Mas  ,  para  nos  livrar-mos  dos  prelligios 
da  imaginação  ,  fera  precifo  que  fejamos  ra- 
zoáveis ,  e  infelizmente  ifto  naó  hc  fácil.  Na6 
fe  penfã  como  fe  deíejaria  peniar  ,  e  o  melancó- 
lico moílra  que  naõ  acredita  o  que  deíejaria 
crer  :  porque  fe  delle  dependeife  admittir  an- 
tes tal  perfuaçaõ  do  que  outra  ,  que  intereíTe 
mais  podcrolo  poderia  obrigallo  a  mudar  fua 
maneira  de  ver  que  naó  foíle  o  fim  dos  feos 
foífrimentos.  Ninguém  vive  voluntariamente  na 
difgraça  ,  ou  no  erro  :  he  por  ignorância ,  ou  por 
fraqueza  que  nelle  íe  prefifte. 

Além  da  felicidade  de  fituaçaó  ha  huma 
mais  peíToal  ;  e  vem  a  ler  a  das  qualidade» 
d'alma.  Se  fois  dotado  de  força,  e  razaõ  ,  po- 
deis por  ventura  queixar-vos  da  fortuna  ?  NaÓ 
vos  tem  ella  concedido  feos  mais  preciofos  fa- 
vores ?  Quaes  outros  podem  fer  comparados 
ao  dom  de  hum  coração  honeílo  ,  e  de  hum 
efpirito  penetrante  ?  Ella  nos  recompenfa  tam- 
bém muitas  vezes  ,  mefmo  quando  parece  pu- 
nir-nos  ,  preparando-nos  ,  por  privações  mo- 
mentâneas ,  huma  continuação  de  bens  duráveis. 
Ou  nós  temos  merecido  noiíos  males ,  ou  naó 

os 
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OS  merecemos  :  no  primeiro  cafo  ,  devemos- 
Dos  queixar  de  nós  melmos  ,  e  nos  fubmeter- 
nios  a  elJes  com  refignaçaõ  :  mas  nolegundo, 
que  temos  nós  que  lemtr ,  quando  exilte  hu- 
ma  reéla  Providencia  ?  Façam^os  bem  ,  confie- 
mo-nos  nella  ,  e  lua  juftiça  nos  compenlárá 
cedo  ,    ou  tarde. 

He  huma  triftc  verdade  ,  mas  confclativa 
na  dilgraça  ,  que  he  raro  confeguir-fe  huma 
certa  intelligencia,  ou  iiuma  felicidade  íolida 
por  outro  caminJio  que  naô  feja  o  da  adver- 
íidade.  Qiiem  nunca  experimentou  a  miferia  , 
o  opprobio  ,  pezares  ,  e  moleftia  ,  ignora  a 
metade  dos  fentimeiiros  humanos.  A  dor  he  o 
aguilhaõ  do  penfamento  :  o  exceíTo  dos  loíFri- 
mentos  ,  reconcentrando-fe  em  cada  hum  de 
nós  ,  faz  mover  a  reflexão  aíé  em  feos  últi- 
mos refúgios  :  ella  confidera  todas  as  faces  ,. 
combina  todas  as  poífibilidades  ,  e  Jcvando-fe 
para  com  feos  extremos  ,  defembrulha  em  nós 
forças  ,  idéas  ,  e  recurfos,  que  huma  lorte  mais 
propicia,  deixa  commumente  em  inacção.  Nin- 
guém he  feliz  ,  e  bom  fenaõ  depois  de  ter 
muito  folTrido.  Além  do  defenvolvimento  das 
faculdades  penfantes  ,  o  habito  do  perigo  ,  e 
das  privações  nos  torna  pacientes,  modtrados, 
animolcs  j  e  a  lembrança  àns  noflas  próprias 
deigiaças  excita  em  nós  commiferaçaõ  para  com 
as  dos  outros. 

Sem  duvida  que  ha  fituaçoes  horrorofas, 
e  detellavcis  ;  mas  póde-íe  applicar  acs  foffri- 
menios  d'alma  a  receita  de  Epicuro  contra  as 
do  corpo.  Se   elles  Jaõ  fuj^oí  taveis  ,  dc"^jem^ 
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fe  pois  fupportar  \  e  fe  naô  faò  ,  elles  mata- 
rão bem  dcprejfa.  Vós  foiS  infeliz  ,  mas  den- 
tro em  pouco  tempo  o  nao  leicis  :  a  bemfei- 
"tora  morte,  naô  vem  íenaô  lentamente  em  voíTo 
foccorro  ,  mas  ella  fe  aproxima  de  continuo. 
Nefte  mefmo  dia  ,  que  vos  tem  parecido  tao 
cumprido  ,  he  provável  que  ella  tenha  allivia- 
do  mais  de  oitenta  mil  almas  que  combatiao 
contra  fuás  agonias  :  tantas  outras  teráo  feito 
fua  entrada  na  miferia  da  vida  ,  outras  tantas 
teráó  experimentado  as  dores  do  parto  ,  c  hum 
muito  maior  numero  os  fentimentos  de  ter  per- 
dido hum  pai  ,  hum  filho  ;  huma  efpofa  ,  hum 
amigo.  Penfai  neftes  milhões  de  indivíduos  que 
gemem  na  efcravidaõ  ,  nas  prizões ,  na  pobre- 
za ,  e  em  todos  os  que  fe  achaó  opprimidos 
por  penas  íempre  renafcentes,  ou  por  moleftias 
incuráveis.  Quantos  neíle  inílante  fe  achaó  en- 
tregues á  defefperaçaô  ,  aos  remorfos  ,  ao  def- 
prezo  ,  aos  fupplicios  ,  á  loucura  ,  ou  á  raiva. 
Ora  pois  ,  eíle  dia  horrível  eftá  paíTado  para 
femprc  ,  aíTim  para  elles,  como  para  vós,  co- 
mo também  para  o  mais  favorecido  ,  ao  qual 
naõ  refta  mais  que  hum  vao  fentimento.  Só  o 
bemfeitor  tem  fabido  prender-lhe  o  curfo  fu- 
gitivo ,  gravando  fobre  o  paíTado  ,  que  nao 
exiíle ,  feos  direitos  fobre  o  futuro  que  fera. 
A  razaõ  fe  recuza  á  eftas  confolaçóes  contra- 
feitas dos  fofFrimentos  d'outrem  ;  porém  o  fen- 
timento as  corrobora  ,  e  a  efperança  de  huma 
exiftencia  futura  nos  confola  da  prefente. 

A  qualquer  extremo  que  fejanios  reduzi- 
dos ,  lembremo-nos  que  ha  poucas  infclicida. 

des 
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des  tao  grandes  que  naó  tenhaô  fuás  confola- 
çóes  ;  poucas  fituações  taó  defefperadas  ,  que 
o  valor  ,  e  a  induílria  naõ  poíTaó  livrar-nos. 
Independente  pois  das  confolaçôes  da  primei- 
ra ordem  ,  os  ataques  da  fortuna  íaô  os  triun- 
fos do  fabio.  Com  que  ckfprezo  elle  trata 
feos  caprichos  ,  com  que  rijeza  fupporta  cUe 
feos  choques  ,  e  com  que  intrepidez  fe  arre- 
nieíTa  aos  obftaculos  !  Caíliga  ,  lhe  diz  elle , .  •  • 
caftiga  ,  .  . .  .  renova  ainda  teos  golpes  ,  .  .  . . 
eu  fou  fuperior  a  elles.  Tu  podes  abalar-me  , 
mas  nao  abater-me  j  podes-me  encurvares  ,  mas 
naô  arraftares-me  ....  Eu  me  erguerei  com 
mais  vigor  ,  e  fenaô  poder  confira nger-te  a  que 
me  fejas  propicio  ,  te  forjarei  ao  menos  a 
que  te  moftres   injuílo. 


pis- 


DE    Pensamentos.        49 


DISCURSO 

SOBRE    A 

FILOSOFIA 

EM    GERAL. 


Emer ,  e  defejar ,  fa6  as  duas  grandes  mol- 
las  das  acçóes  humanas.   Todo  o  temor  fup- 

Eoe  hum  mal  ,  e  todo  o  defejo  fuppóe  hum 
em.  Quaes  faô  pois  os  verdadeiros  males  ,  e 
os  verdadeiros  bens  ?  Quaes  faó  os  meios  de 
evitar  os  primeiros  ,  e  de  obter  os  fegundos  ? 
Efta  indagação  lie  o  objedlo  principal  da  Fi- 
lofofia  ,  que ,  fem  excluir  alguma  verdade  ,  tem 
eflenciaimente  o  homem  por  eftudo  ,  a  fabe- 
dória  por  fim  ,  a  moral  por  meio  j  e  póde-fe 
chamar  a  Efcéla  da  felicidade  ,  0U  a  Arte  de 
'Viver. 

As  outras  fciencias  na6  tem  mais  que  hu- 
ma  utilidade  momentânea  :  a  defta  porém  he 
fempre  conílante.  Pertence  a  todo  o  Paiz  ,  a 
toda  a  idade  ,  e  a  todo  o  eftado.  Nao  ha  mo- 
mento algum  da  noíTa  vida  ,  em  que  ella  nos 
naô  poíTa  fervir  de  guia  ,  indicando  as  obri- 
JOM.  L  G  ga- 


^Ô  d  o   L  L   E  C   q  A   o 

gaçoes  que  temos  de  cumprir,  os  prazeres  que 
gozar,  e  os  perigos  que  temer.  Ella  ennobrc- 
ce  noíTa  exiílencia  ,    eleva  a  alma   á  fua  ori- 
gem,  e  a  fepara  deftas  frivolas  ninharias ,  com 
que  o  vulgo   íe  occupa  ,  e  fe  atormenta.  Suas 
contemplações  fornecem  de  continuo  ao  efpi- 
rito  hum  alimento  que  o  fortifica  ,  o  diverte, 
e  confola.  Sua  independência  da  opinião  faco- 
de  a  efcrâvidaó  dos  prejuízos  ,  e  das  precisões 
imaginarias  :  ella  enfina  a  gozar  dos  appetites 
innocentes  fem  nos  fujeitar-mos  aelles,  e  acau- 
rella  os  pezares  pela  prudência.    Ella  he  que 
aíTegura  nolFos  deíignios ,  que  torna  noíTa  pros- 
peridade mais  doce  ,   noílos  males  mais  fop- 
portáveis  ,  e  que,  ligando  nofla  felicidade  corri 
a  dos  outros  ,  verte  fobre'  foffrimentos  necef- 
farios  as  confolações  do  futuro.  Ella  he  que 
nos  cníina  a  fubmeter-nos  com  refígnaçaõ  aos 
decretos    de  huma  Providencia  irreliftivel  j   a 
conformar  cada  hum   feus   defejos  ,  e  fua  con- 
duzia com  a  fua  íítuaçaõ  ;  a  viver-mosem  paz  , 
e  fegurança    com  nós  mefmos  ,  e  os  outros  ; 
a  perdoar-mos  fuás  próprias  inepcias,  e  a  fof- 
frer  com  paciência  as  injuftiças  do?  homens  , 
amando-os  ,  laílimando-os  ,  e  fervindo-os. 

Como  tudo  fe  altera  com  a  ferrugem  dos 
tempos ,  a  palavra  filofofia  tem  quafi  intcira- 
.mentc  mudado  de  iignificaçaô.  De  nolTos  dias , 
a  Fiííca  ,  e  as  Mathematicas  tem  ufurpado  feu 
throno ,  já  invadido  nos  feculos  paíTados  pela 
efcura  EícolaíHca.  Se  Socra-tes  ,  Epicuro ,  ou 
Zenon  tornaííem  fobre  a  terra,  e  fe  os  Sabins 
fe  pudeíTera  efpantar ,  eilos  ficariao  adiniradcs: 

dâ 
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de  ter  menos  pertençóes  ao  titulo  de  Filofofo , 
que  hum  Lógico  ,  hum  Algebrifta  ,  ou  hum 
Diílillador. 

0^  antigos  nao  conheciao  nem  attracçao  , 
nem  prifina,  nem  eledtricidade,  nem  ar  inflam- 
mavel  i  mas  occupavaõ-fe  cada  vez  mais  do 
verdadeiro  ,  e  do  jufto  ,  do  bem ,  e  do  mal ,  da 
felicidade  particular ,  e  pública  j  e  no  que  elles 
Jios  excediaó  principalmente, era  em  oufar  ajun- 
tar o  exemplo  aos  preceitos.  He  notável  que 
o  maior  dos  Legisladores ,  Licurgo ,  o  maior 
4os  Poetas  ,  Homero,  hum  dos  primeiros  Mo- 
raliítas  ,  Confúcio ,  e  a  Religião  natural ,  a  mais 
tem  fundada  fobre  as  mais  abílrad:as  noções 
<ja  Fifica ,  e  Metbafiíica  ,  qual  a  dos  Caldeos  , 
femontem  igualmente  até  os  limites  os  mais 
remotos  da  noíTa  certeza  hiftorica.  Comparan- 
do mefmo  os  erros  da  mais  antiga  Filofofia, 
conhecida  com  a  marcha  do  efpirito  humano  , 
acharemos  que  feus  mefmos  deíVarios  provém 
mais  da  velhice  do  faber,  que  da  fua  adolef- 
cencia.  E  ifto  nos  levaria  a  crer  que  tem  exif- 
tido   povos  mais  inílruidos   que  nós. 

NoíTas  deícubertas  modernas  faô  na  ver-  ^-^«iô 
dadi  intereíTantes  ,  pofto  que  menos  povoadas 
do  que  fe  crê  commummente.  Ntwton  foi  o 
primeiro  dos  calculiftas ,  Boerhaave  hum  pro- 
fundo Chymico  ,  Montgolfier  hum  génio  feliz; 
porém  j  devendo  exclamar  em  profano ,  eu  lhes 
recufo  por  efte  fó  titulo  o  de  Filoíofos. 
Newton  foi  taó  fraco  em  feus  raciocinios ,  co- 
mo profundo  nos  feus  cálculos  ;  nada  oufou  con- 
jeífturar  fobre  o  primeiro  movei  deíla  attrac- 

G  ii  çaô, 
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çaô  ,  de  que  elle  fixava  as  Leis:  partio  de  ha- 
ma  caufa  obfcura  ,  cujos  eíFeitos  conhecidos  ex- 
plicavaô  pouco  ,  e  tornou  a  fubmergir  a  Fi- 
lica  nas  qualidades  occultas  de  Peripatecilmo, 
donde  feus  predeceíTores  fe  tinhaõ  esforçado  a 
tiralla.  A  eTcuridaô  das  matérias  que  elie  tra- 
tava ,  a  prefumpçaó  nacional  dos  Inglezes  ,  e 
os  exceíTivos  elogios  de  Voltaire ,  que  fó  efti- 
mava  louvar  os  géneros  oppollos  ao  feu,  con- 
tribuirão mais  para  a  lua  reputação  que  o  feu 
merecimento  intrinfeco. 

A  verdadeira    diftincçaõ    das  obras  filo* 
foficas   naõ  he  aílignada    pelo  gráo  da  inven^ 
çaÔ  ,  mas   pelo  da    íua  influencia   íobre   a  fe» 
licidade ,  e  perfeição  do  género  humano.  He  fem 
duvida  hum  grande  paílb  para  as  fciencias  pezar 
o  ar  ,  defcompor  os  mixtos  ,  anatomifar  hum 
raio  da  luz,  e  conhecer  que  a  attracçaô  murua 
dos  corpos    he   em  razaô  diredla  das  maflas , 
e  em   razaô  inverfa    do   quadrado    das  diftan- 
cias.  Eílas  fublimes  deicubertas   podem  recrear 
por  hnm  momento   hum  pequeno  numero    de 
obfervadores  profundos ;  mas  ellas  tem  contri- 
buido  até  aqui  mui  pouco   para  nos  tornar  me- 
lhores ,    ou   mais  felizes.  E  a  admitrir-mos    a 
probabilidade  ,  que  noffos  conhecimentos   pre^ 
lentes  acompanhaó  ,  e  graduaô  debaixo  de  huma 
exiítencia  futura ,  eftas   invenções  perdem  cada 
vez  mais.  Newton   naô  he  mais  que  hum    pe- 
queno calculador,  que  mede  huma  partícula  do 
efpaço  ,  e  adivinha  as  Leis ,  conforme  as  qui>es 
alguns  átomos  fe  movcm.  O  maior  Fifuo  nada 
mais    he    que    hum  iniigniíicaiue  obfcrvador , 

que 
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que  defcobre  algumas  propriedades  de  huma 
matéria  ,  cujas  variações ,  eflencialmente  fujcitas 
ao  gráo  do  frio  ,  ou  de  calor  ,  dependem  mais  ou 
menos  da  diílancia  do  fogo  central ,  e  podem  para 
o  futuro  naò  ter  alguma  íimilhança  com  o  paf- 
fado  ,  e  diíFerirem  inteiramente  por  hum  fó 
movimento  folar.  E  que  virá  também  a  fer  de 
tantos  outros  eíludos  ,  que  naõ  faó  fenaó  ac- 
celíorios  do  verdadeiro?  Em  lugar  que  os  de 
hum  Sócrates  ,  de  hum  Marco  Aurélio ,  augraen- 
taó  cada  vez  mais  de  elplendor  ,  porque  a 
fciencia  do  ^ujlo  ,  e  do  Injufto  abraça  o  Uni- 
verfo  ,  e  liga  a  mefma  Divindade  nos  feus 
princípios  fundamentaes  j  e  he  a  única  que  par- 
ticipamos com  elJa  ,  a  única  que  a  ella  nos 
une ,  e  a  única  que  nao  pôde  envilecer-fe  de- 
baixo de  quaesquer  relaçaões  de  huma  exiften* 
cia  íiiperior. 

As  Mathematicas ,  a  Fifíca ,  e  todo  o  feu  corte- 
jo nao  fao  mais  que  as  entradas  do  templo  da  fa- 
bedoria  ,  do  qual  a  Ethica  he  o  fand:uario.  As 
caufas  do  tranftorno  das  idéas  a  eftc  refpeito  , 
remontaó  aos  feculos  da  barbaridade.  Qiiando 
a  íuperiiiçaô ,  ligada  com  o  defpotifmo  ,  fe 
uníraô  para  encadear  a  razaò  ,  o  ptnjar  veio 
a  fer  hum  crime.  O  Cidadão  naõ  oufou  mais 
refledir  fobre  os  fagrados  direitos  da  nature- 
za :  a  alma  piedoía  nao  ouíou  mais  procurar 
feu  Deos ,  e  o  caminho  da  falvaçaô;  ella  fe  vio 
conftrangida  a  fujeirar  feus  principios  de  feli- 
cidade prezente ,  e  futura  aos  erros  imnerioios 
da  ambição,  da  avareza  ,  e  ignorância.  Foi  for- 
çofo  então  combater  a  Filuíoíia,  e  iiaó  fe  po- 
- — -  dea- 
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dendo  aniquilar,  mudar-lhe  inteiramente  ocur- 
fo.  Eícurecéraô  íe  pois  as  mais  ciaras  noções  , 
íiibftituio-fe  o  fubtil  ao  lolido,  as  palavras  ás 
couías  ,  as  deftincçôes  ás  máximas ,  as  praticas 
inúteis  aos  verdadeiros  deveres,  e  os  oblequios 
particulares  ás  virtudes   publicas. 

Os  adverfarios  modernos  da  Filofoíia  ,  pof- 
to  que  menos  bárbaros  ,  nao  faõ  nada  menos 
perigofos.  Os  ignorantes  ,  os  loucos  ,  os  in- 
vejoios ,  os  chamados  bonsvivans  ,  e  huma  mul- 
tidão de  indivíduos  intereílados  a  que  fe  naò 
penfe  ,  aífeélaõ  lançar-llie  hum  rediculo  ,  que 
pôde  muitas  vezes  com  juftiça  cahir  lobre  o 
Author  ,  mas  nunca  Ibbre  a  íciencia.  Seus  pre* 
ceitos  podem  fer  falfos  pela  fraqueza  daquel- 
le  que  os  did:a  ;  porém  íua  baíe  naô  fae  por 
iíTo  menos  eftavel  ,  e  como  exiftaó  algumas 
verdades  importantes  ,  feu  fim  naó  pode  fer 
imaginário,  mefmo  que  a  çWq  fe  tenha  faltado, 
He  forçofo  que  os  effeitos  lenhaó  caufa ,  e  as 
caufas  léus  etFeitos  :  que  os  entes  íèjaô  antes 
ifto  que  aquillo,  e  que  entre  diverlos  meios 
hajaõ  huns  mais  prováveis  do  que  outros.  Os 
esforços  para  os  defcubrir  tem  pois  hum  ob- 
je(flo  certo  ,  mefmo  que  eftes  fejaó  impoten- 
tes. 

Nunca  nos  aííenhoreamos  completamente 
da  verdade  ;  feparamos-nos  ,  ou  nos  aproxima- 
mos mais  ou  menos ,  e  nunca  chegamos  a  fer 
perfeitos  ,  mas  podemos  vir  a  fer  melhores. 
Naô  ha  lábio  ao  qual  naó  efcape  frequentes 
abfurdos  ;  porém  entre  elle ,  e  o  eftupiJo  ha 
huma  multidão  Ue  gradações  ,  e  he  melhor  fem 
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duvida  occupar  as  primeiras  que  as  oitimas , 
€  delirar-nos  algumas  vezes  do  que  muitas  ve* 
7es ,  ou   jempre. 

i  O  que  declama  e  faz  efcarneo  da  fcien* 
cia  da  fabedoria  naó  percebe  que  cUq  mefmo 
fc  encaminha  a  filofofar,  e  que  faz  huma  ta- 
cita confiHaó  que  em  tudo  ha  mais  ou  menos 
de  pro,ou  contra  ,   de  verdadeiro,  ou  falfo. 

A  maior  parte  do  que  íe  faz  no  mundo 
he  produzido  pelo  raciocinio.  A  vifta  de  re- 
flexões determinantes ,  boas  ou  más ,  he  que 
íe  decide  nos  confelhos  dos  Reis  ,  como  nas 
acções  as  mais  commuas.  Entre  hum  pcnfa- 
mcnto  imprelfo  ,  ou  hum  penfamento  plena* 
mente  proferido  ,  naõ  ha  outra  diíFerença  fe 
naó  que  o  primeiro  deve  fer  mais  bem  exa*- 
minado  ,  e  mais  confequente  j  porque  he  natural 
que  fe  appreceie  melhor  o  que  fe  medita  ,  c 
purifica  por  largo  tempo  do  que  aquillo  que 
naó  fuccede  fe  naô  tocar-fe  de  paílagem  em 
huma  converfaçaô  ordinária.  A  verdadeira  inf- 
trucçaô  pois  naÓ  he  propriamente  mais  que  humô 
intelligencia  aperfeiçoada. 

Hum  dos  fymptomas  menos  equívocos  da 
eftupidez,  e  corrupção  de  hum  povo,  he  a  in- 
diírerença  pública  fobre  as  producçòes  penf an- 
tes ,  que  tem  em  geral  mais  influencia  no  mun- 
do do  que  fe  lhes  quer  conceder.  A  maior 
parte  das  revoluções  as  mais  notáveis  forao 
operadas  por  fabios.  Alexandre,  Cefar,  Car- 
los Magno,  Pedro  o  grande,  e  outros  muitos 
tinhsô  hum  dos  primeiros  lugares  entre  os  Le- 
trados do  leu  feculo.  De  nolTos  dias  os  Prin» 
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cipes  os  mais  inftruidos  faôaquelles,  cuja  ad- 
miniftraçaõ  he  mais  florecente  ;  porque  »afu- 
5>  perioridade  de  força  (  como  diz  hum  Author 
99  anonymo  )  paíTa  íempre  de  largo  ao  lado 
99  da  fuperioridade  de  génio.  í> 

A  morai  he  taõ  natural  ao  homem ,  que 
naô  ha  quem ,  fem  o  faber ,  nao  faça  delia  o 
eíludo  da  íua  vida  ;  e  fe  nos  enganamos  nas 
noíTas  conclusões ,  he  que  limitados  á  nolTa  fó 
experiência  ,  ou  á  do  circulo  eftrciro  em  que 
vivemos ,  naô  imaginamos  outras  regras  ,  ou- 
tros coílumes  além  daquelles  dos  parentes,  dos 
amigos,  e  das  relações  que  nos  cercão,  c  jul- 
gamos por  eíles  pertendidos  ..modelos  de  tudo 
que  he,  ou  deve  íer.  Em  lugar  que  o  Moraliír 
ta  inítruido  procura  formar  feus  principios  pela 
experiência  de  diverfas  Nações ,  e  os  melho- 
res penfamentos  dos  fabios  de  todos  os  tem- 
pos. 

Divide- fe  a  Moral  em  Theologica ,  e  Fi- 
lofofica  :  a  primeira  varia  íegundo  as  crenças 
adraittidas :  a  fegunda  he  uniforme  entre  todos 
os  povos  'f  porque  naõ  tira  fuás  provas  fe  nao 
das  íimplices  noções  dajuftiça,  e  da  verdade, 
que  o  Author  da  noíTa  exiflencia  gravou  em 
nolTas  almas,  ou  de  outro  modo  a  razaõ,  que 
he  a  faculdade  de  difcernir  o  verdadeiro  do  fal- 
ío.  Débil  em  fua  infância  ,  efcurccida  pelas  pai- 
xões na  idade  madura  ,  esfriada  na  declinação 
de  forças  ,  alterada  nas  moleftias  ,  e  mais  in- 
felizmente ainda  direâ:amente  oppoíla  na  dif^ 
ferença  de  opinião  dos  maiores  homens  fobre 
os  meímoi  objeélos  :  tudo  iílo  deve  infpirar- 
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los  contra  fuás  declamações  huma  fabia  def- 
coiiliança.  Onde  fe  achará  huma  verdade ,  que 
fe  naò  abale  á  força  de  raciocínios,  ou  huma 
propoííçaó  abfurda  ,  que  fe  naõ  fuíleiíte  com 
alguma  probabilidade? 

Mas ,  a  pezar  das  incertezas  delia  razaó  , 
ella  he  com  tudo  a  única  guia  no  meio  da 
obfcuridade  moral  ^  e  he  a  melma  que  íe  era- 
prega  para  nos  perfuadir  a  renuncialla.  Na  ver- 
dade íe  eu  a  naô  confulto  ,  que  he  o  que  me 
•pode  prefervar  do  erro  ?  Se  naÒ  acreditar-mos 
i"e .  naõ  conforme  os  ufos  recebidos  ,  pela  fé 
.4os  noíFos  Meílres  ,  pelo  exemplo  dos  noíTo? 
antepalfadoç ,  ou  dos  noíTos  compatriotas  ,  nol- 
fos  princípios  dependerão  do  acafo  do  nafci- 
mento ,  feremos  Antropófagos  entre  os  Canni- 
balos ,  Idolatras  entre  os  Pagãos ,  Mufulmanos 
n'Afia  ,  Chriftãos  na  Europa ,  Catholicos  em 
Soleure  ,  e  Protcftantes  em  Berne. 

Apezar  da  efpantofa  variedade  de  opi- 
niões ,  que  divide  os  homens  ,  ha  com  tudo 
pontos  de  razaó  fobre  os  quaes  todos  elles  ie 
conformaó.  Nenhuma  Naçaó  ainda  tem  poi- 
to  na  mefma  linha  aoppreífao,  e  a  beneficên- 
cia ,  a  probidade,  e  a  velhacaria  ,  a  fabedoria  , 
e  a  ignorância  ,  o  valor,  c  a  fraqueza.  E  neíle 
fentido  he  que  fe  deve  admittir  o  antigo  pro- 
vérbio :  Que  a  voz  do  povo  he  a  voz  de  Deos, 

Huma  obfervaçaó  digna  de  toda  a  attençaó 
he  que  ,  naÔ  obílante  todos  os  dogmas  terem 
fempre  achado  ,  na  mafla  total  dos  humanos  , 
mais  incrédulos  do  que  adherentes,  que  os  tem 
refutado  por  dogmas  contrários ,  nenhuma  fei- 
WM.  l  H  ta 
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ta  naò  tem  com  tudo  ainda  oufado  atacar  os 
princípios  fundamentaes  da  moral :  todas  ellas 
os  refpeitaô  como  o  apoio  da  felicidade  par- 
ticular ,  e  publica  j  e  ate  os  próprios  livros  do 
atheifmo  oíFerecem  mefmo  diílo  fragmentos 
admiráveis. 

Póde-fe  pois  feguramente  concluir  que  ha 
princípios  independentes  dos  lugares  ,  dos  tem- 
pos ,  das  circumftancias  ,  dos  conhecimentos  , 
que  formaò  o  mais  puro-  extradlo  da  razao  ,  o 
concurfo  da  noíTa  exiftencia  ,  o  ponto  de  re- 
união de  todas  as  noíTas  faculdaoes  penfantes, 
e  da  certeza  dos  quaes  temos  por  fiador  9 
Yoto  unanime  de  todos  os  povos» 
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Mais  importante  dbjedo  em  Filofoíía  he 
o  formar-fe  huma  idéa  diftindla  da  virtude. 
Sem  efta  bafe  todo  o  edifício  treme  j  fubíti- 
tuem^-íe  obrigações  imaginarias  ás  verdadei- 
ras ,  e  vimos  a  fer  máos   querendo   íer  bons, 

A  virtude  nunca  pode  Jer  fe  naõ  o  exer- 
€tcto  do  bem,  O  bem  naõ  pode  fer  Je  naÕ  o 
que  contribue  tara  a  felicidade  geral.  Logo  a 
"Virtude  he  toda  a  inclinarão  d'alma  tendente 
4  felicidade  pública. 

Do  meímo  modo.  O  ^icio  naÕ  pôde  fer 
fe  nâÕ  o  exercido  do  mal.  O  mal  naõ  pode  fer 
fe  naõ  o  que  he  nocivo  d  felicidade  geral.  Logo 
o  vicio  he  toda  a  inclinaça.Õ  tendente  d  dejlrui  - 
çaÕ  da  felicidade  pública. 

Nós  dizemos  felicidade  pública  ,  ou  feli' 
tidade  geral  ,  porque  o  pequeno  bem  deve 
fer  facrificado  ao  grande  ,  e  porque,  he  poíli- 
vel  que  o  que  he  útil  á  parte,  feja  nocivo  ao 
todo. 

Chamamos-Ihe  inclinação  ^  porque  o  m.o- 
tivo  que  nos  guia  he  que  decide  do  mereci- 
mento das  noílas  acções  ,  e  que  ellas  podem 
fer  úteis  fem  fer  virtuofas :  pois  fe  com  a  in- 
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tenção  de  fazer  mal ,  produzimos  o  bem  por  igno- 
rância ,  naõ  fomos   por  iflo  menos  culpados. 

O  defejo  fomente,  quando  he  bem  deter- 
minado ,  he  quaíi  equivalente  á  acçaô.  Nao 
nos  vingar-mos  por  falta  de  meios  ,  ou  por 
temor  do  perigo  ;  nao  opprimir-mos  porque 
nos  falta  poder  ,  faó  eíFeitos  do  acafo  ,  que 
naô  podem  fer  imputados  como  peíToaes ,  por- 
que eílaó  fora  de  nós.  Do  mefmo  modo  huma 
boa  intenção ,  ou  o  fmccro  defejo  de  fazer  bem  , 
ainda  que  feja  fem  eífeito  ,  he  fempre  huma 
virtude  ,  quando  a  falta  de  execução  fó  tem 
dependido  do  acafo  j  porque  naô  podemos  fer 
reíponfaveis  fe  nao  da  noífa   vontade. 

He  também  mui  importante  o  determinar 
com  cxaélidaô  a  idéa  do  hm  geral ,  que  hc 
compofto  do  maior  numero  de  bens  particu- 
lares. O  abufo  defta  palavra  he  mui  commuro , 
e  feparando  do  público  hum. individuo,  depois 
huma  claíTe ,  depois  outra  ,  acaba-le  por  redu- 
zilla  ao  nada.  Fazer  mal  a  hum  fó  íem  neceíli- 
dade  por  muitos  he  oífender  todo  o  eftado ;  e 
fervir  hum  fó  ,  ou  alguns  á  cufta  do  maior 
numero  he  crime  ,  e  naô  virtude. 

Supponhamos  ,  por  exemplo,  que  difpon- 
do  da  nomeação  de  hum  cargo  público  ,  vós 
o  concedeis.il  hum  incapaz  j  fois  por  tanto  hum 
bemfeitor  para  com  elle  ,  mas  hum  deítruidor 
da  fociedade  ,  que  a  atacais  naquilio  que  ella 
tem  de  mais  preciofo  ,  huma  boa  adminijira- 
çaõ f  e  participais  ao  mefmo  tempo  das  injuf- 
tiças  que  a  ignorância  ,  ou  baixeza  de  volTo 
protegido  q  fizerem  cometter» 
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Naô  ha  regra  filofofica  que  poíTa  fer  ap- 
plicada  invariavelmente  a  todas  as  circumllan- 
cias  ,  como  aquella  de  obrar  fempre  de  hum  mo- 
do conforme  zo  interejfe  geral.  He  eíla  a  única 
máxima  ,  que  naô  admitte  alguma  excepção  : 
ella  fó  pode  fer  fufficiente  para  guiar  o  homem 
inílruido  ;  todas  as  ouiras  naõ  fao  mais  que  fuás 
confequencias.  Póde-fe  bem  chamar  o />r/»t7/»/<? 
dos  princípios  ,  ou  a  pedra  de  toque  de  todo  o 
valor  moral:  mas  fuajuíla  applicaçaô ,  apezar 
da  fua  íimplic idade  a p parente  ,  requer  conhe- 
cimentos fuperiores.  O  commum  dos  homens 
deve  pois  deixar-lhe  determinar  os  principaes 
objeíHios  á  authoridade  loberana  ,  ou  aos  co- 
nhecimentos dos  mais  inllruidos  Filofofos ,  lem- 
brando-fe  que  pofto  que  fua  eíTencia  feja  im- 
mutavel ,  e  fua  definição  abfoluta,  íeus  precei- 
tos podem  com  tudo  variar  com  as  relações 
do  interefle  commum  ;  pois  que  as  coufas  ne- 
ceíTarias  em  hum  tempo,  vem  a  fer  perigofas 
3i'outros ,  e  que  diverfos  meios  podem  condu- 
zir aos  meímos  íins. 
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DA   VERDADE. 
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Verdade  pôde  fer  comparada ,  para  o  maiof 
numero  dos  homens ,  a  huma  exrença  fuperfi- 
cie,  da  quai  cada  hum  fó  defcobre  huma  pe- 
quena parte  ,  pela  qual  julga  do  todo.  Vem 
como  a  fer  huma  viíta  de  paiz  immenfo ,  cuja 
prefpeéllva  ,  formas  ^  e  coloridos  variaô  em  in- 
finito ,  fegundo  o  ponto  de  vifta  donde  fe  con- 
lidera.  Hum  tem  viftoiftoj  outro  aquillo ,  ca- 
da hum  fuftenta  fua  defcuberta  ,  efquentao-fe  ^ 
difputaô  huns  com' outros  ,  e  todos  tem  ^  e  naò 
tem  razaô.      ^  "^-'''  çoqrngj  tlíííí  ín^  ^si 

O  prlméifd  òbfefyá  d6  "fundo  de  hvtm  pre- 
cipício ,  o  fegundo  da  planieie  ,  o  terceiro  de 
hum  montinho.  Outro  mais  atrevido  fe  levan- 
ta com  trabalho  fobre  hum  cume  perigofo ,  on- 
de refpirando  hum  ar  puro  ,  fcparado  dos  va- 
pores húmidos  ,  fe  leva  entaó  íbbre  hum  ho- 
rizonte fem  limites  ,  e  reforçando  luas  facul- 
dades naturaes  pelos  foccorros  d'arte  ,  defco- 
bre ao  telefcopio  milhares  d'obje6los  que  a  vif- 
ta fó  per  li  naó  pode  perceber  ,  e  conjectura 
milhares   d'outros  que  nunca  deílinguirá. 

Os  curtos  de  viila  d'efpirito  faô  mais  com- 
muns  qus  os  dos  lentidos ,  e  em  geral  o  que 
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he  grande  he  fóra  da  intelligencia  vulgar.  Na» 
foi  Sócrates  ,  nem  os  Filoíofos  mais  íublimes 
que  adquirirão  imma  multidão  de  adlierentesv 
foi  Mahomet ,  e  fua  ignorância  ,  que  eílabele- 
ceo  a  Seita  mais  numeroía  que  exiíle  íobre  a 
terra.  Naõ  foraó  as  Leis  de  lium  profunde  ,  e 
magnânimo  Licurgo  que  íe  propngáraõ  até  nós  ^ 
faô  íim  as  do  imbicilo  Tiiecdofio,  e  do  cele- 
berrimo  Juftiniano.  Se  a  verdade  derceíTe  do 
Ceo  para  viver  comnofco  ,  feria  preciíb  que 
fe  reveftiííe  em  continente  da  apparencia  da  nof- 
fa  eítupidez  com  receios  de  fer  tida  por  lou- 
cura. 

O  primeiro  paflb  para  €om  a  fabedoria  Jie 
oufar  cada  hum  duvidar  do  feu  faber.  Seu  ef- 
tudo  deveria  fer  precedido  de  hum  curfo  de 
Geografia ,  e  Chronologia  Moral  fobre  a  fuper* 
iicie  do  globo:  ifto  ferviria  para  comparar  as 
opinides  dos  differentes  povos  ,  fua  origem  , 
fuás  conteítaçôcs  ,  feus  progreíTos  ,  e  fua  de- 
cadência ,  e  extrahir  delias  depois  as  noções 
commuas  a  todos  j  idéas  innatas  ,  refultados  da 
jioíTa  natureza  ,  dons  preciofos  do  feu  Author, 
que  todos  os  apoftolos  da  mentira  ,  e  todos  os 
íyrannos  da  razaô  naõ  tem  podido  confeguir  fuf- 
focar  inteiramente. 

Os  antigos ,  pintando-nos  a  verdade  toda 
nua  ,  nos  tem  deixado  hum  modelo ,  que  o  naa 
feguimos  em  nada.  Além  da  mafcara  da  pru- 
dência ,  a  carregamos  de  ornamentos  fuperfluos  , 
e  fe  acha  taõ  fujeita  á  moda ,  como  huma  caf- 
quilha  rapariga.  O  FiJofofo,  para  conciliar  feus 
70tos  com  o  ufo ,  a  defpoja  primeiramente  de 

to- 
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todo  o  feu   natural  ,   c  depois   de  ter  gozado 
delicioíamente  dos  íeus  attradivos  ,  a  torna  a 
cubrir  fucceíTivameníe    de  Jiuma   armação  bri- 
lhante ,  de  huma  efpeíla  cubertura  ,  ou  de  hum 
ligeiro  véo.  NoíTo  pejo  a  cfte  reípeito  le  aíTeme- 
Iha  ao  das  mulheres  galantes,  que  augmentaò 
de  referva    á  medida  que  feus  encantos  fe  di- 
minuem ,  na  certeza  que  a  imaginação  lhes  ler- 
virá  melhor  que,  a  realidade.  Quanto  a  efta  ex- 
tremofa  delicadeza  fobre  as  beliezas  da  lingua- 
gem, que  nos  torna  mais  fenliveis  as  palavras 
do  que   as  coufas  ,    as  exprefsóes   do   que  as 
provas ,  ella  indica  menos  a  perfeição  do  gof- 
to  do  que  a  fua  decadência.  Mas  he  principal- 
mente nas  indagações  eíTenciaes  das  fciencias , 
das  coufas  intereíTantes ,  ou  da  virtude,  que  o 
ornato  he  para  a  razaõ ,  como  a  cor  artificial 
para  a  formofura  :    encanta   a  primeira  villa  , 
defagrada  a  fegunda  p  e  fe  deiVanece  com  o 
tempo. 


DAS 
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VÃS  PREOCUPAÇÕES, 

ou  prejuízos. 

Jl\  S  maiores  verdades  naÔ  faõ  fe  naõ  preo- 
cupações para  o  vulgo ,  que  as  admirte  igual- 
inente  como  os  erros  fem  exame,  Elle  pen- 
ía  por  coftume  ,  naô  por  reflexão;  e  he  no- 
tável ,  que  o  animal  que  fe  parece  melhor 
com  o  homem ,  he  o  mais  inclinado  a  irai- 
tallo. 

O  que  pois  mais  humilha  a  razaõ  huma- 
na ,  he  efta  univerfalidade  de  opinião  ,  e  de  fé 
em  hum  mefmo  paiz.  Todo  hum  povo,  toda 
huma  cidade  eflá  de  acordo  febre  feus  princí- 
pios ;  e  alguns  paíTos  mais  avante  outra  cidade, 
outro  povo  tem  principies  direólamente  oppoí- 
tcs ,  com  huma  períuaíaó  inteiramente  tao  ín- 
tima da  fua  certeza.  Naô  ha  coftume  eílrava- 
gante ,  opinião  sbfurda  ,  cu  honores ,  e  atro- 
cidades ,  que  ,  n'um  ,  cu  n*outro  feculo ,  naô 
icnhaõ  tido  a  fancçaõ  das  Leis  ,  e  approvaçaÔ 
pública.  Se  he  uío  adorar  gatos ,  cebollas  ,  ou 
hum  boi  ,  como  antigamente  entre  os  Egy- 
fios ,  toda  a  Maçaõ  ie  proftra  diante  delles , 
IPM.    L  I  e 
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e  chama6-fe  ímpios ,   e  bárbaros  os   que   pen- 
faò  diverfamente. 

Ifto  prova  fem  contradição  a  pouca  fe- 
gurança  da  mefma  coníciencia ,  quando  cada 
hum  a  regula  pelo  feu  fraco  penfar.  Eftejamos 
certos ,  que  ella  he  huma  fraca  guia  ,  íe  elía 
mcfma  naô  for  dirigida.  Quando  entre  os  Gre- 
gos ,  os  Carthaginezes ,  e  quaíi  todos  os  po- 
vos do  Norte  fe  facrificavaÒ  vidlimas  humanas 
aos  Deofes  Orus  ,  Agraulus ,  Kronus ,  Melock, 
Thor ,  e  Wodin ,  quando  os  feus  altares  gote- 
javaô  com  o  fangue  da  innocencia  ,  que  hu- 
ma mãi  facrificava  nelles  íua  filha  ,  hum  filho 
feii  pai ,  ou  mais  moderadamente ,  quando  ,  nef- 
ta  multidão  de  perfeguições  de  todos  os  ge- 
neros,  hum  compatriota  degolava  feu  compa- 
triota ,  hum  irmaò  outro  irmaô  ,  era  a  con- 
íciencia que  furiofos  julgavaõ  feguir. 

Nós  trememos  com  a  narração  do  ban- 
quete do  Antropófago  que  ,  depois  de  fe  ter 
vingado  por  huma  morte  horrorofa  ,  muda  etn 
alimento  feu  inimigo  vencido  •,  e  bárbaros  co- 
mo fomos ,  naô  penfamos  que  a  noíTa  Hifto- 
ria  abunda  em  épocas  de  execração  ,  que  noC- 
fas  luzes  e  motivos  as  tornaõ  ainda  mais 
horríveis.  Mas  fem  remontar  a  eítas  fcenas  de 
horrores ,  temos  de  contínuo  debaixo  dos  olhos 
evidentes  provas  de  huma  tal  guia.  A  verda- 
de naó  he  fe  naô  huma,  e  a  confciencia  varia 
em  infinito  :  he  huma  em  Roma  ,  outra  em 
Londres  ,  outra  em  Conftantinopla.  O  exemplo 
das  duas  Naçóes  as  mais  illuftradas ,  he  hum 
dos  mais  maravilhofos.  Condemna-fe  em  Ca- 
lais 
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kis  o  que  fe  cré  fanto  cm  Douveres  ;  e  re- 
ciprocamente o  que  de  huma  parte,  d-o  eftrci* 
to  he  eílimado  como  fitdad^e  ,  e  Jabídoria  , 
naòohe,  le  naó  áã  outra  fuperjliçaõ ,  e  ignO" 
rancia. 

Tomando-fe  porém  ifto  mais  em  gran- 
de :  ha  cem  milhócs  de  Orienraes ,  que  íeriaô 
devorados  de  remorfos  ,  le  blasfemalfem  con- 
tra Mahomet ;  e  nós  dizemos  cada  dia,  que 
elle  era  hum  impoítor  ,  íem  experimentar  o 
menor  cfcrupulo.  Do  mefmo  modo  ha  fete- 
cectas  mil  almas  ,  que  defprezaô  noííos  do- 
gmas os  mais  eflenciaes  ,  e  eftaõ  taõ  perfua- 
didos  da  divindade  dos  léus,  como  nós  cíla- 
mos  dos  noflbs.  As  confciencias  reunidas  dos 
três  quartos  de  género  humano  ,  naÕ  íeriaô 
pois  hum  tcftemunho  fufficiente. 

A  erudição  tem  também  feus  prejuifos  , 
como  a  ignorância  :  o  íuperíliciofo  cré  mui- 
to ,  e  o  incrédulo  mui  pouco.  Ha  erros  da 
moda  ,  e  verdades  furradas  ,  que  a  opinião  igual- 
menre  profcreve  :  o  homem  fe  preocupa  até 
nos  meios  de  os  deftruir.  Ariftotcles  teria  por 
ventura  cridt).,  que  Newton  defcomporia  hum- 
raio  da  luz  ?  E  efte  ultimo  teria  elle  dado  fé 
a  poíHbilidade  de  huma  viagem  aérea  ?  Ha 
bem  poucos  annos  que  fe  punha  o  projeílo 
de  voar  no  numero  das  chimeras  ,  e  iioje  fe 
fobe  ao  ar  á  noíTa  viíla  mais  de  mil  e  qui- 
nhentas roezas.  Quem  fabe  de  que  gráo  de 
perfeição  efta  delcuberta  he  fufceptivel  ?  Quem 
fabe  quantas  outras  mais  importantes  podem 
fer  feitas  para  o  futuro? 

I  ii  O 
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O  paifano   crê  em  todos  os  falfos  ílgnos 
do  Almanaque  ,  e  o  meio    fabio  naô  dá  mef- 
mo  fé  á  influencia  da  Lua  :  elle  ouve  o  pri*' 
meiro  com  hum  forrifo  compadecido  ,  e  pro-í 
cura  fazello  comprehender  ,  que  hum  corpo  , 
que  eftá    em  diftancia  noventa  mil  legoas   de 
nós ,  e  inteiramente  feparado  do  Globo,  nao 
pode  abfolutamente  influir  fobre  elle  j  mas  a 
conviíicçaõ  dos  fadlos  he  fuperior  ás  conjed:u- 
ras.  O  crefcimento  das  plantas  fe  apreflTa,  ou  fe- 
retarda,  íegundo  as  phafcs  da  Lua  ,  e  o  Occea- 
no  nos   dá  huma  demonílraçaô  pofitiva  ,  que 
os  movimentos  do  fluxo ,  e  refluxo  do  mar  lao 
em    relação    com    os    defl:e    planeta  ,     como 
o   curío    do    fangue    de    todo   hum    fexo    fe 
conforma  com  as  fuás   revoluções   ;    e  fe  efl:e 
diff*ere  em  épocas  pela  diíFerença  de  tempera- 
mento ,   hc    ao    menos    igual    em   intervalo?. 
Todos  nós  fabemos  ifto  ,  e  poucos  refledem 
íobre  o  que   também   tem    de    extraordinário. 
Sem   remontar  a  caufas  mui  abfl:rad:as  ,  pare- 
ce que  fe  lhes  podem  afllgnar  aflfás  prováveis» 
Tanto  mais  a  Lua   fe  aproxima  de  cheia  ,  tan- 
ta mais  refracçaô  ha  :   tanto   maior  he   a  re- 
fracçaõ  ,  tanto  maior  he  a  luz  ;  e  naô  fe  du- 
vida que    a  luz  ,    o  calor  ,    e  tudo  que  par- 
ticipa do  fogo  ,    naõ  feja  hum  dos  primeiros 
agentes  da  natureza  ,   e  naô  pofla  operar    no 
ar,  e  nos  fluidos  huma  fermentação  produílor 
ra  deites  cffeitos* 

Até  a  mefma  crença  chega  a  ter  contra- 
diclores ,  fendo  a  fua  bafe  huma  fevera  orto- 
doxia. Muitos  duvidaô  hoje  crer  ^  que  naô  he 

per- 
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permittido  perfe^uir  ,  e  fe  envergonhaô  de 
acreditar  nos  inlpirados  ,  nas  feiticeiras  ,  nos 
pofleílbs  ,  nos  cxtalls  ,  nos  fonhos  ,  &c.  quan- 
do iílo  meíiro  he  de  fé  ,  e  a  fua  exiílencia  , 
e  íigriifícaçao  íe  acha  eílabelecida  em  diverfos 
lugares  da  Efcrirura  ,  lem  Ter  poíitivamente 
revogado  em  nenhum  outro.  Mas  fem  entrar 
em  averiguações  de  hum  género  ,  fobre  o  qual 
imponho  a  mim  mefmo  hum  refpeitofo  filen» 
óio ,  os  exemplos  acima  tranfcriptos  ,  aos  quaes 
feria  fácil  ajuntar  immenfos  outros  ,  devem-nos 
tornar  clrcumrpedos  fobre  noílas  opiniões  , 
perfuadindo-nos  que  ha  ao  menos  certas  que 
ò  fuperfticiofo  nao  cré,  e  mais  poíliveis,  do 
que  o  commum  dos  Filofofos  penfa. 

Nada  admittamos  pois  fem  exame ,  regei- 
temos  o  que  revolta  a  razaó  ,  confíemo-nos 
no  que  ella  nos  moftra  ,  e  fufpendamos  noíTo 
juizo  fobre  tudo  mais.  Refpeitemos  toda  a'' 
opinião,  ainda  que  falfa  feja  ,  huma  vez  que' 
ella  contribua  para  o  bem  da  fociedade.  Hu- 
ma preocupação  útil  he  mais  razoável  ^  do  que 
a  verdade  que  a  deUroe»  ♦  ^^  -^ 

ti   .  >o:  .  ;;rr 
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DA    OPINIÃO. 
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Um  dos  benefícios  da  natureza  ie  o  ter 
pofto  huma  grande  parte  da  noíTa  felicidade 
no  juizo  d'outrem.  íflo  eílabeiece  huma  nuiua 
d.ependencia  ,  que  nos  induz  a  nos  <;omprazer- 
mos  reciprocamente  ,  e  dá  aos  outros  iiuma 
efpecie  de  authoridade  para  punir,  e  compen- 
far  noíTas  acções  por  feus  louvores ,  ou  vitu- 
périos. Eíle  beneficio  faz  parte  de  iramenfos 
ogtrps  de  que  abufamos  ,  e  tem  vindo  a  ler 
aj;m^)t  fecuítóia  origem  d'erros  ,  de  crimes  , 
e  defgraças. 

Sem  facudir-mos  hum  poucQ  o  jugo  da 
oplniaõ  y  na6  podemos  nunca  fer  fe  naõ  ho- 
mens medíocres  :  o  expeíTo  defta  dependência 
nos  torna  timoratos  ,  he  nocivo  á  inftracçaó , 
c  nos  fujeita  aos  caprichos  do  primeiro  louco 
que  tri^a  de  zombar  de  nós  ,  ou  do  primeiro 
calumniador,  que  nos  quer  defacreditar ;  e  nolía 
felicidade  vem  a  fer  taô  íluCluante  como  a 
loquacidade  publica. 

Huma  boa  fama  he  fem  duvida  hum  bem 

eíHmavel  ;   mas  hum  bem   que  qualquer  máo 

nos   pôde    roubar.   O  voto    porém   defte    fera 

íempre  huma  injuria^  fò  o  das  almas   honeílas 

A  a  he 
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he  que  nos  deve  lifonjear  ;  e  eílas  naõ  faÔ 
nem  promptas  a  dalJo  ,  nem  promptas  a  re- 
cobrallo.  O  que  íe  diz  ,  ou  o  que  fe  penfa 
de  nós  ,  nao  accrefcenta ,  nem  tira  noílo  me- 
recimento intrifico  :  reprehendidos  ,  ou  louva- 
dos 5  fempre  fomos  os  mefmos  homens.  Se 
íomos  taes  ,  como  devemos  fer,  a  maledicência 
nao  pôde  humilhar-nos  ,  nem  o  elogio  enfo- 
berbecer-nos. 

Na  vida  ordinária  a  approvaçaó  commua 
depende  menos  das  grandes  virtudes  ,  do  que 
•das  inferiores  ;  taes  como  a  circumfpecçaó  ,  a 
modeftia  5  a  civilidade,  e  a  decência.  r)efcon- 
íiai  porém  do  homem  de  quem  t-odos  dizem 
^bem  :  he  provavelmente  huma  alma  fraca  ,  e 
«nediocre  j  as  almas  género fas  tem  inimigos 
quentes  ,  e  amigos  ardentes.  Naõ  vos  apreíTeis 
tao  pouco  em  defprezar  aquelle  ,  que  o  ódio 
defacredita  com  furor  :  elle  tem  fegurâmente 
alguma  grande  qualidade ,  da  qual  a  inveja  fe 
vinga.  Os  homens  pcrdoaô  mais  facilmente  á 
injuftiça  ,  do  que  a  oífeníá  feita  ao  feu  amor 
praprio. 

Hum  útil  exame  he  o  do  juizo  que  ou- 
tros formaó  fobre  noífos  amigos  ,  ou  noíTos 
mais  Íntimos  conhecimentos.  Ver-fe-ha  ,  que 
fobre  pontos  eíTenciaes  elles  diíFerem  em  to- 
das as  relações  como  o  branco  do  negro. 
Pode  porventura  haver  uniformidade  ,  onde 
ha  tanta  variedade  no  julgar?  He  provável  que 
nao  hajaó  duas  peíToas  fobrc  aterra,  que  ve- 
j«õ  hum  objedo  moral  hum  pouco  complica- 
do com  a  mefma  exacçaõ  debaixo  do  mefmo 

pon- 
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ponto  de  vifta ;  e  quando  mefmo  ellas  fe  mof- 
traó  de  acordo  fobre  o  refuitado  ,  diiferem  in- 
teiramente fobre  os  motivos  que  as  determi- 
naò.  Para  apreciar  com  juíliça  ,  he  neceííario 
huma  fagacidade  rara  ,  e  para  louvar  digna- 
roenie  he  precifo  que  nós  mcfmos  mereçamos  os 
maiores  elogios  j  pois  como  cada  hum  naó  ef- 
tima  nos  outros  íe  naó  as  qualidades  ,  que  elle 
julga  fuperiores  ,  acontece  que  muitas  vezes 
hum  louco  vos  deíacredita  procurando  com  iílo 
vos  fazer  valer. 

Para  nos  desfazer-mos  da  perigofa  ,  e  in- 
quieta preocupação  de  que  íe  faz  grande  apre- 
ço de  nós ,  baila  conliderar-mos  o  apreço  que 
le  coítuma  fazer  dos  outros.  Sucpede  algum 
acontecimento  intereíTante  ,  como  çaíamento, 
emprego  ,  perda ,  &c.  cada  hum  fe  apreíTa  em 
vir  teítemunhar  toda  a  parte  que  niífo  tomaj 
mas  naó  pareis  na  fuperficie  deites  formulários 
do  ufo.  Segui  o  comprimenteiro  o  mais  ze- 
lofo  ,  voltai  a  converfaçaó  fobre  eíle  mefmo 
objedo  ,  que  parece  tranfportallo  de  prazer  , 
ou  trafpaíTallo  de  dor  ,  e  defcubrireiç  nelle  , 
Tem  trabalho,  indifferença,  e  tibieza,  e  talvez 
mefmo  huma  fecreta  alegria  na  adveríidade  , 
e  quaíj  fempre  hum  fentimento  de  inveja  na 
felicidade  dos  outros. 

Ha  poucos  homens  que  fe  naó  julguem 
peíToas  importantiíTimas  ,  da  maior  contempla- 
ção ,  e  muito  dignas  de  naó  fer  confundidas 
na  multidão.  Quem  nos  affiança  que  eíli  alta 
opinião  de  nós  mefmos  feja  mais  bem  funda- 
da do  que  a  fua  ?    Comecemos  por  nos  per- 

íua« 
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(iiadir  que  os  outros  fe  occupaô  ainda  menos 
de  nós  ,  do  que  nós  deJles  ;  que  abforvidos  em 
feu  próprio  intereílc  ,  e  deixando-fe  vencer  da 
fua  própria  inquietação  ,  lhes  refta  pouca  fen* 
fibilidade  para  a  dos  outros ,  e  que  feus  co- 
rações permanecem  indiíFerentes  mefmo  quan- 
do feus  difcuríos  parecem  apaixonados. 

Quereis  faber  o  que  o  público  tem  pen^ 
fado  ,  ou  penííirá  de  tal  acçaô,  ou  tal  aconi- 
iecimenco  ,  que  vos  diz  refpeito  ?  Começai  por 
fuppor  que  outro  he  niíío  quem  figura  ,   de- 

fiois   feparai  de  vós  tudo  o  que  puder  fer  del- 
icadeza ,   toda  a  generoíidade  ,  e  toda  a  luz 
íilofofica  :  ajuntai  também   huma  pouca  de  in- 
.veja  ,  e  huma  fecreta  inclinação  que  fe  delei- 
.ta  com  a  maledicência  ,  e  zombaria  j  e  o  pon- 
to de  viíla  que  íe  vos  olFerecer  ,  fera   preci- 
lamenie  aquelle  com  que  o  público  vos  terá 
<:.onfiderado.  He  raro  que  efta  regra  poíTa  falhar 
jio  geral:  quanto  ao  particular  ,  deveis  ajun- 
tar ,   pelo  que  refpeiía  aos  voííbs  rivaes  ,   e 
inimigos  ,  a  peçonha  fecreta  de  huma  calumnia 
refinada  ,  a  alteração  da  mentira  ,  e  os  artefi- 
cios   de  hum  ódio  disfarçado  ,    muitas  vezes 
com  o  parecer  de  indulgência  ,  e  de  bondade. 
,He  verdade  ,  que  volTos  amigos  deveriaô  con- 
trabalançar fua  impreflaó  j   mas  tomando   illo 
.Jpelo  groíTo,  naô  conteis  muito  com  elles:  os 
melhores  julgaráô  muitas  vezes  ter  feito  hum 
esforço  generofo  com  fe  calarem  ,  ou  defen- 
dendo-vos  com  tibieza  ,  e  circumfpecçao  ;  por^ 
que  he  perigo fo  ,  dizem  elles  ,   miíturar-ncs 
com  os  negócios  de  outrem, 
TOM.  £  K  Ef- 
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Efta  horrível  defcripçaó  ,  e  infelizmente 
verdadeira  ,  deve  ,  fe  tiverdes  coração  grande , 
produzir  em  vós  as  feguintes  comínuçôes  :  a 
primeira  ,  de  indignação  ;  a  fegunda ,  de  abor- 
recimento ;  a  terceira  ,  de  indulgência  ,  e  por 
fim  huma  confiante  reíbluçaõ  de  feguir  voíTas 
inclinações  conciliadas  com  as  voflTas  obriga- 
ções j  lem  vos  inquietardes  muito  com  a  cho- 
calheira fama. 

Nada  caraélerifa  melhor  a  energia  de  hu- 
ma alma  forte  ,  como  o  poder  de  reíiftir  conf» 
tantemente  ao  contagio  do  exemplo,  aos  cla- 
mores da  ridicularia  ,  e  ao  império  dos  pre- 
juízos. De  que  ferve  a  inítrucçaó  ,  fe  hum 
falfo  refpeito  humano  nao  permitte  que  a  fi- 
gamos  ?  Tanto  vale  o  ignorante  que  fe  allu- 
cina  5  como  o  inftmido  que  conhece  o  bem ,  e 
fe  recuía  a  elle  por  fraqueza. 

Exaíninemos  o  público  miudamente ,  e  fuás 
fen tenças  nos  pareceráÕ  menos  judiciofas.  Vem 
a  fer  huma  efpecie  de  monftro  ,  formado  de 
partes  difcordantes  ,  e  de  extremos  os  mais 
oppoftos.  Macho  e  feraea  ,  rapaz  e  velJio  , 
atheo  e  fanático  ,  desleixado  €  petimetre  ,  Juiz 
e  parte  ,  fallador  de  nafcimento  ,  fantaftico 
por  caraífler  ,  eco  do  primeiro  ruido  ,  e  meií- 
tirofo  de  profiíTaÕ  ;  difficil  em  feguir  ,  fácil 
em  enganar  ,  prompto  para  a  ingratidão  ,  e 
tardo  na  fecompenfa.  Taes  faõ  os  rafgos  con- 
fufos  defte  fanrafma  taõ  temido  ,  e  tal  he  a 
confiança  do  homem  em  particular  ,  que  di- 
zendo delle  muito  mal  ,  naõ  teme  ofFender 
ninguém  ,  porque  cada  hum  fé  crê  muito  a  ci- 
ma 
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ma  defte  vulgo  ,  que  fe  accufa  de  ignorância  , 
e  de  injufti^a ,  para  deixar  efcapar  toda  a  ex- 
tençaó  do  merecimento  de  que  cada  hum  eílá 
taó  intimamente  perfuadido.  Mas  fc  elle  he 
iníquo  rm  fortuna ,  tofna-fe  roais  razoável  no 
perigo  ]  as  partas  qu€  o  compõem  tomaó  en- 
tão de  íi  meímas  o  lugar  do  feu  verdadeiro 
pezo  efpeciííco  ":  os  talentos  defprezados  en- 
traô  de  novo  em  cotód^raçaô  j  o  temor  faz 
calar  a  inveja ,  e  a  neceíTidade  inftrue  lobre  a 
precifaò. 

Em  quanto  naõ  ha  eílas  grandes  occa- 
lióes  ,  naõ  defp rezemos  as  pequenas  ;  maneje- 
mos o  público  com  prudência  ;  facrifique- 
mos-lhe  as  bagatellas  ,  nunca  nolTas  obriga- 
ções i  temamos  a  reprehençaò  ,  mas  faibamo§ 
defprezalla  quando  a  |)robidade  o  ordena  ;  te- 
nhanxos  mefmo  o  valor  de  facrificar  a  appa- 
íçncia  á  realidade ,  e  riamo-nos  das  falias  çpn^ 
jç(íluras  ,  quando  pudermos  dizer  a  f\ós  ;mejrT 
mos  :  Eu  tenho  feito  o  que  àe-ui^. 

Finalmente.,  cpnformemo-nos  com  os  ufoç 
fobre  tudo  que  naÕ  diíTer  refpeito  á  equida- 
de j  evitemos  aff^edar  lingularidade  nas  peque- 
nas coufas  :  ifto  he  unais  vaidade,  que  juftiça  ; 
c  aquillo  induz  a  crer  que  fomos  incapazes 
das  maiores  viftas.  »  Accreditai-me  (dizia  hum 
pai  a  feu  filho  ,  que  afpirava  á  gloria  de  fe 
diftinguir  )  em  matéria  de  loucuras  ,  tudo  fe 
acha  feito,  tudo  eílá  penfado,  naÔ  refta  mais 
que  a  fingularidade  da  virtude,     • 
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DAS  QUALIDADES 

MAIS   IMPORTANTES 

D  O 

HOMEM. 


A 


S  principaes  qualidades  humanas  Ía6  Bo»^ 
dade  f  erudição  y  e  valor  ,  ou  por  outros  ter- 
mos 'benevolência  ,  fabedoria  ,  e  força  d^alma» 

A  bondade  he  efta  difpoliçaó  que  nos  at- 
trahe ,  e  encaminha  a  contribuir  para  a  feli- 
cidade dos  outros.  Ella  he  a  origem  de  toda 
a  grandeza  moral  :  pois  de  que  nos  ferviria 
conhecer  as  virtudes  fera  o  defejo  de  as  pra^ 
ticar? 

Mas  eíle  deíejo  he  fem  eíFeito  ,  fehad 
for  illuílrado  :  fem  conhecimentos  a  bondade 
torna-fe  em  fraqueza  ,  engana-fe  em  fuás  vif- 
tas  ,  ignora  os  meios  de  as  fatisfazer  ,  e  com- 
mette  muitas  vezes  o  mal  com  as  mais  puras 
intenções. 

O  defejo  fó  do  bem  ,  e  os  conhecimen- 
tos neceífarios  naõ  faõ  também  fufficientes  fem 
o  ponto  elTencial  ,  que  he  a  execução  ,  o  que 
exige  forçofamentc  valor.  O  homem  fraco  fe 

def- 
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defanima  pelos  obílaculos;  he  mui  dependen* 
te  da  opinião,  das  fuás  precisões,  e  leguran- 
ça  para  fufteniar  Jiuma   reíbluçaõ   vigorofa. 

Sem  bondade,  e  valor,  os  conhecimentos 
naõ  faô  mais  que  hum  vaõ  ornamento.  Sem 
conhecimentos  ,  e  valor  ,  a  benevolência  naõ 
he  fe  naõ  hum  defejo  inútil  :  e  íèparado  da 
bondade ,  e  dos  conhecimentos ,  o  valor  fe  en- 
caminha para  com  os  objeiítos  deftruélivos  da 
fociedade  ,  do  que  refulta  a  neceílidade  abfc- 
luta  da  fua  uniaõ. 

As  outras  qualidades  eílimaveis  dizem  ref- 
peito  ,  ou  fe  derivaõ  delias  três  principats  : 
como  da  bondade -y  a  compaixão  y  que  fe  inter- 
uece  lobre  os  foíFrimentos  d'outrem  j  a  cari» 
idade  t  que  foccorre  fuás  precisões  j  d.  probida' 
de  ,  ou  a  jujliça  que  refpeita  fcus  direitos  ; 
o  agradecimento  y  que  fe  move  com  a  lembran- 
ça de  hum  beneficio  j  a  amizade  que  faz  do 
interelTe  dos  outros  o  feu  próprio  j  a  civili' 
€lade  ,  que  íe  applica  em  agradar  j  e  em  geral , 
as  virtudes  jociaes  que  efpalhaõ  fuás  doçuras 
fobre  tudo  que  nos  cerca. 

A  inJirucçaÕ  produz  2l prudência  ,  que  ef- 
colhe  com  fabedoria  ,  prevê  os  obílaculos  ,  e 
fabe  evitallos  ;  ?i  indulgência  ^  que  coníidera  as 
faltas  como  defgraças  ,  laílima-fe  delias  ,  e  as 
perdoa  ;  a  magnanimidade ,  que  naÕ  fe  eílen- 
de  fenaõ  ao  verdadeiro  merecimento  ;  o  cO' 
nhecimento  do  homem  ,  que  nos  liberta  dos  pre- 
juízos ;  a  moderação  y  que  acautela  os  excef- 
fos ,  e  diminue  as  precisões  ;  a  fimplicidade  , 
imagem  da  verdade  ^  a  nobreza  d^alma  ^  que 

pre- 
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prefere  a  hnnra  ao  intereíTe  ;  e  a  ohíâiencía 
ao  poder  legitimo  ^  fundada  lobre  a  neceflida- 
de  das  Leis  para  a  confervaçaô  da  ordem  pú- 
blica. 

Do  valor  inílruido  nafce  o  império  fobre 
as  paixões  ;  a  boa  fé ,  cjue  deipreza  o  artiti- 
cio ;  o  defmtereffe y  oppoíro  a  baixeza;  afraa" 
queza  ,  que  naô  teme  dizer  verdades  úteis  j 
a  aãividade ,  multiplicando  os  frudlos  do  tra- 
balho ;  a  conjlancia  que  perfevera  nos  defignios 
louváveis  j  z.  paciência  ,  íupportando  o  que  naó 
pôde  impedir;  a  intrepidez,  fempre  tranquiU 
la  no  meio  dos  perigos  ;  o  patriotijmo ,  que 
naô  refpira  fe  naÔ  o  bem  público  ,  e  o  íe» 
roifmo  que  a  elle  fe  facrifica. 

AchaÕ-fe  frequentemente  corações  hoaef- 
tos  ,  e  raras  vezes  fe  achaô  honeítos  ,  e  inílrui- 
dos  ;  mas  quando  fe  achaó  reunidos  bondade , 
erudição,  e  valor ,  quali  que  fe  deve  ter  por 
hum  milagre.  Mancebo  ,  cujo  fangue  circula 
aos  cachoes  com  o  fogo  da  gloria ,  eisa-qui  o 
fcu  fim  :  iium  triplo  louro  te  efpera. 


DO 
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DO  MERECIMENTO. 


A 


_  Eílimaçao  de  nós  mcTnios  ,  Tem  a  qual 
nao  ha  verdadeira  felicidade  ,  nao  pódç  fer 
fundada,  fe  não  íbbre  o  conhecimento  do  noíTo 
próprio  merecimento.  He  eíla  hiima  verdade  j 
que  todo  o  homem  hc  forçado  de  reconhecer,; 
inas  com  tudo  não  a  ha  que  íe  illuda  com 
mais  arte.  Cada  hum  quer  abfolutamcnte  ter 
boa  opinião  de  íi  i  e  como  ninguém  ha  que 
nao  pofTua  alguma  qualidade  que  o  diftinga 
vantajofamenrc  da  clafle  ordinária  ,  elle  fe  ía- 
tisfaz  em  coníiderar  eíla  qualidade  como  a  mais 
pífencial  ,  e  fó  por  ella  he  que  fe  compara 
.com  os  outros. 

Hum  dos  mais  ridiculos  efpeftacu^os  feria 
pois  o  penetrar  os  motivos  fecretcs ,  Jbbre  õs 
quaes  cada  hum  apoia  fcus  titules  de  coiííi- 
deração.  Seria  quali  comprometter  a  dignida- 
de filpíòfíca  o  tratar  miudamente  deftas  miíè- 
raveis  explicações  j   m^s   infelizmente  dias  to- 
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cão  de  m-.ii  perto  o  conhecimento  do  homem  , 
e  fazem  nafcer  pequenas  reflexões,  que  dizem 
reípelro  a  grandes  coufas. 

Tal  íè  julga   com   vantagem  ,   porque  fe 
prepara  ,    ou   íè  calça  com  goílo ,    porque   tem 
hum   tailhe   esbelto  ,    porque  dança  com  ligei- 
reza ,    ou   porque    íèus    artifícios  tem  feduzido 
algunias  innocentes  :   julga-fe    por  ilTo.  mui   fu- 
perJor  a  outro  ,    cm  quem  reconhece    a   nobre 
probidade  ;    mas    do   qual   não   at tende  fe  não 
as  cortczias  que  clle  faz   com  pouca  graça  ,    ou 
á  cor  do   feu  veílido  ,    efquizitamente  ornado  , 
e  fora   da  moda  :    talvez    também   que   fe  lem- 
bre que  tenha  duas  letras    de  menos  no  feu  no- 
me ,   ou  que   hc  menos  harmonlõfo  qiie   o  feu. 
•Eu  conheci   hum  homem,   diílinélo    por  talen- 
tos úteis  ,    que   era   mais   ciofo   da  fua  fupcrio- 
ridade    em   papeis    volantes  ,    do  que    n'outra 
qualquer    coufa  ,    por  fer  o  primeiro  neíle   gé- 
nero. »A  única  difputa  que  tenho  tido  com  hum 
dos   meus    mais   eftimaveis   amigos  ,    provinha 
de  que  ea  pertendia    que  os  papeis    recortados  , 
nos   quaes   elle    era   eminente  ,    erao   inferiores 
ao  debuxo  j    porque  não  offcrecem  ,    nem  fora- 
brss  ,  nem  relevos.    Ha  bem   pouco   tempo  que 
defcubii  em  mim   o  marchar   com  mais  defem- 
baraço  ,   e  aprefentar-mc   com   mais   confiança  , 
porque  o  meu  veílido   era  novo  ,    e  em  tudo    o 
mais  eílava   proporcionadamente   aíleiado  :    tal- 
vez  que  iílo  não   foífe  ,    fenão   por  huma  alfer- 
jiativa  fobre     aj  loucuras    dos  outros  ;     porém 
.  fçmpre  as  confequencias  suo  pouco  mais  ou  me- 
nos as  mefmas. 

Fia- 
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Funda-fe  também  muitas  vezes  o  perten- 
dido  merecimento  íobre  qualidades  ,  que  na6 
ha.  Somos  timoratos  ,  e  nos  julgamos  circunf- 
pe^los ,  viihacos  ,  e  nos  coniideramos  prudeti' 
tes  :  á  infolencia  damos  o  nome  de  dignidade^ 
i  groíTeria  àQ  franqueza ,  á  affed:açaô  de  dilica- 
àtza  ,  e  a  vã  oft<;ntaçaô  o  de  bom  gofto.  Sa- 
crificamos o  interelíe  publico  ao  dos  noíTcs 
I  amigos  ,  ou  da  noíTa  familia ,  e  nos  eftimamos 
hi)ns  patriotas  ;  prodigalizamos  as  riquezas  do 
Eftado ,  e  nos  gabamos  de  Uber alidade  \  mas 
fobre  tudo  cada  hum  julga  poíluir  hum  juizo 
exqueíito  ,  e  entre  tanto  todos  fabem  ,  que 
naõ  ha  coula  mais   rara. 

Vai-fe  ainda  mais  longe.  Naõ  he  raro  ver 
nos  primeiros  empregos  peíloas  ,  que  tiraó  vai- 
dade dos  feus  mefmos  vicios  ,  e  que  fazem 
mefmo  oílentaçaÕ  dos  que  elles  naõ  podem 
ijicubrir  :  naô  le  envergonhaô  de  algum  crime  , 
c-om  tanto  ,  que  a  capacidade  os  disfarce  ,  e 
que  fejaó  commettidos  com  graça  ,  e  ligeire- 
za :  gabaó  muitas  vezes  fua  corrupção  ,  fua  pre- 
guiça ,  fua  ignorância,  fua  incontinência,  fua 
dureza,  ou  o  leu  atheifmo  :  affedaô  defprezo  por 
todo  o  principio  honeílo  ,  trataó  de  mofa  as 
mais  fabias  reflexões  ,  e  efcarnecem  do  único 
nome  da  virtude.  Se  hum  génio  malfeitor  qui- 
zeíTe  reveílir-fe  da  figura  humana,  naõ  pode- 
ria disfarçar-fe  debaixo  de  retraólos  mais  pe- 
rigofos. 

O  único  titulo  de  homem  de  merecimen- 
to  denota  fua   fignifícaçaõ.  He  verdadeiramen- 
Te  aquelle  ,  cujas  qualidades  úteis  lhe  daô  di- 
rOM.  1.  L  rei- 
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rcito  de  pertender  a  eíli mação  ,  e  reconheci- 
mento dos  feus  fímilhantes.  Todo  o  agradeci- 
mento fuppoem  benefícios  recebidos  ,  ou  difpo- 
íiçaô  pára  os  fazer.  Naô  ha  pois  verdadeiro 
merecimento  fem  virtude ,  e  feparada  delia  to- 
da a  alta  opinião  de  nós  mefmos  naò  he  mais 
que  hum  delirio  do  amor  próprio. 

Tanto  mais  eílas  difpofiçôes  de  beniíicen- 
cia  fe  extendem  por  feus  eíFeitos  febre  hum 
maior  numero  de  indivíduos  ,  tanto  mais  o 
merecimento  íe  exalta  :  ifto  depende  em  parte 
da  forte  ,  porque  he  ella  que  lhe  dá  o  po- 
der ;  mas  a  intenção  per  íi  fó  he  hum  mere- 
cimento real  :  eíla  he  a  única  que  depende  fo- 
mente de  nós  ,  é  fe  deve  fempre  algum  agra- 
decimento a  todo  aquelle  que  defeja  fer  utii 
mefmo  quando  fua  pofíçao  naô  favoreça  'os 
movimentos  do  feu  coração. 

Nafcimento  ,  riquezas,    e  poder  na6  fsi6< 
credores   á  noíTa  eftxma    fe   naô  quando   fe  fa- 
zem fervir  eftas  vantagens  em  beneficio  da  fo- 
ciedade  :  de  outra  maneira  feguir-fe-hia  necef- 
fariamente  ,  que  os  mais   vis  malvados  ,ou  os 
últimos  infenfatos  poderiaó  fer  homens  de  me» 
recimentOy  porqu>d  nada  os  impede  de  fer  ri- 
quiífimos  ,  mui    nobres  ,  e  poderofos.  A   Lit-. 
reratura   he  ainda  menos    credora  ,    fe  ella  fa 
concentra  em  indagações  inligniícantes  ,  ou  fe 
vcrfa  fomente  em  objedios  de  vá  curioíidide , 
ou  de  mera  oílentaçaô.    O  mundo  abunda  em 
grandes   fábios    ft^bre    pequenas  coufas  ,  cujos 
profundos   conhecimentos    naó   fao  mais  úteis  >, 
que  a  ignorância  dos  outros,  lille»  fabem  tudo ,. 

me* 
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menos  pciifar ,  obrar ,  e  viver  com  feus  ílmi- 
Jhantes. 

De  que  nos  ferve  >  que  falíeis  oito  ,  ou 
dez  línguas  ,  que  cojiheçaiâ  á  fundo  cada  ef- 
trella  por  feu  nome,  cada  época  por  fua  data , 
ou  as  uboas  dos  Logarithmos,  e  dos  fenos? 
De  que  ferve  conhecer  exad:amente  a  forma 
dos  vafos  Phrygios  ,  ou  mefmo  as  ruinas  de 
Palmyra  ?  Limicar^fe  cada  hum  a  eílas  fcien- 
cias  ,  he  imitar  o  artifice  ,  que  amontoa  fer- 
ramentas fem  nunca  fazer  uíb  delias.  Porém 
áfto ,  dizeis  vós  ,  me  diverte.  Tendes  razaó  : 
mas  vós  exigis  por  iíTo  rçfpeito ,  e  fazeis  mal. 
Se  os  frutos  do  voíTo  eftudo  naô  paflarem  do 
recinto  do  voílo  gabinete,  fua  extenfaó  deve 
terminar  os  limites  da  voíTa  gloria  ,  e  do  nof- 
ib  agradecimento. 

O  merecimento  da  erudição  he  muito  in- 
ferior ao  do  génio  ,  e  o  da  utilidade  mui  fu- 
perior  a  ambos.  Eu  oufo  metter  em  duvida 
ie  Dracke  ,  trazendo  á  Europa  as  batatas  ,  ou 
Anacharfis ,  inventando  a  roda  dos  Oleiros  ,  naò 
fizeraó  melhor  ferviço  ao  género  humano  ,  do 
•que  o  Legislador  das  forças  centrípetas ,  e  cen- 
trifugas. 

A  mefma  verdadeira  erudição  ,  quando  fe 
acha  feparada  de  probidade  ,  fe  faz  ainda  mais 
credora  do  noíTo  ódio  j  porque  augmenta 
o  poder  de  fazer  mal ,  e  pode  delia  igualmen- 
te participar  a  mais  vil  alma.  Tats  faô  os  ta- 
lentos do  Orador  politico  ,  que  fe  ferve  delles 
para  opprimir  a  lua  pátria,  cu  os  do  Advo- 
gado ,  que,  fem  refperto  pela  juíliça ,  vende 
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fua  petina ,  e  fua  eloquência  ao  malvado ,  para 
arruinar  o  innocente.  O  mais  alto  gráo  da  fa- 
bedoria,e  ignorância,  ou  da  bondade,  e  def- 
humanidade ,  naô  faõ  os  dous  extremos  do  va- 
lor moral  j  ha  hum  gráo  muito  inferior  áquei- 
le  do  máo  eílupido  ,  que  he  o  do  malvado  inf- 
rruido. 

As  diftincçóes  mais  oppreíTivas  das  ver- 
dadeiras ,  faô  aquellas  que  o  acafo  fó  nos  dá , 
como  a  opulência,  e  a  nobreza.  A  pobreza  he 
hum  peio,  que  nos  arrafta  lentamente  por  on- 
de outros  fó  vôaò  ,  e  nos  faz  andar  aos  bor- 
dos por  onde  outros  navegaô  em  direitura» 
Efta  palavra  trivial ,  pofto  que  naô  fcja  mais 
que  hum  fom,  que  move  o  ar  ,  he  hum  obfta- 
cuio  continuo ;  ella  previne  desfavoravelmen- 
te antes  que  nos  conheçaô  ,  faz  mal  aos  adien- 
tamentos ,  ás  allianças  ,  e  arruina  pelo  tempo 
adiante  a   familia  que  a  con ferva. 

Mas  por  outro  lado ,  hum  nafcimento  or- 
dinário pode  vir  a  fer  hum  maior  motivo  para 
a  noíTa  eftima  j  porque  ,  em  progreíTos  iguaes  , 
a  gloria  he  para  aquelle  que  tem  mais  diíEcul- 
dade  em  alcançalla.  Dever-fe-hia  com  refina- 
da vaidade  ,  diílimular  algumas  vezes  a  edu» 
caçaõ  ,  a  qualidade  ,  e  a  fortuna.  O  baixo  naf- 
cimento foi  hum  dos  louros  de  Sócrates,  Pla- 
tão ,  Epicuro,  Epiéléto,  Cataó,  Pythagoras  , 
Camiilo  ,  Mário  ,  Cicero  ,  e  d'outro3  muitos 
fábios  ,  ou  heroes;  Os  que  marcharem  por  luas 
pegadas  os  podem  confiderar  como  feusavòs. 
O  diccionario  dos  homens  grandes  he  a  fua 
arvore  genealógica,  e  podem  tomar  por  diví- 
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ifâ  :  a  minha  afcendencia  era  efcura  ^  cu  a  te- 
nho feito  illujire» 

A  mais  perfeita  fociedade  feria  áqueJla  ,  em 
que  a  deíigualdade  dos  empregos  naõ  depen- 
deílb  fe  naô  da  differença  das  qualidades  pef- 
ibaes.  lílo  augmentaria  fem  defpeza  os  recur- 
fos  do  Ellado  ,  e  a  emularão  dos  VaíTallos  , 
em  lugar  que  o  ufo  aélual  diminue  as  primci- 
'ras,  e  deílroe  a  fegunda,  , 

A  experiência  moílra  ,  que  as  virtudes», 
ou  os  talentos  dos  avós  fao  raras  vezes  here- 
ditários :  Roboam  ,  filho  de  Salomão  ;  Commo- 
do,  de  Marco  Aurélio  ;  Calígula  ,  de  Germâni- 
co j  Ricardo  ,  de  Cromwel ;  Alexo  ,  de  Pedro  o 
Grande  &c.  Tal  homem  naò  he  muitas  vezes 
âfto  fe  naó  porque  feu  pai  foi  aquillo  ',  aífim 
como  as  virtudes  de  hum  feculo  podem  vir  a 
fer  a  origem  dos  vicios  do  feguinte. 

Com  igual  merecimento,  o  rico,  e  o  no- 
bre devem  com  tudo  obter  alguma  preferen- 
cia na  nomeação  aos  empregos  públicos.  Elles 
faó  mais  attendidos ,  mais  obedecidos,  menos 
expollos  a  feducçaô  ,  e  ao  abufo  da  confiança ; 
elies  metem  de  ordinário  no  que  fazem  ,  cer- 
ta dignidade  ,  e  promptidaô  ,  que  ,  pofto  que 
pouco  fignificantes  per  fi  mefmas  ,  merecem 
com  tudo  alguma  attençaõ ,  pela  fua  influencia 
fobre  o  povo  ,  que  fe  dirige  mais  pela  appa- 
rencia  do  que  pela  razaô. 

Tanto  mais  as  faifas  grandezas  faó  pou- 
co dignas  da  noíTa  veneração,  tanto  mais  de- 
vemos fer  refpeitofos  para  cem  2s  verdadei- 
ras.   Devemos  pois  honrailas  ,  fuílentalias  ,  e 
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defendei! as  j  fua  caufa  he  aquellá  da  pátria  , 
e  favorecer  fuás  viíbs  ,  ou  elbender  fua  repu- 
tarão ,  he  contribuir  para  o  bem  que  ellas  po- 
dem fazer.  Nunca  pctréin  nos  efqueçamos ,  que 
devemos  a  todo  o  itomem  ref peito  ,  e  indul- 
gência por  fuás  fraquezas.  Lembremo-nos ,  que 
iie  perigolb  desfazer  nos  uíos  recebidos ,  e  na 
cega  autiioridade.  Nao  fejanios  baixamente  prof- 
trados  diante  da  grandeza  v  mas  íejamos  pru- 
dentes ,  e  polidos.  Concedamos  algumas  ve- 
zes por  fabedoria  o  que  vulgo  prodigaliza  por 
ignorância.  Em  fim  deixemos  as  i n íig o ifi cantes 
diítinçòes  áqueiles ,  que  naõ  podem  afpirar  ás 
grandes ;  e  trabalhando  fem  baixeza  a  elerar- 
mo-nos  ,  naô  percamos  nunca  de  vifta ,  que  a 
utilidade  publica  he  a  única  medida  do  ver« 
dadeiro  merecimento. 
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DAS  PAIXÕES 

EM  GERAL. 


Jr  Arece  que  nas  volumofas  ,  e  indecifas  in- 
dagações fobre  as  paixões  ,  fe  tem  principal- 
mente delirado  ,  por  íe  ter  complicado  em  de- 
Hiazia  huma  theoria  fimplez  ,  e  fe  ter  multi- 
plicado as  cauíãs  com  os  eíFeitos ,  fem  fe  re- 
neélir^que  huma  fó  mola  principal  pode  pro- 
duzir huma  infinidade  de  modificações  ,  fegun- 
do  as  circunílancias  ,  e  a  conftitui^aõ  do  Ente 
fobre  o  qual  eila  trabalha.,  Os  melmos  que 
tem  remontado  até  o  movei  geral  do  amor 
próprio  y  naó  tem  confiderado  que  elle  mefmo 
naó  he  mais  que  o  eíFeito  de  huma  caufa  maiS; 
remota. 

Atrevo-me  a  dizer,  que  naõ  ha  provavel- 
mente mais  que  huma  paixão^  que  hum  pen- 
famento  ,  do  ^\i2X  .2i  Jenfib  ilida  de  he. a  origem., 
e  cujas  variações  faõ  fimplesmente  o  produdo* 
das  circunílancias.  Eíla  primeiía  faculdade  de 
receber  impreíTões  naõ  fe  define  ,  porque  he 
limplez  ,  e  inherente  a  noíía  natureza.  Como 
ella  he  indivifivel,  ella  he  fem  partes  ,  como 
he  fem  rekções  ,   naõ    pode  fer  comparada  5. 
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mas  pode-fe  demonftrar  que  fentír ,  e  penfar 
naò  faô  com  pouca  diííerença  fe  naô  huma  mef- 
ma  cou  fa. 

Todo  o  ente  que  fente  deve  neceíTaria- 
mente  fer  aíFedlado  agradável  ou  penofamente. 
No  primeiro  cafo  ,  elle  defeja  a  continuação 
do  que  experimenta  ,  no  fegundo  deíeja  a  fua 
abíència.  Des  que  elle  defeja  ,  elle  compara  ; 
des  que  compara,  eWt  difcorre  ;  des  quedií^ 
corre,  elle  julga  \  des  que  elle  julga  ,  elle  pen- 
fa.  Penfar  ,  e  íentir  naô  lie  pois  em  fua  ori- 
gem l'e  naò  huma  mefma  coufa.  O  género  das 
paixões ,  como  os  gráos  da  inteligência  depen- 
derão daquellés  da  delicadeza  defta  fenfibili- 
dade^da  perfeição  dos  orgaôs  fobre  os  quaes 
ella  fe  exerce  ,  e  do  género  de  precisões  ,  e 
circunílancias  as  quaes  lè  acha  fubordinada.  Se 
efte  principio  he  taó  certo,  como  me  parece 
provável ,  poderá  produzir  huma  nova  Juz  no 
noílo  caos  methaíifico  ,  e  fímplifícar  a  abftracla 
complicação  da  noiía  theoria  d'alma. 

O  fyftema  que  eílabelece  o  amor  próprio 
como  o  único  movei  das  nolTas  acções  ,  tem 
vindo  a  fer  hum  dos  obftaculos  os  mais  funef- 
tos  da  noíTa  íilofotia  moderna  ,  em  confundir 
o  vicio ,  e  a  virtude  pela  igualdade  dos  mo- 
tivos ,  que  nelles  fuppõe.  Diverfos  Authores 
tem  daqui  tirado  abomináveis  confequencias  , 
e  fundamentalmente  deftruélivas  da  moral  ,  e 
probidade  :  mas  parece  que  he  fácil  oppor  aos 
léus  íofifmas  huma  reflexão  das  mais  fimpli- 
ces  ,  e  com  tudo  das  mais  viéloriofas.  Elevai 
pois  voífa   imaginação  ao   mais  alto  gráo  do 
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fublime,  traçai  a  imagem  a  mais  adorável  do 
.Ente   Supremo  ;  ponde   por   bale   de  todos   os 
•feus    decretos  a   juíliça  ,    a  bondade,   a   cle- 
mência ,    o  facrificio  de  li   mefmo  ,  ou  ainda 
mais  fc  poderdes  ;  traçai  pois  eíle  quadro,  e  po- 
deis relpondcr,  á  viíca  de  hum   tal  pertendido 
, principio  5  que  nao  iia  merecimento  algum  em 
(tudo  iílojnem  titulo  aJgum  ao   r^fpeito ,  e  ao 
•agradecimento  ;  porque  o  Ente  Supremo  he  uni- 
•  camente  guiado  por  íeu  intereíle  pefibal  ,  que 
o  tem    poílo    invariavelmente  a   fer  o   que  lia 
de   maior  ,  e  mais  perfeito  no  Univerfo.    Ro- 
chefoucaut ,  Paiíerano  ,  Helvécio ,  e  outros  mui- 
•t(  s  tcriaõ  pois  coníiderado  ,  como  huma  imper- 
,feiçaô  no  jjomem,  o  que  lomos  obrigados  íup- 
(jpor  fazer   parte  da  elicncia   do   meímo   Deos, 
iiç  qualquer  modo  perfeito  que  o  poílamos  re- 
preíentar, 

O  amor  de  íi  ifolado  naô  he  nem  vicio, 
nem  virtude  :  he  o  fim  a  que  fe  propõe  que 
decide  em  qual  das  duas  claíles  eile  deve 
•fer  collocado.  Todo  o  homem  ,  cujo  amor 
próprio  he  dirigido  de  maneira,  que  contribua 
para  o  bem  da  fociedade  ,  he  digno  da  noíla 
.eílima  ;  como  aquelle  que  tende  para  a  fua 
.deílruiçaô  ,  merece  noíTo  defprezo  ,  ou  mais  fi- 
iofoficamente  noíTa  compaixão. 

Outro  fofifma  renovado  pelos  modernos  , 
poílo  que  já  deílruido  pelos  antigos ,  he  aquel- 
le que  nos  nega  a  liberdade  moral ,  fuppon- 
4o  que  noíías  inclinações  naò  faó  fujeitas  á 
-vontade  ,  nem  á  reflexão  ,  e  que  as  mais  fra- 
cas fió  taô  neceíTariamente  determinadas  pelas 
TOM.  L  M  mais 
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mais  fortes ,  como  hum  pezo  de  vínte  libras 
leva  debaixo  o  de  quinze  quando  eílaó  poftos 
na  balança.  A  falfa  clareza  deíle  principio  pe- 
rigofo  he  , continuamente  deftruido  pela  diária 
conduzia  dos  feus  mefmos  feélarios  :  porque 
ie  todas  as  noíTas  refoluçóes  naõ  foíTem  fe  nao 
o  refultado  do  gráo  das  noflas  inclinações ; 
fe  a  vontade  he  neceíTa  ria  mente  fujeita  pelo 
concurfo  frutuito  de  huma  infinidade  de  cir- 
cunítancias  impreviílas,  e  inevitáveis,  que  for- 
mão noíTos  goftos  5  e  noíTos  caradléres  ,  para 
que  faò  eílas  indicisôes ,  eíles  projeíítos  ,  eíles 
calculas ,  ou  eílas  regras  de  prudência  ?  Se  naô 
podeíTemos  influir  fobre  o  curfo  dos  aconte- 
cimentos ,  feria  abfurdo  refledlir  ^  combinar , 
ou  mefmo  profeguir  em  qualquer  intento  :  o 
mais  eítupido  feria  taõ  prudente  como  o  mais 
fabio ;  o  maior  malvado  feria  taô  eílimavel  co- 
mo o  melhor  virtuofo  ;  porque  elles  naò  fe- 
riaô  igualmente  fenaó  puras  maquinas  ,  inva- 
riavelmente fubordinadas  aoacafo^e  á  impul- 
faô  de  huma  mola  ,  da  qual  naõ  poderiaò  di- 
rigir, nem  moderar,  nem  reforçar  o  eífeito. 

A  glande  variedade  de  inclinações  pro- 
vem 4a  dilferença  de  organização,  ou  de  inílruc- 
çao.  A  primeira  determina  noíibs  goílos  ,  a 
fegunda  noíTas  idéas  fobre  a  felicidade:  huma 
pertence  aos  feniidos  ,  a  outra  a  intelligencia ; 
e  poíto  que  provenhaô  de  hum  tronco  com- 
mum,  ellas  fe  ramificaó  em  infinito,  fe  feparao, 
e  fe  tornaò  a  ajuntar.  Naó  ha  paixão  íem  mif- 
tura  :  a  dominante  fe  enlaça  por  ligaduras  im- 
;|)erceptiveis  com  huma   multidão  de  fubalter- 
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nas :  he  huma  meada  embrulhada  ,  dizia  huma 
mulher  cfpirituolh  ,  quando  fe  julga  dobar  nel* 
la  hum  fio  ,  outro  fe  quvbra.  He  provável  jj; 
que  naô  hajaó  dous  homens  íobre  a  terra  exa- 
damente  do  melmo  cara  der  ,  e  nos  quaes  as 
mefmas  paixões  operem  do  mefmo  modo ;  mas 
com  tudo  ha  certas  difpoíições  ,  cujo  impul- 
io  he  pouco  mais ,  ou  menos  gerai, 
£  Para  pôr  o  vulgo  em  movimento  ,  naó  ha 
mais  que  leis  grandes  molas  :  temor  ,  ódio  , 
libertinagem  ,  avareza  ,  íenfualidade ,  e  fanatif- 
mo  :  he  raro  i  que  motivos  mais  poderofos  pro- 
duzaô  effeito  íobre  t\\Q,  A  maior  parte  das 
grandes    revoluções  fe   referem  a  eftes  artigos 

Í)rincipaes ,  fempre  decorados  dos  bellos  titu- 
os  de  piedade  ,  de  patriotiímo ,  ou  amor  da 
gloria.  Mas  eite  vulgo  ,  huma  vez  em  fermen- 
tação ;  os  meios  da  direcção  fazem-fe  cada  vez 
mais  delicados  ,  e  complicados.  Se  he  fácil 
inoVi:;llo  ,  he  bem  difficil  conduzillo  ,  e  prin« 
cipalmente  tornar  fuás  refoluções  ,  e  juizos 
permanentes.  Qualquer  que  forma  grandes  pro- 
je(5los  ,  cujo  feliz  êxito  depende  de  favor  pu- 
blico, deve  fempre  preferir  os  ntaqucs  repen- 
tinos aos  grandes  cercos  ,  e  a  spparencia  de 
temeridade  á  de  circunfpecçaò.  Efpantar  a  mul- 
tidão  he  fubjugalla  amerade. 

Como  fe  compárao  as  paixões  aos  ven- 
tos que  inchaó  as  velas  dos  navios  ,  que  os 
fubmergem  algumas  Vfzes  ,  m.as  fem  os  quaes 
naô  poderiao  navegar  ;  ajuntemos  que  a  fabe- 
doria  he  o  piloto  ,  que  o  guia  por  entre  os 
cachopos  ,  e  as  tempeílades  da  viça.  Exigir  d« 
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hum  homem  apaixonado ,  que  fempre  fe  com- 
porte pelos  princípios  da  timida  prudência ,  he 
pertender ,  que  o  embriagado  tenha  o  paíTo  firme, 
e  naó  bambeleie.  Em  geral  os  progreílbs  def- 
ta  bebedice  fe  aíTemelhaò  muito  com  a  do  vi- 
nho. Entrega-fe  cada  hum  primeiro  ao  prazer 
de  huma  pequena  commuqaô ,  que  defperta  os 
fentidos  :  eíla  porém  fermenta  pouco  a  pouco  y 
a  razaó  fica  mais  confufa  j  a  alegria  fe  muda 
em  cólera  ;  a  cólera  em  delírio  ;  as  forças  fe 
augmentaô  ,  os  defvarios  fe  accumulaó ,  o  aba- 
timento fobrevem,  e  o  lethargo  o  acompanha  ^ 
depois  fe  defperta  efpantado,  abatido,  vergo», 
nhofo  do  excelfo ,  que  fe  tem  commettido ,  e 
que  todo  o  refto  da  vida  naô  pode  muitas  ve- 
zes reparar.  O  que  tem  pois  recebido  da  na- 
tureza huma  forte  porção  de  fenfibilidade,  que 
cm  lugar  de  a  fuíFocar,  a  derija  para  algum  fim> 
louvável  ;  fem  ella  nunca  fomos  mais  que  ho»- 
mens  ordinários  ^  mas  advirtamos  também  que- 
eíle  mefmo  gráo  de  força  d'alma  he  que  nos 
conduz  aos  dous  extremos  do  bem ,  e  do» 
mal. 

Os  homens  de  hum  frio  bom  fenfo  fao  maisí 
próprios   para   as  fituaçóes  tranquiiias  ,  e  para- 
a  confervaçaõ  de  huma  ordem  já  eftabelecida  i  ■ 
mas  no  perigo  entre  os  homens  de  grandes  pai-  • 
xõís  he  que  í"e  devem  procurar  os  grandes   re» 
eurlbs  :   iá  eftes  he  que  fabem  defcarregar  os 
golpes  deciíivos,.  arrepanhar  o  que  naó  podem  - 
obter,  defpedaçar  o  nó  que  nao  podem  defa- 
tar,  ou  cegando  o  populaxo  de  todas  as  claíTes  , 
ievallo  eotaQ  ao  últimos  esforços. 
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Viver  lie  pois  feniir  ;  c  quem  fente  for- 
temente ,  vive  mais  que  qualquer  outro.  Pode- 
fe  dizer  ,  que  elle  he  mais  homem  ,  mais  apar- 
tado da  matéria  ,  e  mais  fucceptivel  da  grande- 
za d'aJma.  Hum  caraéler  modefto  ,  flexivel  ,  e 
indiíFerente  he  hum  dos  primeiros  dons  da  na- 
tureza f  talvez  aquelle  ,  que  contribua  mais  pa- 
ra a  felicidade  particular,  e  mais  próprio  pa- 
ra tpda  a  condição.  Mas  naô  faò  eíles  caracte- 
res os  que  formaó  os  grandes  homens  :  elles 
feguem  frouxamente  a  vareda ,  que  lhes  he  tra- 
çada ,  peníaó  o  que  os  outros  penfaô  ,  fazem 
o  que  os  outros  fazem  :  qualquer  defvio  do 
caminho  commum  os  efpanta  j  e  commettem. 
mais  loucuras  ,  mas  naô  taó  grandes  ,  porque. 
os  objeíHios  da  fua  ambição  íao  pequenos  ,  feus 
maiores  esforços  fracos  ,  e  a  timidez  os  aven- 
tura á  muito  pouco. 

Só  nos  tormentos  de  hum  coração  inquieto; 
nos  choques  das  paixões  contrarias,  nos  tranf- 
portes  de  hum  temperamento  impetuofo  ,  ou. 
nos  horrores  da  melancolia  he  que  a  alma  íe 
dilata  ,  que  ella  fe  arranca  ,  para  allim  dizer , 
a  íi  mefma  ,  que  quebra  todos  os  laços  dos 
prejuízos,  e  do  exemplo,  e  que  arremeíTando- 
íe  fora  da  esfera  coinmua  ,  paira  íobre  ella  , 
e  traça  entaô  novos  rumos.  Todo  o  herde  foi 
primeiramente  hum  enthufiafta  ,  ou  hum  def- 
graçado  :  mas  o  lábio  confegue  infeníivtlmen» 
te  reunir  em  fi  as  vantagens  dos  dous  carade- 
res  ;  e  os  mefmos  conhecimentos  de  que  tem 
lido  devedor  á  perturbação  das  paixões ,  fer- 
vem depois  para  fubjugallo ,  e  procurar-lhe  o 
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focego  de  que  o  homem  frio  goza  ferti  cftu- 
do. 

Efta  melma  eíFervefcencia  he  que  conduz 
aJefteSíi  Aiblimes  facrificios  dos  Regulas  ,  do* 
Decius  ,  e  dos  Winkclried.  Eila  he  que  for- 
ma eílas  almas  heróicas  ,  que  as  almas  fracas, 
para  fe  defculparem  a  feus  próprios  olhos, 
chzmz6  arrebatadas,  O  enthufialrno,  cuja  ery* 
mologia  íigiriíica  huma  comuçaõ,  que  tem  ai- 
guina  coii la  de  divina,  tem  mudado  muito  de 
lentido  depois  da  fua  origem  :  noílbs  princi-^ 
pios  atfeminados  o  redicularizao  inteiramente^ 
ao  meímo  tempo,  que  a  hiftoria  moftra,-que 
Gs  fcculos  os  mais  illuminados  ,  e  enérgicos  , 
os  Eftados  os  mais  formidáveis  ,  foraó  também 
os  mais  fecundos  em  enthufiartas.  Poucas  cou- 
fas  grandes  íe  tem  feito  fobre  a  terra,  que  naô 
fejaõ  por  feu  meio  \  e  mefmo  dos  nolTos  dias 
a  mais  macha  naçaõ ,  a  Ingleza ,  he  a  que  tem 
produzido  hum  maior  numero  delles.  Na  vi- 
da ordinária  elles  faó  o  objeéto  das  zombarias 
das  almas  fracas  ,  e  timoratas  ;  mas  nas  gran- 
des occafioes  elles  recuperaó  feu  lugar,  e  por 
eíla  eípecie  de  loucos  he  que  fe  deixa  condu- 
zir a  multidão  de   fabios. 

As  melmas  relações  fubílílem  entre  os  di- 
verfos  povos.  NaÕ  he  dos  noffos  climas  tem- 
perados,  que  tem  provindo  a  origem  da  opi- 
nião ;  mais  contíguo  ao  trópico  ,  onde  a  ima- 
ginação he  mais  ardente  ,  he  que  nafcem  ef- 
tes  vaftos  projeílos ,  eílas  grandes  idéas  ,  que 
fe  efprlhaõ  em  torrentes  peio  mundo  moral. 
Os  Orientaes ,  cujo  eft/io ,  imagens,  e  viftas 

nos 
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nos  parecem  tau  exageradas  ,eílivcraó  com  tu- 
do lempre  na  poíle  de  defenvolvcr  noílos  co- 
nhecimentos ,  e  firmar  noílos  principios  fobre 
os  mais  importantes  obje^ítos.  He  digno  de  at- 
tençaò  j  que  as  Religiões  as  mais  cfpalhadas  to- 
malfem  naícimento  em  hum  diftriélo  taô  vi- 
íinho  como  o  Eg/pto  ,  a  Judéa  ,  e  a  Arábia, 
Em  tempos  mais  aifaílados  os  Caldeos  tinhaõ , 
dos  mefmos  climas  efpalhado  luas  opiniões  en- 
tre os  Perfas  ,  os  índios ,  e  huma  parte  d'Afri-' 
ca.  NoíTas  artes  as  m'ais  delicadas  ,  e  fciencias 
as  mais  filofoficas  tiraó  também  fua  origem  dei- 
ta mefma  vifinhança. 

Volrando-nos  pois  ao  particular  :  he  pre- 
cifo  ,  que  fubjuguemos  noíías  paixões  ,  ou  que 
iejamos  por  ellas  fubjugados.  Sem  o  que  ellas 
nos  arraiiaõ  a  exceíTos,  que  expõe  de  continuo 
noíTa  íegurança  ,  e  felicidade  aos  impulfos  do 
primeiro  movimento.  As  que  tomaõ  íua  ori- 
gem na  organização  faõ  difíceis  de  fubjugar : 
como  o  amor,  que  traz  a  fermentação  nas  veias, 
e  perturba  o  juizo,  ou  como  a  preguiça,  que 
relaxa  todas  as  molas  da  adividade.  As  que 
provem  do  modo  de  ver  os  objedlos  ,  e  que 
dependem  do  gráo  de  intelligencia  ,  como  a 
ambição ,  a  vaidade  ,  a  avareza  fe  íubmetem 
mais  facilmente,  porque  he  poíHvel  deílruir  os 
prejuízos.  Infelizmente  ha  muitos  apaixonados , 
como  os  frenéticos  ,  que ,  eftando  por  momentos 
em  feu  juizo,  conhecem  todo  o  horror  dÒ'fea 
eftado ,  e  formão  o  proje(Slo  de  reunir  feus  esr 
forços  para  fe  tirarem  delle  ;  mas  no  mefmo 
inílante  em  que  fe  occupaõ  diílo  ,  huma  fer- 
.  men- 
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menraçao    machinal  renova  a  perturbação  em 

•  íeus  íentidos,  novos  fantaímas  acommertem  íua 

imaginação,  e  o  deiirio  iranílorna  feus  penía- 

mentos.  * 

Achei  em  hama  carta  de  hum  rapaz  meu 
conhecido  eílas  notáveis  palavras  ;  »  Maldito 
>>  caradler  !  naô  confeguirei  eu  pois  íujeitar- 
>9  te?  Naõ  poderei  expulíar  de  minha  alma 
5>  eíles  movimentos  tumultuoíbs  ,  eites  deíejos  \ 
5j  oppoílos  ,  que  fe  chocaô  entre  fi. ,.  qiíe.  fe 
y»  combatem  ,  e  naÕ  fabem  nem  vencer ,  nem 
jj  fer  vencidos  ....  Força  ,  e  fraqueza  ,  ... 
5>  amor,  e  ódio,,  ..  exceilb,  e  temperança,.},,. 
5>  furor  ,  e  trànquiHa  ràzaó, .  .  .  vós  reinais  , 
?>  e  fuccumbis  fucceífi vãmente.  Hum  puxa  pà- 
»  ra  huma  parte,  outro  para  a  outra ^  e  eu  , 
}f  miferavel  efquarttiiado  ,  naô  acho  focego 
5)  em  meus  tormentos  ,  fenaó  quando  hum  deir 
31  tes  agentes  vidlorioío  força  todos  os  outros 
»  á  fubmiííaó  ,  e  ao  filencio.  Que  fera  pois 
5j  efte  raonllro  infernal ,  que ,  no  centro  do  meu 
99  individuo  ,  empeçonha  todas  as  minhas  fa- 
3j  culdades  ?  .  .  .  E  que  fera  também  efte  Ente 
»  divino  ,  que  depois  me  tranquiliza  ,  me  con- 
99  fola ,  e  me  faz  rir  das  minhas  próprias  fra- 
?>  quezas  ?  Sejas  pois  o  que  fores  ,  cede , 
j>  ou  domina  .  .  .  commanda  ,  ou  obedece. 
99  JVLas  naô  ,  elle  me  refponde  :  he  precifo  com- 
5j  bater :  na  difficuldade  eftá  a  minha  gloria  , 
5j  os  foífrimentos  conftituem  minha  felicidade... 
j>  íoffraroos   pois  ,  combatamos  ...» 

As  paixões  as   mais  perigofas   faô   para  a 
mocidade  a  inflexibilidade  ,  e  indolência  j  para 
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a  adolefcencia  ,  o  amor ,  e  a  vaidade ;  para  o 
homem  feito  a  ambição ,  e  a  vingança ;  para  o 
velho  a  avareza ,  eoegoifmo.  Amais  nobre  pa- 
ra todas  as  idades  he  a  compaixão  :  cila  fó  en- 
cerra em  íi  quafi  toda  a  moral  ,  e  forma  o  re- 
trato o  mais  fenfivel  da  perfeição  humana. 
''^-  Deve-fc  pois  obfervar  ,  que  a  maior  parte 
das  inclinv^ções  nocivas  trazem  comfígo  feu  pró- 
prio caftigo ,  e  fe  apartaô  do  feu  mefmo  fim.  O 
voluptuofo  adquire  infermidades ,  e  torna-fe  in- 
capaz do  prazer.  O  ambiciofo  ,  por  dominar, 
fe  faz  efcravo.  O  avarento  fe  reduz  a  pobre  com 
o  receio  de  o  vir  a  íèr.  O  homem  vaô  dá  lu^ 
gar  a  ridicularia  ,  que  elle  teme,  e  o  colérico 
fe  envilece  por  orgulho. 

Cada  lingua  tem  hum  cento  de  palavras 
para  defignar  os  diíferentes  gráos  das  paixões, 
que  fe  fundem  humas  n'outras  por  miíluras  im- 
perceptíveis ,  e  lançando-íe  huma  vifta  de  olhos 
fobre  cada  huma  de  per  fi  fera  hum  dos  me- 
lhores conduólores  para  o  eíludo  particular  de 
içada  hum ,  e  o  conhecimento  dos  outros. 
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Sta  amável  virtude  ,  filha  da  fabedoria  ,  e 
do  valor  forma  a  parte  principal  do  império  fo- 
bre nós  mefmos ,  fem  a  qual  naõ  ha  verdadei- 
ra filofofia.  Póde-fe  dividir  em  moral  e  fifica, 
Huma  dirige  os  defejos  da  alma  ,  a  outra  tem- 
TOM,  i.  N  pé-í 
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pêra  os  dos  fentidos.  Huma  tem  por  divíza  o 
contentarmo-jjos  com  e  pouco ;  a  outra  o  prazer 
fem  arrependimento.  A  primeira  calcula  os  go- 
zos ,  e  fe  recufa  áquelle ,  cuja  íomnia  de  males 
excede  a  dos  bens :  a  fegunda  coníerva  femprc 
a  mediania  entre  os  exceífos. 

He  notável  que  todos  os  extremos  fe  to- 
quem ,  e  formem  hum  circulo  continuo.  Comd 
o  prazer  que  acaba  em  fentimento,  a  liberdade 
em  libertinagem  \  a  grandeza  em  efcraviduÕ  \  ò 
mais  alto  gráo  de  efpirito  em  demência  ;  por- 
que a  mulcidaõ  de  idéas  íe  aproxima  da  confu- 
2aô  ,  e  a  mais  adliva  feníibilidade  da  melanco* 
lia  ;  o  muito  faber  trás  com  figo  a  duvida ,  por- 
que conhece  a  noíTa  fraqueza  :  a  duvida  condul 
á  ignorância,  e  á  fufperftiçaÕ ;  e  o  excelTo  da 
eftupidez  de  hum  feculo  foi  muitas  vezes  a  cau- 
fa  dos  conhecimentos  do  feguinte.  A  difgraça 
força  á  reflexão  ,  que  produa  a  fsbedoria  ,  da 
qual  renafce  a  felicidade.  Seria  precifo  correr 
<|ijafi  todos  os  objectos  fificos  e  moraes  para  de- 
jfignar  todos  os  cafos ,  em  que  o  exceíTo  domai 
torna  a  trazer  com  figo  o  bem ;  e  o  exceíTo  do 
bem  outra   vez  o  mal.    ^ 

Hum  fruílo  preciofo  de  cada  hum  fe  reftrin- 
gir  fomente  ao  neceííario  he  o  conter  a  ambi- 
ção ,  a  avareza  ,  e  outras  iguaes  origens  dos  maio- 
res males  da  humanidade.  Quem  vive  contente 
com  o  pouco  naô  he  nem  injufto  ,  nem  oppreíTor. 
Qiie  intercfle  terá  elle  de  o  fer  ?  EUe  conhece 
melhor  a  neceííidade  da  fua  própria  eftima  ,  e 
ú  das  pelToís  honeílas  ,  e  fe  esforçará  pela  man- 
ter. Cumprirá  fuás  obrigações  com  mais  valor, 

pôr- 
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porque  fe  acha  menos  difpofto  aos  colpes  da 
fortuna  ,  cuja  taixa  lem  dentro  em    íu 

A  moderação  ,  e  o  deíintereíTe  que  a  acom- 
panha, he,  debaixo  de  qualquer  condição  em 
que  noi  achemos,  hum  dos  mais  feguros  fiado- 
res da  probidade.  He  também  huma  defeza  con- 
tra a  fervidaô,  as  rivalidades,  os  artifícios,  e 
as  rediculas  baixezas,  que  deshonraò  tantas  ve- 
zes aquclles  que  pce  íua  felicidade  na  diítinc- 
çao  e  fiWOT  dos  grandes  :  vimos  a  fer  quaíi 
•ièus  iguaes  quando  nada  temos  que  pedir-lhesj 
e  podemos  mefmo  fer  fuperiores  a  elles  naõ  exif- 
tindo  entre  nós  e  fuás  pelVoas  outras  relações  di- 
■  reétas  mais  que  as  do  merecimento  peíToai.  O 
Cidadão  Inglez  forri-fe  dos  finaes  da  protecção 
dos  ieus  Lordes.  Se  òer  ò:^m  paíriota  ,  e  homem 
de  bem ,  Jhe  diz  elle  ,  eu  te  ref peito  ;  mas  Je 
naõ  hes  mais  que  hum  vilhaco  ,  ou  hum  tolo 
Cêfidecorado  ,  eu  te  aborreço  ,  e  desprezo  \  nós 
só  temos  de  commum  as  nossas  Leir ,  ás  quaes 
f cimos  fós  fujeitos.  Deíconfiemos,  diz  hum  poe- 
ta ,  deílas  palavras  :  necejjidades  da  vida :  que 
■fe  extendem  até  o  luxo  ,  e  a  depravação.  A 
verdadeira  precizaõ  íe  reduz  a  pouca  coufa ;  e 
fe  indagaílemos  muitas  vezes  os  fecretos  moti- 
vos que  as  eftendem ,  e  muliiplicaõ ,  ficaríamos 
hnmiihados.de  huma  tal   defcuberta. 

Hum  homem  deve  abíler-fe,  defde  a  mo- 
cidade, de  huma  multidão  de  pequenas  commo- 
didades  ,  incompatíveis  com  certos  eilados  ,  co- 
mo o  militar  ,  e  outros.  Era  hum  objeéto  eflencial 
na  educação  dos  antigos  o  acoftumar  o  corpo 
ás  fadigas,  ao  frio  ,  ao  calor  ,  á  fome  ,  á  lede  , 
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e  a  outras  muitas  abftinencias :  além  de  que  a 
faude  niíTo  ganha  ,  illo  augmenta  muito  o  con- 
tentamento ,  e  a  liberdade  de  efpiriío  em  muitas 
occafióes ,  e  a  independência  em  qualquer  outra, 
(^lem  fe  limita  ao  neceíTario,  íabe  que  o  pôde 
procurar  por  toda  a  parte;  recea  menos  o  pe- 
rigo quando  a  obrigação  o  requer;  teme  me- 
nos a  pobreza  ,  fe  as  defgraças  a  trazem  com- 
ligo  :  E  que  homem  tem  a  certeza  do  que  a 
sorte  lhe  prepara  ? 

Dorme-fe  por  habito  taô  bem  fobre  a  pa- 
lha como  em  hum  colxaô  depennas  :  e  he  hum 
prejuizo  o  crer  que  fe  janta  melhor  com  trinta 
pratos  do  que  com  dous  ,  quando  os  ha  todos 
os  dias.  Naô  digamos  que  hum  quarto  ornado 
com  todas  as  perfeições  da  arte  naô  feja  mais 
alegre  que  huma  cafmhola  fem  aíTeio  ;  que  hum 
'enfeite  de  goílo  naó  realce  as  graças  naturaes; 
que  huma  perdiz  naô  tenha  hum  fabor  mais 
delicado  ,  do  que  hum  nabo.  Confcííemos  tam- 
bém que  palácios  fumptuofos  ,  e  magníficos  trens 
faô  coufas  nobiliíRmas ,  e  que  o  profundo  refpei- 
to  de  hum  imbecillo,  que  nos  julga  pelo  fal- 
fo  efplendor  deftas  bacatellas ,  pode  por  vezes 
deleitar  nos.  Gozemos  pois  deftas  vantagens  le 
noíTa  íituaçaô  o  permittir;  mas  naô  tenhamos  a 
fraqueza  de  lhes  dar  maior  valor  do  que  me- 
recem ;  e  acreditemos ,  que  podemos  nada  dif- 
fo   ter  fem  com  tudo  fermos  menos  felizes. 

Deve-fe  diftinguir  de  entre  os  que  often- 
taô  aquelle  ,  que  confidera  o  luxo  como  unica- 
mente fendo  o  que  o  deve  relpeitar ,  ou  aquel- 
le, que,  preftando-fe  ás  iiluzões   vulgares,  fe 

ler- 
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í?rvirdelle  fomente  para  confeguir  Teus  fins,  e 
impor  a  multidão.  Qiie  hum  mancebo  para  agra-* 
dar  ás  raparigas  ,  muitas  vezes  com  mencjs  ca- 
pacidade para  julgarem  da  peíToa  do  que  do 
veítido,  exalte  os  agrados  da  íua  figura  de  tu- 
do que  a  arte  do  preparativo  pode  ajuntar  ^  ou 
que  hum  grande  procure  allucinar  os  inferio- 
res ,  íbbre  o?  quaes  naõ  pode  dominar  directa- 
mente ;  elles  dous  meios  podem  íer  mui  raíòa- 
veis  ,  e  o  que  os  emprega  he  menos  vaó  do 
que  prudente.  Ha  outras  lituações  em  que  hum 
certo  faílo  he  obrigação  ',  mas  he  difficil  deter- 
minar-lhe  o  tempo,;e  os  limites ;  a  palavra  luxo 
he  per  íi  meíma  de  huma  natureza  vaga  ,  e 
perciramente  ligada  a  huma  m.ultidaÕ  de  circun- 
Itancias  peíToaes  ,  e  publicas. 

O  divertimento  he  também  indifpenfavel 
nas  primeiras  cia  fies.  Huma  cxcelTiva  auílerida- 
de  ,  ou  huma  applicaçaõ  mui  continuada  he 
quafi  taõ  nociva  como  o  exceíTo  contrario  :  ella 
arruina  e  altera  a  íaude,  torna  eílupido  e  duro 
o  que  a  pratica  ;  em  lugar  que  divertimentos 
moderados  fortificaô  a  imaginação  ,  adoçaõ  o 
caraéter,  e  o  diípõe  para  íentimenios  benéficos. 
O  eípirito  ,  e  o  corpo  tira6  deiles  novas  forças 
para  trabalhos  úteis.  Todo  o  divertimento ,  que> 
a  nada  faz  mal ,  parece  dever  íer  innocente  ,  Ci 
o  que  he  nocivo  íó  a  nós  ,  naÕ  pode  íer  fenao 
íjaqutza ,  e  naõ  crime. 

g,  Devem-íe  iem  duvida  preferir  os  prazeres 
internos,  e  moraes  ;  mas  fem  excluir  os  ccr}:o- 
raes  ,  e  externos.  O  homem  fendo  ccmpcílM  de 
alma  ;  e  corpo  ,  a  felicidade  ,.e  a  ViUu<ê  lia^ 


XO*  €  o  L  1  I  c  q  â  fí 

confiíle  unicamente  no  que  diz  refpeito  a  hum; 
mas  na  uniaõ  das  precisões  de  ambos  ,  e  no 
equilíbrio  dos  feus  movimentos.  A  natureza  tem 
diíto  mefmo  eftabeiecido  o  gráo  ,  punindo  aquel- 
le  que  delle  fe  deívia,  ou  que  o  excede.  Recu- 
farmo-nos  aos  divertimentos  innocentes  que  ella 
nos  offerece  lie  defprezar  feus  benefícios  :  repri- 
mirmos feveramente  as  incimações  que  elia  nos 
infpira  he  infultar  também  íuas  Leis.  Mas  eftes 
defejos  ,  eftas  precisões  fe  eítendem  igualmente 
(obre  a  moral  como  fobre  o  fifico  i  e  o  util ,  e 
o  honefto  naõ  faõ  menos  da  fua  competência 
do  que  o  agradável,  e  o  deleitavel.  O  prazer 
fe  envilece  fe  o  fentimento  o  nao  acompanha  ,  e 
feparado  da  delicadeza  o  appetite  perde  feus 
mais  fenfiveis  agrados. 

O  trabalho  de  manhã  ,  as  recreações  á  tar- 
de ,  hum  frequente  exercício  ,  huma  vida  cam- 
peílre  no  veraõ  ,  focial  no  inverno  ,  e  principal- 
mente tranquillidade  ,  innocencia  ,  e  moderados 
defejos ,  tudo  ifto  prolonga  a  mocidade ,  diver- 
te o  efpirito  ,  fortifica  a  razaõ  ,  e  mantém  a 
harmonia  em  todas  as  noíTas  faculdades. 

Muitas  vezes  fe  tem  difto  ,  e  naõ  fe  pode 
deixar  de  repetir  ,  que  a  intemperança  he  ruina 
da  fuade ,  da  reputação  ,  da  fortuna  ,  da  força 
da  alma ,  e  do  mefmo  appetite.  O  homem  ,  de- 
mafiadamente  entregue  á  fenfualidade  ,  e  á  diílí- 
paçaõ  ,  he  incapaz  de  hum  trabalho  regular,  e 
deite  encadeamento  de  confequencias  ,  fem  as 
quaes  he  raro  que  elle  paíTe  de  medíocre.  On- 
de acaba  a  precifaô  ahi  começa  o  arrependimen- 
to ,  e  quem  nao  labe  algumas  vejes  recuTar-fe 
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ios  prazeres  ,  bem  deprcíTa  fe  verá  recufado 
^or  elles.  Tornando  cada  hum  feus  go/os  me- 
•nos  frequentes  ,  ganha  no  feu  requinte  o  que 
perde  em  numero.  As  mulheres  deveriaó ,  para 
lua  felicidade  ,  fer  mais  aíFerradas  a  efta  máxi- 
ma, e  deveras  perfuadirem-le  que  ellas  naÒ  con- 
cedem por  muito  tempo  o  que  conledem  em 
demaíia  ,  e  que  a  fartura  hev'»  maior  inimiga 
do  amor.  •  -'^'i  '  > '  *  '      - 

A  temperança  nos  alimentos  ,  confiderada 
'debaixo  de  hum  ponto  de  vifta  geral ,  he  hum 
■ramo  de  economia,  e educação  nacional,  parti* 
ííUlarmente  nos  paizes ,  em  que  a  população  he 
•proporcionada  ao  produtílo  das  terras  ,  ou  ain- 
Ha  mais  quando  ella  he  exceíliva  ;  o  que  cada 
'hum  poupa  no  confumo  peíloal  ,  faz  em  parte 
crefcer  a  maíía  da  abundância  pública.  Ha  po- 
vos que  fe  arruinaõ  á  força  de  comer  ,  e  ain- 
da mais  de  beber  ,  e  o  que  dobra  a  vergonha 
he  que  elles  fe  vangloreaõ  diíTo »  e  fe  moftraÔ 
compadecidos  dos  íeus  vifinhos  ;  porque  faó  me- 
nos glutões. 

A  íimplicidade  he  também  hum  dos  cara- 
tHieres  dilHnélivos  da  moderação.  Deveria  cada 
■hum  ,  por  génio  de  independência ,  aprender  a 
difpenfar-fe  dos  outros  ,  e  íervir-fe  a  íi  melmo 
nas  coufas  as  mais  uluaes.  Deveria  também 
desfazer-fe  de  huma  certa  pedantaria  orgulhoia  , 
que  fe  decora  muitas  vezes  com  o  titulo  de 
dignidade  ,  ter  o  valor  de  íè  aproximar  ás  claf- 
fes  inferiores  ,  e  períuadir-fe  que  naô  fica  mal 
fer  útil  cada  hum  a  11  ,  e  ainda  menos  aos  ou- 
tros.   Eis-aqui  alguns  exemplos  de  Íimplicidade 

in- 
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intereflante,  que  parecerão  iníignificantes  aquém 
os  naô  pode/  conhecer.  O  Marechal  de  Saxe 
tirou  hum  dia  as  botas  a  hum  fargento  ferido. 
Hum  principe  da  Cafa  d*Auítria  paíleando  fó  en- 
controu hum  menino,  que  chorava  ao  pé  de  hu- 
ma  cova  ,  em  qne  lhe  tinha  cahido  o  barrete  : 
defceo  pois  a  ella  ,  e  lho  trouxe.  Outro  Prin- 
cipe encontrando  huma  barreira  ,  que  o  vento 
tinha  deitado  por  terra  no  caminho  onde  a  fua 
cometiva  a  teria  feito  em  pedaços  ,  fe  esforça- 
va a  tornalJa  a  erguer  :  lium  cortezaõ  tendo 
chegado  lhe  dice :  Perdoe-me  ,  mas  que  faz  V» 
A.  com  ijlo}  Eu  poupo ^  refpondeo  o  Principe, 
três  dias  de  trabalho  a  hum  dos  meus  i)ajfal' 
los.  Hum  dos  primeiros  Monarcas  eftando  em 
huma  carruagem  defcuberta  ,  foi  moleftado  por 
hum  carreteiro  que  ,  inadvertidamente ,  lhe  deo 
huma  grande  pancada  no  roílo :  o  heroe  fem  fe 
alterar  ,  nem  queixar-fe  continuou  friamente  o 
<feu  difcurfo.  He  por  eílas  coufas  que  nada  va- 
lem ,  que  o  filoíofo  reconhece  muitas  vezes  o 
homem  grande  ,  do  qual  bem  depreíla  huma 
nobre  fimplicidade  vem  a  fer  hum  dos  caradle- 
res  diftindlivos.  Qtianto  a  eftes  modos  imperio- 
fos ,  e  theatraes  devemos  deixallos  para  os  lou- 
cos ;  e  infelizmente  elies  fe  encontrão  em  todas 
as  idades. 


DA 
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DA  ECONOMIA. 


Onfunde-fe  muitas  vezes  a  avareza  com 
efte  génio  de  ordem  que  labe  preftar-fe  ás  ne- 
ceflidades  de  hiima  fituaçaõ  apoucada  ,  e  pro- 
porciona as  delpezas  de  cada  lium  com  as  luas 
rendas.  Efta  qualidade  he  huma  das  mais  eííen- 
íiaes  á  felicidade  domeílica  ,  á  paz  interna ,  e  á 
confcrvaçaô  da  noíía  independência, 
i  O  trabalho  ,  a  frugalidade  ,  e  o  arranja- 
mento ,  junto  com  o  defprezo  dos  prejuilbs  do 
luxo ,  e  de  huma  vida  aíFeminada  achaõ  recurfos 
onde  outros  já  os  naõ  tem  ;  fao  os  fupplementos 
de  huma  fraca  fortuna  ,  os  meios  de  huma  gran- 
de ,  o  apoio  da  noíTa  coníideraçaõ  ,  e  muitas 
vezes  os  defenfores  da  probidade. 

A  deíordem  enfraquece  a  alma  pela  inquie- 
tação ;  endurece-a  por  naô  fe  poder  a  iíío  re- 
cufarj  envilece-a  pouco  a  pouco  pelas  humilha- 
ções ,  pelos  artifícios  ,  e  outros  expedientes  aos 
quaes  fe  vê  reduzida  ;  e  além  da  fua  influencia  em 
huma  idade  avançada ,  a  falta  de  ordem  pôde  na 
mocidade  conduzir-nos  aos  maiores  crimes.  Hum 
obíervador  ,  que  procurava  conhecer  o  homem  y 
e  que  converfava  familiarmente  com  mais  de 
fincoenta  condemiiados  á  morte  nas  enxovias  de 
lOM.    1,  O  Ne- 
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Newgate  ,  fe  efpantava  ,  íubindo  ás  primeiras 
caufas  dos  ("eus  defvarios,  de  achar  que  a  maior 
parte  deiles  provinhaõ  dos  erros  da  vaidade  ,  e 
de  falta  de  economia.  Se  eu  foubeííe  mais  hu- 
ma  pouca  de  arithemetica ,  lhe  dizia  bum ,  naÓ 
me  enforcariaÔ  amanha. 

Como  as  mulheres  faô  por  eftado  quaíi  re- 
duzidas ás  perfeições  da  fegunda  ordem ,  a  eco- 
nomia entre  ellas  he  huma  virtude  das  mais 
▼erdadeiras,  Montaigne  a  eftimava  em  humi 
efpofa  primeiro  que  todas  as  outras;  talvez  por- 
que feu  ufo  he  dos  mais  frequentes  ,  e  fua  du- 
ração para  toda  a  vida.  Na  verdade  a  caftida- 
de  tem  pouco  merecimento  em  huma  certa  ida- 
de ,  em  lugar  que  o  génio  de  ordem  naô  ceG* 
fa  de  influir  fobre  as  famílias  ,  e  de  aíTegurar 
Bo  trafico  interno  a  comodidade  que  a  efpofa 
adquire  no  externo. 

Nos  noílos  coftumes  a<3:uaes  hum  dos  obí^ 
taculos  da  fortuna  contra  o  qual  fe  naõ  pode 
eiamar  fem  trivialidade;  eque  naõ  fe  pôde  com 
tudo  fupprimir  fem  importante  omiílaô  ,  he  o 
jogo  ;  paixão  funefta ,  que  he  precifo  fuíFocala 
delde  o  feu  nafcinienro;  e  que,  além  de  abfor- 
ver  em  ft  todas  as  noífas  faculdades  penfantes, 
deftroe  a  capacidade  ,  altera  algumas  vezes  a 
honra  ,  exp5e-nos  a  querelas,  a  ódios  ,  ea  hutn 
perigo  continuo.  NaÕ  ha  jogador  aífás  feguro 
de  íi,  para  refponder  y.  que  naÕ  virá  hum  fatal 
momento  ,  em  que  ,  irritado  pela  perca  ,  na6 
a  centuple  ,  querendo  reparalla  ,  e  fe  arruine 
para  ferapre.  Hum  mancebo  deveria  formar  pa- 
ia, fi.  hum  principio  de  nunca  jogar  fenaõ  cooi 
-'jl  as 
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as  mulheres  ,  cujo  jogo  de  ordinário  he  mais 
moderado.  Outro  principio  tambcm  eííencial  he 
o  de  nunca  aniicipar-fe  íòbre  riquezas  que  íè 
tem  em  vifta  :  deve  cada  hum  viver  com  o  que 
tem ,  e  naô  com  o  que  terá.  As  mais  bem  fun- 
dadas eíperanças  laõ  íujeiras  a  fer  enganadas  , 
ou  ao  menos  a  ferem  eíperadas  por  tantos  tem- 
pos,  que  lodo  o  calculo  fobre  eíle  objeélo  vem 
a  fer  hum  dos  mais  arrifcados.  Juliano  tem  co- 
vmido  na  íua  mocidade  eftragadamente  a  prova- 
-vel  íucceííaõ  de  hum  parente  achacado  ,  e  que 
tinha  mais  de  feflenta  annos :  hoje  o  lio  tem  no- 
venta j  e  acaba  de  enterrar  feu  fobrinho ,  mor- 
to em  confequencia  de  huma  moleftia  occaíio- 
nada  pelas  aftiicções  do  feu  deíconcerto. 

O  meio  de  evitar  grandes  dividas  he  o  de 
nunca  as  contrahir  pequennas.  Compara-fe  a  def- 
ordem  ás  balas  de  neve  que  augmentaó  de  vo- 
lume a  proporção  que  íe  rolaõ  mais  longe.  He 
huma  máxima  amiga ,  mas  nova  para  feguir-íe  , 
xjue  a  defpeza  deve  calcular-fe  pelos  dous  ter- 
ços da  renda ,  e  naô  fobre  o  feu  total ;  fem  o 
que  os  accidentes  impreviftos  poráó  os  meios 
abaixo  das  precizões,  He  também  útil  fempre 
haver  huma  certa  quantia  de  referva  ,  na  qual 
íe  naõ  meixa  fenaõ  na  ultima  neccflidade  :  ifto 
fyiz  haver  foccego  e  fegurança  ,  preferíveis  ao 
^raco  intereíTe  ;  e  no  cafo  de  dilgraça  dá  lem- 
yo  á  reflexão. 

»  Todos  os  eftados  faô  fujeitos  aos  inefpera- 
dos  defconcertos  da  fortuna  ;  e  noíío  modo 
a<ílual  de  pôr  em  fundos  que  fe  naô  cobraô , 
ou  em  pçder  de  devedores ,  que  fe  naõ  podem 

O  ii  de- 
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demandar,  nos  expõe  ainda  mais.  Tal  fe  levan- 
ta rico  de  manha  que  pôde  deitâr-fe  pobre  á 
noute.  Poucos  homens  fabem  fupportar  eftes  re- 
vezes com  huma  certa  dignidade  :  eiles  foíFrem 
mais  por  orgulho  do  que  por  qualquer  outra 
falta  ;  e  quando  lhes  reftaííem  bens  íufficientes 
para  viverem  o  refto  dos  íeus  dias  em  huma 
honeíla  commodidade  ,  os  facrificariaò  para  íuÇ- 
tentarem  ainda  algum  terrpo  huma  diítincçao, 
da  qual  poderiaô  defcer  com  honra  ,  em  vez  de 
fe  verem  delia  precipitados  com  ignominia.  Ca- 
da iium  per  fi  deve  pois  fuppor  o  acontecimen- 
to de  huma  ruina  imprevifta  ,  e  calcular  com 
antecedência  íeus  recurfos  ,  e  plano  de  vida  em 
igual    cafo. 

He  baftantemente  profunda  efta  obfervaçaõ 
de  Juvenal  :  que  a  pobreza  nada  tem  de  mais 
temível  ,  como  o  tornar  os  homens  ridículos, 
Defcomponde  pois  elre  ridículo,  e  achareis  que 
he  produzido  pelos  vaõs  esforços  para  encubrir 
efta  indigência ,  juntos  ao  embaraço  e  falfa  ver- 
gonha que  o  acompanhaó. 

Se  tendes  deícahido  de  fortuna  (dizia  hum 
homem  fabio  a  hum  Negociante  feu  amigo  « 
que  havia  quebrado)  defcei  por  voíTa  modera- 
ção ainda  hum  pouco  mais  abaixo.  Publicai  o 
que  nao  podeis  incubrir.  Coníervai  a  meíma  fir- 
meza,  porto  que  hum  pouco  mais  moderada,  e 
com  mais  huma  pouca  de  gravidade.  Manifef- 
tai  a  mefma  elevação  de  íentimento  ,  a  mefma 
fortaleza  de  princípios ;  e  provai  que  a  defven- 
tura  nao  pode  ter  poder  fobre  vós.  Naó  tendes 
com   que  confervar  o  volTo  luxo  :   apreíTai-vos 

em 
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!cm  VOS  desfazerdes  de  todo  delle.  Vós  habifa- 
„veis  hum  paJcicio  :  morai  em  huma  cafinhola  , 
•que  a  íimplicidade  a  decore.  VoíTos  moveis 
eraô  de  páo  do  Brazil  e  de  ricos  eílofbs ,  pon- 
de em  feu  lugar  outros  de  pinho  ,  de  palha  , 
e  de  burel  ;  naô  tereis  pois  que  dar  tornas ,  e 
elles  vos  feraõ  taô  úteis.  Comíeis  dantes  em 
prata  e  porcelana  :  fervi-vos  com  louça  vidra- 
da ,  ou  de  barro  commum  ;  ella  he  menos  bri- 
Jhanle ,  mas  taô  afleada  ,  e  cufta  pouco,  VoíTa 
meza  abundava  em  bebidas  eftrangeiras  ,  e  em 
-guizados  delicados;  bebei  agua  e  pouco  vinho, 
comei  legumes  e  menos  carnes ;  voílos  ataques 
;de  gota  e  vigiliâs  íeraõ  mais  raros  ;  a  tempe- 
•rança  eftimulará  mais  voíFo  apetite  ,  e  confer- 
•vará  melhor  voíTa  faude  do  que  toda  a  arte  do 
•TOÍTo  coíinheiro ,  e  m.edico.  VoíTos  vcftidos  íao 
-de  feda  ;  trocai-os  a  dinheiro  e  a  íarja  ;  mas 
■augmentai-os  de  valor  no  aíleio,  e  naõ  delpre- 
■zeis  o  bom  gofto.  Desfazei-vos  de  todas  as  jóias 
-inúteis  ,  e  de  todos  os  ornatos  fuperfiuos  :  o  re- 
lógio de  Sol  vos  dirá  que  horas  laõ  :  hum  páo 
de  efpinheiro  vos  fervirá  tao  bem  como  hum 
junco  preciofo  ,  e  voflb  tabaco  íerá  taõ  frelco 
-no  eílanho  como  em  huma  caixa  de  brilhantes. 
Tinheis  huma  multidão  de  criados  para  vci;  fer- 
vir  y  fazei  ceifar  as  precisões  que  os  tornavao 
neceíTarios  :  fereis  mais  independente  ,  e  tereis 
menos  enfados.  Como  podeis  ,  naò  vos  enver- 
gonheis de  vos  íervir  a  vós  mefmo  para  o  vof- 
lo  fuftento  :  paÕ  de  rala  e  probidade  deve  ler  a 
divifa  da  vofla  indigência.  Naõ  penleis  que  ne- 
nhum deíles  meios  vos  íicaõ  oiâl ,  huma  vez  que 
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elles  forem  honeftos.  Qye  haja  uniformidade 
em  tudo  que  praticardes  j  nada  de  diíparate  , 
liada  de  contradições.  Que  a  voíTa  caía  fe  aíli- 
melhe  antes  á  de  hum  artifice  que  palía  bem  , 
do  que  á  de  hum  opulento  arruinado :  que  nel- 
la  íe  note  hum  aííeio  apropofilado  ,  e  huraa 
efpecie  de  abundância  ainda  que  naô  feja  fenaô 
de  batatas.  Naô  conferveis  outros  ornamentos 
fenaõ  alguns  livros  eícolhidos ;  outra  diftincçaÕ 
que  a  inteireza  dos  voíTos  coílumes  ,  muita 
inftrucçaô  ,  e  civilidade  no  modo  de  com- 
poTtar-vos  ;  e  a  inferioridade  da  vofla  fitua- 
çâo  lhe  dará  hum  novo  luftre.  Bem  depref- 
fa  conhecereis  que  o  coftume  torna  quaíi  todos 
os  citados  iguaes :  delcubrireis  entaô  novos  pra- 
zeres ,  dos  quaes  naõ  formáveis  idéa;  e  adqui- 
rireis em  fôlego ,  e  tahez  em  liberdade  o  que 
tendes  perdido  em  efplendor.  Naõ  éreis  íenaó 
rico  ,  e  paliareis  por  fabio.  Achareis  verdadei- 
ros amigos  em  lugar  dos  falfos :  talvez  que  el- 
les  mefmos  vos  dem  a  maõ  :  mas  huma  vez  ha- 
bituado aos  prazeres  fimpliccs ,  he  provável  que 
os  faiílicios  naõ  teraõ  já  attradlivos  para  vós. 

Por  falta  de  ordem  ,  e  moderação  as  claíTes 
fuperiores  abundaó  em  ricos  indigentes  que  vi- 
vem na  inqaieraçaô ,  na  neceílidade  ,  cuja  orgu- 
Ihoía  oílentaçaõ  naõ  he  mais  que  huma  pobre* 
za  encubsrta.  O  luxo  de  muitas  pefloas  de  qua- 
lidade Ic  aílimelha  com  o  das  mulheres  mecha- 
nicas,  que  fe  infeitaõ  ao  Domingo  com  feus  vef- 
tidos  de  feda  ,  e  galantes  toucados  ,  mas  que 
hum  movimento  indiícreto  lhes  deícobre  as  meias 
rocas  ,   e  a  camifa   cuja.    Olhando-íe  para  iílo 

mais 
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Viais  em  grande,  aapparentc  opulência  de  mui- 
tos reinos  tem  muita  fimilliança  com  a  dos  man- 
cebos perdulários  ,  que  ,  vivendo  de  ufuras  e 
dividas  ,  nunca  patenteiaÕ  hum  efplendor  taÔ 
fcimptuoro  como  quando  clles  trabalhão  mais  ef- 
ficazmente  para  a  ruína  da  íua  velhice  e  polle- 
ridade. 

He  muito  ordinário  o  fazer  grandes  defpe- 
jas  por  oftentaçaô  ,  e  poupar-fe  porcamente  no 
particular  pjjra  fuíleniallas.  Falta-fe  á  família 
com  o  precifo  ,  regatêa-fe  fem  fim  com  hum 
miferavel  artífice  ,  ao  qual  alguns  reaes  abati- 
dos teriaô  fervido  para  o  fuftento  de  fua  mu- 
lher e  léus  filhos.  Demora-íe  o  pagamento  a 
hum  tendeiro  ,  ou  a  hum  pobre  trabalhador 
que  vive  do  feu  jornal ,  e  que  por  efta  demora  , 
ou  hum  falfo  refpeito ,  íe  vê  reduzido  a  expedi- 
entes que  o  arruinaô.  Em  fira  envilece-íe  ainda 
mais  ,  e  fe  faz  deípreíivel  ,  querendo-fe  fazer 
refpeitar.  »A  reputação  do  avarento,  diz  hum 
5>  obíervador  Inglez  ,  íe  adquire  mais  por  mo- 
>j  fineza  (obre  pequenas  coufas  ,  do  que  por 
»  economia  nas  mais  confideraveis.  » 

A  refpeito  dos  grandes  objedos  he  que 
devemos  fer  poupados  ,  e  portar-nos  com  bi- 
íarria  íobre  os  menores.  Pagar  os  ferviços  dos 
noflbs  inferiores  com  exacçaô  e  largueza  he  hum 
dos  mais  feguros  caminhos  para  nos  amparar- 
mos da  fua  eftima  e  confideraçaó.  A  liberalida- 
de he  hum  dos  primeiros  indícios  da  grandeza 
da  alma  e  da  bondade  do  coração  ;  pcrém  he 
bum  erro  crer  que  para  exercitalla  feja  precifo 
fer  opulento;  cila  he  íempre  proporcicnacia  ao» 

te- 
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teres  que  cada  hum  poíTue.  Quem  tem  oito  toí^ 
toes  ,  e  dá  dous  ,  he  mais  liberal  que  aquelle 
que  tendo  cem  moedas  naõ  dá  fenaó  huma* 
Meíquinhos  como  fomos ,  noííos  jornaes  annun- 
ciaõ  orgulhofamente  como  aótos  de  benificencia 
dadivas  de  bem  pouca  monta,  e  quando  o  maia 
rico  particular  da  Europa  facrifíca  em  hum  in^ 
verno  a  mais  infignificanie  parte  das  fuás  ren- 
das para  aquentar  huma  multidão  de  miíeraveis; 
que  fe  achaõ  a  eípirar  de  frio  ,  todas  as  gaze-* 
ias  fazem  difto  maravilha,  em  quanto  os  Turcos y: 
que  nós  chamamos  bárbaros  ,  faô  ,  por  huma 
Lei  da  fua  feita  ,  obrigados  a  dar  aos  pobres 
a  decima  parte  do  que  elles  ganhaõ ;  obrigação 
que  elles  cumprem  com  muita  exadidaô ,  e  que 
excedem  algumas  vezes, 

A  arte  de  adquirir  riquezas  he  em  geral  mais 
fácil  do  que  a  de  as  difpender.  Entre  hum  mi- 
lhão de  homens  que  tem  tido  fortuna  ,  apenas  fe 
acharáô  alguns  ,  que  faibaó  fazer  delia  hum  ufo 
razoável.  Imagina-fe  que  a  diftincçao  fe  confli- 
tue pela  defpeza ,  avalia-íe  por  tanto  pelo  nivel 
do  luxo ,  e  depois  fe  admira  que  eíla  vã  often- 
taçaõ  naõ  produza  o  contentamento  que  ella  pa- 
recia prometter.  Dever-fe-hia  poder  contar  as 
riquezas  pela  fomma  dos  gozos,  e  naó  pela  dos 
meios  de  as  obter  ,  e  a  fraze  ter  tido  fortw 
na :  deveria  íignificar  a  mudança  de  hum  infen- 
lato  para  fabio. 

Pode-fe  ao  mefmo  tempo  fer  mui  pródigo, 
muito  avarento  ,  muito  económico ,  e  mui  libe- 
ral. Hum  defpende  muito  ,  dá  raras  vezes  ,  e 
fem  efcolha :  outro  defpende  pouco  ^  dá  muitas 
-''  ve- 
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vezes  ,  e  fabe  empregar  feus  beneficios.  Pondo 
de  parte  a  probidade  ,  deveria  cada  huni  íèr 
por  orgulho  menos  vaõj  por  avareza  menqs  mi- 
feravel ,  e  por  appetite  menos  económico. 

Tal  homem  lacrifica  annualmence  fommas 
confideraveis  por  falias  idéas  de  reprefentaçaô  , 
e  naô  accrefccnta  com  iíTo  em  nada  teus  prazeres 
fificos ;  impõe  a  alguns  patolas  ,  mas  faz-fe  ri- 
dículo para  com  as  peflbas  rafoaveis  ,  e  paíTa 
muitas  vezes  por  hum  vilaó  para  com  o  maior 
numero.  Se  tiveííe  empregado  a  decima  parte 
das  fuás  defpezas  em  liberalidades,  e  pequenos 
benefícios  leria  fido  igualmente  admirado  dos 
primeiros,  mais  refpeitado  dos  fegundos ,  e  ad- 
quiriria a  reputação  de  huma  alma  nobre  ,  e  ge- 
nerofa.  O  valor  íómente  de  hum  enfeite  fuper- 
fluo  ,  de  hum  movei  ,  ou  de  huma  jóia  ,  cuja 
magnificência  lhe  fervirá  menos  do  que  fe  fo- 
ra íimples  ,  teria  fido  fufficiente  para  arran- 
car huma  familia  da  miíeria  ,  hum  homem 
de  bem  da  deiefperaçaô ,  hum  enfermo  dos  léus 
foífrimenios  ,  hum  devedor  da  prizaõ  ,  e  tal- 
vez* o  innocente  do  vicio. 

Infeliz  que  oftcnias  ,  que  vives  abatido  no  dif- 
gofto  ,  no  aborrecimento,  e  na  fartura,  tu  buf- 
cas  em  vaõ  diílipar  teos  íentidos  deftruidos  ,  ea 
illuzaô  do  leu  orgulho  !  teu  efpirito  eílá  eílra- 
gado ,  e  teu  corpo  falto  de  forças;  mas  tua  al- 
jna  he  ainda  nova  ,  vifto  que  delia  naõ  fazes 
.  4jfo  ,  e  que  defprezas  feus  prazeres  os  mais  pu- 
ros ;  talvez  nunca  topes  o  fenfivel  olhar  da  eí- 
'timaçaô  ,  nem  vejas  a  amifade  furrir-fe  ao  re- 
itor de  ti  f  teu  coração  naó  íe  deleita  com  a 
TOM.    L  P  fe- 
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felicidade  de  outrem  ,  que  feria  fua  obra  ;  na6 
fe  fobrefalta  com  a  commuçaó  dos  mais  huma- 
nos fentimentos  ,  nem  bate  com  huma  delicio- 
fsL  rtrenidade  pela  lembrança  de  hum  beoificio ! 
Nunca  vês  a  gratidão  cahir  aos  teus  pés  ,  bal- 
buciar agradecimentos  interrompidos;  duvidar, 
na  íua  admiração  ,  íe  eftá  acordada  ou  fe  dor- 
me  ,  fe  tu  hes  hum  Anjo  ou  hum  homem  ,  e 
levantando  os  olhos  lagrimoíos  para  o  Ceo  ,  ar- 
rancar delle  as  bênçãos,  e  invocailo  a  que  der- 
rame fobre  li  a  recompenfa  ,  que  fe  pode  ofFe- 
recer ,  qual  a  de  participares  do  preço  das  fuás 
virtudes  e  foffrimentos  paflados !  Desfas-te  hum 
inílante  de  todo  eíle  pompoío  cortejo  ,  que  nun- 
ca poderá  ter  entrada  nos  caminhos  da  nature- 
za ,  nem  no  humilde  refugio  da  miferia  !  A  íim- 
plicidade  he  a  que  fe  acha  delle  mais  perto,  e 
para  maior  difgraça  fó  a  experiência  conhece 
íeus  horrores  ,  e  calcula  fabiamente  os  foccor- 
ros.  ApreíTa-te  pois  em  fazer  bem  ,  repara  tan- 
tos dias  inúteis ;  a  vida  he  ta6  curta  ,  as  occa- 
fiões  taô  raras  ,  e  a  arte  de  as  achar  taó  pou- 
co conhecida  !  Qiie  te  reftará  por  fim  deftas 
riquezas  fenao  o  pezar  de  as  ver  paliar  a  outras 
mãos !  Firma-íe  fó  na  beneficência  ,  e  na  eter- 
nidade ,  e  tuas  rendas  te  feguiráõ  até  o  fundo 
da  fcpultura  !  Lembranças  conloladoras  voltija- 
raõ  ao  redor  de  ti  na  tua  ultima  hora  ,  e  hu- 
ma voz  fecreta  te  dirá  brandamente  :  naõ  te- 
mas nada  ,  eu  te  acompanho  ;  bem  deprejfa  te- 
rás vencido  ;  b^yn  depreffa  tuas  dijpojições  ge- 
nerofas  te  elevarão  a  hum  grdeJuperJor ,  otide  as 
poderás  gozar ,  e  exerdt alias  com  mats  extenfaÕ. 

DA 
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Sta  deteôavel  paixaÔ  he  a  vergonha  da  hu- 
manidade,  huma  das  mais  commuas,  e  da  qunl 
íe  achaõ  raftos  até  no  menino  no  berço :  Qual 
he  pois  a  alma  virtuofa  que  naõ  tenha  fido  al- 
gumas vezes  delia  manchada  ?  Quem  poderá 
perguntar  a  fi  mefmo  :  nunca  ouvi  dizer  mal 
com  alegria  ?  Dou  por  ventura  credito  ao  bem 
com  tanta  facilidade  como  ao  mal  ?  E  apreílo- 
me  a  efpalhar  mais  o  primeiro  que  o  fegundo? 
Tenho  (empre  vido  com  fatisfaçaõ  a  proíperidade 
dos  «meus  fimilhantes  ?  Tenho  fempre  feito  juf- 
tiça  ao  merecimento  ,  e  nunca  diílmiulei  a  mi- 
nna  eftiroa  ?  Tenho  perdoado  generofamente  a 
meu  rival  iuima  fuperioridade  que  me  humi- 
lha ?  Tenho-me  por  ventura  regolijado  fincera- 
menxe  das  couÍíís  boas  qge  elle  faz  fem  mim  ? 
E  a  noticia  de  huma  diígraça  acontecida  a  ou- 
tro ,  meu  primeiro  movimento  nunca  foi  hum 
jmpulfo  de  alegria  ? 

Quem  fe  naõ  pode  juítifícar  aílim  em  feu 
próprio  tribunal  ,  naò  he  ifento  da  inveja  ,  e 
infelizmente  efte  debuxo  nao  eíFerece  fenaó  os 
mais  ligeiros  rafgos.  Efte  vicio,  origem  de  to- 
dos os  outros,  eítraga  a  íociedade  pelo  miúdo, 

P  ii  CO- 
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como  a  arabiçaô  a  deftroe  em  grande :  fuás  ar- 
mas ordinárias  faõ  a  calumnia  ,  que  ,  a  imita- 
ção dos  mais  viz  aíTaíIinos  ,  naÕ  oíFendc  fenaó 
por  traz,  ou  occultamente  ^  e  cujas  feridas  mui-^ 
tas  vezes  mais  perigofas,  nunca  mais  podem  fe- 
char-fe  ,  e  fuppóraô  até  a  morte.  He  poíTivel  re- 
parar a  maior  parte  das  injuftiças  ;  mas  como 
íe  poderá  retirar  do  publico  a  mentira  que  nel- 
le  circula  ?  E  quando  delia  mefma  fe  publique 
a  confiíTaô  ,  chegará  por  ventura  a  todos  os  que 
fe  achaõ   prevenidos  ? 

A  meíina  Lei  de  generofidade  ,  que  obriga 
a  foccorrer  contra  o  ladraÔ ,  ordena  também  o 
defender  contra  o  calumniador ,  que  rouba  bum 
bem  mais  preciofo.  Naõ  he  fomente  no  perigo 
da  vida  que  devemos  proteger  a  felicidade  dos 
noíFos  íimilhantes ,  mas  também  no  rifco  de  def- 
agradar  aos  máos. 

A  compaixão  fe  commove  com  a  difgraça  ;  e 
a  inveja  fe  deleita  com  as  penas;  ellas  formão 
as  duas  extremidades  do  fentimento.  O  vitupé- 
rio do  invejofo  inftruido  faz  o  louvor  pelo  me- 
nos equivoco  ,  e  hum  dos  indícios ,  que  o  defco- 
bre  ,  he  que  elle  nunca  louva  íenaõ  as  almas 
lubalternas,  das  quaes  naô  pode  temer  a  com-; 
parajaõ  com  a  fua. 


DO 
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E  'èmtíit^o  da  fiia  força,  nao  da  Túa  rge* 
neralldade ,  que  fe  pódc  pôr  eíta  paixão  no  nu- 
mero das  principacs.  Poucas  ha  que  ceguem  o 
4iGinem  tão  proFundamente  ,  e  o  conduzáo  aos 
mais  injuftos  exccííos.  Ella  muda  a  menor  fufpei- 
ta  em  certeza  ,  vê  por  toda  a  parte  fantarmas^, 
c  íè  agrada  em  redobrar  fuás  próprias  inquieta^ 
çocns.  Ella  toca  os  limites  da  inveja ,  e  neíla  en-*- 
tra  de  ordinário  mais  por  orgulho  do  que  por 
delicadeza  ,  ou  fentimento. 

Os  homens  eítimados  das  mulheres  fabem 
que  não  ha  fenâo  hum  meio  verdadeiro  para  fe 
aflegurarcm  da  fidelidade  :  bons  procedimentos  , 
c  tab  as  reprelcntaçoes  ,  juntas  a  huma  honefta 
confiança  ;  e  são  eftes  os  únicos  obílaculcs  que 
elles  temem.  Eiles  tem  por  máxima,  que  junto 
a  huma  mulher  que  le  guarda  fe  ganha  em  faci- 
lidade o  que  fe  perde  em  occaíião;  que  tanro 
mais  quem  a  guarda  he  fevero ,  tanto  mais  ella 
indulgente;  que  quanto  mais  elle  he  fuípeitofo, 
tanto  mais  ella  hc  ingcnhola  em  enganallo.  A 
deíconfiança  convida  á  fraude ,  e  nos  paizes ,  em 
que  fe  fecha  o  fexo ,  o  primeiro  fignal  de  bene- 
volência he  huma  promeíTa  tacita  ,  que  na  pri^ 

mei- 
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rheirn  occafião  fe  poderá  tudo  tentar:  começa-íè 
"pois  aqui    a  tragedia  por  onde  em  curros  paizcs 

le  acaba.__ , 

Póde-íè  vigiar  huma  mulher;  mas  hc  pre- 
cifo  que  cila  o  nío  faiba.  A  pouca  utilidade 
do  ciúme  deveria  pois- fer  hum  dos.feus  puefervati-. 
vos.  Menos  que  fe  nlo  tenha  Eunucos  c  hum 
Serralho,  cujo  meio  nao  he  também  feguro,  he 
raro  que  o  conftrangimcnto  obtenha  feus  favo- 
res, .;prin«ipalmeij,£€  fe.  ella '.deípreza  os  primei- 
rgs  começos  da  aíFéi^-ão.  Eli?  pôde  prerervar* 
íe  das  ciladas  de  hum  louco  ,  e  favorecer  a  ar- 
tíÇ.  do  homem  dcftro ,  que  nieCmo  nao  ppdcnda 
marchar  por  aflako  ,.  caminha  ao  menos  pela 
fulapa.  Hum,  grande  EÚmero  de  ternas,  intelli- 
gencias  fc' trarão  por  efcripto,  como  as  allianças 
dos  Soberanos  ,  no  interior  de  hum  gabinete  i 
e  o  público  não  hc  muitas  vezes  inftruido  áo% 
perliminares ,  fenâo  depois  que  lè  eflá  deracort 
do  fobre  o  principal.  Além  deíl-a.  marcha  ordi- 
nária, ha  huma  multidão  de  artificies  infernaes, 
flue  o  mais  fino  homem  evita  difficilmente ,  e 
que  fe  vê  muitas  vezes  obrigado  a  concorrer  pa- 
ra elles  quando  julga  dcilruillos».  O  que  diftppois 
for  a  vidima  ,  íb  poíFivel  for  ,  que  fc  çonfolc 
Jembrando-íe  da  multidão  de  companheiros  que 
niíFo  tem ,  da  fragilidade  do  fexo ,  c  da  vergo- 
jDilioià  injuftiça.  ... 

,(;!oA  caílidade  de  ordinário  depende  mais  do 
acafo  das  circunftancias  do  que  dos  mefmos  prin- 
cípios da  honeílidade.  Nao  ha  talvez  mulher  aU 
guma  .fobre  a  terra,  que,  dotada  d^  huma  orr 
ganização  completa  ,  e  depois  de  paliados  os 
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primeiros  tranfporíes  do  cafâmeUto  ,  naô  tenha 
muitas  vezes  lan^Mdo  hum  olhar  cubiçofo  fobre 
alguns  mancebos ,  e  naô  tenha  ,  por  deíejos  il- 
Jegitimos,  oíFeridido  leu  eípofo  na  idéa.  Naó  a 
ha  talvez  que  tivefle  rendido  a  tal  homem  ,  do 
qual  elia  reprehende  a  fuperioridade  fobre  ou- 
tra, fe  efte  homem  lhe  tivefle  dirigido  íeus  de- 
fejos. 

Eftas  reflexões  devem  tornar  os  maridos 
mais  indulgentes.  Ha  muitos  mais  do  que  fe 
penfa,  que  precifaô  fer  confolados.  Oh!  quan- 
tos fingem  viver  íatisfeitos  com  o  ónus  do 
lijmineo  ,  e  devôraõ  em  fegredo  huma  humilde 
certeza.  E  quantas  mulheres  de  huma  reputação 
auílera  fe  entregaô  clandeítinamente  ao  homem 
que  ellas  inoítraÕ  maltratar  ,  ou  áquclle  com 
tquem  fe  ignora  que  ellas  nunca  pafiariaõ  dos 
limites  da  íimples  politica  !  Mas  felizmente  , 
quantas  outras  ,  que  ,  paíTando  por  namoradei- 
ras ,  faõ  exadlas  em  léus  coítumes  ,  pofto  que 
inconfequentes  no  feu  comportamento  ,  e  eíca- 
paÕ  aos  defvarios  com  a  mefma  ligeireza  ,  que 
lhes  faz  defprezar  a  apparencia  ! 

Se  he  difficil  impedir  as  intrigas  defte  gé- 
nero ,  naõ  he  com  tudo  mais  facii  incubrilias. 
Sendo-fe  ao  principio  exceíTivamente  circonfpe-* 
élo  ,  pafla-fe  pouco  a  pouco  a  outro  extremo  : 
a  prudência  íe  defcuida  pela  impunidade.  Eíca- 
pa-fe  tantas  vezes  ,  porque  naô  fe  efcapará  ain* 
da  ?  De  huma  parte  as  precauções  diminuem  , 
da  outra  a  defconfiança  fe  augmenta.  Nafcem  da- 
qui lufpeitas  ,  eípreita-fe,  fegue-le  ,  e  hum  fatal. 
momento  traz  comíigo  a  defeuberia ,  que  faz  mui- 
tas 
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tas  vezes  pagar ,  nos  fins  da  vida ,  alguns  pra- 
zeres comprados  já  mui  caros  ,  pelos  tormen- 
tos,  temores,  e  remoríos  que  os  acompanhaô  : 
mas  ainda  quando  aíTun  melmo  hum.i  muliíer 
feja  igualmente  amada  e  eítimada  ,  elh  já  na6 
he  igualmente  feliz  i  porque  conhece  que  o  me- 
rece menos  fer.  De  mais  diíTo  ,  o  perigo  dos 
prazeres  fortes  eftá  no  gozo  dos  divertimentos 
limplices  :  o  liabito  do  fegredo  ,  da  intriga ,  da 
inconftancla  ,  e  dos  primeiros  tranfportes  do 
amor  he  hum  dos  mais  perigcíos;  os  meios  de 
exercellos  naõ  podem  fer  de  longa  dura  ,  e  hu- 
ma  vez  elles  extin(ftos  ,  qualquer  outro  íenti- 
menio  he  iníipido  ,  ou  fe  diíTipa  pela  agitação, 
ou  fe  extingue  pela  indiíferenja  :  percebe-le  de 
continuo  que  falta  alguma  coufa  eííencial  á  fe- 
licidade ,  e  fe  esforça  inutilmente  em  a  reparar. 
Efta  fituaçaô  ,  taô  cummua  nas  peíToas  dadas  ao 
prazer  ,  he  mais  particular  na  velhice  das  mu- 
lheres amorofas. 

Huma  rapariga  ,  que  fe  tentaíTe  a  abraçar  -. 
efta  carreira  ,  deveria  diaer  comfigo  mefma  :  j^l 
eu  fó  tenho  poucos  annos  de  formoíura  ;  he 
poílivel  que  f^íça  algumas  conquiftas  brilhantes, 
que  lifonjeiem.  meu  gofto  e  vaidade  ;  mas  he 
mais  provável  que  ellas  me  caufem  tantas  pe- 
nas como  prazeres  ,  e  hum  fó  momento  de  def- 
vario  pode  perder-me  para  fempre  :  naõ  he  me- 
lhor fugir  do  perigo  ,  e  confagrar  os  agrados 
da  minha  mocidade  a  eftabelecer  a  bafe  de  hu- 
ma folida  felicidade  ,  que  íeja  independente  da 
idade  ,  ifenta  de  reprehensôes ,  e  fuftentada  pe- 
ia tniaiia  própria  eftimaçaõ  e  a  dos  outros  ? 
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O  ciúme  de  lium  efpofo  lie  huma  injuâa 
para  íua  mulher  ,  hum  confentimento  mociello 
para  elle  ,  e  o  mais  liíònjeiro  oblequio  para 
o  íeu  rival:  iílo  he  dizer-lhe  em  outros  termos, 
tenho  febre  vós  a  vantagem  daprimafia,  da  au- 
thoridade  ,  da  obrigação  ,  da  lègurança  ,  e  da 
preferencia  de  momentos  j  mas  com  tudo  temo 
que  fe  vos  nao  prefira.  He  verdade  que  hum 
amante  tem  por  li  a  novidade ,  a  defeza ,  e  o 
obílacuio» 

O  ciúme  he  mais  próprio  nos  homens  que 
nas  mulheres  ,  nos  feios  que  nos  bem  feitos  j 
nos  velhcs  que  nos  moços;  mas  principalmente 
naquelles  que  o  fazem  nafcer  as  mais  das  vezes 
para  com  outrem.  He  menos  commum  nas  pri- 
meiras claíTes  que  nas  ultimas.  Neitas  ultimas 
fe  imagina  que  naô  ha  mais  que  hum  partido 
a  tirar  do  fexo ;  em  lugar  que  o  homem  polin- 
do, (em  muito  fe  fiar  niíío,  crê  com  tudo  que 
he  p oíTivel  limitar-fe  a  outras  viftas ;  eítá  também 
jfenro  do  prejuiío  que  faz  participar  da  deshon- 
ra  o  innocente  ;  preocupação  perigofa  ,  que  con- 
vém muuo  deííruir  por  caufa  da  fua  influencia 
íobre  a  felicidade  domeftica. 

He  mui  commum  ver  no  mundo  polido 
Amizades,  que  apenas  tem  apparencia.de  amor. 
Segue-íe  huma  mulher  por  preguiça  ,  por  def- 
prazer  ,  por  vaidade  ,  por  civilidade.  He  efte 
num  meio  de  paíTar  tempo ,  de  íegurar  a  parti- 
da ,  de  ter  mais  afcendencia  febre  a  compa- 
nhia, e  fer  menos  fujeito  ás  attenções  para  cow 
outras  mulheres  ,  e  menos  inftruido  de  humâ 
^multidão  de  miudezas,  que  lhes  dizem  reípei  to. 
3:0M.    I,  Çi.  ^^ 
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He  antes  hum  commercio  de  amizade  ,  huma 
Jiga  oíFenfiva  e  deíFv^níiva  ,  do  que  huma  pri- 
zaõ  de  amor.  Entremea-fe  ifto,  pelo  formulá- 
rio de  alguns  favores ,  que  íe  naó  penfaô ,  nem 
fe  crem  ;  ou  mefmo  por  politica  fe  ajunta  a  if- 
to algumas  inftancias  que  rarabem  por  politica 
fe  recufaõ.  Q^jando  n?.ó  fe  procura  mais  que  o 
appetite,  commummente  ha  menos   trabalho. 

A  manifeíla  indiíFerença  de  muitos  efpo- 
fos  das  primeiras  graduações  febre  os  defvarios 
de  fuás  amerades  naõ  he  fácil  de  comprehender ; 
mas  o  defprefo  do  objei^o  ,  o  aborrecimento 
da  vigilância  ,  o  defejo  da  paz  ,  e  o  da  fua  pró- 
pria liberdade  os  fazem  paífar  por  muitas  cou- 
fas.  NolTos  prejuifos  de  nobreza  parecem  exigir 
mais  feveridade  ,  e  com  no(íos  coftumes  propor- 
cionadamente relachados  com  a  exaltação  das 
claífes  ,  nada  nao  deve  parecer  mais  duvidofo 
que  huma  deícendepcia  direita  de  alguns  fecu- 
los, 

Eis-aqui  hum  conto  célebre  ,  inteiramente 
oppoílo  ao  ciúme  ,  e  que  fe  aíTemeiha  aos  cof- 
tumes de  Sparia,  e  Roma.  Hum  marido  obfer- 
vava  occuliamente  a  communicaçaó  de  fua  mu- 
lher com  hum  dos  mais  eílimaveis  homens.  Ti- 
nha interceptado  fuás  cartas  ,  e  achado  o  meio 
de  eílar  íecretaraente  inteirado  das  fuás  particu- 
laridades. Os  dous  amantes  le  adora vaõ  j  mas 
ellts  eraô  honeftos  ;  faziaÓ  muitas  vezes  o  elo- 
gio do  efpofo  ,  lamentavaó  enganallo  íobre  ba- 
catellas,  e  refpeitavaô  íeus  últimos  direitos.  Ef- 
ta  privação  os  tornava  menos  infelizes  do  que 
Si.  diíficuidade  de  íe  verem  ,  e  o  pezar  os  con- 
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fumia  pouco  a  pouco.    Hum  dia   o  marido  os 
furprende   em  hum   lugar   dos   mais   íuipeiros : 
ellcs    ficaõ   confternados  ,    e  o  marido  diz-lhes. 
Socegai-vos ,  eftou  fatisfeito  do  voíío  comporta- 
mento.   Podeis  }    Senhora  ,    difpor    das    voíTas 
acções  :    felizmente  que   o  objedlo  da  voíla  ef- 
colha  honra  voíTo  gofto  ,   e  nada  tem  que  vos 
invileça  ,  nem  que  me  firva  de  vergonha.    Sou 
ciofo    da  voíTa  fidelidade  j    mas  ainda  mais  da 
VòíTa   felicidade.    Vede  voflo  amante  tantas  ve- 
aes  que  vos  parecer ;  concedei-lhe  tudo  que  he 
poílivel  conceder-fe-lhe  ,    á  excepção  do  ponto 
do  ultimo  favor  ,   que  pode  metter   hum  eftra- 
nho  na  familia  ;  e  fe  ifto  mefmo  he  abfolutamen- 
te  neceíTario  para  a  voíTa  felicidade  reciproca  , 
também  poííb  nilío  confentir.  Provindo  elle  de  vós 
ambos  ,  naõ  pôde  deixar  de  fer  perfeito  ;    mas 
cu  requeiro  que  naÕ    me  enganeis  ,    e   que   pe- 
çais  meu   confentimento.    Os  amantes    efpanta- 
dos ,  e  enternecidos ,  ainda  mais  pelo  modo  do 
oue pelas  palavras,  quizeraô  da  fua  parte  fazer  o 
íacrificio  de  renunciar   para  fempre  a  fua  incli- 
nação ;    porém    o   marido   inliftio  ,    rogou  ,    e 
mandou.    Nunca    fe  lhe  pedio   a  permiílaó  ,    e 
cada  hum  íe  indignava  fó  com   a  idéa  de  a  to- 
rnar per  íi  mefmo.    O  amor  fem  obftaculos  ,  e 
combatido    pela    generofídade   fe  extinguio    em 
|>ouco  tempo  ;    mas  reftou  para   o  eípoío  huma 
tnulher  agradecida  ,  hum  amigo  verdadeiro  ,  e 
à  lembrança  de  hum  tal  beneficio. 
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Abufo  das  palavras  traz  neceíTarianiente 
comíigo  o  das  idéas  :  naàa  ha  mais  ordinário  do 
que  fatiarmos  j em  nos  entendermos  ;  porque  appli- 
camos  outro  íentido  ás  mefmas  palavras ,  ou  ou- 
tras idéas  ás  mefmas  coufas.  As  Jingoas  differem 
também  nas  exprefsoes  ,  e  feria  muitas  vezes 
impoílivel  traduzir  exadlamente  as  mefmas  fra- 
zes ,  fobre  as  quaes  feus  próprios  efcriptores  faó 
além  diífo  pouco  d'acordo.  Orgulho  ^  vaidade  , 
prefumpçaô  ,  aynor  próprio  ,  foberba^  altivez  , 
defdem  ,  indifferença ,  faó  aíFeições  aíTás  diílin- 
élas  ,  e  que  íe  confundem  continuamente.  O  pri- 
meiro paíTo  para  a  razaó  deveria  fer  o  faber  fal- 
lar;  mais  ifto  no  particular  he  mais  raro  do  que 
fe  penfa ,  e  em  geral ,  hum  dos  meios  mais  di- 
remos para  aperfeiçoar  a  intelligencia  de  hum 
povo  he  o  purificar  fua  linguagem. 

Se  o  orgulho  he  huma  confequencia  necef- 
faria  de  huma  mui  alta  opinião  de  nós  mefmos , 
naõ  ha  talvez  alguém  que  delle  naõ  feja  cúm- 
plice. Cada  hum  fe  tem  aos  feus  próprios  olhos 
por  hum  ente  importanliíTimo  ;  e  pofto  que  o 
inundo  formigue  em  loucos ,  nao  ha  homem  fo- 
bre a  terra  que  fe,  arranje  neíla  clalTe.    O  pre- 
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<fumido  em  feus  difcurfos  nao  diííbre  de  ordiná- 
rio do  modeílo  fcnao  em  que  elle  diz  o  que 
o  íegundo  penfa ,  e  em  que  elle  patentea  o  que 
o  outro  encobre. 

Ha  huma  eípecie  de  orgulho,  ou  de  fober- 
ba  ,  que  fe  defigna  com  o  epitheto  de  nobre  , 
que  he  huma  virtude  real.  O  homem  altivo  de- 
feja  merecer  fua  própria  approvaçaõ  ,  e  o  ho- 
ji\em  vaidoíb  a  dos  outros:  hum  quer  que  íuas 
acções  pareçaõ  louváveis;  outro  que  ellas  o  fe- 
jaõ  realmente:  hum  coníerva  lua  dignidade  nas 
grandes  coufas  ;  o  outro  quer  diRinguii-iè  pelas 
pequenas  ;  mas  ellas  podem  ter  a  anparencia 
de  grandeza  ,  e  naõ  ler  menos  inlignificanres  : 
he  o  género  que  delias  decide  ,  e  naô  o  valor 
do  objed:o.  A  vaidade  da  Camponeza  ,  que  fe 
incha  toda  ao  domingo  porque  traz  tamancoS: 
novos  ,  ou  a  da  fidalga  que  fe  vangloiêa  com 
a  fua  equipagem ,  e  hum  preparo  brilhante ,  fao 
precifamente  a  mefma  vaidade  :  que  o  motivo 
deita  cufte  quarenta  réis,  ou  cem  mil  cruzados, 
iílo  naõ  lhe  diminue  o  ridículo  ,  nem  altera  a 
qualidade  do  fentimento. 

O  amor  próprio  he  do  numero  dos  cara- 
(íleres  ,  que  fe  devem  antes  dirigir  do  que  deftruir. 
Tirai  a  certas  peííoas  feus  defeitos  ,  e  vós  fuf- 
focareis  o  germe  das  fuás  virtudes.  Naõ  fe  re- 
flcdle  que  he  abfolutamente  precifo  que  os  maio- 
res homens  em  todos  os  géneros  tenhaÕ  muitít 
prefumpçaõ.  Sem  a  confiança  que  ella  infjúra  , 
nada  fe  teria  aperfeiçoado:  a  naçaó  amais  mo-» 
deita,  aCbifieza,  he  huma  das  mais  timoratas,. 
f .  das   que   menos  inventa,   tia  muitos   feculoa; 
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que  ella  tem  perdido  das  fuás  defcubertas  mail 
do  que  as  tem  augmentado. 

AqueJle  que  aperfeiçoa  ,  fuppde  neceflaria* 
mente  que  elle  he  capaz  de  augmentâr  tudo 
que  feus  predcceííores  tem  viíto  de  melhor : 
lem  eíla  efperança  el!e  fe  limitaria  a  feguillos 
maquinalmente.  Se  alguns  dos  nolTos  antepaíTa- 
dos  naó  tiveíTem  julgado  fer  poíTu^ei  que  elles 
peníaííem  melhor  que  os  antigos  ,  e  o  publico, 
eftariamos  ainda  na  idolatria  e  ignorância.  Mui- 
to tempo  antes  do  noflb  feculo  já  fe  havia  re- 
petido muitas  vezes  ,  que  nada  fe  podia  dizer 
de  novo.  Se  Montefquieu  ,  e  outros  muitos  o 
tiveíTem  acreditado  ,  nao  teríamos  fuás  obras 
primas  ;  e  fe  os  noílos  defcendentes  fe  perfua- 
direm  que  fe  naÕ  pôde  dizer  mais  que  nós ,  nun- 
ca fe  emendaráõ  noíTos  erros.  Do  mefmo  modo 
fe  Scipiaõ  o  moço  naõ  tiveííe  oufado  comparar- 
fe  com  o  experimentado  Asibal ,  elle  o  naõ  te- 
ria vencido.  AíTim  pois  na  maior  parte  dos  gé- 
neros naô  fe  confeguem  grandes  coufas  íenaô 
por  peíToas  mui  prefumpçofas  da  fua  própria 
capacidade.  Ha  huma  honefta  confiança  nas  fuás 
forças  que  convém  ao  homem ,  e  mais  particu- 
larmente ao  mancebo  :  fem  iílo  nunca  fe  paíía 
da  mediocridade  :  e  talvez  deveríamos  perfuadir- 
nos ,  que  tudo  quanto  os  outros  tem  feito  ,  tarn* 
bem  o  podemos  fazer.  Póde-le  applicar  aos  talentos 
a  máxima  d;f  Michiavel  em  politica,  que  diz: 
que  fe  deve  imitar  o  arcabuzeiro ,  que  faz  pon- 
taria mais  acinia*'quando  naó  quer  ferir. 

Pelo  que  pertence  ao  público ,  o  amor  pró- 
pria y  quando  eftá  fora  do  leu  lugar  >  naõ  he 
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mais  que  ridicularia  ,  'e  quando  a  intelligencia 
o  acompanha  3  pode  vir  a  íer  a  origem  das  mais 
eminentes  virtudes  ;  mas  relativamente  a  influ- 
encia peílbai  ,  he  liuma  das  primeiras  peçonhas 
da  vida.  Aquelle  ,  cujas  pertençòes  fao  lempre 
fuperiores  á  lua  fortuna  ,  á  Tua  capacidade  ,  e 
aos  refpeitos  que  os  outros  lhe  tem  de  obriga- 
ção ,  fe  atormenta  em  dilgoftos  ,  em  inquieta- 
ções ,  e  em  queixas.  He  menos  fenfivel  na  feli- 
cidade ,  e  nos  bons  procedimentos  ,  porque  os 
julga  fempre  inferiores  ao  feu  merecimento.  E, 
affiige-fe  mais  nos  revezes  e  contradicçôes  ,  por- 
que dobra  a  idéa  da  injuftiça  ;  em  lugar  que  a 
«lodeítia  tranquillifa,  modera,  adoça  ,  e  diminua 
as  penas ,  e  augmenta  os  prazeres. 

O  limples  orgullio  iie  mais  hum  defeito  do  que 
hum  vicio  :  pôde  ligar-íe  com  eitimabiliffimas 
qualidades  i  nias  poucas  ha  que  fe  fupportem  com 
menos  paciência  ,  porque  tendo  cada  hum  feu  lanro. 
eu  quanto  de  orgulho  (  feja  occulto  ou  manifeílo)-. 
feacha  efcandalilado  com  o  dos  outros.  Quanto  a 
altivez  ,  que  nafce  das  vantagens  externas  ,  e  que 
mmca  he  taô  exigível  como  quando  eftas  faÕ  mais 
equivocas  ,  naõ  he  própria  íenaõ  dos  efpiritos  fra- 
cos ;  porém  aquella  que  fe  agrada  em  oftentar 
íua  authoridade  por  modos  duros  para  com  os 
inferiores  ,  he  de  ordinário  a  prova  de  huma 
alma  vil. 

Qiíereis  diminuir  voffo  orgulho  ?  Enfaia- 
yos  fobre  grandes  coufas  ;  os  obftaculos,  que  en- 
contrardes na  voíla  fraqueza  ,  abaterão  voífas 
vertigens.  E  iílo  he  o  que  experimento  quando^ 
eícrevQ. 

DA 
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Defejo  de  nos  engrandecermos  he  dividÍ<« 
do  em  diffsírentes  ramos  pela  diveríidade  de  ca- 
radleres  edejuifos.  O  amor  da  gloria  he  o  prin- 
cipal ;  paixaô  nobre ,  podo  que  naô  feja  em  par- 
te dependente  íenaô  da  opinião;  mas  vem  a  fer 
o  fligelio  da  humanidade  quando  fe  fegue  in- 
diítiiidainente  feu  fim  ,  fem  refpeito  ás  confe- 
quencia?.  Tem-fe  repetido  muitas  vezes  :  hum 
Con  ]uillador  ,  que  ,  fem  outras  viftas  mais  do 
que  as  da  gloria,  efpalha  a  deíTolaçaô  ,  a  mor- 
te ,  e  o  roubo  faz  fimplefmente  em  grande  o 
que  Cartucho  fazia  em  pequeno  i  e  em  vez  dei- 
ta grandeza  nos  dever  infpirar  admiração  ,  de- 
verá antes  augmentar  noíío  defprezo  proporcio- 
Badamente  ao  damno  feito  á  humanidade. 

Ha  n  fragmento  intereíTante  na  hiftoria  da 
ambição  feria  aquelle  que  miudamente  nos  ex- 
pozeiie  a  marcha ,  e  os  motivos  fecretos  de  hum 
grande  numero  de  homens  ,  que  das  ultimas 
graduações  da  fortuna  fe  elevarão  ás  primeiras. 

Conhecemos  mus  de  quinze  Imperadores  , 
outros  tantas  Reis ,  muitos  Papas ,  e  huma  mul- 
tidão de  illullres  períonagens  ,  que  ,  do  nalci- 
cimsnto  o  mdis  commum,  íe  elevarão  ao  fum? 

mo 
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mo  poder.  Seguindo  feus  meios  prova veímentfe 
fe  verá  que  a  capacidade,  ea  prudência  contri- 
buirão para  iíío  muito  ,  o  valor  ainda  mais  ,  e 
a  fortuna  mais  que  tudo. 

Outro  fragmento  mais  útil  feria  aquel- 
le  que  nos  offereceíTe  taboas  de  proporção  en- 
tre o  numero  de  ambiciofos ,  que  nada  obtive- 
raõ  ,  e  os  que  tudo  cofeguíraõ.  A  exceíTiva 
preponderância  das  primeiras  nos  tornaria  mais 
pacificos  ,  o  que  aconteceria  ainda  meliior ,  quan- 
do viíTemos  quaõ  poucos  foraõ  felizes  na  fua 
mefma  fortuna.  Lendo  nos  feus  corações  vería- 
mos que  os  deíejos  fe  multiplicavaõ  com  a  fe- 
licidade ,  e  termeriamos  provavelmente  de  en- 
trar em  huma  carreira  taÕ  femeada  de  inquieta- 
ções ,  de  obílaculos ,  de  perigos ,  e  muitas  ve- 
zes de  remorfos.  .' 
O  commum  dos  homens  tem  para  íi  que 
õ  caminho  da  felicidade  coníiíle  em  fe  engran- 
decer continuamente  ;  e  a  fabedoria  diz :  prefe- 
ri a  iranquillidade  ao  tumulto  ,  o  fimples  ao  re- 
finado ,  o  folido  ao  brilhante  ;  occultai-vos  á 
multidão  ,  e  fabei  mefmo  delcer  hum  degráo 
abaixo  do  lugar  onde  a  forte  vos  tem  poílo  •. 
YÓs  naõ  éreis  fenaõ  inferior  na  voííá  clafle  ,  e 
íèreis  o  primeiro  na  que  fe  fegue. 

Seria  hum  efpedlaculo  bem  tragico-comi- 
co  ,  para  hum  efpedlador  defentercflado  noflas 
afflicções  por  quimeras  de  felicidade  ,  a  náô  fe 
lefieítir  que  a  fua  origem  eftá  dentro  em  nós  » 
e  que  a  lua  pureza  eílá  principalmente  debaixo 
da  noífa  guarda.  Qualquer  outro  objetífo  de  am- 
bição he  fujeito  ao  acafo  das  circunílancias ,  e 
lOM.  L  R  aos 
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aos  caprichos  de  outrem ;  o  mais  digno  eftá  fá 
em  noílo  poder  :  os  homens  fe  uniriaô  inu- 
tilmente para  no-lo  tirar  $  fuás  períiguiçôes 
naò  podem  fcnaÔ  oíFerecer-nos  novos  meios 
4e  coníeguirmos  feu  fim  y  pois  jjaõ  ha  ,  como 
diz  Epideto ,  tyramnos  da  vontade,  A  arte  de 
agradar  aos  grandes  he  penofa  e  incerta  ;  mas 
ha  outra  ainda  mais  fácil,  mais  nobre,  e  mais 
fegura,  que  he  a  de  nos  diípenfarmos  dos  feus 
favores. 

£  A  ambição  fundada  fobre  o  defejo  de  ri- 
quezas he  propriamente  avareza.  A  fimples  am- 
bição,  ou  o  defejo  de  dominar,  he  huma  vir- 
tude quando  fó  provém  do  defejo  de  influir  com 
mais  vigor  para  a  felicidade  dos  noíTos  íimi- 
liiantes.  Infelizmente  de  ordinário  naõ  he  mais 
que  a  appetencia  do  orgulho  e  ignorância  ,  que 
reprefenta5  a  felicidade  como  infeparavel  da 
grandeza.  Para  nos  desfazermos  defte  prejuiío 
he  uiil  examinar  de  perto  aquelles  ,  de  quem  íe 
inyeja  a  elevação  ,  e  indagar  cada  hum  per  fi  o 
que  fe  penfa  da  fua  peflba  feparada  dos  feus 
titulos  ,  e  nos  convenceremos  finalmente  que  naó 
vale  a  pena  o  aiormentarmo^nos  por  taõ  pou- 
ca coufa. 

Deveríamos  também  perguntar  a  nós  meC- 
mos  muitas  vezes  como  Fontenclle  :  j?  Para  que 
Yi  he  efta  dignidade  que  procuro  ^  he-me  por. 
»  ventura  neceííaria  ?  Porque  he  precifo  fer 
>j  mais  que  os  outros.  E  para  que  he  iílo 
3>  precifo  ?  Para  receber  delles  reípeito.  E  de 
w  que  me  fervem  eífes  obfequios  ,  eíles  refpei- 
«  tos?.  Elies  mç  lifonjeiag  mui  fenfivelraente.  E 
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»  como  me  lifonjearáó  elles  fe  os  na6  devo 
5>  fenaÕ  á  minha  dignidade  ,  e  naõ  a  mim  mef- 
>j  mo  ?  »  . . .  Se  defcorreílemos  aífim  fobre  to- 
das as  paixões  ,  daríamos  conta  dos  ícus  mais 
íecretos  movimentos,  íubiriamos  até  a  fua  ori- 
gem ,  confidera riamos  feu  verdadeiro  fim  ,  e 
haveriaó  poucas  precis6es  imaginarias,  que  pou- 
co a  pouco  fe  naô  coníeguiíTem  deftruir. 

Homem  ambiciolo  ,  que  gemes  em  fegredo 
<da  tua  inferioridade,  a  razaó  approva  teus  fen- 
timentos :  cinge-te  ainda  a  eííe  ardor  ;  mas  naô 
te  enganes  fobre  o  íeu  objeélo  ;  naõ  tomes  a 
fombra  pela  realidade.  A  carreira  da  verdadeira 
«m.biçaõ  eílá  aberta  para  todos :  entra  em  con- 
curlb  ,  experimenta  tuas  forças  ,  e  defde  hoje 
dize  com  firmeza:  Naô  ^  naÕ  Joffrerei  queexij- 
ta  fobre  a  terra  hum  homem  mais  virtuojo  do 
ifue  eu. 
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Sta  inclinação,  que  fujeifa  muitas  vezes  to- 
das as  outras  ,  parece  fer  á  primeira  villa  hu- 
ma  coufa  aíTás  innoccnte  ;  a  fegunda  mais  refie- 
dlida  a  póe  no  numero  dos  vícios.  Ha  em  ge- 
ral mais  preguiçofos  de  efpirito  que  do  corpo.  Os 
primeiros  faõ  incapazes  de  huma  attençaó  con- 
tinuada ,  a  única  que  aperfeiçoa  a  intelligencia  -y 
e  conduz -á  fabedoria.  Os  íegundos  privaô  a  fo- 
ciedade  do  tributo  do  feu  trabalho,  fobre  o.qual 
ella  tem  direitos  inconteftaveis.  Tem-íe  dito  , 
que  todo  o  ociofo  he  hum  zangão  que  vive  do 
trabalho  das  abelhas.  Qjem  naõ  tem  occupaçao 
deve  pois  procaralla.  Naõ  ha  abrigaçaô  de  to- 
dos ferem  da  claíTe  dos  cortadores  de  lenha  ,  de 
laborar  a  terra  ,  ou  exercer  algum  officio  ;  ha. 
meios  mais  amplos  de  fervir  o  género  humano  j 
e-  mefmo  quando  por  mocidade,  ou  por  íiniílras 
circunftancias  ,  naô  nos  achamos  ainda  reverti- 
dos de  hum  emprego  adlivo  ,  remos  ao  menos 
obrigação  de  cuidarmos  em  nos  fazermos  dignos 
para  quando  ifto  fucceda  ;  e  em  quanto  nos  reí^ 
ta  hum  conhecimento  útil  para  adquirir  ,  ou  , 
hum  vicio  peíToal  que  deítruir  ,  naõ  nos  falta6  ,  J 
Ciiidados  importantes*  V 

Hum 
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<":  :  Hum  povo  de  preguiçofos  naô  pcáeria  ful> 
fiftir  ;  a  miferia  ,  a  moleítia  ,  a  ignorância  ,  e 
todos  os  males  que  ellas  trazem  comfigo  ,  o  def- 
truiriaó  e.n  pouco  tempo.  Hum  fó  j^«ntar  ordi- 
nário he  o  refultado  de  alguns  cem  Officios  i  e 
eíle  paô,  que  comemos  como  liuma  coufa  íim- 
plez  ,  he  o  fruíto  de  oitenta ,  ou  mais  ,  do  qual 
o  moinho  fó  exige  mais  da  ametade* 

Pelas  Leis  Athenienfes  de  Draco,  a  ocioíi^ 
dade  era  punida  de  morte  ,  a  titulo  de  loubo 
feito  ao  publico  ;  e  ,  íegundo  refere  Heródoto 
e  Diodoro  ,  os  Egypcios  naõ  eraô  menos  feve- 
ros.  A  medida  do  trabalho  ,  de  que  iomos  ref- 
ponfaveis  à  íociedade ,  he  a  das  vantagens  que  tira- 
mos do  dos  outros.  Quem  lhe  retribue  com  menos 
he  culpado,  e  quem  mais  lhe  preíld  he  generoío. 

Pelo  que  diz  refpeito  á  vida  commua  ,  abfter- 
mo-nos  das  occupaçóes  he  privarmo-nos  do  que 
pode  encher  o  tempo  com  mais  agrado.  A  ócio* 
íidade  produz  o  aborrecimento  ,  que  he  a  fal- 
ta de  fentimentos  afias  fortes  para  interefiar-nos. 
Sem  defejos ,  fem  pro]e(ftos ,  a  vida  ,  deixando 
de  ter  fim,  eeíperança,  naô  he  mais  que  frou- 
xidão,  e  triífeza;  e  naÕ  ha  loucuras  de  que  nao 
fejamos  capazes  para  nos  tirarmos  defta  iníipi- 
da  vegetação.  Ou  antes  efte  principio  de  adli- 
vidade  ,  que  he  inherente  á  nofla  natureza,  fe 
naõ  tem  obje6lo  que  o  determine  ,  e  lhe  lirva  de 
alimento,  volta  a  fua  força  contra  nós  melmos  : 
feus  impulfos  vagos  ,  e  contradivfforios  fe  choçao  , 
a  alma  fermenta  ,  as  paixões  fe  ateiaÕ  ,  a  ima- 
ginação fe  perturba  ,  ella  fe  devora  a  íi  n  ef- 
mo  atormentando    os  outros  ;   e  naô  ha  vicios 
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flèm  males  ,  que  naô  provenhaô  deíle  penofo 
eítado, 

A  occupaçaÕ  he  hum  dos  mais  feguros  pre<^ 
fervalivos  contra  a  deíordem  ,  e  as  fraquezas 
da  alma.  Sois  vós  opprimido  pela  melancolia  , 
applicai-vos  ao  eftudo  ,  e  ao  trabalho  ;  e  fe  voíTa 
attençaó  fe  recuíar  a  iíío  ,  recorrei  a  algum 
exercício  violento ;  proíTegui  nelle  até  tos  fati» 
gardes ,  o  que  mitigará  a  fenfibilidade  ;  è  o  pra- 
zer do  repoufo ,  fufpendendo  a  dor,  dará  mais 
pezo  á  reflexão.  Para  fe  adquirir  huma  útil  li- 
geireza deverá  cada  hum  exercitar-fe  a  fazer  ag 
coufas  as  mais  commuas  com  a  maior  rapi- 
dez ,  fegundo  niílo  o  principio  militar  de 
nunca  empregar  três  minutos  quando  íó  dous 
baftaô.  Além  da  economia  do  tempo  ,  iílo  in- 
flue  fobre  a  alegria  ,  a  agilidade  ,  e  as  graças. 
He  incrível  até  onde  o  habito,  e o  cuidado  con- 
tinuo de  fazermos  as  coufas  com  ligeireza  po- 
dem extender  a  induftria  corporal  j  e  o  habito, 
e  o  exercício  as  mefmas  faculdades  penfantes. 

Devemos  pois  por  indolência  ter  ordem,  e 
,por  preguiça  adlividade.  Para  poupar  cuidados, 
he  neceííario  arranjo  ;  para  gozar  do  verdadeiro 
repoufo  he  precito  que  o  trabalho  o  preceda ;  a 
inacção  fatiga  ,  a  uniformidade  aborrece  ,  e  os 
prazeres  continuados  fe  mudaô  em  difgoíto. 


DA 
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DA     CÓLERA. 


A 


Cólera  he  o  delírio  do  orgullio  cffendi-- 
,  do:  he  huma  prova  de  fraqueza  d' efpirito  , 
i  Cjue  ,  na  falta  de  razoes,  íubítitue  a  injuria.  Al- 
;  gumas  vezes  lambem  he  hum  máo  coílume  , 
;  cu  hum  falfo  calculo  ,  imaginando  cada  hum 
obter  feus  fins  mais  facilmente  pelo  enfado  do 
que  pela  brandura. 

Ha  outras  peObas  que  fe  agaftaõ  por  abor- 
recimento.   Deleitâô-fe   em  fe  raalquiílarem  ,    e 
reconciliarem,    pelo  mefmo  motivo  que,  em  hu- 
ma  tragedia  ,  ou  em  huma  execução  criminal  , 
nos    faz  preferir  hum  lentimento  penofo    a   hu- 
ma lethargica  indiíferença  j  e  defte  modo  fe  li- 
vrao  da  frouxidão   pela  agitação.  Fora  deíle  ef^ 
tado  lhes  he  agradável   fallar    de   fi  ,    difculpar 
fuás  fraquezas  ,   e  compadecerem-fe  dos  outros* 
I    He  além  diífo  bem  como  o  prazer  que  íe  expe- 
[  tihienta    em  hum  jogo   rijo  ;    e  na  veidade  t,ue 
mais  extravagante   jogo  ,  do  que  o   de  atormen* 
tar  íeus  amigos  ,    e  parentes  ,  romper  cem   el* 
I   les,  e  vir  a  ler  o  terror,  e  rruitas  vezes  o  cb-r 
í   ieílo   de  ódio  de  tudo  que  nos  cerca. 

Aííim   coma  o  corpo  naõ  ellá  faõ  ,   como 
i  dia 


diz  Spefiano  em  outros  termos  ,  quando  qual- 
quer falta  de  dieta  deíordena  íua  harmonia  ,  aí- 
fim  também  a  alma  he  enterma  ,  quando  amais 
mínima  coiitradicçaõ  perturba  íua  tranquillida- 
de  ',  ou  peior  ainda  ,  quando  os  bons  proce- 
dimentos faó  tomados  á  má   parte. 

As  peíToas  as  mais  coléricas  na6  faô  fem- 
pre  as  mais  intratáveis.  Naõ  ha  fenaõ  o  íabellas 
levar  ,  lambrar-fe  cada  hum  que  luas  injurias 
naõ  fazem  mal ;  deixallas  evaporar  o  íeu  pri- 
meiro ardor  ,  fingir  cada  hum  oíFender-fe  mui- 
to para  apartar  a  idéa  do  defprezo  ,  c  muito 
pouco  para  naõ  moítrar  amor  próprio.  Repre- 
hcndellas  fortemente  fobre  o  modo  ,  ediículpal- 
las  no  todo  ;  metter  a  bulha  a  importância  que 
ellas  daõ  ao  objeélo  que  íe  conreíla  ,  cortar  o 
ferio  da  conteftaçaõ  com  alguns  didos  engraça- 
dos ,  ou  indireélamente  lifonjeiros  j  em  fim  quan- 
do a  bilis  eftiver  muito  exaltada  ,  aproveitar 
Q  inftante  do  abatimento  e  humilhação  ,  para 
fe  obter  feu  confentimento ,  que  fe  obteria  com 
menos  facilidade  íe  ellas  tiveíTem  confervado  o 
fangue  frio.  Mas  el"la  marcha  quafi  fegura  pa- 
ra com  as  peflbas  que  nos  fao  indiíFerentes ,  he 
das  mais  diflaceis  de  feguir  para  com  aquellas 
que  eftimamos ,  e  cujas  oíFenías  nos  afligem  mais 
4o  que  nos   irritaõ. 

h  A  cólera  he  raras  vezes  útil  ,  e  hum  fó 
deftes  curtos  ataques  de  loucura  pôde  perturbar 
o  reílo  dos  noíTos  dias.  Pôde  cada  hum  ,  fera 
agonia  fuftentar  feus  direitos  com  vigor ,  e  cer- 
tamente com  mais  dignidade  ,  e  fegura nça.  Para, 
com   hum   interior  ella  o  envilece  ,   para  com 

hum 
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hiim  igual  he  perigofa  ,  para  com  huma  fcrç-a 
fuperior  he  ridicula  ,  e  para  com  todos  huma 
injuíliça  ;  porque  íè  ha  culpa  deve-íe  ter  dó,  e 
fe  ha  razaô  ,  de  que  ferve  iujuriar  ?  Hum  pro- 
Yerbio  uíual  ,  mas  verdadeiro  nos  diz  muitas 
vezes  :  Quem  fe  agajia  naÚ  tem  razão. 

A  cólera  he  lambem  mui  nociva  á  faude  ; 
cada  ataque  faz  paiTar  á  maíTa  do  fangue  iiuma 
parte  da  bilis  ,  que  o  corrompe  peia  continua- 
ção,  e  defecca  o  fluido  nervoío.  Marco  Auré- 
lio diz ,  e  a  experiência  o  moftra  ,  que  quem  íe 
irrita  muitas  vezes  ,  muda  bem  deprefla  de  fem- 
blanie  ,  e  eftraga  a  formofura  ,  a  qual  nunca 
mais  torna.  Succede  do  mefmo  modo  como  em 
todas  as  aíFeições  nocivas  d' alma  ,  que  deixao 
fcmpre  alguma  impreíTaô  deíagradavel  febre  o 
roílo,  que  previne  os  outros  contra  nós,  e  pa- 
rece advertillos  a  que  hajaõ  de  ter  cautella.  Pó- 
de-fe  cada  hum  aíTegurar  defte  indicio  externo 
por  huma  fácil  obfervaçaõ.  No  meio  de  hu- 
ma multidão  de  defconhecidos  reparemos  fuccef- 
íivamente  para  todos  ,  e  fentiremos  predilecção 
por  huns ,  e  averfaô  por  outros ;  e  efta  impref- 
laô  fera  independente  da  formofura  ,  da  idade  , 
ou  do  ornato  :  que  procure  cada  hum  a  caufa 
difto  em  fi  mefmo,  cachará  que  ella  he  produ- 
zida pelas  diverfas  exprefsões  de  caraéler  que 
cada  hum  tem  nos  feus  modos  ,  no  feu  geílo  , 
ou  metal  de  voz.  Nada  ha,  por  mais  impercepti- 
vel  que  feja  ,  em  que  o  homem  fe  naõ  pinre 
mais  ou  menos  ;  mas  noíTos  fentimentos  a  eíls 
refpeito  naô  faó  fempre  de  acordo  com  a  equi- 
dade fobre  o  que  os  faz  produzir  j  e  quando 
T,OM.    1.  S  tal 


tal  peUoa  nos  defagrada  á  primeira  vifta  ,  he 
muitas  vezes  mais  por  noíío  defeito  do  que  feu ; 
porque  naõ  eftimamos  nella  fenaô  as  qualida- 
des análogas  ás  noflas.  Hum  íemblante  penfaii- 
vo  fera  hum  dos  menos  agradáveis  para  hum 
hum  homem  frivolo  ,  e  o  íignal  de  auftera  intei- 
reza terá  alguma  couía  de  efpantofo  para  o  ho' 
mem  fem  princípios. 

Q^ianios  motivos  pois  diverfos  para  nos 
obrigar  a  reprimir  eO^es  fogoíbs  movimentos 
que  nos  arrebataó  além  dos  Hmitej  da  fazaô  ? 
Ajuntemos  que  poucos  efpeélaculos  ha  taõ  agra- 
dáveis para  o  homem  feníivel ,  como  o  ver ,  op- 
por  a  ternura  á  violência  ,  a  civilidade  á  grof- 
faria  ,  e  a  razaô  a  injuria.  Naõ  fomos  fenho- 
res  de  nós ,  e  da  noíTa  repoíla  ?  O  melhor  par- 
tido he  o  íilencio. 


DA 
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DA  BREVIDADE 

DA    VIDA. 


X  Orque  raZãS  fera  precifo  que  a  nojfa  vida 
feja  taÔ  curta  ?  Porque  naô  vív/tnos  nós  dous 
cu  três  mil  annos  ?  Eis-aqui  o  que  fe  ouve. 

Quaíi  todos  os  homens  fe  laftimaõ  da  bre- 
vidade dos  feus  dias.  Se  eftiveíTe  poiém  na  íua 
diípofiçaõ  o  eílender  fua  carreira  taô  longe  co- 
mo quizeíTem  ,  os  que  íe  diterminaíTcm  a  mor- 
rer no  fim  de  dous ,  ou  três  mil  annos ,  íeriaô  tal- 
vez mais  raros  do  que  os   fuicidas  de  hoje, 

Infenfatos  ,  como  fomos  ,  temos  nós  bem 
reflecílido  fobre  o  que  refultaria  de  huma  vida 
taõ  comprida  ?  Se  Deos  ouviíTe  noíTos  deíejos  indif- 
cretos  ,  leria  precifo  ,  ou  que  elle  augmentaíTe 
coníideravelmente  o  noflo  globo  ,  ou  que  nos 
privaíTe  da  faculdade  de  reproduzir-nos.  Mas  a 
terra  naô  poderia  receber  huma  maior  extenfaô 
fem  que  fe  feguiííe  a  deítruiçaó  do  noífo  fyfte- 
ma  planetário  ,  e  a  noíTa  ruina. 

Os  corpos  que  fe  amontoaô ,  depois  de  hu- 
ma batalha  ,  em  largas  e  profundas  covas ,  ape- 
nas faõ  huma  fraca  imagem  da  confuzaô  em 
que  eftariamos  fobre  efte  trifte  planeta ,  fe  nin- 

S  ii  guem 
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guem  morreíTe  no  efpaço  fomente  de  quinze  íe- 
culos  ,  ou  que  a  vida  regular  do  homem  fofíe 
deite  numero  de  annos  ,  e  que  elle  confervaíTe 
a  faculdade  de  gerar  durante  a  feptima  oitava 
parr<e  deíla  longa  vida  ,  como  commummente 
acontece  na  vida  prefente.  Vejamos  ifto  eviden- 
temente  pelo  calculo  que  fe  íegue. 

A  circumíerencia  de  hum  dos  grandes  cír- 
culos da  noíTa  efphera  fendo  de  7,200  legoas 
marinhís  de  ZjS^o  toczas  ,   e  de  20  ao  gráo  , 

feu  deametro  fera  de  2,291  -i^  legoas  ,    íua  fu- 

perficie  de    16,^01,183  -L   legoas    ,    as     quaes 

7» 
reduzidas   a  pés   quadrados  ,   darão  4,815',!  10, 

925r,i48,45'0.  A  tirar-fe  fomente  deíla  conta 
ametade,  que  íe  fuppoe  occupada  pelo  mar,  as 
lagoas  j  e  os  rios  ,  reftará  2,41 2, 5'5 5', 46 2,5 74^ 
225. 

Supponhamos  prefentemente  que  efta  ame- 
tade feja  habitada  por  hum  milhar  de  homens. 
Se  efte  numero  fe  augraentaífe  todos  os  annos 
de  hum  centecimo  fomente,  elle  feria  taô  gran- 
de no  fim  de  1,476  annos  que  encheria  cora 
bem  pouca  diíFerença  quafí  toda  a  íuperficie  ha- 
bitável da  terra  ,  na©  cabendo  a  cada  homem 
mais  que  hum  efpaço  de  hum  pé  quadrado ;  por- 
que  ~   augmentado    a    1476    potencias   ,    ou 

loo 

totalidades  ,  e  multiplicado  por  i,00,Coo,ooo, 
produz  o  numero  2,389,936,508,196,722.  Se 
fe  accrefcenta  a  efte  numero  o  produdlo  de 
laaist  hum   anno  ,   elle    dará  emaõ  2,413,835-, 

873. 


1 


D   F.  "pE  N  S   A    M    E  if  T    O   S.        Í41 

875,278,609,  O  qual  excede  a  dos  pés  quadra- 
dos ,  que  contém  a  parte  habitável  do  noíTo 
globo. 

Se  em  lugar  de  hum  centec^mo  fuppozer- 
nios  que  o  numero  de  homens  íe  augmenta  de 
huma  vigefima  quarta  parte  ,  o  que  naô  feria 
exorbitante  na  íuppofiçaó  de  Iiuma  vida  tao  cum- 
prida ,  ainda  mefmo  que  ella  foíTe  muito  mais 
curta  ,  no  fim  de  374  annos  efte  milhar  de  ho- 
mens chegaria  a  2,346,681,621,621,621  ,  nu- 
mero quafi  igual  ao  dos  pés  quadrados  que 
contém  a  parte  habitável  da  terra,  E  a  accrefctn- 
.tar-íe  hum  anno  mais  de  hum  igual  acrefcimo , 
entaõ  haveria  2,440,548,886,486,485  ,  nume- 
ro fuperior  áquelle  dos  pés  quadrados  que  as 
aguas  deixaõ  defcubertos  fobre  a  íuperficie  do 
globo. 

Efte  numero  ,  taõ  grande  como  he  ,  nao 
he  nada  em  comparação  daquelle  que  produzi- 
ria hum  igual  augmento  continuado  no  eípaço 
de  1500  annos.  A  imaginação  fe  perturba.  He 
entaõ  que  os  homens  leriaõ  amontuados  huns 
fobre  os  outros  ,  ainda  que  naõ  folTem  maiores 
que  moíquitos.  Eis-aqui  o  numero  calculado  pe* 
los  Jogarithemos  á  oito  décimos  35,481,257, 
359,813,084,135,514,018,691,588,785,  numero 
mais  de  duzentas  vezes  maior  do  que  aquelle 
de  162  ,  628,999,125,937,863,023,442  432,000, 
000  ,  que  exprmie  o  dos  {.ontos  cúbicos  de 
matéria  que  contém  a  mafla  inteira  do  nof- 
fo  giobo.  Deve-fe  porém  obfervar  que  htma 
polgada  cubica  contém  2,985,984  deftes  pon^ 
tos. 

Que 
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Que  fe  deve  pois  daqui  concluir?  Que  tò- 
do  ellá  íabiamente  arranjado  ;  que  todas  as  cou- 
ías  mefrao  aquellas  de  que  temos  mais  horror, 
a  morte  por  exemplo ,  faô  ordenadas  para  nof- 
fo  bem  y  que  Deos  para  nos  pôr  largos  ,  e  nos 
deixar  os  braços  defembaraçados ,  permittio  que 
houveíTem  moleílias  ,  Médicos  ,  Militares ,  Algo- 
zes ,  e  mil  outros  meios  deftrudivos  ,  de  que  te- 
mos a  loucura  de  nos  queixar  ,  fem  fazer  at- 
tençaõ  que  tudo  iílo  ferve  de  podar  a  grande 
arvore  do  género  humano  ,  dar-lhe  ar  ,  e  pou- 
par feu  fucco ,  cortando-lhe  os  ramos  fuperfluos 
que  em  breve  tempo  a  fariaô  acabar,  fem  elta 
precaução. 


DA 
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D  A    S  A  U  D  E. 

JlL  M  razão  da  influencia  fobre  a  felicidade 
e  a  mefma  virtude  ,  he  que  a  arte  de  confer- 
var  as  forças  corpóreas  pode  íer  confiderada  a 
alguns  reípeitos  como  hum  ramo  da  Filofofia. 
Sem  a  faude  que  laõ  os  outros  bens,  fenaô  hum 
íentimento  de  os  naô  poder  gozar  ?  E  iníenía- 
tos  como  fomos  ,  nós  a  prodigalifamos  como  íe 
fora  inalterável.  A  mocidade  he  a  idade  em  que 
convém  mais  cuidarmos  nella  ,  e  he  por  t,iníO 
aquella  em  que  mai«  a  defprezamos.  Nós  empreg.í- 
mos ,  diz  La  Bruyére ,  huma  parte  da  noíla  vi- 
da a  fazer  a  outra  infeliz. 

O  corpo  e  a  alma  fao  taó  intimamente  li- 
gados,  que  o  defarranjo  de  hum  iras  em  parte 
com  í]go  a  do  outro  j  e  ella  reciproca  depen- 
dência faz  com  que  o  tomar  íentido  no  hfico 
feja  em  parte  cuidar  no  moral.  Hum  fangue 
efquentado  por  fadigas  ,  ou  produzido  pela  di- 
geílaÓ  imperfeita  de  alimentos  incompatíveis  , 
ou  também  por  humores  corrompidos  por  falta 
de  movimento,  faz  com  que  fó  tenhamos  idéas 
confufas  ,  duras  ,  e  melancólicas  ,  por  entre  as 
quaes  a  razaó  naõ  penefa  lenaô  por  morrentos 
como  o  relâmpago  na  elcuri^ade.  Qjie  me  dem , 
dizia  Galeno,  talvez  comexaggeraç«ò,  hum  í<o- 

mem 
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roem  violento  ,-eu  o  farei  adivo.  Ao  menos  nenhu- 
ma duvida  ha  que  o  regimen  tem  huma  influencia 
das  mais  diredtas  febre  certas  paixóes  ,  e  que  o 
abufo  desprazeres  deftroe  a  ferça  ,  a  belleza,  e 
todas  as  faculdades  peníantes.  Eíles  motivos  ,  e 
outros  muitos  deveriaõ  obrigar  cada  hum  de 
perfi  a  cuidar  na  fua  faude  ,  e  ajuntar  a  hum 
pequeno  curfo  de  dieta  geral  as  obfervações 
particulares  fobre  feu  próprio  temperamento  , 
que  ,  variando  em  infinito  ,  e  fubordinado  aos 
climas  ,  naõ  pôde  fer  fujeito  ás  mefmas  regras. 
Ninguém  fe  deve  muito  ater  na  medicina, 
nem  deíconfiar  muito  delia.  Se  eila  conhece  pou- 
cas molellias  a  fundo  ,  e  fe  muitas  ha  para  as 
quaes  naô  conhece  remédios  feguros  ,  he  com 
tudo  certo  que  ha  muitas  outras  que  eila  trata 
por  principies  folidos  ,  cuja  cura  he  qua- 
íi  infalível  ;  ao  menos  s  experiência  tem  delcu- 
berto  couías  nocivas ,  cuja  abílinencia  pode  dar 
alivies  meímo  quando  naõ  poíTa  curar  ;  e  hum 
Medico  que  naõ  foubelTe  indicar  fenaõ  paliati- 
vos feria  íó  por  iíTo  hum  confelheiro  útil,  por 
dar  muitas  vezes  tempo  á  natureza  para  reco- 
brar fuás  forças  ,  e  combater  o  mal  com  mais 
vigor.  A  ridicularia  com  que  fe  tem  muitas  ve- 
zes procurado  denegrir  eíle  eftado  he  das  mais 
injuftas  :  poucos  ha  de  mais  reípeito  e  utilida- 
de ,  quando  fe  exercita  com  nobreza  ;  mas  en- 
vilece-fe,  quando  com  elle  fe  abufa  da  credulida- 
de humana  ,  e  chega  a  fer  hum  dos  mais  defpre- 
fiveis  ,    quando    por  inconfideraçaõ  ,    avareza  , 

Íirefumpçaõ  ,  ou  ignorância  muda  pequenos  ma- 
ss  em  grandes  ,  e  leves  indifpofi^ôes  em  mo- 

lef- 
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•  leftias  mortaes.  He  permittido  a  hum  Medico 
nem  fempre  confeíTar  os  limites  do  feu  íaber  ; 
he-lhe  permittido  diíTuniilar  íiia  defconfiança  , 
Du  melmo  naõ  curar  •,  mas  áquelle  que  por  in- 
terefle  da  íua  reputação  ,  ou  pelo  receio  de  naÕ 
fer  pago  deixa  de  curar,  ou  arrilba  huma  vida  > 
he  hum  verdadeiro  aíTafllno.  Immt-níos  charla- 
tães ,  e  muitos  conftimados  Doutores ,  cúmplices 

.  ide  mil  faltas  e  defcuidos  ,  tem  elles  [6i  morto 
mais  gente  do  que  todos  os  malvados  que  Te 
enforcaõ  no  eípaço  tíe  dez  annos. 

A  experiência  moílra  que  os  melhores  meios 
de  coníervar  a  íaude  íaó  huma  prudente  fruga-* 
lidade  ,  ainda  mefmo  que  exceíTiva  feja  ;  huma 
extremoía  attençaô  em  evitar  a  fubita  palíagem 
do  calor  ao  frio  ,  viílo  que  a  maior  parte  das 
moleíHas  naô  faó  mais  que  huma  confequencia 
da  tranípiraçaô   fufpenla.    Hum  frequente  movi- 

1  mento  na6  he  menos  eilencial  ,  pela  razaó  que 
clle  previne  outra  das  caufas  mais  commuas  , 
as  obftrucçóes  em  todo  o  género.  Hum  ar  pu- 
ro he  também  da  primeira  influencia  \  favorece 
as  operações  do  cérebro,  do  eítomago,  do  pei- 
to,  e  a  fua  privação  he  hum  dos  primeiros  tri- 
butos que  fe  paga  nas  grandes  cidade?.  Certo 
Fizico  hefpanhol  pertende  ter  cliegado  a  defcom- 
por  o  ár  de  huma  falia  de  baiihe  ,  e  ter  delia 
extrahido  diverfas  partículas  pútridas  ,  e  epide* 
micas  ,  das  ouaes  íuppoz  humas  febris  ,  efcro* 
fulozas  ,  elcorbuticas ,  bicholas  ,  &c.  Mas  Uva 
dar-mos  dem?ííiado  credito  á  fua  deícuberta  , 
nem  entrar-mos  em  explicações ,  que  naõ  lao  di- 
rei): immíe  da  noíTa  competência  ,  convinhamos, 

roM    /.  T  p> 
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pelo  que  diz  refpeito  ao  moral  ,  que  nada  ha 
que  contribua  tanto  para  refrefcar  o  fangue  ,  e 
manter  a  harmonia  em  todas  as  parte? ,  como  o 
império  fobre  as  paixões  ,  e  o  focego  inte- 
rior, ordinário  companheiro  das  virtudes.  Ajun- 
temos porém  que  ,  fe  a  confervaç^õ  da  faude 
he  hum  cuidado  dos  mais  elTenciaes  ,  o  íeu 
exceíTo  he  hum  vicio  ;  que  fe  lhe  pôde  facrifi- 
car  alguns  prazeres  ,  mas  nunca  a  obrigação  ;  e 
que  fazer  delia  o  objedo  principal  dos  noííos 
cuidados  he  fraqueza  ,  e  naÓ  prudência. 

Finalmente  nada  ha,  até  as  moleftias,  de 
que  hum  íabio  naõ  pofTa  tirar  utilidade.  He  ef- 
ta  a  occafiao  de  moítrar  a  fua  força  combaten- 
do a  dor.  He  também  aquella  de  convencer-fe 
das  vaidades  humanas,  e  da  neceíTidade  de  pôr 
em  pratica  as  mais  verdadeiras  confolações. 
Hum  morto,  hum  moribundo  faõ  as  mais  das  ve- 
zes muito  boa  companhia ,  e  hum  cimiterio  huma 
excellente  efcóia  de  obfervaçôes  ,  onde  pode  ca- 
da hum  aprender  a  conhecer-fe  a  li  mefmo  ;  a 
moderar  Uia  ambição  ,  e  perdoar  a  feus  inimi- 
gos ,  qae  em  breve  tempo  naô  exiftiráô.  Palia- 
dos algun?  momentos  fe  tornarão  todos  empo, 
e  podridão  :  idéa  horrível  para  Q  injuílo  op- 
preíTor  ,  porém  doce  e  confolatíva  imagem  pa- 
ra o  viriuofo  opprimido  ! . . .  f^a/e  por  ventura 
a  pena  por  alguns  inji antes  que  temos  de  viver ,, 
Q  t.ornarmo-ms  culpados  ? 


DOS 
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.JL  Endo  eíludíido  o  homem  na«  variedades  da 
fua  vida  ,  deíejava  fcguillo  naqiieilas  da  íua  mor* 
te  ;  e  ganhando  para  iílo  hum  coveiro  ,  eile  pro*- 
fncttco  introduzir-me  no  jazigo  de  huma  família 
illuítre.  A  noire  foi  determinada  *.  olla  eílava  ef- 
tura  ,  e  fempcftuofa  ,  e  huma  pouca  de  Leitu- 
ra d'  Young  diípoz  minha  ahna  a  propoíito  do 
objeílo.  Apenas  deo  meia  noute  ,  bate^-me  á 
porta  o  Coveiro ,  era  tempo  ,  e  parto.  Chegá-^ 
mos  -pois  á  fraca  luz  de  huma  pequena  lanter- 
na íurda  em  hum  grande  cim.iterio  ;  cujo  terre- 
no fe  achava  muito  mais  erguido  com  as  relí- 
quias dos  vivos.  Milhares  de  Túmulos  difperfos 
traziaõ  logo  á  lembrança  ,  p.ela  unidade  do  lu- 
^ar  ,  a  nenhuma  djfíerença  natural  ,  e  pela  de^^ 
*erfidadc  de  efplendor  as  diíiancias  civis.  Ap»- 
jiroximamo-nos  de 'hum  dos  mais  licos  em  fe- 
l^uliura  ,  e  foi  efte  o  lugar  da  obfervaçaô. 

Ao  pé  do  monumento  efiava  huma  larga 
pedra  que  cubiia  a  entrada.  Cavamos  em  filen* 
cio  a  terra  em  que  cila  ellava  et  Cfiixada  ,  vaci- 
iando  entre  o  itU(Or  de  ler  perctbicics,  e  a  eí- 
"perança  ca  íccna  que  Jc  Lia  a  ííbrir.  Noflaí'  íor- 
•ças  pcdciaõ  apenas  bailar  p^r;i  â  levauíar  r-u--.?- 

T  ii  ta- 
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tade ,  e  nos  introduzimos  de  raílo  por  huma  ef- 
treita  efcada  ,  que  hia  ter  a  hum  Carneiro  de 
mármore  efcuro  ,  no  fundo  do  qual  fe  achava 
huma  pequena  pyramida  de  caveiras  e  oíTos  co- 
locados por  arte.  A*  direita  ,  e  efquerda  huma 
dobrada '  fileira  de  caixões  amontoados  oculta- 
vaô  dentro  em  fi  todos  os  gráos  de  podridar. 
Aqui  era  hum  Coriezaô  ,  arrebatado  do  meio 
das  honras  ,  e  dos  mais  ambiciofos  proje(fto?. 
Alli  eftava  hum  mancebo  ,  vidlima  da  intempe- 
rança. Mais  adiante  hum  velho,  opprimido  pe- 
lo pezo  de  noventa  annos  fem  ter  fabido  viver. 
Ao  lado  deite  era  hum  rapaz  robufto ,  que  pre- 
cede© a  feu  pai  ético.  Defronte  hum  malvado, 
que  defappareceo  no  momento  que  hia  a  gozar 
do  fruélo  das  fuás  baixezas  ,  e  dominar  lòbre 
huma  pátria  que  elle  tanto  atraiçoava. 

No  centro  do  Carneiro,  fobre  hum  pedef- 
tal  ,  em  que  o  ufo  punha  o  ultimo  vindo ,  eí^ 
tava  hum  caixaô  de  veludo  negro  ,  com  armas 
bordadas  ,  e  ricas  franjas  ,  que  parecia  eftar 
prezidindo  a  tudo,  O  nome  fó  da  defunta  met- 
teo-me  compaixão.  Era  huma  rapariga  taô  amá- 
vel como  bella,  taô  nobre  como  rica  ,  que  fa- 
zia as  delicias  de  huma  brilhante  companhia ,  e 
acabava  de  fer  arrancada  ao  mais  terno  dos  efpo- 
zos.  Dczejci  pois  veila  ;  mas  o  cofre  bem  fexado 
reíiílio  aos  noíTos  esforços  j  dobrámoHos .. .  ce- 
dêo  em  fim ....  abrio-fe ....  Deos  l  Q^e  eí- 
ped:aculo  ! 

Seu  corpo  ametade  defcarnado  tinha  a  cor 
de  velhas  chagas.    Huma  parte  dos  cabeilos  ef- 
tava já  íeparada  ,  a  outra  fe  luílinha  ainda  fra- 
ca- 
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camente.  Seus  olhos  ,  cuja  impreíTao  era  ta6 
terna  ,  iiaõ  offercciaó  mais  que  a  dúvida  fe 
eraõ  de  carne,  ou  d'oíro.  Sua  boca,  cujo  íur^ 
rizo  foi  conipofto  para  as  graças  ,  e  íentimen- 
to  ,  já  naó  tinha  beiços ,  e  a  brancura  desden- 
tes contraílava  a  negrura  de  alguns  reftos  de 
carne  fecca.  Hum  dos  peitos  tinha  inteiramen- 
te defapparecido;  o  outro  eftava  fendo  devora- 
do por  milhares  de  pequeuos  moiiftros  ,  cujo 
rápido  movimento  oftufcava  a  vifta  ,  que  os  nao 
podia  feguir.  A  anela  com  a  qual  fe  confundiao 
nuns  por  entre  os  outros ,  parecia  indicar  que 
fuás  íenfaçoes  naô  eraô  mais  fuaves  do  que 
aquellas  que  elles  faziaó  experimentar.  Asmáos 
cííavaõ  juntas  :  o  annel  nupcial  fe  fuílinha  ainda 
em  hum  dos  dedos  na  extremidade  dos  quaes 
as  unhas  encurvadas  crefciaõ  ainda  depois  de 
morta.  Bichos  de  huma  mais  groíía  efpece  ,  po- 
rém menos  adi  vos  ,  acabavaó  de  confumir  o 
reílo  dos  inteftinos.  O  pefcoço,  os  braços,  e 
as  pernas  estavao  cruzadas  por  longas  fibras 
brancas  que  pareciaõ  fer  os  nervos.  Toda  a 
maíTa  eílava  meia  banhada  em  hum  eípeflo  flui- 
do. O  caixão  fendo  de  chumbo  ,  o  fangue ,  as 
aguas ,  os  fucos  naõ  tinhaó  podido  evacuar-fe  , 
e  via-fe  nelle  nndar  pedaços  de  carne  ,  de  cabei- 
los  ,  de  mufculos ,  e  huma  multidão  de  bichos. 
Hum  vapor  corrupto  fe  exhalava  deíla  cloaca, 
e  fua  efpeíTura  ,  tornando  a  luz  tremula ,  nos 
figurava  que  todo  elle  quadro  fe  movia. 

Meu  guia  ,  mais  fuperfticiofo  ,  e  meno? 
em  guarda  contra  a  exhalaçaó  ,  entra  a  deí- 
maiar,  bambalela  ,  quer-fe  fuíler  ao  calxaó  já 

fó- 
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fora  de  equilíbrio  ,  «o  arraíla  comfigo.Tudo  en- 
tão fe  tranftorna  ,  tudo  íaJie  ,  tudo  corre.  O  hor- 
rível cadáver  moítra  mil  novos  horrores.  O  va- 
por fe  augmenta  ,  a  luz  /e  apaga,  e  o  primei- 
ro movimento  me  faz  fugir  para  a  fahida.  Mas 
a  honra  e  a  compaixão  me  retcm  :  naô  podendo 
confentir  que  hum  homem  pagaíTe  com  a  lua 
vida  a  minha  fatal  curiofidade,  procuro-o  incer- 
to fe  na  elcuridaò  o  agarraria  ou  no  horrível 
corpo.  Acho-o  ,  trago-o  comigo.  A  precipitação 
me  faz  cahir  de  cambalhota  por  cima  de  velhas 
caixas  que  íealluiaõ.  Ouço  quebrar-fe  debaixo 
de  mim  hum  efcaieto  ,  toco  n'outro  com  as 
mãos.  Q^iero  ainda  ganhar  a  abertura  ,  e  naó 
poiro  achalla.  Lembro-me  que  podia  ferir  fo- 
go,  e  a  faifca  naô  pega.  O  temor  me  gela  , 
meus  cabellos  fe  arripiaô,  o  coração  principia 
a  desfalecer-fe ,  e  o  meu  fim  era  certo.  Mas 
hum  fentimento  interno,  de  hum  género  que  bem 
o  naõ  poíTo  pintar,  eque  meefpanta  ainda  ho- 
je ,  me  diz  brandamente  í  7taÕ  eftá  Deos  com- 
tigo.  Eíla  certeza  me  anima,  minha  alma  to- 
ma alento,  eieva-fe  para  com  elle,  ajoelho-me, 
c  da  habitação  dos  mortos  lhe  dirijo  minhas 
fúpplicas ,  enrregaudo-me  todo  ao  leu  poder  , 
e  orando  por  elles :  o  éco  o  repete,  a  abobeda 
e  os  caixões  ajuntaõ  feu  fuíurro  á  confonancia. 
Torno  a  ferir  j  o  lume  fe  accende.  Tranf- 
porto  meu  guia  ao  ar,  e  torno  de  novo  a  con- 
templar eíla  fublime  fcena  de  horrores  ,  que 
naõ  me  efpantou.  NaÓ  vi  neíla  repugnância 
infpirada  pela  natureza  ,  mais  que  huma  dcfeza 
das  noífis  vidas ,  que  nos  fepara  do  que  pode- 
ria 
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ria  abbrevialla  :  naô  vi  nefta  miílura  mais  que 
huma  feriTtentaçaÓ  de  matéria  deftinada  a  outros 
ufos.  Porém  do  fundo  dcfte  cá-os  de  podridão, 
de  infecção,  de  frio,  e  de  íilencio  parecia  Je- 
vantar-fe  huma  voz  que  atroava  ,  e  dizia  a  lo- 
dos os  viventes : 


Tal  que  tu  hes  ,  eu  fui. 
Tal  que  ev  sou  ,  tu  serás, 
Prepara.tm, 


DAS 
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DAS    VIRTUDES 

S  o  C  I  A  E  S, 


T 


Oda  a  virtude  he  propriamente  focial ,  por- 
que todas,  ellas  contribuem  para  a  felicidade  da 
íociedade  ;  porém  deíignaõ-íe  mais  particularmen- 
te debaixo  defte  .titulo  as  qualidades  amáveis  , 
que  na  vida  ordinária,  fazem  goílar,  procurar, 
e  preferir  noíía  communicaçaõ.  As  principaes 
faõ  complacência  ,  affabilidade  ,  efpirito  ,  dif- 
eri çaõ  ,  indulgência  ,  amifade  ,  modejlia ,  tahn" 
tos ,  decência, 

Commummente  coftumaõ-nos  julgar  mais 
por  eftas  qualidades  de  fegunda  ordem  do  que 
pelas  mais  eíTenciaes.  Cada  hum  percebe  pouco 
mais  ou  menos  feu  tanto  de  civilidade  ,  ou  de 
agrados;  em  lugar  que  para  appreciar  huma  al- 
ma grande  ,  he  preciío  tella  realmente  j  aíTim 
como  para  entender  do  procedimento  fe  deve 
conhecer  a  fundo  o  íentiraento  ;  e  para  ajuilar 
fc/bre  a  inltrucçaô  deve  cada  hum  fer  muiio  iní- 
truido.  O  vulgo  compara  mais  pelos  íeniidos 
do  que  por  intelligencia  ;  e  para  com  tile  íe 
impõem  mais  por  rcprefentaçaõ  ,  procedimento, 
bom  modo  ,  íoimas ,  c  uíos ,  do  que  pelas  mais 
lábias  acções. 

Ss 
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Se  os  homens ,  que  fe  julgaõ  mais  confe*- 
quentes,  procuraflem  com  imparcialidade  o  va- 
lor dos  tituios  daquelles  que  eiles  preferem  ;  fe 
examinaflem  por  que  vias  ciles  adquirem  fua  be- 
nevolência ,  em  quanto  outros ,  igualmente  em- 
penhados a  agradar-lhes,  naô  obtém  fenaó  in- 
diíFerença  e  difgofto  ,  elles  achariaõ  ,  de  ordi- 
nário ,  que  luas  mais  folidas  virtudes  contr.buí.- 
raÔ  para  iflb  menos  do  que  alguns  agrados  íu- 
perficiaes.  Mas  he  poíTivel  reunir  ambas  eftas 
qualidades  ,  e  as  primeiras  daó  mais  vaior  ás 
legundas.  Naó  deíprefemos  pois  ampararmo- 
nos  da  eftimaçaõ  dos  que  nos  cercaô  pelos  mef- 
mos  meios  que  elles  a  confeguem  para  com- 
nofco.  Naó  bafta  fer  eftimado  ,  he  precifo  tam- 
bém ler  amado  :  o  coração  tem  íuas  preci- 
zões  como  a  razaô ;  e  a  mais  bem  fundada  ap- 
provaçaô  peíToal,  requer  algumas  vezes  fer íuf- 
tentada  pela  dos  outros. 

Os  prazeres  mais  naturaes  do  homem  fa6 
os  da  fociedade  :  elle  naõ  foi  feito  para  a  íoli- 
.  daõ  ,  ainda  que  huma  á  outra  prcítem  mutua- 
mente agrados  ,  que  cada  huma  naõ  poderia  of- 
•ferecer  feparadamente.  Huma  grande  parte  da 
floífa  felicidade  depende  dos  fentimentos  que 
fazemos  nafcer  para  com  as  peíToas  ,  com 
as  quaes  a  forte  nos  liga.  Tudo  que  dizemos  , 
tudo  que  fazemos  produz  fobre  ellas  imprelsões 
agradáveis  ,  que  as  difpoe  a  nos  amar,  ou  im- 
preísôes  penofas ,  que  as  induz  a  aborrecer-nos : 
he  mui  raro  que  ellas  fe  portem  indiííerenies  , 
e  nada  as  pode  tornar  perplexas  entre  o  agra^ 
dar  ,  e  efcandalifar ,  entre  o  viver  nas  doçuras 
TOM.    L  V  da 
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da  amifade,  da  alegria,  e  do  carinho,  ou  con- 
fumir-fe  nas  humilhações  do  defgoílo,  da  repir* 
diaçaô  ,  e  deíavença.  Huma  Lei  fundamental 
de  toda  a  companhia  ,  ou  ajuntamento  particu- 
lar he  tacitamente  efta  :  fe  trouxerdes  alguma 
coufa  para  o  commum ,  vós  Jereis  alguma  coufa 
entre  nós  :  fe  Jtada  trouxerdes ,  naÓ  Jignificareis 
coufa  alguma. 

Ha  peíToas ,  que,  dottadas  de  virtudes  co* 
nhecidas ,  faõ  realmente  infociaveis.  Refpeitaõ- 
fe  feus  principies  ,  admirao-íe  Teus  talentos  ,  e 
teme-fe  fua  preíença  :  approximamo-nos  delias 
com  embaraço  ,  fallamo-lhes  com  temor  ,  e 
nos  íeparamos  aborrecidos.  Efta5  fempre  dif- 
poílas  para  a  defconfiança  ,  pezares  ,  e  quei- 
xas ;  tiraõ-nas  com  íubtileza  de  coufas  que 
fao  delias  menos  fufceptiveis  :  fua  communi- 
caçaõ  he  fempre  cheia  de  extravagância  ,  de  dit- 
ficuldades,  e  impertinências  faftidiofas.  Se  hu»- 
ma  palavra  tem  dous  fentidos ,  hum  fadlo  mui- 
tas faces  ,  ellas  fe  aproveitaõ  dos  fundamentos 
menos  favoráveis.  Sua  exceíTiva  fenfibi4idade  , 
que  ellas  gabaõ  de  contínuo,  fem  reflciniir  que 
cila  fe  concentra  quaíi-  toda  em  fi  mefma  ,  fe 
julga  fempre  oíFendida  ,  quando  ella  oírende  os 
outros  ,  ou  exaggerando  a  idéa  da  offcnça  ,  as 
faz  paíTar  a  maior  parte  da  vida  em  cólera  ,  e 
diícordias  ,  em  fatisfações  ,  e  reconciliamentos. 
Pouco  de  acordo  no  feu  modo  de  ver,  ellas  re- 
prehendem  hoje  o  que  louvavao  hontem,  e  ama- 
nha o  approvaráÕ  de  novo.  Applicaó-fe  em  mor- 
tificar volTo  amor  próprio,  fó  tocaó  ligeiramen- 
te  nas  voíías .  boas .  qualidades ,   canfaó-fe  íobre 

vof- 
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VoíTos  defeitos,  esforçaó-fe  em  os  achar,  e  en- 
chem-íe  de  vangloria  quando  os  tem  defcuber- 
to.  Só  confideraó,  como  íeus  verdadeiros  ami- 
gos ,  aquelles  que  fe  abaixaô  até  ás  mais  vis 
adulações  :  pertendem  tudo  obter  fem  nunca 
nada  conceder,  e  íe  efpantaô  de  naó  íer  ama- 
das ,  quando  nada  fazem  para  fe  tornarem  dig- 
nas diííb :  Incapazes  de  fupportar  a  menor  con- 
tradicçaó  ,  contradizem  de  continuo  ,  e  fazem 
garbo  de  vosaccufar,  e  convencer-vos.  Naô  ref- 
.pondeis  vós  ?  Ifto  he  confirmallas  na  opinião  de 
que  fois  culpado :  refpondeis-lhes  ?  He  peior 
ainda  ,  e  a  mais  moderada  oppofiçaó  he  deno- 
minada de  infolencia ,  de  temeridade,  e  de  ul- 
traje imperdoável.  Algumas  vezes  elias  confeí* 
faõ  feus  defeitos  ;  mas  naõ  iie  para  delles  fe 
emendar,  vem  a  fer  mais  hum  capricho  ,  ou 
hum  artifício  para  dar  menos  lugar  ás  repre- 
henções  dos  outros.  Finalmente  ,  hum  inftante 
de  inadvertência  ,  ou  inconíequencia  deftruirá 
para  com  ellas  os  fruélos  de  dez  annos  de  ami- 
iade,  ou  de  ferviços  feitos.  Felizmente  o  ódio 
que  fobrevem  naõ  he  proporcionado  á  adliv ida- 
de dos  fentimentos  anteriores.  Que  fe  deve 
pois  fazer  com  gentes  defte  caradler  ,  a  pezar 
de  feus  talentos  ,  e  virtudes  ?  Amallas  ,  kjii' 
mallas  ,  e  fugir  delias. 

De  outra  parte  a  aíFabilidade  ,  osrefpeitos^ 
a  civilidade  captivaô  ,  e  arrebataô  até  as  almas 
as  mais  groíTeiras.  Como  podemos  recufar  noí- 
fa  aíFeiçaô  áquelle  que  nos  moftra  ter  dado  a 
lua  ?  Que  feapplica  em  fegredo  a  lifonjear-nos;, 
a  prevenir-nos  ,  eaintreter  noíío  amor  próprio? 
V  ii  Que 
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Que  alivia  noíías  penas  ,  a  diminue  comnofco 
liuina  parte  da  fua  fuperioridade  ?  Que  cede  com 
alegria  ás  noílas  mais  mínimas  perreiíçôes  ;  e 
nos  encaminha  a  objcdlos  que  podem  interef- 
far-nos  ?  Que  reconhece  noíías  qualidades  fupe- 
riores,  que  procura  occafiaÓ  de  as  patentear,  e 
entra  com  delicadeza  nos  noííos  (entimentos  ? 
Que  toma  parte  nos  noíTos  interefles ,  e  condef- 
cende  com  noíTas  opiniões  ,  que  fe  naÔ  oppõe 
a  ellas  mais  que  para  as  fazer  melhor  valer  ? 
Qje  fe  moílra  feníivel  as  imprefsóes  que  ellas 
produzem  fobre  nós  ,  e  parece  ter  preciíaô 
da  noíía  amifade  ,  da  noíTa  approvaçaô  ?  Fi- 
nalmente áquelle  cuja  indulgência  ,  vinda  em 
foccorro  das  noíTas  fraquezas,  as  diminue,  juf- 
liíica ,  e  perdoa  ? 

Immenfas  peííoas  ,  em  ambos  eftes  géne- 
ros ,  nunca  vem  os  outros  debaixo  dos  feus 
verdadeiros  caraderes  :  ellas  criaõ  hum  novo 
mundo  ao  redor  de  fi  ,  efpalhando  fobre  tudo 
que  as  cerca  huma  miftura  do  feu  próprio  ca- 
raéler.  O  génio  alegre  communica  alegria  ,  o 
melancólico  trifteza  ,  a  alma  fria  ,  ou  falta  de 
relações  reciprocas  produz  aborrecimento ;  e  tal 
he  a  promptidaó  deíla  fympathia  ,  que  o  con- 
tado eletrico  na5  he  tuuitas  vezes  taÔ  rápido 
como  o  exemplo  de  huma  abertura  de  boca  : 
communicaçaõ  tao  poderoía  que  em  a  deíignan- 
do  fomente  por  feu  nome  ,  hum  author  deve 
temer  de  reproduzir  a  caufa  pelo  effeiío. 

Ha    homens    taô'  polidos   que   lornao    taes 
quaefquer  que  a  elles  feoproximaoj  aíTim  como 
os  ha  que  íò  encontrão  inciyis ,  porque  feu  gé- 
nio , 
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nio  ,  e  groíTaria  provoca  mefmo  a  daquelles  com 
quem  tratnó.  Eíles  últimos  vivem  em  hum  tur- 
billiaò  dequerellas  fempre  renafcentes  ,  ícm  pen- 
íarem  que  o  ígu  ataque  traz  comfígo  a  refpof- 
ta.  Outros  fe  Jaftimaõ  da  inJiíFerença  ,  e  infí* 
pidez  geral  ,  fem  perceberem  que  lua  própria 
íeccura  congela  a  imaginação  ,  e  aperta  o  co- 
lajaõ  logo  ao  primeiro  encontro. 

Succede  quafi  o  mefmo  a  refpeito  de  todas- 
as  qualidades  moraes  ,  cujo  choque  ,  mais  ou 
tnenos  forte  ,  produz  neceíTariamente  hum  repe- 
lão proporcionado  á  elaílicidade,  e  á  qualidade 
das  que  de  novo  íe  apreíentaõ.  As  almas  íen- 
íiveis  podem  obfervar  que  ellas  tomaõ  ,  quaíi^ 
■em  cada  companhia  ,  hum  certo  geito  diíFeren- 
te ,  e  que,  em  hum  meímo  ajuntamento  ,  a  fal** 
ta  de  huma  peíToa  que  fe  eílava  habituado  alli 
a  ver  ,  produz  fenfivel  alteração  no  coílume  da 
partida.  Porém  iíto  naõ  prova  que  as  compa- 
nhias que  fe  preferem ,  fejaó  as  melhores  ;  nem 
que  os  ajuntamentos  ,  os  mais  infipidos  ,  feja6 
compoílos  de  partes  menos  precioías.  He  mui- 
to ulual  o  naõ  goftarmos  fenaõ  daquelles  em 
que  nos  diftiuguimos  ,  ou  nos  divertimos  ;  mas 
com  tudo  immenías  íociedades  ,  infipidiílimas  no 
todo,  oíFerecem  no  particular  peflòas  iniereíTan- 
tiílimas  :  póde-fè  comparar  eíta  miílura  com  a 
do  a  fui  celeíle  ,  e  do  carmim  ,  que  íeparadas 
faõ  as  cores  as  mais  delicadas  ,  e  mais  vivas, 
porém  miíiuradas  ambas  naõ  fazem  mais  que 
hum  pardo  feio. 

Em  cada  painel  faõ  precifos  claros  e  eícuros  : 
aífim  também  em  cada  fociedade  loucos ,  e  pefoas 

de 
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dejuifo.  As  mulheres  bellas  nunca  íaô  trenos  agra- 
dáveis do  que  nos  ajuntamentos  unicamente  com- 
poftos  de  mulheres  formofas ;  e  huma  aílembléa 
em  que  fomente  houveflem  Voltaires  e  Crebil- 
lons  deixaria  em  pouco  tempo  de  íer  apraíivel.  En- 
tre as  primeiras  a  certeza  da  belleza  e  das  graças 
diminue  á  proporção  da  fuperioridade  das  fuás 
companheiras  :  entre  os  íegundos  ,  o  génio  fe 
.perderia  com  a  obrigação  de  fe  obíèrvar  a  íi 
mefmo  ,  e  com  a  certeza  de  naõ  poder  fenaô 
difficilmente  confeguir  fuperioridade.  Felicidade 
feria  fe  em  ambos  eftes  ajuntamentos ,  commuas 
pertençôes  naô  produziíTem  logo  rivalidades,  in- 
vejas ,  e  ódios. 

Gomo  muitas  vezes  fomos  expoftos  a  im- 
pertinências ,  he  também  mui  útil  difpormo-nos 
para  ellas.  A  civilidade  acautella  quaíi  fempre 
as  defordens  ,  ou  nos  ajuda  a  fahirmos  bem  del- 
ias. Hum  nobre  filencio  ,  hum  deílro  forriío  > 
huma  repofta  civil  corta  o  paíTo  á  injuria ,  e  pu- 
ne o  aggreíTor :  iíto  he  reppellir  o  vilaõ  pela  fua 
parte  fraca.  A  novidade  da  linguagem  ,  a  ira- 
poíFibilidade  de  refponder  a  ella  o  perturba  ,  e 
embaraça  a  ponto  que  já  naõ  fabe  que  partido 
deva  feguir.  Que  poderá  fazer  o  homem  o  mais 
violento  ,  diz  Marco  Aurélio  ,  fe  o  tratarmos 
com  brandura  até  o  fim  ? 

Deveríamos  pois  por  orgulho  fer  polidos :  ifto 
he  forçar  de  algum  modo  os  outros  a  fello  pa- 
ra comnoíco.  Em  geral,  tanto  mais  as  gradua- 
ções faÕ  maiores  ,  tanto  mais  nellas  fe  encontra  af- 
fabilidade  ,  e  attençóes  :  a  altivez  he  mais  par- 
ticular nos  meios  grandes  ,  ou  nos  que  chegaô 
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a  fello  ;  porque  ,  parecendo-lhes  equivoca  a 
fua  elevação  ,  procuraò  íupprir  pela  apparen- 
cia  o  que  lhes  falra  de  realidade.  Para  tratar- 
mos decentemente  com  nolTos  inferiores  ,  nun- 
ca devemos  perder  de  vifta  a  unidade  natu- 
ral, nem  defprezar  alguma  condição,  Devemo- 
nos  fempre  lembrar  que  bum  remendão  laborio- 
ío  he  mais  indirpenfavel  á  fociedade  do  que  hum 
ociolb  que  tem  miHiôes.  Todo  o  homtm  que 
heexcellente  em  hum  officio  uiil ,  quaeíquer  que 
fejaõ  fuás  relações  ,  merece  noíía  confideraçaÕ ; 
e  he  talvez  pela  mefma  applicaçaò  ,  pelos  mef- 
mos  esforços  de  génio  que  fe  chega  a  concer»- 
tar  hum  çapalo  velho,  ou  a  calcular  o  giro  de 
hum  planeta, 

>j  Naõ  devemos  ,  diz  Graciano  ,  formar 
»  para  com  os  grandes  huma  taó  altaidéa,  que 
'»  nos  torne  timoratos  diante  delles.  Tal  naõ  pa- 
>9  rece  homem  de  importância  fenaõ  em  quanto 
n  com  elie  íe  naó  traia.  Que  noíTo  temor  naõ  feja 
>?  pois  taõ  grande  quí  percamos  o  defembara- 
»  ço  ,  nem  a  affouteza  tamanha  que  percamos 
íj  o  refpeito.  jj  Os  Grandes  fe  aílemelhaõ  nef^- 
te  particular  com  as  mulheres  ,  que  tem  por  lou- 
cos os  que  fe  deixaõ  impor  pelos  íeus  fígnaes 
de  protecção, 

•  Naõ  imaginemos  pois  que  para  com  ef- 
tas  demafiadas  cortezias  ,  hutvia  extremola  cir- 
cunfpecçaõ  ,  hum  modo  infipido  ,  ou  hum 
cxcelTivo  difvélo  fejaõ  os  melhores  meios  de 
confeguir.  Hum  comportamento  veronil  ,  fran- 
co ,  fácil  ,  deíembaraçado  ,  animado  ,  ou  mef- 
Hio  hum  pouco  rude ,  com  tanto  que  feja  habíL- 

men-- 
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mente  fuílentado,  e  com  delicadeza  praticado» 
as  eleva,  e  líies  promette  muito  mais:  ellas fa- 
zem o  elogio  do  primeiro  ,  e  íe  deixaô  fubju- 
gar  do  fegundo.  Cada  fcxo  deve  pois  cenfer- 
■  var  leu  caradler ,  e  fe  hum  modo  afpero  desfeia 
huma  mulher  ,  a  iníipidez  naô  degrada  menos 
hum  homem.  Cada  eftado  tem  também  hum  cer- 
to decoro  ,  que  lhe  he  próprio  :  os  modos  do 
militar  devem  diíícrir  dos  do  ecciefiaftico  ;  po- 
rém hum  dcíbmbaraço  honeíto  pode  ligar-íe  com 
hum  modo  brando ,  e  modeílo. 

Efta  diíFerença  de  procedimento  deve  ef- 
tender-fe  á  dos  caraéleres  particulares.  Como 
ha  diverfos  meios  de  agradar,  e  confeguir  ,  con- 
vém também  naõ  nos  enganarmos  fobre  as  dif- 
tincções  para  as  quaes  cada  hum  delles  he  pró- 
prio. O  mundo  abunda  em  gentes ,  cuja  efcolha 
de  vida  ,  e  defempenho  faÔ  em  contrafte  com 
o  feu  natural.  Tal  foi  criado  para  fer  ordinário 
que  fe  atormenta  por  fer  o  primeiro.  Efte  to- 
ma a  memoria  por  talentos  ,  e  aquelle  a  vive- 
za por  juizo.  Hum  ,  deílinado  a  íer  judiciofo  , 
tem  vindo  a  íer  hum  graciofo  ridículo;  outro, 
feito  para  fer  amável  ,  tem  querido  fer  mui 
neceíTario  :  tal  teria  íido  a  gloria  de  toga  que 
deshonra  fua  corporação  debaixo  do  uniforme; 
tal  teria  feito  fortuna  no  negocio,  e  naõ  he  mais 
que  hum  miferavel  orador.  Todos  faõ  ridículos , 
porque  eftaô  fora  dos  feus  lugares;  e  cada  hum 
podia  brilhar  na  íua  esfera  fe  tivefíe  fabido  ad- 
vinhala. 

Admiramo-nos  muitas  vezes  que  os  homens 
os  mais  inílruidos ,  e  os  mais  capazes  para  gran- 
des 
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des  coufas  fejao  taó  pouco  próprios  para  as  vir- 
tudes íociaes.  A  razaô  he  que  de  ordinário  llics 
faltaô  ires  meios  eíTenciaes  :  o  empenho  em 
agradar,  que  provem  do  reípeito  pela  opinião: 
a  flexibilidade  ,  que  he  naturalmente  o  dom  da 
fraqueza  ,  e  as  mais  das  vezes  também  a  uni^ 
formidade  de  génio ,  que  nafce  em  parte  da  du- 
reza das  fibras  ,  e  de  huma  tarda  imaginação. 
'Os  gráos  de  inftrucçaô  dependem  muito  dos  da 
fenfibilidade  ,  e  infelizmente  as  peííoas  as  mais 
fenfiveis  ,  fendo  as  mais  fufceptiveis  de  penas  e 
prazeres  ,  e  expremindo-as  com  mais  força," 
riioílrao  também  as  mais  das  vezes  n  appa- 
rencia  de  caprichos,  que  naó  he  realmente  mais 
que  a  paíTagem  íubita  de  hum  fentimento  pa- 
ra outro.  Hum  quaíi  nada  as  anima  ,  hum  qua- 
fi  nada  as  focega  j  ellas  vem  nas  ccuías  o  que 
naÔ  tendes  fabido  ahi  metter  :  ainda  eílais  no 
msio  da  fraze  quando  ellas  já  tem  corrido  ef- 
paços  immenfos  :  levadas  da  rapidez  da  fua  ima- 
ginação ,  da  delicadeza  do  feu  temperamento  ,; 
e  de  huma  m.ultidaõ  de  pequenas  circunílancias 
que  vos  efcapaó  ,  fua  vida  naô  he  mais  que  hu- 
ma continuação  de  piquenas  comoções,  as  mais 
das  vezes  mui  oppoítas  ,  que  as  arrebataõ  da 
alegria  á  triíleza  ,  da  impetuoíi>iade  ao  abati- 
mento. Hontem  vós  admiráveis  as  graças  do  feu 
efpirito,  a  acl:ividade  de  íuas  imagens,  a  força 
da  fua  razaô  ;  hoje  naô  teráo  mais  nada  que  dizer, 
e  daraó  a  conhecer  iómente  frouxidão,  diftrac- 
çaó  ,  e  aborrecimento.  Mas  com  tudo  fó  a  for- 
ma he  que  nellas  tem  mudado ,  porque  vos  vem 
ainda  debaixo  do  meímo  ponto  de  vifta ,  e  daô 
TOM.  L  X  nef- 
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neíle  momento  fó  attençaô  ao  pezar  que  lhes 
tem  fobrevíndo  ,  ou  a  algum  objeflo  de  medita- 
ção ,  que  as  occupa  muito  mais  do  que  o  defejo 
de  vos  agradar. 

As  peíToas  do  primeiro  merecimento  tem 
certa  politica  que  lhes  he  particular  :  feu  fim 
he  menos  o  fer  applaudidas ,  do  que  fazer  naí^ 
cer  para  com  os  outros  imprefsoes  agradáveis; 
ifto  lie  huma  efpecie  de  bondade  ,  que  íe  exercita 
em  pequenas  coufas ,  e  que  inventa  attenções  de 
huma  tal  delicadeza  que  todo  o  génio ,  e  ufo  do 
mundo  tratariaô  em  vaõ  de  imitar. 

He  principalmente  para  com  a  noíTa  famí- 
lia que  convém  exercitarmos  as  virtudes  fociaes. 
Immenfos  homens,  deleitáveis  nas  companhias, 
cuidaõ   diíío   muito  pouco   no  interior  da  vida 
domeftica  ,  onde  íao  frouxos  ,  pezados  ,  e  iníi- 
pidos.  Deveriamos  comtudo,  tanto  por  prudên- 
cia ,  como  por  juftiça  ,  ler  maior  attençaó  pa- 
ra com  noííos  parentes  e  amigos  do  que  para  com 
os  eftranhos.    He  verdade  que  a  íua  approvaçaô 
lie  mais  diffijil  de  conciliar  ,  e  que  he   precilb 
que    fejamos   prodigiofamente   amáveis    para   o 
parecermos  para  com  aquelles  a  quem  na6  po- 
demos já  fer  novos  ,    e  que  acompanhando-nos 
nas  mais  recônditas  particularidades  ,  conhecem 
noíTos  mais  occuiros  defeitos.    Mas  aíTim  como 
fe  tem  dito  que  naó  ha  heroe  para  hum  criado 
particular  ,    íe  poderá   dizer  da  mefma    forte  , 
que  poucos  ha  para  hum  pai  ,    hum  filho  ,    ir- 
mãos ,   huma  efpoza  ,  ou  Íntimos  conhecimen- 
tos. 

Que  as  fraquezas  pois ,  que  notamos  nos  nof- 

íos 
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fos  mais  próximos  parentes  ,  nos  na6  infpire 
averfaõ  para  com  elles.  Eílejamos  períuadidos 
que  o  mefmo  fuccede  com  pouca  diftcrcnça  em 
todas  as  'familias  ;  que  poucas  ha  em  que  na5 
reinem  rivalidades  ,  intrigas,  diíTabores,  e  dif- 
ferenças  de  caraderes  e  interefles.  A  modeília , 
a  afFabilidade,  a  complacência,  c  mais  que  ludo 
a  probidade  faõ  as  verdadeiras  confervadoras  da 
paz ;  e  o  melhor  meio  de  obter  a  aíFeiçaÔ  dos 
outros  ,  he  conceder-lhes  a  noíía  ,  conforme  a 
antiga  máxima  :  que  o  amor  produz  amor. 

Debaixo  pois  de  qualquer  relação  ,  ou  em 
qualquer  familia  que  a  forte  vos  }:onha  ,  nôo 
deíprezeis  os  pareceres  de  ninguém.  Procurai 
agradar  ao  ignorante  ,  e  ao  inítruido  ,  ao  me- 
nino, ao  velho  ,  ao  fenhor ,  e  ao  criado.  Os  di- 
ítos  de  hum  louco  influem  muitas  vezes  fobre 
o  modo  de  ver  daqueile  que  o  naó  he.  Quan- 
do fe  vos  recufe  a  benevolência  ,  procurai  deícu- 
brir  os  lugares  pelos  quaes  vos  tendes  feito  def- 
agradavel  ,  e  purificando  o  que  elles  tem  dei 
defeituofo ,  tratai  brandamente  de  conftranger  tu- 
do que  vos  cerca  a  vos  amar ,  e  refpeitar  :  fa- 
zei eftudo  das  vofías  fraquezas  ,  atacai-as  alter- 
nativamente, e  naõ  limiteis  voíTas  conquiftas  fe- 
naõ  depois  de  terdes  tudo  íubjugado.  Até  o 
caõ ,  e  o  próprio  gato ,  tudo  he  precifo  que  ef- 
tèja  a  nolTo  favor. 

A  arte  de  agradar  pode-fe  reduzir  a  prin- 
cípios. O  efpirito,  e  a  melma  razaõ  faô  hiima 
èfpecie  de  fcienciâ  ,  na  qual  entra  die  ordinário 
itrenos  de  génio  do  que  de  habito  ,  menos  de 
Tiatural   do  que   de  adquirido.   Porém  as  regras 

X  ii  ge- 
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geraes  admittem,  como  todos  fabem ,  excepções 
no  particular.  Naô  he  raro  o  dcfagradar  por  cou- 
fas  as  mais  dignas  de  eftimaçaô.  Até  os  vicios 
podem  fervir-nos  de  protecção  ;  mas  por  efte 
titulo  he  melhor  deixar  de  confeguir  do  que 
obter.  Seguindo  a  varada  dos  homens  que  tem 
o  primeiro  lug?.r  no  mundo ,  obfervaremos  que 
ha  meios  mui  oppoftos  para  chegar  ao  mefmo 
fim.  A  fatuidade  pode  ter  feliz  fucceflo  onde  o 
refpeito  nada  faz  ,  e  a  loucura  fe  levanta  mui- 
tas vezes  fobre  as  ruinas  da  razaô :  a  groíleria 
mefmo  tem  feus  ufos  em  politica  ,  e  a  altivez 
pôde  fazer  as  vezes  de  bondade.  Huma  alma 
baixa  ,  que  voflas  attençoes  levariaô  a  iníolen- 
cia  ,  fe  vos  acautelardes  ufando  também  delia 
da  voíTa  parte  ,  virá  humilde ,  e  fumifla  ,  fe  dei- 
xará mais  facilmente  dirigir  por  feu  próprio 
bem ,  e  gozará  melhor  do  fructo  do  voflb  bom. 
procedimento. 

O  homem  ordinário  ,  e  até  mefmo  o  ho- 
mem hábil ,  devem  tomar  por  guia  os  perceitos 
geraes ;  mas  o  homem  fuperior  domina  a  arte , 
que  naó  fe  formou  fenaõ  pelo  modelo  dos  feus 
íimilhantes.  Commummente  elle  cria  a  regra  á 
viíta  das  circunftancias  ,  e  a  muda  com  ellas : 
confiando-fe  nos  recurfos  que  em  fi  tem,  inquie- 
ta-fe  pouco  com  o  futuro ,  e  naõ  teme  algumas 
vezes  dar  a  dianteira  a  íeus  rivaes ,  na  certeza  de 
recuperalla  fendo  precifo.  Raras  vezes  he  mais 
deílro  do  que  quando  fe  moftra  mais  inconfe- 
quente.  Vós  vedes ,  por  exemplo ,  alguém  pela 
primeira  vez;  feu  modo  vos  parece  prefumpço- 
ÍQ  ,  fuás  opiniões  fmguiares  ,  feu  fâber  pedan- 
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taria  ,  íua  finceridade  dureza  ,  e  fua  afFouteza 
iníolencia:  leparai-vos  delle  pouco  fatisfeito  da 
fua  peíToa  ,  e  de  vós  mefmo  ;  porém  ignoraes 
que  efte  homem  acaba  de  lançar  os  fundamen- 
tos do  poder  que  tomará  bem  deprefla  fo- 
bre  vós  ;  que  elle  faberá  deftruir  em  parte 
as  impreísôes  da  fua  vaidade  ,  e  deixar  fubfti- 
tuir  outras  que  elle  tem  feito  nafcer  :  ignoraes, 
que  fua  oufadia  ,  mefmo  oíFendendo-vos  ,  vos 
imporá  >  e  que  fuás  incivilidades  ,  ou  duras  ver- 
dades tornarão  para  o  diante  íeus  elogios  mais 
lifonjeiros ,  fuás  complacências  mais  affaveis ,  e 
fua  bondade  mais  fenfivel  :  He  pena  direis 
vós ;  mas  fem  efta  pena  ,  elle  na6  teria  fido  a 
voífos  olhos  fenaõ  hum  homem  medíocre.  A 
primeira  pois  das  artes  he  o íaber encobrir  amef» 
ma  arte. 


DA 
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DA  PRUDÊNCIA. 


A 


Prudência  he  propriamente  a  arte  de  ca- 
da hum  chegar  a  confeguir  o  feu  intento  Elia 
naó  he  em  íi  mefma  nem  vicio  ,  nem  virtude : 
iílo  depende  dos  objed:os  a  que  fe  propõe.  Hum 
tyranno,  ou  hum  capitão  de  ladroes  podem  fer 
confumados  em  prudência  ;  e  infelizmente  mui- 
tas vezes  ella  he  mais  o  património  das  almas 
fracas  e  vis  do  que  das  fortes  e  virtuofas.  Eftas 
ultimas  tem  íumma  difficuldade  em  fe  preftarem 
á  diílimulaçaô  ,  aos  disfarces  ,  e  aos  mefmos 
artifícios  que  à  prudência  exige ,  e  que  faô  com 
tudo  hum  dos  efcudos  da  vida. 

Compara-fe  o  homem  de  talentos  ,  mas  fal- 
to de  prudência  com  o  Polifem©  da  fabula  ,  que 
robufto  ,  porém  cego  ,  na6  pode  poV  falta  da 
viíla  ,  fazer  uío  da  fua  força.  As  íuas  maiores 
efcólas  íãõ  a  hiíioria ,  a  experiência  ,  e  hum  ef- 
tudo  refledlido  do  homem.  Dever-fe-hia  também 
exercer  efta  fciencia  fobre  pequenos  objeClos. 
Em  cabindo  he  que  o  menino  íe  inftrue  a  an- 
dar; e  aiirando-fe  ao  alvo  he  que  nos  prepara- 
mos para  q  aflalto.  Além  dilTo  he  divertido  o 
etpecular  lobre  pequenos  projeâ:os,  que  interef- 
fíiõ  íem  nos  agitar  ,  que  íeguimos  por  meio  de 
*    -  com- 
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combinações  ,  e  com  os  quaes  aprendemos  â 
fupprir  por  ai  te  as  contrariedades  da  fortuna, 
He  bem  como  o  género  de  prazer  que  experi- 
mentamos no  jogo  em  geral  ;  e  eftes  pequenos 
eníaios  podem  ler  como  os  do  jogo  do  cento , 
ou  quarto  para  os  efpiritos  políticos» 

Ha  poucos  projeélos ,  ou  refoluções  que  fe 
naò  poíTaÕ  fubmeiter  á  exadlidaõ  de  hum  calcu- 
lo ariíhemetico  ,  único  melhodo  para  apreciar 
com  reélidaô  :  bafta  eftimar  em  valor  pecuniá- 
rio o  mal  que  fe  teme  ,  e  o  bem  que  fe  defe- 
ja  ,  e  comparar  fuás  proporções  com  as  dos 
gráos  de  probabilidade  de  pro  ou  contra. 

Cada  homem  na  mefma  íituaçaô  diíFerirá 
provavelmente  no  modo  de  avaliar  os  mefmos 
objedos  ;  mas  nem  por  iíTo  o  calculo  he  menos 
reélo  ;  pois  que  naõ  provindo  a  maior  parte 
dos  bens  e  males  mais  que  do  fentimento  ,  ou 
da  opinião  ,  elles  naõ  faõ  na  verdade  fenaõ  o 
que  nos  parecem  fer ,  e  fegundo  fua  proporção 
he  difterminada  pelos  fentimentos ,  cu  prazeres 
que  nos  caufaÕ.  Hum  contará  a  vida  por  nada  , 
outro  porá  o  único  perigo  no  perdella  para 
fempre:  o  primeiro  dirá  que  ella  he  indiííeren- 
te  em  íi  ir.efma  ,  e  que  fomente  o  que  a  cerca 
he  que  lhe  dá  valor  :  o  fegundo  a  confiderará 
como  o  primeiro  dos  bens ,  fem  o  qual  fe  naõ 
pôde  gozar  dos  outros  ,  e  naõ  quererá  aventu- 
rar o  todo  pela  parte. 

A  prudência  ,  que  provém  do  temor  ,  ou 
que  delle  faz  parte  ,  he  muitas  vezes  hum  em- 
baraço aos  recuríos ,  que  cada  hum  tem  em  fi 
mefmo  ,  ou  na  lua  fituaçaõ  j  eila  naõ  põe  hum 

pé 
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pé  fem  que  o  outro. efteja  firme;  ^nda  fomente 
quando  íe  deve  correr,  e  naô  fe  arrifca  á  eíles 
íaltos  perigofos  ,  que  podem  precipitar  ,  mas 
lem  os  quaes  naõ  fe  fobremontaô  os  obftacu- 
los  ;  nunca  jamais  fe  aventura  a  muito  ,  e  fó 
os  groíTos  jogos  he  que  daõ  os  grandes  ganhos. 

Tanto  mais  fordes  animofo  tanto  menos 
.vos  he  precifo  fer  prudente ,  porque  o  que  fe- 
ria huma  difgraça  lemivel  para  outros  ,  deixa 
íie  a  fer  para  vós.  A  alma  fraca  ,  ou  malévola 
:eftende  efta  pajavra  até  á  baixeza  ,  á  perfídia, 
e  á  covardia  :  huma  ,  fempre  tremendo  por  fua 
fegurança ,  fe  atemoriía  de  tudo  que  naô  he  or- 
dinário ,  e  reprova  todo  o  meio  vigorofo  :  a 
outra ,  naõ  tendo  idéa  alguma  dos  grandes  in- 
tereiTes  da  virtude ,  naô  le  ditermina  fenaô  pe- 
los fracos  motivos  da  ambição.  Graciano  diz 
que  o  cajado  da  ejperança  he  mais  poderofo  que 
a  maça  de  Hercules :  Cezar  ,  pelo  contrario  , 
punha  fua  efperança  na  audácia  e  promptidaô 
da  acçaô,  Ambos  defcorriaô  bem  relativamente 
ás  íuas  faculdades  e  fituações :  hum  era  velho , 
p  outro  moço  j  hum  aftucioío  ,  o  outro  hum 
.hei:oe. 

Hum  comportamento  exceíTi vãmente  circunf- 
peélo  na  mocidade  Jie  huma  qualidade  equivo- 
ca: huma  pouca  de  elFervefcencia  ,  e  temeridade 
naô  o  desfeia  :  os  annos  c  mudaráõ  em  valor  re- 
fleélido,  em  lugar  que  he  provável ,  que  aquel- 
\ç.  que  aos  vinte  annos  obra  com  a  prudência 
de  hum  velho  ,  feja  aos  quarenta  hum  homem 
fagaz  ,  duro  ,  e  timorato. 

As  regras  as  mais   eílenciaes  para  o  born 

exi- 
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oxito  das  coufas  fe  reduzem  pouco  mais  ou  me- 
nos ás  Icguintes : 

Começai  por  coníiderar  o  fim  a  que  vos 
derigis.  Dai  conta  a  vós  mefmo  dos  motivos 
que  a  iflo  vos  diterminaô.  Deíle  primeiro  paíTo 
dependem  todos  os  outros  ;  porque  íe  o  objedo  a 
que  vos  propozerdes  for  pequeno ,  e  miferavel  , 
ou  ainda  peior  ,  injufto  ,  todos  os  meios  que 
empregardes  para  o  confeguir  o  feráô  tam- 
bém. 

Naô  vos  deixeis  arrebatar  do  primeiro  mo- 
vimento ,  que  de  ordinário  he  o  das  paixões  : 
efperai ,  fe  as  circunftancias  o  permittirem  ,  pe- 
la volta  do  focego  para  tomardes  eniaõ  huma 
refoluçaõ  definitiva. 

Calculai  primeiramente  fe  a  vantagem  que 
ella  proraette  equivale  ás  penas  ,  e  aos  perigos 
que  poderáó  acompanhalla.  Se  vos  tiverdes  en- 
ganado nas  voíTas  viílas  ,  tende  o  valor  de  as 
renunciar.  Nada  ha  taõ  commum  como  accu- 
roular  huma  multidão  de  grandes  faltas  por  naõ 
haver  valor  de  confeííar  algumas  pequenas.  Naá 
permittais  taõ  pouco  que  huma  boa  idéa  íe  am- 
pare totalmente  de  vós,  de  modo  que  naÕ  pof- 
la  fer  fubílituida  por  outra  melhor. 
i  Antes  que  vos  mettais  em  qualquer  empre- 

I     za  ,  fundai  voíTa  aíFouteza  ,"e  conílancia.  »  To- 
j     »  mai    (  como    diz    hum   Author   de  quem   me 
»  efquece    o    nome  )    medidas    apparentemente 
l^  »  longas  ,    fenaõ   quereis    que  elias    vos   fahaô 
j     >5  realmente   curtas.  ?>    Eíla   regra   he  das  mais 
[    importantes  para  os  negócios  cuftofos  ,  ou  para 
aquelles  cuja  execiíçaõ  dependerá  de  longo  tem- 
TOM.    L  Y  poj 
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poj  porque  as  femanas  fe  mudaó  entaó  em  me- 
zes ,  e  os  reaes  em  cruzados. 

Prevede  os  obílaculos  prováveis  ,  e  os  ac- 
cidentes  poífiveis  i  deliberai  fobre  o  que  fareis 
em  igual  cafo  ,  em  quanto  eftais  ainda  a  fan- 
gue  frio  ;  formai  o  refuhado  por  efcripto  j  con- 
fultai-o  com  exacçaó  ;  e  qualquer  que  feja  vof- 
fa  tentação  ,  naô  mudeis  nunca  de  proje<ílo  na 
inquietação  ,  fem  que  as  meímas  circunftancias 
naõ  tenhao  inteiramente  mudado. 

Morofo  em  refolver  ,  prompto  em  execu- 
tar ,  moderado  no  menos  importante  ,  e  vigo- 
rofo  no  mais  eíTencial  ,  naõ  dilateis  o  que  po- 
derdes fazer  n'hum  inftante.  Que  huma  íabia 
defconfiança  de  vós  mefmo  vos  torne  circunfpe- 
élo  ,  mas  fem  fazer  mal  a  aélividade.  Demo- 
rai-vos  algumas  vezes ;  mas  nunca  recueis.  Pro- 
fegui  com  valor  ,  conftancia  ,  e  firmeza  o  que 
vos  parecer  melhor  >  difpofto  fempre  a  mudar 
todas  as  vezes  que  eíliverdes  mais  bem  inftrui- 
do.  Hum  dos  mais  feguros  meios  de  nada  fa- 
zer ,  he  o  temer  fempre  fazer  mal. 

Q^ie  o  vitupério  pois  naô  vos  defanime,  e  que 
os  elogios  vos  nao  allucinem.  Por  mais  que  fe 
diga  ,  ou  que  fe  faça  fempre  fomos  reprehendi- 
dos ,  ou  louvados.  A  virtude  porém  traz  com- 
ligo  a  approvaçaó  dos  fabios  ,  o  acafo  a  dos 
loucos ,  e  os  vicios  a  dos  máos. 

AíTegurai-vos  fempre  de  huma  fahida  ,  que 
vos  conduza  a  hum  retiro  ho'nroro.  Aventurai 
voíTo  fupeifluo,  mas  nunca  o  neceíTario.  Naõ  te- 
nhais nunca  o  exterior  taÔ  firme  como  quando 
voíía  alma  eíliver  mais  timorata.   Imponde  em. 

qual- 
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qualquer  embaraço  por  voíTo  ar  de  confiança  :  a 
marcha  mais  fcgura  fubre  hum  terreno  eícorre- 
gadiço  he  hum  paílo  atrevido ,  e  refoluto.  Se  o 
vencerdes  tereis  com  iííb  mais  gloria  ,  e  fe  ca- 
hirdes  ,  fera  com  menos  vergonha.  Sem  pre- 
fumpçaõ  eíperai  fempre  o  reíultado.  O  temor 
€  a  inquietação  anticipaô  males  incertos  ,  e  ti- 
TaÔ  a  prezença  de  eípirito  que  os  poderia  evi- 
tar. Nem  tanto  ,  vem  taõ  pouco  he  a  grande  voz 
dá  prudência  ,  e  em  geral  a  da  fabedoria.  Que 
os  obftaculos  pois  vos  animem  em  lugar  de  vos 
■abater  i  e  que  hum  primeiro  máo  íucceíío  nunca 
^os  defalente.  Se  hum  meio  tem  faltado  ,  ha 
infinitos  outros.  Tentai  ,  repeti  ,  procurai  ,  eí^ 
■perai,  períiíti :  ninguém  ha  que  naÔ  tenha  hum 
iado  fraco  por  onde  íe  pofla  por  elle  entrar;  e 
poucas  íituaçôes  podem  haver  que  fe  naô  pof- 
faõ  tornar  melhores.  Os  momentos  variaõ  ;  as 
circunftancias  mudaó ;  huma  coufa  traz  comíigo 
outra  ;  e  o  tempo ,  o  valor ,  e  a  prudência  ven- 
cem tudo. 

Quando  a  refpeito  de  algumas  coufas  que 
conhecerdes  afundo,  tiverdes  que  tomar  algum 
partido  importante  ,  fe  as  diípoíições  dos  ou- 
tros vos  forem  favoráveis,  obrai,  apreíTai-vos  , 
^e  conclui ;  porém  fe  ellas  vos  forem  contrarias , 
nada  termineis  ,  ficai  indecifo  ,  ganhai  tempo  j 
no  emquanto  podem  provir  outras  viftas  ,  ou- 
tros meios  \  e  he  incrivel  quanto  alguns  dias 
de  mais  ou  menos  mudaó  as  intenções  ,  e  as 
coufas, 

Defconfiai  de  propoílas  mui  vantajofas :  el- 
las faó  as  mais  das  vezes  os  engodos  da  frau- 

Y  ii^  de, 
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de ,  e  o  exterior  com  que  fe  encobre  hum  peri- 
go occulto.  Apezar  pois  da  mais  lifonjeira  appa- 
rencia  naó  vos  obrigueis  a  coufa  alguma  fenaó 
com  reflexão  ;  mas  huma  vez  que  derdes  pala- 
vra ,  efta  deve  íer  inviolável ;  moftrai  a  mais  e(- 
crupulofa  exa(ílida6  em  a  cumprir.  Sede  pontual 
na  hora  ,  no  minuto  ;  além  de  aflim  fe  dever  pra- 
ticar, ido  faz  augmentar  o  credito,  e  a  eftima- 
çaõ  ;  e  a  obrigação  de  cumprir  o  que  fe  promet- 
te  fe  muda  em  generoliJade  ,  e  por  fim  naõ  cuf- 
ta  tanto. 

Naô  façais  depender  voíía  felicidade  da  ac- 
ção de  outrem.  Servi-vos,  fe  poderdes,  da  vof- 
ía  bolfa,  e  naõ  do  voíTo  credito.  Huma  abona- 
çaõ  be  huma  divida  ,  e  naõ  pode  fer  hum  re- 
élo  amigo  aquelle  que  pertender  que  façais  por 
elle  o  que  repugnaríeis  fazer  por  vós  mefmoi 
Que  efte  principio  ,  trazido  algumas  vezes  em 
converfaçaõ  ,  previna  pedidos  indifcretos.  Ha 
mais  exemplos  de  amiíades  desfeitas  por  fervi- 
ços  promettidos  eefquecidos,  do  que  por  huma 
generoía  e  fincera  repudiaçaõ. 

Naõ  confieis  com  facilidade  dos  outros  o 
que  vós  mefmo  poderdes  executar  :  porém  ad- 
verti ,  que  querer  tudo  fazer  he  o  meio  de  fa- 
zer mui  pouco,  He  muito  ordinário  ver  muito 
boas  cabeças ,  que,  querendo  fer  ao  mefmo  tem- 
po piloto  ,  e  moço ,  íe  perdem  totalmente  em 
miudezas ,  de  modo  que  \hss  naõ  refta  mais  for- 
ças para  as  couías  eííenciaes.  Deve-fe  bem  efco- 
liíer  os  que  façaõ  noíTas  vezes  ,  vigiallos  em  le- 
gredo,  fazellos  reíponfaveis  da  parte  do  feu  tra- 
balho ,   mas   raoílrar-lhes    confiança.    Reftnngir 

miu- 
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ihiiito  feu  poder  he  fazer  mal  á  fua  capacida- 
de,  lie  impedillos  que  lancem  maõ  daoccaílaó, 
e  que  fe  aproveitem  de  huma  infinidade  de  pe- 
quenas couías ,  que  provindo  íó  de  iium  repen- 
te ,  efcapaô  para  o  diante ,  e  ás  quaes  as  maio- 
res operações  eftaó  muitas  vezes  íujeitas.  Hum 
Ciiéfe  deve  ter  por  principio  de  nunca  fazer  per 
li  o  que  hum  fubalterno  pode  executar  taô  bem 
como  elle  ;  deve  fer  económico  do  feu  tempo  ,  e 
poupar  toda  a  fua  capacidade  para  os  objcélos 
principaes  ;  mas  ,  fendo  obrigado  a  confia^  as 
mais  minimas  coufas  aos  inferiores ,  feu  prirhei- 
ro  cuidado  deve  íer  o  de  fazer  liuma  boa  eíco- 
Iha.  Com  mios  inílrumentos  fe  fazem  com- 
mummente  más  obras. 

Nunca  deíprezeis  os  pequenos  meios  •.  clles 
influem  muitas  vezes  mais  do  que  os  grandes  ,  e 
naÕ  faõ  taõ  fáceis  de  prever  ,  nem  de  evitar.  Nao 
deixeis  nunca  efcapâr  a  occaíiaó  ;  mas  fabei  tam- 
bém efperalla  ,  como  dizia  Filippe  II  de  Ef- 
panha  :  o  tempo  e  eu  valemos  por  dous.  Ha  pou- 
cas couías  que  dem  tanta  vantagem  fobre  os 
homens  apaixonados  como  a  paciência  e  íangue 
frio.  Infelizmente  eíles  dous  grandes  eípeques 
da  prudência  faó  antes  dons  da  natureza  ,  ou 
frutos  de  hum  lonjTo  ufo,  do  que  aiflos  de  von- 
tade ,  ou  o  produélo  da  reflexão. 

5>  Sabei  foífrer  pequenos  males  para  evirar- 
j5  des  os  maiores.  >?  Supportai  alegremente  o 
que  he  inevitável  ,  ou  ao  menos  aprendei  a  fof- 
frer  fem  vos  quixardes.  Os  clamores  ,  e  de- 
monftraçôes  das  noíTas  penas  trazem  comfigo 
mais  delprczo   do  que  compaixão.    Naõ   as  di- 

vul- 


174  C<5XtECÇA5 

vulgueis  pois  fenaô  aos  voííos  mais  intimes  ami- 
gos. Fazei  valer  eftes  últimos  ;  ifto  he  fazer  valer 
a  vós  mefmo ,  porque  feu  credito  he  o  voíTo. 

Sede  impenetrável  fobre  as  coufas  eíTen- 
ciaes  i  e  mui  franco  fobre  as  menos  importantes: 
confiai  o  que  naô  poderdes  incubrir :  patentiai 
o  que  vai  a  fer  defcuberto.  Tendes  algum  gran- 
de intento  ,  cujo  fucceíío  he  duvidofo  ,  podeis 
'publicalio  :  he  poíTivel  que  a  única  efped:ativa 
vos  dê  alguma  confideraçaõ  ,  que  talvez  nao 
acabe  inieiramente  com  o  feu  objedlo.  Porém 
íc  tiverdes  a  certeza  de  o  confeguir  ,  encubri 
feus  preparativos  ,  minai  occuhamenie ,  de  mo- 
do que  a  expulfaô  fc  faça  ao  mefmo  tempo,  e 
no  momento  menos  efperado ;  o  eítrondo  fera  en- 
tão mais  brilhante  ,  e  o  eíFeito  m.ais  vigorofo. 

Em  geral  o  fegredo  he  huma  das  bazes  da 
prudência  :  elle  aífaíla  os  obílaculos ,  impede  a 
oppoíiçaô  ,  e  conduz  clandeítinamenre  onde  fe- 
ria irnpoílivel  chegar  ás  claras.  O  inimigo  con- 
fufo  naô  he  inílruido  do  ataque  fenaó  quando 
fc"  acha  já  defarmado  ,  e  que  o  eílandarle  do 
íitiador  eílá  plantado  nos  baluartes.  Mas  tra- 
tando de  encubrir  noíTos  proje(f]:os  devemos  evi- 
itar  o  ar  myfteriofo  ;  porque  muitas  vezes  he 
tomado  por  hum  indicio  de  faiíidade  ,  e  íem- 
pre  por  hum  avizo  tácito  de  cada  hum  fe  pôr 
em  guarda. 

Quem  paiTa  por  fino  naÒ  o  he  Íena6  ame- 
tade  i  e  quem  fe  moftra  fempre  confequen- 
te  ignora  as  mais-  futis  finuras  da  prudên- 
cia :  ella  faz  ufo  até  de  ineptidões  ,  e  defei- 
tos paia  chegar  ao  íeu  fim.   O  eílouvamento  , 
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a  afFedaçaÕ  ,  a  fatuidade,  e  a  mefma  imperti- 
nência tem  feus  ufos.  Jaques  II  de  Inglaterra 
lepctia  muitas  vezes  j>  que  nunca  tinha  conhe- 
»  eido  homem  algum  roodefto  que  liveíT^i  fei- 
99  lo  fortuna  na  corte.  >>  A  modeília  pôde  con- 
vir as  carreiras  da  ambição  ,  que  noíTo  nalcimen* 
to  ,  e  a  forte  formaô  diante  de  nós:  baíla-nos 
por  tanto  deixarmo-nos  levar  doíeucurfo;  mas 
quando  nos  he  preciío  abrir  por  nós  mermo  o 
caminho  por  entre  os  obílaculos ,  ifto  exige  ne- 
ceííariamente  alguma  coufa  mais  decifiva, 

Tal  fe  moltra  tolo  por  aftucia  ,  e  eítupido 
por  talento.  Diz  muitas  vezes  de  hum  modo 
defengraçado  ,  o  que  naõ  poderia  dizer  de  ou- 
tra íorte  i  perturba-vos  por  huma  pala/ra  eftra- 
nha ,  por  huma  leve  impolitica ,  ou  hum  dema- 
fiado  comprimento ,  pelo  qual  o  ficareis  conhe- 
cendo ainda  mefmo  que  nao  queiraes ;  ou  ,  debaixo 
do  véo  de  hum  apparente  abíurdo  ,  faz  nafcer 
hum  penfamento  que  elle  derigirá  para  o  dian- 
te,  e  fará  fervir  ás  fuás  viílas,  Naõ  fe  compre- 
hende  (  dizia  hum  homem  fempre  regular  em  feus 
difcurfos  e  acções,  fallando  de  Fox)  como  eí- 
te  eílouvado  pode  aproveitar  :  mas  com  tudo  efte 
meímo  homem  ,  taó  circunfpeto  ,  o  que  queria 
dizer  com  iílo,  na  mefma  Gamara  dos  communs , 
era  que  Fox  levava  tudo  ao  fim  ,  menos  por  af- 
tucia ,  do  que  pela  promptidaô  do  feu  taélo  , 
pela  fua  incomparável  candura  ,  pela  vehemen- 
cia  dos  feus  difcurfos  ,  e  ainda  mais  peia  gran- 
deza do  íeu  animo,  ultima  qualidade  ,  que  nad 
deixará  nunca  de  impor  á  nacçaò  a  mais  intré- 
pida. 

Po- 
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Porém  a  mefma  afFouteza  de  genio  ,  que 
feduz  os  Inglezes ,  naõ  faria  mais  que  efpantar 
hum  povo  mais  timorato,  A  mefma  grandeza 
d*alma  que  os  commove  para  com  Pitt  ,  nao 
obteria  em  outra  parte  mais  que  huma  eílerii 
admiração,  ou  talvez  ainda  menos;  e  os  gran- 
des motivos  de  patriotifmo  ,  e  de  verdadeira  po- 
litica ,  que  podem  diterminallos ,  feriaô  fem  ef- 
feito  nos  paizes  da  ignorância ,  onde  a  capaci- 
dade diíta  pouco  da  luperftiçaô  ,  do  ufo ,  e  de 
egoifmo.  He  precifo  que  fejamos  muito  inílrui- 
dos  para  nos  deixarmos  guiar  pelas  luzes  y  e 
ninguém  pode  fer  commovido  do  heroiímo  quan- 
do eílá  morto  no  Jentido  moral.  Hum  Demçf- 
thenes  peroraria  em  vaõ  aos  Efquimaux  ;  mas 
talvez  que  foubeíTe  aproveitar-fe  dos  feus  de- 
feitos ,  e  nao  defprezaria  accommodar  a  elies 
fua  eloquência. 

Tudo  pezado  ,  e  bem  previflo  ,  a  melhor 
circunípecçaõ  he  o  penfar  e  obrar  de  modo  que 
naõ  tenhamos  receio  de  fer  deícubertos.  Em  to- 
das as  occaíiões  ,  em  que  a  eícolha  de  compor- 
tamento vos  embaraíTe  ,  preteri  o  mais  honeílo  , 
€  ficareis  certo  de  vos  liaô  terdes  enganado. 
^^  A  prudência  he  ainda  mais  neceíTaria  nos 
(/•^^fpriÇos  do  que  nos  difcurfos  ,  conforme  o  an- 
tigo provérbio :  Verba  volant ,  ícripra  raanent : 
As  palavras  o  vento  as  leva  ,  e  os  efcritos  du- 
rão. 

Ha  conjunéluras  em  que  fomos  forçados  a 
obrar  ,  e  por  mais  que  façamos  naÕ  podemos 
lènaó  perder  ;  mas  meímo  entaõ  nao  devemos 
abandonar  tudo  ,    e  na  falta  do  bom ,  devemos 

ti- 
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tirar  partido  do  menos  máo.  Se  o  perigo  for 
inevitável ,  marchai  para  diante  ,  marcai  vós  mef- 
mo  o  inftante  parigofo,  em  lugar  de  o  efperar. 
Vos  cfpantareis  enta6  pela  audácia,  criareis  ani- 
mo por  voíTo  próprio  valor ,  e  abbreviareis  o« 
tormentos  da  incerteza  :  a  vantagem  das  ulti- 
«inas  refoiuçóes  he  o  ferem  decifivas. 

Eftais  reduzido  aos  últimos  refúgios  ,  aven^ 
ttjrai-vos ,  exponde-vos  a  tudo  ,  tornai  a  tentar 
de  novo.  Que  arrifcais  vós  depois  de  ferdcs  in- 
feliz,  e  terdes  experimentado  os  lances  da  def- 
ventura  ?  Ha  íiruações  em  que  a  m.elhor  pru- 
•dencia  he  o  naó  tella.  O  temor  augmenta  os 
-obílaculos ,  cm  lugar  que  a  temeridade  traz  com- 
■figo  mefma  recurfos  ,  e  fuppre  algumas  vezes  os 
acontecimentos.  Mas  expormo-nos  aos  últimos 
■Jances,  em  quanto  reílaõ  meios  moderados,  he 
iraqueza  ,  e  naõ  valor. 

Em  fim  ,  depois  de  terdes  feito  tudo  o  que 
tiverdes  julgado  rafoavelmente  dever  fazer,  con- 
"íolâi-vos  do  máo  fucceíTo  ,  e  vingai-vos  delle 
provando  que  merecieis  huma  melhor  forte.  A 
atflicçaô ,  e  as  queixas  nada  mudaõ  das  coufas, 
e  naõ  fazem  mais  que  augmenta r  o  pezo.  E  o 
que  naõ  he  produzido  fensõ  pela  injuítiça  dos 
(homens  ,  ou  pela  feveridade  da  forte ,  naó  pó- 
•de  invilecer-ncs  ;  fó  as  faltas  peíToaes  he  que 
oos  devem  liumilhar. 

Naõ  lamenteis  taõ  pouco  voíTas  loucuras 
fenaõ  para  as  reparar  ,  e  evitar  as  nova?.  O 
•paííado  he  irrevogável ;  deveis  por  tanto  partir 
do  ponto  em  que  vos  achardes  ,  e  tratar  para 
«o  diante  de  obrar  melhor,  fia  poucas  fuuações 
lOM.    I.  Z  làô 
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t£Õ  funeílas  que  naô  oíFereçaô  algum  refuí^ío. 
Prucurai  íuppl-íiTenro  a  voíTo  bem  perdido ;  mas 
deíconfiai  entaõ  dj  voíTo  modo  de  ver:  o5  fen- 
timentos,  a  paixão,  e  o  temor  alterao  a  razaô, 
e  aprefentaó  todos  os  objcíHiOS  dtbaixo  de  lium 
afpeílo  illuzorio.  Recorrei  aosconfeihos  de  vof- 
fos  amigos  os  mais  honeftos  ,  einftruido?;  tende 
algum  refpeito  pelo  feu  parecer :  a  imparcialida- 
de,  o  fangue  frio,  e  a  ifempçaô  do  amor  pró- 
prio lhes  aprefentará  as  coufas  debaixo  de  hum 
ponto  de  vifta  que  procuraríeis  em   vaõ. 

O  melhor  principio  de  prudência  he  o  for- 
n^ar  hum  modo  de  penfar  taõ  independente  dos 
homens  ,  e  cos  acontecimentos  ,que  elles  naõ  poP- 
faõ  ter  poder  íobre  nofla  tranquillidade ;  iftonos 
tira  de  huma  multidão  de  cuidados  ,  de  inquieta- 
ções, e  refpeitos  que  naó  ceílaõ  de  agitar  o  vul- 
go ;  mas  por  diígraça  ,  eíla  máxima  ,  como  ou- 
tras muitas ,  he  mais  certa  em  feus  eíFeitos  do  ^ 
que  fácil  na  execução.  r  fl 

Sem  defprezarmos  pois  as  regras,  naò  nos 
devemos  também  confiar  muito  nellas.  A  expe- 
riência prova  que  ellas  contribuem  menos  pa- 
ra a  felicidade  do  que  efte  poder  occulto  que  dif- 
põe  do  concuríb  dos  acontecimentos ,  e  ordena 
a  diígraça,  ou  a  profperidade  ^humana.  Olhando 
pois  para  a  claííe  dos  vindos  ao  mundo  em  to- 
dos os  géneros,  e  os  caminhos  pelos  quaes  fe  teru 
elevado ,  nos  perfuadiremos  que  a  forte  naÕ  con- 
tribue  menos  para  a  fua  dita  do  que  o  feu  com- 
portamento ;  e  qualquer  que  íeja  fua  fabedc-^ 
ria,  he  precifo  ainda  que  o  deílino  a  coroe. 

Tal   fe   applaude  para  comfígo  mefmo   do 

ge- 
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génio  ao  qual  elle  attribue  o  Çen  augmento  , 
que  realmente  naó  lie  devido  fcnaõ  á  fua  nncdio-. 
cridade,  a  algumas  felizes  loucuras,  ou  a  hum 
encadeamento  de  circunílancins  inteiramente  fó- 
ra  da  íua  direcção.  Os  mefmos  meios  que  ele- 
vaó  huns  ao  mais  alro  ponto  das  grandezns  , 
precipitaõ  outros  no  fundo  da  miferia  ;  porém 
o  público  fe  informa  pouco  das  caufas  ,  e  naô 
julg.i  íenaÕ  a  viíía  do  refultado. 

Hum  génio  limitado  tem ,  mefmo  a  certos 
refpeitos ,  o  mais  infallivel  tadlo  de  prudência. 
,  Para  faber  que  eíFeilo  tal  difcurfo  ,  ou  tal  acção 
produzirá  fobre  o  commum  dos  homens  ,  balla- 
íhe  fó  perguntar  a  íi  que  cíFeito  iflb  produ-. 
ziria  fobre  li  meímo  ;  ou  antes,  fem  fazer  taes, 
i,-ndagações ,  julgallo  maquinalmente;  em  lugar 
que  o  modo  de  ver,  ede  fentir  de  huma  alma 
grande  ,  fendo  differente  do  maior  numero  ,  for- 
çofamente  formará  falíos  cálculos,  por  iíío  mef- 
mo que  os  regula  pelos  feus  próprios  fentimen- 
tos.  Efta  ultima  eftá  taó  fora  do  feu  lugar  em 
huma  pofiçaõ  fubalterna  ,  como  a  primeira  em^ 
huma  fuperior.  Ligar  hum  homem  de  génio  a 
lium  emprego  trivial  )ie  pôr  hum  cavallo  de 
picaria  ,  ou  de  combate  em  hum  carro  ,  e  de- 
pois queixar-fe  que  elle  puxa  mal  i  he  entregai- 
lo  á  direcção  de  hum  ruíHco  ,  e  efpantar-fe  que 
elle  íe  levante  ao  puxar-lhe  pelas  rédeas,  ou  a 
caítigallo. 

Hum  dos  obílaculos  para  a  felicidade ,  en-. 
trando  neíle  numero  a  imperfeição  das  leis  ,   a 
Ibperabundancia  de  formulas  ,    e  a  dem.ora  dos. 
juizos  ,  faÕ  os  proceílbs  ,  que  fe  devem  evitat** 

Z  ii  "^     CO- 
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como  huma  das  peçonhas  as  mais  corrofivas  da 
vida.  SofFrei  com  paciência  pequenas  offenfa? 
que  iiaó  ferirem  mais  que  a  vaidade  ,  ou  ligei- 
ros intereíTes.  Reprefentai  voíTo  direito  com  ci- 
vilidade ;  íuftentai-o  com  moderação.  Se  eile  for 
igual ,  que  a  forte  o  decida  ;  e  por  menos  apai- 
xonado que  eftejais  ,  defconjfiai  das  volfas  per- 
lençôes.  Proponde  fempre  o  arbitrio  de  alguns 
amigos  ,  ou  homens  de  bem  reconhecidos  por 
taes  ,  antes  que  recorrais  ás  leis,  Efte  paíTo 
provará  vclTas  pacificas,  e  puras. intenções  ,  e  vos 
grangeará  para  o  diante  o  favor  do  público  ,  e 
a  benevolência  dos  Juizes.  Porém  depois  de  ter- 
des efgotado  todos  os  meios  amigáveis  ,  e  in- 
timamente perfuadido  da  juíliça  da  voíTa  caufa , 
fábei  entaô  fuílentalla  com  tanta  força  quanta 
tiverdes  pofto  primeiramente  para  vos  compor- 
des. Naõ  fatisfeito  com  defender-vos  ,  atacai 
por  todos  os  lados ,  ajuntai  todos  os  recurfos  ; 
dinheiro,,  amigos,  confelhos ,  folicrtaçÓes,  bÕíI' 
vidade  ,  ameaços ,  lifonjas  ,  até  mefmo  artifícios  i 
empregai  tudo  a  fim  de  vencerdes  ,  feguindo 
r.iílo,  eomo  para  com  outros  aggreíTores  ,  o  prin- 
cipio militar,  fazendo  fempre,  ou  que  o  inimi- 
go tema  mais  ,  ou  que  o  efpere  menos.  Condu- 
zi-o  ,  fe  poffivel  for  ,  quafi  á  íua  ultima  rui- 
na ;  mas  que  huma  mão  Iheamoftre  o  abyfmo , 
e  que  outra  mais  generofa  o  naô  precipite.  Em 
matéria  de  demandas,  como  nos  doelos  ,  huma 
acçaô  bem  concluída  acautella  infinitas  outras  > 
porém  neftas  duas  fortes  de  contendas  ,  os  que 
as  procuraô  por  gofto  merecem  fer  deteftados. 
^       Se  poréiii  em  lugar  de  ganhardes  a  caufa ,  a 

per» 
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perderdes,  díveis  pfríuadir-vos  que  na6  tinheis 
razaõ  ,  lembrandovos  de  que  he  raro  que  o 
egoifmo  nos  pcrinilta  ver  noíTos  próprios  inte- 
rclTes  com  julliça  ,  e  acreditar  que  hum  corpo 
de  Magiilrados ,  cujo  eftiida  faô  as  lei« ,  a  im- 
parcialidade a  obrigação,  e  o  juramento  o  freio,  ■ 
pode  achar  motivos  de  equidade  ,  que  o  amor 
próprio ,  ou  a  ignorância  naõ  nos  d-eixaõ  defca- 
brir.  A  reíFerirmo-nos  á  opiniaÕ  dos  condemna- 
dos  ,  naõ  haveria  talvez  hum  fó  Tribunal  que 
fe  julgaíTe  ter  dado  huma  fentença  juíla. 

He  huma  máxima  vulgar  ,  que  naÕ  deve^ 
mos  intrometi er-jtos  com  os  negócios  dos  outros pa" 
ra  que  os  nojfos  Je  nao  perturLem.  Efte  princi- 
pio he  muitas  vezes  aquelle  de  hum  laxo  :  ha 
knmenfas  occaíioes ,  em  que  mertermo-nos  com  os 
negócios  de  outrem  he  huma  fagrada^  obrigaçaa, 
A  cauía  do  fraco ,  ou  do  innocente  he  a  de  toda 
a  alma  generofa.  O  opprimido  deve  fornar-fe 
voíío  amigo  no  inftante  em  que  tiver  de  vós 
precifaõ  \  e  para  voar  em  feu  foccorro ,  tendes 
08  litulos  refpeitaveis  de  homem  que  penfa ,  que 
fente ,  e  que  vê  foflprer, 

A  prudência  defce  também  por  gráos  até  a 
perfídia  ,  ou  para  melhor  dizer ,  diverrimo-nos  em 
defrgnar  huma  com  o  titulo  refpeitavel  da  outra. 
Deveriamos  furpendella  deíde  o  primeiro  paflo, 
evitando  com  iílo  a  aftucia  ,  que  prova  de  ordiná- 
rio a  falta  de  grandes  qualidades ,  das  quaes  eíla 
naó  he  mais  que  o  fupplemenfo.  Naõ  he  o  leaõ  ,  he 
a  rapofa  que  he  aftuciofa  ;  e  huma  viftâ  de  olhos 
geral  fobre  todos  os  povos  indicará  que  efte 
carader  diítinítivo  he  em  razaÕ  inverfa  da  efíima- 
jaõ  que  fe  lhes  concede*  De- 
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Devemos  com  tudo  obfervar  que  o  gráo 
de  defprefo,  devido  ao  artificio,  depende  mui- 
to do  fim  a  que  elle  íe  propõe  ;  e  lie  duvido- 
lo,  quando  qualquer  intento  lie  honeíto ,  íe  lo- 
dos os   meios  que  o  aíTeguraó  o  faô  também. 

Por  mais  fino  que  íejais  ,  nunca  configui- 
reis  impor  a  todos  :  o  extí?rior  oiTerece  fempre 
algum  fígnal  que  naô  efcapa  ao  olho  penetran- 
te. Naõ  efpereis  nunca  fingir  fentimentos  honef- 
tos ,  fe  os  na6  experimentardes.  Succede  o  mcí- 
rnò  á  virtude  que  ás  línguas.  O  habitante  do 
paiz  conhece  logo  o  eílrangeiro  pelo  accento. 

O  artificio  pois  mais  infallivel  para  obter  a  eíli- 
rnaçaô  dos  outros  he  tornarmo-nos  eílimaveis. 
Quando  mefmo  fe  naô  tenha  fenaô  o  intereíTe 
por  objedlo  ,  a  probidade  bem  reconhecida  he 
a  que  pelo  correr  do  tempo  nos  favorece  de 
hum  modo  mais  efficaz.  A  melhor  prudência  he 
hum  caradler  fincero ,  franco,  feguro  ,  inteiro, 
que  vai  redondamente  feu  caminho,  fem  fe  in- 
quietar muito  dos  fingimentos  que  fe  lhe  no- 
tem ,  ou  dos  laços  que  fe  lhe  formem.  Se  hu- 
ma  tal  prudência  chega  a  confeguir  feu  fim  , 
goza  delle  com  mais  doçura,  efegurança.  Seef- 
te  porém  lhe  falta  ,  naõ  fe  envergonha  diíTo  , 
e  lhe  refta  de  que  fe  confole  ;  em  lugar  que  o 
velhaco,  huma  vez  deícuberto  ,  cahe  ,  e  naõ  tor- 
na mais  a  levaniar-fe. 


DA 
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DA    AVAREZA 


Jji  Ste  vicio,  que  traz  comfigo  a  falta  de  hu- 
manidade ,  o  egoifmo ,  a  corrupção ,  a  baixeza 
d*  alma  pela  pequenez  dos  feus  cuidados ,  e  ou- 
tros muitos  defeitos  ,   he  como  fe  fabe  ,   mais 
próprio   da   velhice.    O  ouro  aflegura  fua  inde- 
pendência ,  fuppre  a  falta  de  outros  defejos ,  que 
falhaô  na  declinação  das  forças ,  e  lhe  ferve  de 
ífoccorro  que  le   lhe  recuíaria  ,   porque  íe  tem 
menos   que   temer  ,    menos   que  efpcrar  ,    e  já 
naõ  pode  contribuir  tanto   para   as  doçuras    da 
íociedadc.    Mas   quando   eíla  paixaõ    fe  ampara 
',da  mocidade  ,  nenhuma  ha  que  acanhe,  tanto  o 
•genip  ,    e  fuffoqae  os  mais   nobres  fentimentos. 
O  Avarento  julga  tudo  pelo  valor  do  metal,  e 
o  que  o  naô  equivale,  lhe  parece  digno  de  deí- 
prezo  :  A  idade  pois  que  enfraquece  tantas  ou- 
ílras  paixões ,  cada  vez  mais  fortifica  efta, 

A  avareza  nem  fempre  confiíle  em  na6  fazer 
:\}fo  das  coufas.  Bafta ,  para  Termos  delia  culpados, 
haver  huma  grande  cubica  de  riquezas  ,  e  fermos 
pouco  eícrupulofos  íobre  os  meies  de  adquiri!- 
las,  Efte  furor  ,  fomentado  fempre  pelo  luxo  , 
,  he  huma  das  principaes  caufas  da  miferia,  em  qu-e 
vivem  fubmergidos  a  maior  parte  dos  povos  , 

pa- 
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para  fartar  a  infaciavel  fede  dos  indivíduos.  O 
avarento  naõ  he  taõ  pouco  ,  como  elle  niuiras 
pertende  ,  hum  homem  fem  precizÕes.  Pelo  con- 
trario elle  reiíne  em  fi  todos  os  appetites  dif- 
pendiofos  ;  accum^Jla  de  confínuo  os  meios  de 
os  fatisfazer  ;  mas,  por  irrefoluçaõ,  nunca  ou- 
ía  gozar  delles  ;  bem  como  o  íabio ,  que  ajun- 
ta todos  os  foccorros  da  fabedoria ,  e  naó  tem 
o  valor  de  os  pòr  em  pratica. 

A  riqueza  nao  lendo  mais. que  a  propor- 
çaÕ  entre  as  defejos  ,  e  os  meies  de  os  Jatrsja- 
szjer  ^  póde-fe  com  muito  dinheiro  viver  na  indi- 
gência. Aquelle  que  goza  de  cem  mil  cruzados 
de  renda,  e  cujas  precizôes  exigem  duzentos  ,  he 
quatro  vezes  menos  rico  do  que  aquelle  que  nao 
tem  mais  que  dez  moedas  ,  e  fabe  viver  com  finco. 

O  mais  curto  caminho  pois  para  a  opulência 
ht  o  reftingir  cada  hura  feus  defejos.  As  verda- 
deiras precizóes  fe  reduzem,  a  pouca  coufa ,  em 
Jugar  que  as  da  avareza ,  e  da  ambição  naô  co- 
nhecem .fenaõ  o  freio  da  impoííibilidade.  O  que 
tem  hum  milliaò  defeja  ter  muitos.  O  que  he 
Príncipe  defeja  fer  Reij  e  fe  o  confeguiííe  nad 
-cílaria  ainda  conter^te. 

Nao  digamos  pois  com  Séneca  que  a  riqueza 
he  hum  m.al.  Naõ  digamos  com  opovoqueella 
hc  o  primeiro  dos  bens  i  mas  íigamos  huma  juf- 
ta  proporção  ,  e  eftejamos  periuadidos  que  ella 
rjâõ  he  huma  verdadeira  felicidade  fenaõ  quan- 
do íe  adquire  por  caminhos  iegitimos  ,  e  íabe- 
mo8  dcUa  fazer  bom  ufo.  Sejamos  avarentos  dos 
bens  que  fe  naõ  podem  nem  roubar  nem  dar , 
dos  que  cada  hum  traz  comligo  por  toda  a  par- 

.  te, 
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te  ,  além  mcfmo  dos  limites  defta  vida  :  paíTa- 
dos  mais.  alguns  uumifatos-t^  todos-  ee-  e«i4ros  nos 
parecerão  defprcfiveis.  NaÔ  contemos  noílos 
tliezouros  fenaò  pelo  numero  de  noíías  virtudes 
e  benefitiios.  AccumulemoHoa.  fem  defçarço  ,  e 
cada  dia  que  os  tivermos  augmentado  ,  repita- 
mos o  auguílo  dito  ,  que  fe  deveria  fempre  re- 
petir :  bfije  naõ  perdi  o  dia. 


.no; 
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DA  VELHICE. 


A 


Velhice  fendo  a  ultima  eftaçaÕ  da  noíía  vi- 
da ,  e  para  a  qual  nos  encaminhamos  todos  com 
paíTos  apreflados  ,  deve  por  iíTo  ter  o  primeiro 
lugar  nas  contemplações  de  cada  hum. 

Que  envelheça  pois  hum  contratador  ufura- 
rio  ,  e  perca  todo  o  fogo  do  feu  duro  génio  ,  ne- 
nhum mal  pôde  haver  nifto;  mas  que  hum  Newton, 
recahindo  na  meninice  ,  já  naõ  tenha  a  menor 
idéa  das  fublimes  verdades  que  defcubrio  ,  he 
huma  verdadeira  humilhação  para  a  natureza  hu- 
mana. 

A  velhice,  tirando  pois  aos  orgaos  fua  for- 
ça ,  e  elaílicidade ,  muda  ,  ao  menos  em  morte 
doce  e  tranquilla  ,  eftas  mortes  dolorofas  e  vio- 
lentas ,  em  que  a  vida  luta  com  esforço  con- 
tra a  deítruiçaÕ ,  em  que  a  convulfaõ  nafce  def- 
te  combate  terrível  ;  e  vem  a  fer  como  huma 
tocha  ,  cuja  luz  treme  ,  vacila  ,  fe  evapora ,  e 
fe  extingue. 

A  natureza ,  ás  efcondidas  de  nós ,  fabe  re- 
íignar-nos ,  e  nos  facilita  efta  paflagem  por  gra- 
dações lentas  e  impercetiveis.  O  habito  de  vi- 
ver aíFafta  de  nós  a  idéa  do  fim  da  vida.  Efta- 
mos  a  elle  chegados,  e julgamos  ter  ainda  hum 

lon- 


longo  efpaço  que  correr.  A  mefma  efpcrança 
torna-fe  mais  forte  á  medida  que  nos  adianta- 
mos em  idade.  Hum  velho  de  noventa  e  finco 
annos  abre  a  gazeia  ,  e  vê  nella  que  hum  ho- 
mem tem  vivido  cento  e  dezoito  ,  lifongea-íe 
por  tanto  de  hum  fimilhante  privilegio  ,  e  fe 
confirma  ainda  mais  niílo  ,  quando  iê  á  porta 
cerrada  o  almanack  dos  ccntanarios. 

Mas  com  tudo  fem  a  morte,  que,  doce  e 
caritativa  ,  livra  o  velho  da  inevitável  progref- 
faô  das  Leis  do  movimento ,  elle  fe  acharia  fe- 
pultado  no  feu  próprio  corpo  :  os  vafos  que  fe 
obftruem ,  os  fluidos  que  fe  engroflaô  ,  as  car- 
tilagens que  fe  oflificaõ ,  os  mulculus  que  fe  en- 
tezaò  ,  o  fangue  que  fe  fecca  ,  tudo  metamor- 
íbzaria  em  eltatua  efie  corpo  em  outro  tempo 
taÕ  brando ,  e  laó  flexível ;  e  fua  alma ,  torna- 
da captiva  pelo  principio  cadavérico  da  velhice  , 
fuípiraria  ,  em  huma  mafla  fria ,  e  clamaria  ,  por 
por  fe  vêr  liberta. 

Nós  íomos  conduzidos  á  velhice  por  huma 
infenfivel  tendência  i  perdemos  noflTos  goftos ,  e 
efquecemo-nos  das  noíTas  precizões  com  a  facul- 
dade de  as  fatisfazer.  O  que  na  mocidade  era 
confiderado  como  privações  ,  já  o  naó  he  entaô: 
o  coração  que  deíejava  muito  ,  deffja  pouco  i 
forma  para  li  hum  novo  mundo  do  eílreito  ef' 
paço  que  elle  occupa  ;  e  eíle  efpaço  lhe  he  fuf- 
ficiente.  Eraõ-lhe  antigamente  preciíos  vaílos  pro- 
jectos, hoje  hum  roupão,  e  a  palefl:ra  de  hum 
vifiaho ,  contando  as  noticias  do  lugar  j  fatisfazem 
feus  dezejos  ambiciolos. 

O  que  a  velhice  tem  de  mais  fatal  he  que 
Aa  ii  elía 
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ella  faz  entrar  no  noíTo  cérebro  as  idêas  de  quê 
eftavamos  mais  apartados  ,  que  extingue  em  nós 
o  fentimento  ,  o  amor  dos  noflbs  ,  e  para  di- 
zermos tudo,  tira-nos  até  as  virtudes  que  pro- 
vêm da  fenfibilidade. 

Quando  tiveres  vijlo  hum  giro  do  univer' 
fo  ,  terãs  tudo  vtjio  ,  diz  Montaigne  ,  a  natu- 
reza n ao  faz  mais  que  tornar  a  começar.  Naó 
fei  que  fentença  ha  neílas  palavras  ao  mefmo 
tempo  divertida,  e  folemne. 

A  filoíofia  pois ,  que  íe  defpreza  nos  annos  bri- 
lhantes da  vida  ,  ofterece  foccorros  á  velhice  que 
íe  acha  fó  ,  e  defamparada.  Feliz  eniaõ  do  fabio 
que  tem  cultivado  íeu  efpirito  !  Elle  achará  ao 
redor  de  íi  eftes  gozos  que  os  annos  naô  tiraó. 
Porque  razaõ  a  maior  parte  dos  velhos  faõ  en- 
fadonhos ,  e  rabujemos  ?  Porque  nunca  aprende- 
rão a  viver  comíigo  mefmo ,  nem  íouberaô  pro- 
curar recurfos  para  efta  idade  rigorofa  ;  julgan- 
do ter  providenciado  tudo  cora  ajuntar  cabedaes, 
elles  fó  tem  trabalhado  para  herdeiros  cubiço- 
fos ,  e  ingratos. 

Pelo  contrario  o  homem  ,  que  tem  fabido 
ornar  o  feu  efpirito ,  goza  na  velhice  dos  frutos 
do  eftudo  :  quafi  todos  os  fabios  terminaó  fua 
carreira  por  obras  alegres,  e  divertidas.  O  íegre- 
do  da  vida  humana  lhes  he ,  pára  aílim  dizer, 
defcuberto  :  forriem-íe  do  paliado  ,  e  das  pai- 
xões que  os  agitavao ;  fua  cabeça  illuílrada  por 
muitos  faítos,  he  como  hum  alambique  era  que 
tudo  fe  purifica  ;  lançao  alegria  fobre  os  mef- 
mos  objeélos  ,  que  lhes  pareciaô  taô  graves ,  e  im- 
portantes ,  e  parecem  ter  achado  a  verdadeira  pro- 
porção das  coufas.  lan- 
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Tanto  pois  o  velho  que  fó  tem  tido  o  cuidado 
de  amaíTar  riquezas  parece  eftupido ,  e  já  fepul- 
tado  na  noite  do  lumuio  ,  quanto  o  veliio  inf- 
truido  brilha  no  meio  dos  feus  novos  contempo- 
râneos :  íua  alma  aperfeiçoada  pela  experiência 
de  huma  longa  vida  ,  parece  occultar  em  fi  mais 
luzes,  quando  ella  naô  tem  mais  que  hum  paf- 
fo  a  dar  para  entrar  na  morada  da  verdade.  EI- 
le  compara  duas  ou  três  gerações  ,  ajunta  épo- 
cas apartadas  ,  e  fe  maneja  ainda  a  penna  ,  a 
agradável  ironia  toma  o  lugar  da  aípreza.  A 
critica  de  hum  mancebo  he  ordinariamente  du' 
ra  ,  altiva  ,  e  arrebatada  ;  a  de  hum  velho  he 
divertida  ,  e  leve. 

Se  tivéramos  pois  a  certeza  de  morrer  mo- 
ços ,  poderíamos  difpenfar-nos  de  cultivar  as  le- 
tras ;  mas  como  podemos  envelhecer  ,  he  im- 
portante criarmos  de  longe  efte  inexgotavel  re- 
curío  para  quando  o  mundo  nos  abandonar  ,  e 
nos  acharmos  fós  no  meio  de  huma  nova  gera- 
ção. 

A  que  íe  tornao  aos  íeíTenta  annos  a  mu- 
lher formofa  ,  e  o  homem  da  moda  ?  O  difgof- 
to  os  mata.  Ouçamos  pois  efta  fevera  cenlura 
do  prezente  que  encobre  os  pezares  do  paíTado, 
e  nos  accufa  do  emprego  de  huma  vida  frivola. 
Qiianto  pois  bem  fazem  os  que  delia  fogem. 

Demais  diíío  como  fe  pode  eílimar  hum  ve- 
lho ,  cuja  cabeça  ainda  eftá  vazia  depois  de  tantos 
annos  ?  Que  nada  tem  fabido  ver ,  nem  reter  ,  ten- 
do-fe  tantas  vezes  renovado  o  efpeítaculo  da  natu- 
reza á  fua  vifta  ?  Que  naô  pode  fallar  á  gera- 
Ça5  que  nafce ,  nem  diílnbuir  as  lições  da  expe- 

ri- 
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rcrencia  ?  Defviamos  de  ordinário  a  vifta  de  hum 
ente  laÔ  diígraçado  por  naÔ  ter  fabido  tirar  pro- 
veito de  huma  muliidaÔ  de  acontecimentos ,  que 
tem  por  elle  paíTado  com  taõ  vergonhofa  indif- 
ferença. 

Preparemo-nos  pois  com  tempo  para  a  ve- 
lhice :  que  as  letras  confoladoras ,  as  artes  ,  a  fa- 
tisfaçaô  ,  e  a  amizade  embelieçaõ  o  inverno  da 
noíTa  vida.  Doce  amizade  !  neíla  idade  he  que 
fe  conhece  o  teu  eftimavel  preço  !  Feliz  de  quem 
termina  fua  carreira  nos  braços  de  feu  antigo 
amigo!  E  a  perdermos  eíle  thezouro  criemos 
ao  menos  alguma?  coufas  úteis,  La  Fontaine  tq- 
preíenta  hum  odlogenario  plantando  arvores. 
Quanío  eíla  e  outras  iguaes  imagens  faõ  fenfi- 
veis ! 


DÁ 
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DAMODESTIA. 


X  Ara  que  he  manifeftar  com  tanta  oftentaçaò- 
noíías  vantagens  ?  Se  he  para  agradar  o  meio  he 
falfo.  Cubramollas  com  o  véo  da  modeília  ,  el- 
las  fe  deixarão  ver  igualmente  ;  e  huma  luz  mais 
branda  lhe  preílará  hum  colorido  mais  delicado. 
As  mulheres,  que  calculaõ  melhor  o  efFeiro  dos 
feus  attradivos  ,  naõ  os  defcobrem  inteiramen- 
te :  deixaÕ  ver  imperfeitamente  a  parte  a  mais 
encantadora  ,  realçaõ  a  brancura  d'outra  por  hum 
véo  tranfparente  ,  naõ  fazem  mais  que  delíniar 
a  circunferência  do  refto ,  e  fufteniaõ  o  todo  pe- 
los artifícios  do  enfeite.'  Ifto  pafla  por  pejo  ,  e 
na6  he  mais  que  hum  refinado  artificio.  Aífim 
como  pois  com  huma  pouca  d'arte  bellezas  qua- 
fi  cxtin(ílas  podem  oíFerecer  a  imagem  da  fref- 
cura ,  o  enorme  tornar-fe  bello  ,  o  mui  peque- 
no vifível ,  e  o  chato  fazer-fe  redondo  ;  do  mtf- 
mo  modo  em  moral  ,  o  amor  próprio  aperfei- 
çoado dá  hum  novo  luílre  ás  qualidades  que  fe 
poíTuem ,  fuppre  aquellas  que  faltaô ,  e  naõ  dei- 
xando apparecer  fenaõ  huma  parte  dos  talentos, 
os  fa25  fuppor  ainda  maiores.  ^ 

A  opinião   de  nós  mtlmos   depende   muito 
da  qualidade  dos  homens   com  quem  vivemos  ^ 

OUi 
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ou  que  procuramos  igualar.  O  grande  génio  pô- 
de fer  modeílo  ,  comparaodo-íe  caoLiaa.  maio- 
res. O  pequeno  engenho  pode  fer  mui  vaõ ,  com- 
parando-íe  com  os  mais  pequenos  ;  e  quando 
fambeqii  f^a  Jpr^do  a  reconhecer  nos  ouiros  íu- 
perioridâde  de  talento  ,  de  íabedbria  ,  ou  d«  va- 
lor ,  lhes  recufa  ao  menos  adejuizo.  Como  as 
pelToas  as  mais  intelligentes  íaõ  ordinariamente 
as  mais  apaixonadas,  e  por  confequencia  as méife 
expoftas  a  pequerros.  aiaques  de  íogò  y  ou  de  ne» 
gligícncias-  de  pouca  monta  ,  naõ  he  leíiaõ  por 
eíles  momentos  de  perturbação  ,  ou  omirsôesi 
particulares  que  o  homem!  frio  ,  e  medíocre  com»- 
pata  feus  momentos  mais  difcretos  q  exaíftos  ,  e 
forma  o  equilíbrio;  do  íbu  próprio  naerecimeB- 
t-oi.  Immenías  peíToas  repetem  de  continuo-  lem 
adv.eitLrem  .a^  coníCiuzaô  feguinte  :  fulano  naô 
penfa  ,  nem  obra  como  eu,  logo  peofa,  e  obra 
nral  ;  ou  dfouíro'  modo  :  he  forçofamente  hum 
loucov  porque  naõ. nos  reconhece  por  fabio. 

Ha,  huma'  íituaçaô  em  que  huma-  peflba  na- 
turalfiicnte  modefta  pode  adquirir  hum  exterior 
de  prefumpçaô  lem  «r^almenre  a  ter ;  e  vem  a 
fer  quando  rodeada  de  gentes  ,  que  ,.  naõ  laben- 
do.,-  nem  querendo  apreciaila,  lhe  recuzao  o 
giáo  de  (.'ílimaçáõ  que  lhe  he  legifimamente  de- 
vídoi  K-lla;  íê  cxelta  entaõ  tanto,  quanto  os  ou- 
tarbsí  a;  abatem  y  e  naõ  -torría  á  modcília  fenaõ' 
quando  alf^unias  circunftancias  impreviftae  ,  ou 
íil^umas.  píJQ\'3SJ  deciíívas  os  fbrça<â  a  fazer-lhe 
jDais  juftiça.  Mas  para  eítaí  fe  obter  naõ  baila 
poírwir  lodos  oí  titules  pai^  'o  merecimento ,  he 
jyieceírafio  ajuntar  aindit  as  quaiídad&sque  a.fa- 
ao  zem 
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zem  perdoar.  Se  manifeftardes  mui  pompofamen- 
te  voíTa  fuperioridade ;  fc  ella  ofíender  o  amor 
próprio  dos  outros;  fe  deixardes  entrever  voíTa 
pouca  eftimaçad  para  com  elles  ,  e  quizcrdes 
violentar  a  deiles  para  comvoíco;  re'vcílbs  dii- 
curfos  naô  forem  mais  que  huma  critica  habitual 
a  refpeito  do  feu  modo  depsnííir,  e  de  obrar ;  íe 
deícubrirdes  impcriofamente  fuás  viftas  inferiores , 
ou  fua  ignorância  ,  vós  os  atacareis  a  hum  tempo 
pelo  lado  o  mais  fenfivel ,  qual  o  orgulho  ,  e  in- 
tercfj^e  ,  e  lhes  excitareis  embaraço  ,  indigna- 
ção ,  inveja  ,  e  ódio.  Rfte  talvez  diífimula- 
rá  por  temor  ;  mas  naô  vos  fieis  muito  niíTo  ; 
porque  elle  eípreita  em  fegrcdo  a  occafiaõ  de 
vos  abater  igualmente.  Cedo ,  ou  tarde  cahireis 
em  feus  laços  ;  a  menor  apparencia  fe  tratará 
de  certeza  ,  ou  ,  na  falta  de  fadlos  reaes  ,  a  ca- 
lumnia  os  fupprirá.  VoíTas  mais  pequenas  faltas  íe 
exaggeraráó ;  dir-fe-ha  mal  de  vós ,  e  fe  vos  caíli- 
gará  com  tal  íèveridade  que  vos  cuílará  tanto  a 
comprehcnder ,  como  os  motivos  com  que  ella  for 
colorada  :  vós  exclamareis  em  vaó  fobre  o  rigor, 
fobre  a  falfidade  dos  difcurfos ,  fobre  a  infullicien- 
cia  de  fe  naÔ  aproveitarem  dos  voílos ,  e  naõ  íerá 
fomente  iílo ;  pois  que  fe  naõ  trata  da  verdade  ,  ou 
da  juíliça  ,  mas  fomente  de  íe  vingar  ;  talvez 
também  de  vos  intimidar  ,  principalmente  fe  a 
'  reprehençaó  ,  e  a  fuperioridade  dicerem  refpiito  a 
objeítos  de  adir.iniítraçao  pública  ,  e  íe  tema  que 
-volVas  luzes,  volTo  defir.tcrcífe  ,  voíío  parriolií- 
mo  naõ  combataó  abufos  ,  WàÒ  arranquem  a  maf- 
cara  á  velhacada  ,  e  naõ  fe  opponhaÕ  ás  uiurpa^ 
çõe?  doegoifmo,  da  avareza,  e  do  orgulho.  As 
TOM/  L      '  Bb  '  pu- 
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puras  intenções,  ajudadas  da  íabedoria ,  e do  va- 
lor laó  o  terror  do  ambicioío  ,  que  (obmeite 
toda ,  e  qualquer  confideraçaô  a  do  íeu  interclfe 
pelToal  ,  e  que  naõ  vê  no  cidadão  inftruido  ,  e 
generoío  maii  que  hum  inimigo  armado  contra 
léus  intentos  ,  e  hum  fentinelia  que  vigia  lo» 
bre  a  profperidade  publica  á  cufta  da  qual  el- 
Je  quereria  eílabelecer  a  íua  própria.  Em  íum- 
ma  ,  exercitando  efta  magnanimidade,  vÓ3  ufareis 
de  reprezalia  ,  e  obtereis  a  vingança  a  mais 
dircdla  ;  porque  além  do  obftaculo  que  pondes 
aos  léus  projectos ,  os  envileceis  a  feus  próprios 
olhos  ,  e  fe  naõ  podeis  obrigalíos  a  fallar  ,  a 
obrar,  podeis  ao  menos  forçailos  a  penfar.  Re- 
lativamente á  vida  commua  ,  a  maior  parte  das 
humilhações,  dos  deígoílos ,  e  das  penas  que  fe 
experimenraõ  na  fociedade ,  particularmente  nas 
clalTes  fuperiores  ,  nao  provém  mais  que  de  hutn 
exceílo  de  pertenções  ás  quaes  fe  naó  pôde  at- 
íingir ,  ou  de  vinganças  que  attrahe  fobre  fi  qual- 
quer que  defeca  íèr  fuperior  a  feus  iguaes.  O  ho- 
mem modello  que  naÕ  afpira  fenaõ  a  pouca  coa- 
fa ,  naô  oíFende  por  fua  fuperioridade ;  elle  vive 
tranquillo  no  pequeno  circulo  a  que  fe  limita  , 
e  a  paz  o  indemniía  da  gloria.  Nada  modera 
pois  tanto  as  paixões ,  nada  refreíca  tanto  o  fan- 
gue  como  a  verdadeira  modeília,  ou  meibor  ain- 
da a  humildade. 

Porém  he  duvidofo  fe  eíla  virtude  real ,  pot^ 
immenfas  lituaçôes  particulares ,  pôde  fer  admir- 
tida  no  numero  das  virtudes  geraes  ,  pela  razaô 
de  fer  quaíi  infeparavel  de  hum   certo    temor  , 
^ue  pôde  admUâc  hum  valor  paíHvo  >  mas  nad 


DeFeMJÍ  AMENTOS-         t^J 

â^Ivo  ,  fem  o  qual  íe  refta  na  mediania  ,  e  hum 
povo  caht?  cm  abatimento,  e  pouco  a  pouco  fe 
degrada.  A  indolência  moral ,  e  fizica  produzem 
a  Fraqueza  ,  a  ií^norancia  ,  e  a  miferia  ,  da? 
'  quacs  naícem  todos  os  vicibs.  As  nações  as  mais 
V!(5lorioUi5  cm  iodo  o  género  forao  (empre  aquel- 
ks  que_  pruíumirno  mais  da  fua  capacid-idc  ,  e 
das  íuas  torças ;  e  os  homens  ,  que  fe  elevarão 
mais  acima  do?  feiís  iguaes  ,  foraó  também  aquel- 
Ics  cuja  confiança  em  C\  mefmos  os  fez  crer  que 
era  poílivel  padar-lhcs  avaiue ,  íem  o  que  elles  naô 
teriaõ  tentado  a  experiência. 

A  natureza  difpença  aíTás  geralmente  os  fi- 
lofofos  de  excitar  eíhi  nlra  opinião  de  íi ,  e  em 
groço  ,  como  pelo  miúdo  ,  a  prefumpçaõ  he 
hum  dos  relidtados  mais  próprios  do  homem. 
Nati  ha  génio  inferior  que  fe  naõ  julgue  o  mais 
fublime;  nenhuma  n^çaô  que  íe  naó  créa  fupe- 
rior  á  fuaviíinha;  pequena  republica,  cujos  che- 
fes naó  imaginem  finceramente  ter  mais  fabedo- 
ria  do  que  liveraô  os  dos  Gregos ,  e  Romanos  j 
pequena  companhia  que  naõ  afpire  ao  bom  com- 
portamento ,  ou  modo  rafoavcl  ;  nenhum  café 
em  que  le  naô  julgue  por  ultima  inftancia  os 
Soberanos  ,  e  os  Sábios.  Os  l'urcos ,  e  os  Ingle- 
zes  que  coníiderariaô  com  huma  enorme  pre- 
íumpçao  a  menor  duvida  íobre  fuás  luzes ,  a  me- 
t^-.nor  reprehençaó  Ibbre  (eu  comportamento,  pro- 
>  '-íjunciaõ  dilpocicamente  fobre  o  que  teriaô  devi- 
do fazer  o  Imperador  no  campo  de  Semlin  ,. 
Piít  na  Camará  dos  Cumuns ,  ou  Necker  ao  le- 
me da  profperidade  franceza» 

Todo  o  homem  que  julga  outro  fobre  as  acções 
Bb  ii  as 
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as  mais  Importantes  da  fua  vida  ,  faz  huma  confif- 
Í&6  tacita  que  ainda  niefmo  quando  íhe  conce- 
de mais  geniõ  ,  elle  íe  crê  ao  menos  fuperior 
cm  labedoria  •,  e  confefla  ainda  mais  ifto  quan- 
do, fobre  huma  primeira  relação,  ou  mui  pro- 
funtoriamente  elle  dicide  fobre  o  que  teria  de- 
vido fazer  aquelle  que  tinha  toda  a  opportuni- 
dade  de  ver ,  e  refleétir  o  objedo  no  feu  todo  , 
e  em  todas  as  íuas  partes ,  e  que  eílava  anima- 
do das  poderofas  moías  da  fegurança,  da  fortu- 
na ,  da  reputação  ,  ou  ainda  mais  pelo  movei 
das  virtudes.  Em  geral  os  homens  naõ  faô  fo- 
bre coufa  alguma  tao  inílruídos  como  fobre  feus 
próprios  intereíTes  ,  e  tal  parece  obrar  como  ton- 
to, que  feria  admirado  por  fua  fabedoria,  aco- 
nhecerem-fe  os  feus  mais  fecretos  motivos ,  e  o 
concurfo  de  huma  muhidâõ  de  circunftancias  in- 
t-ernas ,  e  relativas,  que  a  vifta  de  hum  terceiro 
naõ  pode  penetrar.  Cada  hum  de  nós  fabe  ifto 
por  fua  própria  experiência  ,  e  ninguém  fe  emen- 
da defte  furor  de  criticar  ,  reprehender  ,  e  jul- 
gar as  acções  dos  outros ,  que  provem  algumas 
vezes  de  hum  profundo  fentimento  de  verdade, 
e  de  juftiça ,  mas  que  de  ordinário  naõ  he  mais 
que  o  effeito  da  inveja  ,  da  malignidade  ,  e  fem- 
pre  o  indicio,  e  a  prova  de  huma  grande  confian- 
ça em  fuás  luzes  ,  muito  oppofta  á  verdadeira  mo- 
deífia  ,  cu>o  exterior  he  ao  menos  hum  agrado 
da  fociedade  ,  e  huma  obrigação  da  prudência, 
meímo  quando  fe  nao  pôde  confeguir  acomo- 
dalla  cora  o  próprio  fentimento. 

Huma  fácil  obfervaçaõ  deverá  pois  contribuir 
para  preferverar^nos  do  exceíFo  do  amor  próprio» 

Baf. 
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B.ifta  íó  examinar  noflbs  conhecimentos  os  mais 
Íntimos,  para  vermos  que  ojuizo  que  elles  for- 
mão fobre  fí  mefmos  lie  muito  inferior  ao  íeu 
valor  real.  NâÕ  fera  lambem  mui  provável ,  que 
cabíamos  no  mefmo  erro?  Que  eíta  reflexão  pois 
que  nos  humilha,  naõ  nos  torne  timoratos;  mas 
que  ella  augmente  o  ardor  em  fundar  cada  hum 
fua  própria  eílimaçaÕ  fobre  a  baze  do  verdadeiro 
merecimento. 


DA 
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DA  INDULGÊNCIA 


A 


Indulgência  he  a  difpo%u6  de  fiipportar 
as  íraqu-ízas  dos  outros  ,  e  percioailss.  Ella  vir- 
tude he  liumi  df.s  da  prirneira  ordem  ;  e  vem 
a  ler  hum  dos  mnis  carr.(5lcriflico?  íignaes  de  hu- 
nia  aima  honeíla  ,  cíjndada  de  huma  razsÔ  íupe- 
rior  ,  que,  penetrando  o  coração  do  homem  nos 
feus  mais  occultos  efcrondijos,  e  o  mundo  mo- 
ral na  fua  mai?  obfcura  marcha  ,  defcobre  que 
os  vícios  íaó  as  mais  das  vezes  o  eíFciro  da  igno- 
rância ,  ou  das  difgríiças  do  que  o  de  huma  ma- 
levolencia  voluntária  ;  e  que  efta?  mefmas  im- 
perfeições podem  ÍQi'  molas  neceíTari.is ,  que  po- 
nhaÔ  em  acçaõ  eda  maquina  complicada,  c  man- 
tenhaõ  o  movimento,  eoequiiibrio  na  multidão 
das  íuas  partes. 

Hum  homem  máo  nao  he  mais  que  hum 
infeníato  que  íe  allucina  Ibbre  feus  verdadeiros 
intereíTes  ,  toma  a  fombra  pela  realidade  ,  e  a 
parte  pelo  todo.  He  huma  alma  fraca  ,  que,  nao 
tendo  a  força  ds  fe  elevar  a  grandes  viltas ,  mo- 
dela as  fuás  pelos  erros  do  vulgo ,  e  que ,  de- 
pois de  ter  adoptado  os  feus  princípios  ,  iàz  del- 
les  applicações  taO  pouco  conlequentes.  He  hum 
eftupido  ,  que ,  por  alguns  inllantes  de  prazeres  in- 
ce r- 
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certos ,  quando  a  mefma  fé  o  perfuade  das  penas , 
e  rccompcnííis  fucuras,  prefere  arriicar  nulbíires 
de  leculcs  de  felicidade  por  ir  arraz  de  Uuma 
quimera.  He  liuin  neicio  em  fim  ^  que,  poden- 
do encaminhar-íe  á  perfeiçno  ,  e  tendo  a  immeií- 
íidade  diante  de  fi  ,  limita  ícus  projedos  a  al- 
guns inftdntes  de  huma  duração  precavia  ,  íua 
capacidade  a  coufas  triviaes  ,  e  íua  ainbic^-aô* 
a  bacatcllas  ,  cuja  importância  ,  e  arte  que 
elle  põem  em  prolTcguiflas  ,  as  torna  csda  vez 
mais  rediculas.  Poder-fe-hia  muitas  vezes  repe- 
tir-. Deos  y  perdoailhes  y  porque  naõ  fabem  &  que 
fazem\  pois  que  ninguém  he  voluntariamente  vi- 
4^ima  da  fua  própria  efcolha,  e  qualquer  quefe- 
ja  a  fua  iniquidade,  merece  fempre  raiais  com- 
paixão que  ódio.  Eíte  modo  de  ver  lie  dos  mais 
importantes  para  a  felicidade ^  porque  deixando 
jiós  de  nos  queixar  nos  tornamos  mais  tranquillos  j. 
ea  irritação  augmenta  noííbs  males  fem  nos  vingar 
daquelles  que  os  caufa6. 

Para  aprendermos  pois  a  fupportar  noflbs 
íimilhantes  he  preci  o  que  naô  formemos  huma 
mui  alta  opinião  do  geral.  Q^iereis  certifícar-vos 
da  pequenhez  da  noíía  efpecie  ,  cícolhei  entre 
todos  os  mortaes  aquelle  que  julgardes  mais  dig* 
>no  de  eftimaça5  ;  íegui-o  nas  particularidades 
da  vida  privada :  quantos  caprichos  ,  fraquezas  , 
vaidades ,  e  contrariedades  naõ  defcubrireis  vÓò  f 
que  dependência  das  fuás  paixões  ,  e  da  dos  ou- 
tros !:  que  inquietações  íobre  coufas  poucas  ,  e 
deímafellos  fobre  objeélos  principaes  !  Vós  o  ve- 
reis fublime  por  momentos,  diariamente  eftupi- 
do,e  regularmente  culpável.  O  eíludo  pois  da  fa- 

be- 
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bcdoria  fe  aíTemelhd  ao  trabalho  do  Syfipho  da 
fabula  ,  que  ,  condemnado  a  rolar  hum  penedo 
enorme  fobre  o  cume  de  hum  íílto  monte  ,  o 
via  continuadamente  recahir  peio  feu  próprio  pe- 
20,  e  levando-o  comfígo  na  fua  queda,  o  obri- 
gava a  começar  de  novo.  Hum  filoíofo  princi- 
piante dizia  algumas  vezes  :  ha  dez  annos  que 
me  levanto  todas  as  manhas  com  o  projedlo  de 
fer  hum  fabio ,  e  me  deito  todas  as  noites  com 
o  íeniimento  de  nao  ter  fido  fenaó  hum  louco. 

NoíTas  faltas  faô  muitas  vezes  as  da  íorte. 
O  malvado,  que  he  a  deshonra  da  fua  família, 
e  o  horror  da  fua  pátria,  fe  as  cifcunftancias  o 
tiveílem  hum  pouco  mais  favorecido  ,  teria  fi- 
do a  honra  da  primeira  ,  o  apoio  da  fegunda  , 
e  moftrado ,  na  carreira  da  verdadeira  gloria ,  a 
energia  ,  a  arte  ,  e  a  conftancia  que  elle  põem 
na  das  maldades.  Outro  tem  nafcido  com  hum 
caraéler  dócil  ,  bom  ,  fenfivel  ;  porém  irrita-fe 
infenfivelmente  por  hum  encadeamento  de  dif- 
graças,  de  contratempos,  e  perfídias ;  fua  bene- 
volência fe  troca  em  ódio ,  feu  reípeito  em  def- 
prezo  ,  fua  aélividade  em  defgofto ,  e  ,  irritado 
contra  os  homens  que  lhe  caufáraô  t.^íntos  ma- 
les,  torna-fe  pouco  a  pouco  duro,  cruel  ,  e  in- 
jufto;  priíicipalm.ente  fe  a  prccifaó,  e  a  humilha- 
ção fe  ajuntaõ  com  o  relleniimento. 

He  mui  fácil  fermos  homens  de  bem  ,  quan- 
do favorecidos  de  todos  os  dons  da  fortuna  , 
nada  nos  eílimula  a  deixar  de  o  íer.  For 
exemplo  ,  o  rico  que  poffue  campos  cheios  de 
arvores  ,  na6  pôde  comprehender  como  o  po- 
bre, pode.  envilecer-fe  a  roubar  alguns  feixes  de 

le- 
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lenha ,  que  noíTa  mãi  cummua  lhe  recufa.  Cha- 
jna-lhe  velhaco,  malvado,  c  nao  refleéle,  que, 
fem  eftas  poucas  de  axas  ,  eile  naô  poderia  co  • 
fer  feu  miferavel  jantar ,  ou  que  feus  íiihos  mor- 
reria Õ  de  frio. 

NoíTo  caratíler  he  também  as  maig  das  ve- 
■ZQ&  formado  pelo  decurfo  da  noíTa  íituaçaô  ,  bem 
como  diterminado  pelo  das  noíTas  inclinações, 
ainda  que  eílas  ultimas  nunca  deixem  de  fer 
-delle  o  móvel  ,  o  aguilhaô  ,  e  o  freio.  O  que 
-íomos  depende  muitas  vezes  ,  como  todos  nós 
iabemos ,  da  educação,  do  exemplo,  da  leitura, 
•€  em  geral  xlas  circunftancias  em  que  nos  acha- 
mos. Todas  eílas  caufas ,  eílando  era  parte  fó- 
r-a  de  nós  ,  devem  juftamente  encaminhar-nos  á 
indulgência  fobre  feus  eífeitos.  Demos  pois  gra- 
jças  ao  author  da  noíTa  exiftencia  ,  que  nos  naô 
Jem  dotado  dos  mefmos  órgãos ,  nem  poílo  nas 
mefmas  relações  ,  que  o  infeliz  ,  que  nos  pare- 
ce taõ  digno  do  noíío  defprezo  *,  pois  que  he  mui 
provável  que  tiveíTemos  pouco  mais  ou  menos 
obrado  do  meímo  modo.  Tanto  mais  pois  fo- 
-mos  favorecidos  da  forte  ,  tanto  mais  fe  deve 
exegir  de  nós.  Aquelle  que  ,  com  dez  gráos  de 
ibccorro ,  fe  eleva  a  vi«íe  de  perfeição  ,  he  em 
rrigor  mais  louvável  que  aquelle  que,  com  qua- 
renta gráos  de  apoio,  naÕ  chega  fenaõ  a  íinco- 
•enta  de  merecimento. 

Se  a  indulgência  pois  fupporta  os  vicies  ,  ella 
■deve  extender-fe  cem  mais  juíta  razaõ  ás  fraque- 
2as  ,  e  ridicularias  de  que  nenhum  homem  eílá 
ifento.  Nao  conteíleis  pois  a  ninguém  as  peque- 
iias  preeminências  de  que  a  fua  vaidade  fe  li- 
TOM    L  Ce  fott- 


íonjea  ,  deixai-os  crer  que  elles  tem  mais  b^Ueza , 
go(to  ,  habilidade,  e  mefmo  efpirito;  que  eiles 
faõ  mais  próprios  para  agradar  a  huroa  linda  ra- 
pariga ,  e  para  dizer-lhe  ninharias  agradáveis. 
Todas  eftas  bacatellas  ,  fem  fer  para  defprezar- 
fe  ,  quaíi  que  naô  fao  dignas  da  noíTa  concur- 
rencia  ,  e  ainda  nienos  da  nofla  inveja ;  mas  dif- 
putemos  a  todos  a  nobreza  no  procedimento,  e 
a   força  de  fenii mento. 

A  indulgência  traz  comfigo  também  o  per- 
dão das  injurias.  Huma  reflexão  mui  fimples  po- 
de dar  mais  força  a  ella  difpofiçaô  :  iílo  he  que 
aquelle  que  nos  aborrece  ,  e  defpreza  tem  ne- 
ceííariamente  razaó  ,  ou  naô.  No  primeiro  ca- 
fo ,  porque  nos  havemos  de  queixar  ?  No  íegua* 
do,  elle  prova  que  naó  nos  conhece ;  e  íeu  deí-- 
prefo  recahi  fomente  fobre  hum  ente  fuppofto. 
He  verdaJe  que  efte  falfo  juizo  pode  fazer  mal 
aos  noíTos  interelTes  ,  mas  he  impaflivel  que  , 
bem  reflèdlido,  elle  ofFenda  noíTo  amor  próprio. 

O  foiFri mento  ,  a  afabilidade ,  e  a  doçura  íaô 
huma  parte  eflbncial  da  filofufi.i.  A  inteireza,  o 
Valor  ,  a  inftrucçaô  naò  faó  lufficientes  ,  quando 
fe  achaó  íeparadas  das  qualidades  fociaes  ;  ou.,, 
para  melhor  dizer  ,  ellas  devem  produzir  hum 
encadeamento  reciproco,  que  faça  nafcer  as  fe-- 
gundas  das  primeiras.  Huma  virtude  auftera  , 
zombadora,  e  defprezadora  naõ  attrahe  fenao  ri- 
dicularia,  eaverfaõi  em  lugar  que  a  virtude  do- 
ce, alegre,  indulgente,  que,  ainda  mefmo  re- 
prehendendo  ,  faz  furrir  ,  amar  ,  e  disfarçar  , 
força  ao  refpeito  ,  e  benevolência  até  as  almas 
mais  injuftas  y  a  lazaõ  nunca  he  mais  fenâvel,, 
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c  taõ  perfuafiva  como  quando   a  civilidade  ,   a 
alegria  ,  e  o  prazer  a  acornpanhaõ. 

Immeníos  liomens  do  primeiro  merecimen- 
to foraõ  viélimas  do  erro  contrario  ,  tal  como 
por  exemplo  RouíTeau.  EUj  fabia  tudo ,  menos 
a  ordinária  (ciência  de  viver  com  feus  fimilhan- 
tes.    Heroe  em  íeus  peníamentos  ,   criança  nas 
accoes  as  mais  cummuas  ,  e  velho  na  delconfi- 
anca.  Seu  carad:er  timorato  pareceo  toda  a  íua 
vida    teilo  n*hum  contínuo  combate  com    o  feu 
génio  atrevido ;  a  rigidez  do  feu  efpirito  com  a 
delicadeza  da  fua  imaginação  ,  a  inconftancia  dos 
feus  goílos  com  a  tirmeza  das  fuás  viftas.  Aífim 
que  paíTou  a  primeira  mocidade,  fua  inquieta- 
ção ,  íua  melancolia  ,  feu  ódio  por  toda   a  de- 
pendência ,  e  ainda  mais  fuás  idéas  de  perfeição 
quimérica    o    tornarão    quafi   infociavel  ;    e  naô 
foube  mais  comportar-íe  com  ninguém.  Admira- 
do de  longe ,  ellè  foi  aborrecido  de  perto  ;  eíque- 
cia-fe  que  o  agrado  faz  parte  da  virtude  em  razão 
de  contribuir  para  a  felicidade  dos  outros  ,  e  por 
em  quanto  naõ  acontecem  as  grandes  occaíiòcs, 
que  íaó  taõ  raras  ,    nao  fe  devem  defprezar  as 
|}equenas  que  faõ  taõ  cummuas.    Exigindo  mais 
^/dcs  homens  do  que  elles  podiaó  dar,  viveo  lem- 
'pre    deícóntente    do  que    elles    lhe   concederão, 
tomparava-os    de  contínuo  aos  maiores  mode- 
los ,  e  irritava-fe  de  que  hum  loberano  naÕ  fof- 
fe  lium  Licurgo,  qualquer  militar  hum  Themií^ 
tocles,  todo  o  Cidadão  hum  Cataõ,  cada  eccle- 
fiaftico  hum  Santo  ,    e  qualquer  homem  de  le- 
iras hum  JoaÕ  Jaques.  Com  huma  pouca  dô  acti- 
vidade ,  menos  orgulho  ,  mais  piudencia  ,  e  o 
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partido  numeroío  que  elle  tinha  adquerido  na 
Europa  ,  teria  facilmente  obtido  algum  empre- 
go lionrofo  ,  no  qual  teria  podido  lervir  a  hu- 
manidade }  porém  elle  preferio  declamar  contra 
ella  em  huma  pobreza  voluntária  ,  e  limitando- 
fe  a  copiar  muíica  ,  teve  a  fraqueza  de  crer  que 
lhe  era  mais  honrofo  ferfimplez  artifece  em  hu* 
ma  arte  de  luxo ,  e  mercenário  do  primeiro  qu^ 
apparecia  ,  do  que  fer  hum  dos  agentes  da  fe- 
licidade pública.  Se  homens  taes  ,  dotiados  de 
talentos  conhecidos ,  cabem  em  taes  defvarios  , 
que  podemos  eíperar  dos  outros  ?  Rejeitemos 
pois  o  que  elles  nos  dicerem  de  máo  ,  eftude 
mos  o  que  nos  dicerem  que  bom  feja  ,  e  evi- 
temos íuas  fraquezas  ,  e  finguíaridades  ,  o 
que  he  mais  commum  entre  feus  admirado- 
res imitar  do  que  fuás  virtudes*,  Que  me- 
nos falvagsns  ,  e  aufteros  aprendamos  a  furrir- 
nos  das  iujuftiças  dos  noíFos  fimilhantes  ,  a  re- 
parallas  ,  íe  for  poílivel  ,  ou  ao  menos  a  rece- 
ber com  valerofa  brandura  feus  inevitáveis  iníul* 
tos  ,  e  principalmente  naõ  canamos  no  abfurdo 
de  periender  que  o  cummum  -dos  homens  pofía 
fer  rafoavel ;  porém  que  ifto  nos  nao  impeça  de 
íèguir  efte  bello  dito  de  hum  anónimo :  fe  ellesj^.: 
naõ  merecem  que  lhes  façamos  bsm  ,  he  digno  ,1 
pQném  de  nós-  o  jazsr-íhes.. 
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DA  COMPLACÊNCIA. 

X  J  Um  dos  flagellos  dá  fociedade  fao  eíles  ge»  • 
nios  cabeçudos  ,  que  vivem. íó  para  íi ,  quv  nun- 
ca querem   o  que    os  outros  querem  ,    e  fazem 
meímo  particular  eftudo  de  os  contradizer :  em 
lygar   que    hum    dos  primeiros  ornamentos    da 
fnefma  fociedade  fao  eftes  génios  brandos ,  aíFa* 
veis  ,  e  flexíveis,  que  íabem  prefrrar-fe  aos  de- 
fejos  dos  outros  ,  e  mefmo  prevenillos  quando  * 
o  obje(ílo  he  innocenre.  Nós  fomos  és  mais  das  - 
vezes  mais  íenfiveis  ao  modo  com -que  fe-  deco- 
rao   os  procedimentos  a  noíTo  reípeito   do  que 
o  fomos  pelo  que  refpcita  aos  mefmos  procedi- 
mentos em   íi  í  e  entre  dous  homens  que  obraô  •■ 
-exactamente  pelos  mefmos  princípios,  hum  nos 
obriga  por  aquillo  mefmo  que  outro  nos  oíFen- 
de ;  cu  peior  ainda,  hum  nos  agrada  fervindo- 
Jios  mal ,  outro  nos  aborrece  íacríficando-fe  por 
nós.  Huma  leve  attençaó  ,  iium  comportamento  ^ 
delicado,  hum  quaíi  nada  feito  com  graça,  ou 
hum   brando  repudio  attrahe  muitas  vezes  mais 
amizade  ,  e   agradecimento  do  que  os  mais  ver- 
dadeiros ferviços  ,  feitos  porém  com  dureza  ,  ou 
com  moftras  de  pezar. 
Nao  fe  deve  pois  confundir  a  complacência  com 
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efta  vil  lifonja  ,  que  ,  fem  diftincçaó  de  peíToas 
e  de  côufas  fó  tem  por  fim  o  agradar,  e  que, 
indífFereiíto  ibbre  os  meios  ,  applaude  o  que 
ella  deve  rejeitar  ,  e  fomenta  os  erros  >  as  ri- 
dicularias ,  e  os  vicios  do  objeíílo  que  eJla  in- 
cenfa.  Por  difgraça  eíla  he  a  única  que  fe  pódc  fó 
ufar  para  com  imenfas  peíTbas ,  as  quaes  he  qua* 
íj  impoííivel  a  hum  homem  de  bem  o  agra- 
dar, porque  ,  para  ilTo,  í"e  faz  precifo  de  algum 
modoinvelicer-fe  ;  além  de  que,  cfte  papel ,  fen- 
do o  mais  difficil  para  huma  alma  nobre ,  quan- 
do ella  queira  abaixar-fe  a  ilTo  ,  he  também 
aquelle  que  ella  r^prefenta  mais  mal.  NaÔ  ha, 
por  exemplo  ,  iituaçao  que  aprefenre  hum  ho- 
mem altivo,  valeroío  ,  e  inteiro  debaixo  de  hu- 
ma viífa  taô  ridícula  como  aqueiia  em  que  ,  for- 
çado a  follicitar  hum  direito,  ou  huma  graça, 
da  qual  a  íua  forte  depende,  tendo  já  a  certe- 
za que  fó  o  interelfe  peflbal  a  poderá  conce- 
der ,  que  fó  por  favor  íe  obterá  ,  que  o  mere- 
4:imento  de  nada  ferve  ,  e  que  a  fummiíTaó  a 
mais  completa  he  a  primeira  qualidade  que  fe 
requer.  De  todos  os  homens  que  fe  achariaõ  fo- 
ra do  feu  verdadeiro  lugar  feria  hum  Bruto  , 
ou  hum  Garaô  ,  reduzidos  ao  cfficio  de  corte- 
zaõs,  e  obrigados  a  confeguir  qualquer  couía  por 
meio  de  viíiras,  reverencias  ,  e  intrigas.  H^  pro- 
vável que  elles  naô  feriaõ  mais  bem  colocados 
ras  noflas  mais  brilhantes  companhias  ,  ainda  que 
feria  poífivei  que  elles  foliem  mui  amáveis  no 
particular. 

Hi  por  tanto  qualidades  dignas  de  elogios, 
que,  por  fua  meíma  elíencia,  parecem  excluir  de 
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íí  as  outras ,  eque  deve  cada  hum  com  tudo  es- 
forçar-íè  em  reunillas.  A  complacência  lie  deite 
numero.  A  afFabilidade  ,  o  delvéio  ,  a  lifonja  , 
e  as  graças  que  a  acompanhaõ  ,  faõ  menos  o 
dom  da  força  que  da  fraqueza  ,  menos  o  das 
nações  mais  valcrofas  do  que  das  mais  timora- 
tas ;  menos  o  do  fexo  dominante  do  que  o  do 
fexo  fubordínado.  Mas  quando  hum  caraéler  va- 
ronil chega  a  domar  íua  própria  rijeza ,  a  com- 
placência toma  entaó  para  o  diante  huma  digni- 
dade exterior  ,  e  hum  certo  agrado  ,  que  ne- 
nhum outro  o  pôde  igualar. 

Hum  hábil  obfervador  pôde  algumas  vezes,, 
nos  momentos  decilivos  ,  eoníulrar  o  comporta- 
mento daquelles  que  o  cerçaó.  Ha  muitas  almas 
fracas  e  raíteiras  ,  que  ló  recebem  movimento 
pela  impulíaõ  dos  outros  ,  e  cuja  civilidade  fe 
acha  íempre  em  relações  exadas  com  o  noíTo 
credito:  feu  modo  mais  ou  menos  r*íFavel ,  íuas 
reverencias  mais  ou  menos  profundas  ,  podem 
fervir  de  termómetro  para  o  favor  dos  grandes , 
ou  para  o  do  publico  ',  porque  ellas  aheaÕ  ,  ou 
abaixaõ  em  razaõ  do  gráo  do  calor  dos  elo- 
gios ,  ou  da  reprehençaô. 

Acoftu mando  nos  pois  a  naõ  poupar  a  com- 
placência íobre  bacatellas  hc  que  poderemos  re^ 
cufalla  aos  objedos  eííenciacs  quando  a  probi- 
dade o  ordena.  Continuamente  fe  nos  oíFerece 
occafiaõ  de  comprazer  com  as  viifas,  e  as  vonta- 
des de  peíToas  a  quem  nos  convém  agradar  ,  e 
devemos  por  tanto  exercitarmo-nos  em  adquerir 
humi  qualidade  taõ  amável  como  útil ;  que  vem 
ii.  fer,  e  como  diz  hum  auihor  Inglez,  o  mais 
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comedido ,  o  mais  indireílo ,  e  o  mais  elegante 
<3e  todos  os  cornpriír.entos.  Porém  facrificando- 
Ihes  noflbs  godos  ,  nunca  lhes  cativemos  noflas 
obrigações.  A  devifa  pois  da  complacência  deve  fer 
para  com  as  coufas  infignificantes  ,  tudo  o  que 
nos  agradar  y  e  para  com  as  eííenciaes,  tudo  que 
a  razaÕ  ptrmitie» 


DA 


P  E  'í  fe  'K  íl  A  M  fe  ÍT  i»  o  s.      tà^ 


DA   AMIZADE. 
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Amizade  he  hum  fentimento  de  preferencia , 
produzido  por  huma  conformidade  de  caraéler ,  ou 
algumas  vezes  por  huma  oppoíiçaõ  que  anima , 
'e  luftentada  pelas  doçuras  da  convivência.  Vem 
a  fer  huma  troca  de  alFe(!l:os  ,  de  complacências, 
€  de  attenções  reciprocas;  deconfelhos  nos  em- 
baraços, de  foccorros  nas  precizôes  ,  de  coníola- 
ções  nas  defgraças,  A  amizade  augmenta  em  nós 
a  exiílencia ,  a  força  ,  os  conhecimentos  ,  e  tu- 
do que  nos  pode  fervir  de  lenitivo.  Nada  ha  ra6 
Bgradavei  como  efta  livre  eíFuzaô  de  penfamen» 
tos  ,  de  opiniões  ,  de  receios  ,  e  efperança  nó 
feio  de  hum  amigo  íeguro  e  inftruido  :  as  p:^i- 
xões  entaõ  fe  metigaõ ,  as  idéas  adquirem  mais 
ordem,  a  razaô  íè  fortifica,  as  penas  tomaõ-fe 
mais  brandas,  e  os  prazeres  mais  fenfivcis.  Qua- 
íi  que  na6  fomos  no  mundo  fenRÕ  o  que  es  nof- 
105  amigos  querem  que  nelle  fejamos. 

Ariftoteles  difinio  a  amizade  ír^ma  alma  em 
dous  corpos  j  mas  Marmontel  a  pintou  de  hum 
modo  mais  conforme  ao  egoifmo  ,  e  relaxa- 
ção dos  noflos  coftumes.  >í  Eu  chamo  amigos, 
jj  diz  elle  ,  aquelles  que  eftimaõ  ver-me  ,  que, 
»>  difpoftos  a  perdoar  minhas  fraquezas ,  a  diílí- 
TOM.    L  Dá  yy  mu- 
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99  mulallas  á  vifta  dos  outros,  me  trata6  na  au- 
95  fencia  com  attençaô  ,  na  prefença  com  fince- 
99  ridade ;  e  iguaes  amigos  naô  faó  taõ  raros.  >» 

Noflo  comportamento  focial  he  mui  geral  pa- 
ra favorecer  efte  ultimo  fentiraenío.  Ha  entre  nós 
muitas  amifades  fupperfíciaes  para  fe  conhecer 
a  efcaíTez  das  communicações  intimas.  Somos 
libertinos  e  volúveis  em  amifade  do  mefmo  mo- 
do como  em  amor  ;  e  fó  na  folidao  ,  ou  na  dif- 
graça  lie  que  eftas  paixões ,  c  principalmente  a 
primeira ,  adquirem  fua  força  natural.  He  fácil 
em  ambas  ellas  o  fazer  conquiílas ,  mas  mui  di- 
íficii  o  confervallas.  Naó  fe  mantém  hum  fenti- 
mento  fenaó  pelos  mefmos  meios  que  o  fazem 
nafcer;  mas  eftes  fe  defprezaô  pouco  a  pouco, 
quando  a  politica  deveria  adoçar  a  familiarida- 
de ,  impedir  as  faltas  de  attençaô  ,  e  nunca  exigir 
como  hum  tributo  as  complacências  que  nos 
querem  conceder. 

Naô  fe  deve  pois  limitar  a  amizade  a  fer- 
viços  eflenciaes ;  modos  nobres  e  polidos  faô  de 
hum  ufo  continuo  ;  e  ha  certas  provas  indire- 
ctas de  affeiçaô  ,  ás  quaes  fomos  mais  feníiveis 
do  que  a  outras  mais  demonílrativas  ;  porque 
pódem-fe  menos  fuppor  ferem  fingidas ,  e  pare- 
cem antes  efcapadas  ao  fentimento  do  que  refle- 
(ílidas  por  fubtileza  ,  ou  didadas  por  obrigação, 

A  intima  uniaõ  deícobre  neceíTariamente  hu- 
ma  multidão  de  pequenos  defeitos  fobre  os  quaes 
deve  lançar  o  véo  da  indulgência  ,  lembrando- 
fe  dos  íeus  próprios.  Somente  fupportando-fe  he 
que  fe  adquire  o  direito  de  fer  fupporlado.  Ou- 
ua  obrigação ;  que  a  infâmia  fo  diíTolve ,  he  a 
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difcriçaõ  lobre  os  fegredos  que  fe  nos  confí.iô. 
Eíla  obrigiç.tõ  naõ  ie  dcftroe  pela  defaven^^a  , 
aÍFida  que  ieja  acompanhada  do  ódio  o  mais  me- 
recido. Ha  outra  difcriçaô  que  confille  em  r.?.ô 
permittir,  nem  exigir  mais  do  que  devemos  reci- 
procamente :  efta  fe  conhece  melhor  do  que  fe 
define  ,  e  íeus  preceitos  faó  de  hum  género  taô 
delicado  ,  que  naõ  podem  íer  comprehendidos 
por  aquelles  ,  cujo  taiílo  moral  os  naõ  advinha. 

Tanto  mais  pois  a  amifade  he  preciofa  ,  tanto 
mais  fua  efcolha  he  importante.  Alénj  de  íe  nos 
julgar  em  parte  pelas  noíTas  communicações  ,  as 
moieílias  d'a!ma  faõ  taõ  epidemicas  como  as 
do  corpo.  Tomamos  pouco  a  pouco  as  opiniões, 
os  vicios ,  e  as  virtudes  daquelles  que  frequen- 
tamos habitualmente.  Tornamo-nos  fracos  com  o 
laxo,  dcshumanos  com  omalevulo,  e  defintereí- 
fidos  com  o  magnânimo.  ??  Os  máos  coniieci- 
j>  mentos,  dizem  os  diálogos  focraticos,  de  na- 
>5  da  fervem  em  quanto  fe  confervaõ  ,  e  faõ  no- 
>5  civos  quando  dellcs  nos  queremos  eximir,  j» 
Eílamos  pois  reíblvidos  a  abandonallos  ?  deve- 
mos trazer  as  coufas  de  longe  ,  evitar  eftrondo , 
e  darmos  a  intender  que  faõ  elles  que  nos  dei- 
xaõ.  Só  os  loucos  he  que  fe  defcompoem  j  as  pef- 
foas  íeníatas   deixaõ  de  fe  ver. 

A  efcolha  das  noíTas  communicações  nem 
fempre  depende  do  noíío  arbitrio.  Achamo-nos 
muitas  vezes  por  emprego  ,  por  nafcimento ,  e 
parentefco  ligados  a  peíTimas  companhias.  Ne- 
nhuma porém  ha  taõ  perigofa  como  a  dos  efpi- 
ritos  falfos ,  ou  malevulos ,  debaixo  da  authori- 
dade  dos  quaes  fo^í^ios  obrigados  a  viver ,  e  aos 
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quaes ,  pela  mefma  razaó ,  temos  mais  intercíTe 
em  agradar.  Seu  exemplo  he  quaíi  irrtíiílivel. 
O  ào  chamado  bom  goílo  he  quafi  taõ  perigo- 
f o ,  e  tanto  mais  que  a  falta  de  juíliça ,  e  a  de- 
formida:^.e  de  princípios  íe  decoraó  com  as  gra- 
ças d'efpiriro  ,  e  niotlras  de  fegurança  que  nos 
impõem.  Fora  do  que  ,  deve-fe  temer  a  ridicuia- 
ria  com  a  qual  fe  procura  encubrir  todo  o  pen- 
famento  que  naõ  lie  do  goílo  diário.  As  extra- 
vagâncias do  vulgo  naÔ  íe  communicaô  tanto  : 
cbíervaÕ-fe  com  pouca  prevenção,  e  deíejo  de 
agradar ,  ou  de  imitar.  Immcnfas  peíToas  naõ  vem 
nos  feus  iíiferiores  ,  quer  de  talentos  ,  quer  de 
condição  ,  fe  nao  papagaios  a  fallar  ,  cu  maca- 
cos a  arremedar  ,  cuja  loquacidade  ,  ou  trigeitos 
deJxaõ  pouca  impreflaõ.  Podem-fe  pois  amar  y 
e  defprezar ,  fetvir,  e  laftimailos,  e  muitas  ve* 
zes  coníiderar-fe  cada  hu;ii  ió  no  meio  da  mui-. 
tidaõ.  i 

As  claíTes  que  fe  frequentaõ  deveriaó  poifr 
varinr-fe.  A  hequente  communicaçaÕ  com  os  íu- 
periores  envilece  pela  continuação ,  quando  mef- 
mo  a  authoridade  ,  a  dependência  ,  e  as  de-- 
iiíonílraçôes  de  protecção  ,  ou  peior  ainda  ,  os. 
íignaes  de  deíprezo  de  tudo  que  nos  cerca  ,  con- 
corra a  nos  humilhar:  tornamo-nos  fim  polidos-^ 
dóceis,  e  agradáveis,  mas  também  fracos,  fob- 
roiíTos  ,  lifonjeiros ,  e  ambicioíos.  A  communi- 
çjçào  com  no0os  iguaes  naõ  he  aílas  fufteniada 
pelo  deíejo  de  agradar  ;  faz-nos  facilmente  ca- 
hir  na  indiíFerença ,  na  indolência ,  e  na  inveja  'y. 
e  a  que  temos  com  ncíTos  inferiores  nos  faz  de- 
íçmbii rafados,  decifivos,  altivos,  e  imperioíos ;. 
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a  lifonja  dcftes  nos  perde ,  o  orgulho  ncs  deli- 
ra ,  e  o  li;  bito  de  dorrinar  nos  faz  qualaner 
outra  cotripanhia  difficil.  Fora  diíTo  ,  na?  ordens 
inferiores  ,  qualquer  que  ítja  o  meiecimento  dos 
indivíduos  que  as  compõem  ,  he  raro  que  a  de- 
perdencia  ,  a  falta  de  coníideraçaÔ  ,  de  riqueza, 
e  de  poder  naõ  acanhe  pela  contiruaçaô  o  gé- 
nio ,  e  nrõ  envileça  mais  cu  menos  feu«  íenti- 
mentos.  Elles  laõ  de  ordinário  timoratos  ,  hu- 
mildes ,  m.elquinhos  ,  e  a  esfera  das  fuás  idéas 
he  quafi  taõ  apoucada  ermo  o  da  fua  fituaçaô  > 
fempre  fubordinada  a  cálculos  de  bom  regime, 
de  economia  ,  e  fubfiftencia.  Achac-fe  também 
menos  entre  elles  eftes  modos  aprsíiveis  ,  eftas 
graças  de  efpirito  ,  e  efta  galantaria  fina  com 
que  as  peííoas  polidas  labcm  realçar  tudo  o  que 
dizem  ,  ou  fazem  ,  e  com  as  quaes  daõ  alma 
ás  meímas  bacatellas  j  bacatellas deleitáveis ,  que, 
fem  fupportarem  as  provas  da  razaõ  ,  raô  der- 
ramaÕ  ccmtudo  menos  fiores  íobre  ávida,  e  de- 
licadeza íobre  o  modo  de  fentir. 

Variai  pois  vcííos  conhecimentos  ;  mas  ou- 
fai  por  toda  a  parte  fer  o  meímo  :  uni  ,  fe 
for  poíTivel  ,  o  polido  so  íimpkz  ,  o  lifonjeiro 
ao  verdadeiro  ,  o  agtadavel  20  folido.  Nad 
lepareis  o  homem  íizudo  do  homem  juvial ;  vós 
parecereis  algumas  vezes  fingular  ,  talvez  ri- 
dículo ;  ajuntai-vos  aos  zon  badcres  ,  gracejai 
meímo  a  vcíTo  relpeito  ,  confcíTai  ermo  fraque- 
zas os  (íFciros  do  voíío  valor;  dizei  roí  outros 
que  elles  tem  rszaõ ,  e  portai-vcs  como  fe  eiles 
folTem  culpados  ;  ccntinuai,  prcíiíli,  e  pelo  tem- 
po adiante  vos  refpeiíaráõ. 

Ef. 
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Efta  variedade  de  conhecimentos  deve  exten- 
der-fe  ainda  mais  longe.  A  íociedadc  natural  naó 
fe  concentra  entre  as  pelFoas  da  iriefaia  idade  , 
da  meíma  qualidade,  do  mefmo  fexo:  hum  op- 
pofto  íaz  valer  o  outro,  e  todos  preftaó  foccor- 
ros ,  e  hum  luftre  muruo.  Sao  precifos  homens 
c  mulheres,  mancebos  e  velhos,  fuperjorcs  e  in- 
feriores ,  homens  de  juízo  e  toleiroes  ,  igno- 
rantes e  inítruidos  ;  e  naô  tem.amos  dizer  que 
ha  momentos  em  que  os  meímos  animaes  hô 
muito  boa  companhia.  Deda  multidão  de  fenti- 
menios  diverfos  ,  deita  oppofiçaõ  de  imagens  , 
e  precizões  reciprocas  nafce  huma  harmonia  , 
huma  quietação  ,  e  hum  intereíTe  que  fc  acha 
raras  vezes  nas  companhias  as  mais  iguaes.  Ca- 
da idade,  cada  capacidade  toma  entaõ  natural- 
mente o  lugar  que  lhe  he  devido,  e  a  maneira 
deportar-fe  que  lhe  convém, 

Naõ  ha  pois  convivência  mais  feca  ,  e  menos 
apraíivel  do  que  a  das  cidades  em  que  tem 
prevalecido  o  coftume  de  cada  idade  naô  fre- 
quentar fenao  a  fua  ,  e  onde  cada  companhia  fe 
vê  fem  miftura  deíde  a  infância  até  á  velhice. 
Sem  outra  variedade  mais  do  que  eíla  fe  pode- 
ria influir  de  hum  modo  bem  diredlo  íobre  o 
augmento  da  inteligência,  das  virtudes  fociaes  , 
e  das  doçuras  da  vida.  Muitos  vicios  ,  e  ridi- 
cularias particulares  nafcem  dcíle  ufo.  Vemos 
continuamente  mulheres  feitas  nao  lerem  íenaô 
modos  de  raparigas  ,  porque  nunca  tiveraõ  á 
vifta  exemplos  mais  perfeitos ,  ou  ao  menos  baí^ 
tante  tempo  para  contratar  com  elles  bons  cof- 
tumes.  Vemos  também  homens  de  trinta  annos 

com 
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com  hum  modo  impertinente  e  ridículo,  que  con- 
vém quando  muito  aos  de  quinze.  Sem  atrençí^es 
reciprocas  ,  naó  fabendo  nem  ouvir  ,  nem  fal- 
lar  ,  nem  calar-fe  ,  perdendo  os  annos  que  de- 
veriaõ  fervir  de  preparação  aos  outros  na  indo- 
lência ,  no  jogo  ,  e  na  depravação  ,  fugindo  , 
cu  bocejando  ás  primeiras  palavras  de  huraa 
converfaçaô  fenfata  ,  e  tremendo  com  a  idéa  do 
reípeito ,  ou  do  conftrangimento ,  que  traz  comíi- 
go  a  prefença  de  algum  velho  refpeitavel  ,  ou 
de  algum  homem  diftinâ:o  por  feu  emprego  ,  ao 
pé  dos  quaes  fempre  ha  algumas  coufas  boas 
que  aprender.  Como  eftas  companhias  quafi  que 
naõ  vem  outras  ,  ellas  naõ  podem  tirar  porvei- 
to  dos  defmanchos  ,  ou  dos  exemplos  das  que 
lhe  levaõ  vantagem  ;  cada  huma  he  obrigada  a 
aperfeiçoar-fe  per  íi  meíma  ,  e  por  tanto  os  er- 
ros ,  a  ignorância  ,  e  as  ridicularias  fe  perpe- 
tuaÕ  nellas  ;  mas  o  que  he  ainda  maior  defgra- 
ça  he  que  o  aborrecimento  da  uniformidade  ,  e 
a  inveja  que  nafce  de  hum  concurío  mui  igual, 
reftringe  pouco  apouco  a  imaginação,  augmen- 
ta  a  paixão  ,  e  tende  em  fegredo  para  a  fua 
mefma  deftruiçaô.  Louva-fe  nellas  pouco,  diz- 
fe  as  mais  das  vezes  mal  ,  e  o  mais  bem  tra- 
tado em  reputação  naÕ  he  aquelle  a  quem  fe 
dá  mais  elogios  ,  mas  aquelle  de  quem  fe  diz 
menos  mal.  Quando  nas  companhias  as  mais 
variadas  os  juizos  faÒ  mais  juílos ,  a  difFerença 
de  idade  extingue  a  rivalidade  ,  e  a  inveja  e 
íua  temível  comitiva  derrama  menos  fua  peço- 
niia.  Que  o  mancebo  fe  ligue  pois  com  a  ida- 
^e  madura  ,  que  o  homem  feito  procure  o  ve- 
lho > 
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]ho,  que  efte  na6  defprexe  a  mocidade,  e  que 
todos  prcfiraó  os  mais  virtuofos. 

99  Hes  âmbar  ?  dizia-íe  a  hum  pouco  de 
>j  barro  que  fe  tinha  ajuntado  em  hum  tanque; 
j)  naõ  ,  refpondeu  elle  ,  naô  fou  mais  que  liu» 
99  ma  terra  vil ;  mas  tenho  eílado  junto  algum 
j>  tempo  com  a  roza,  » 

Cada  hum  deveria  pois  por  fabedoria  e  pru- 
dência unir-íe  a  algum  homem  fuperior  por  luas 
qualidades  e  luzes ,  fazer-fe  digno  da  fua  amU 
íade  por  fua  affeiçaõ  ,  da  fua  eftima  por  fuás 
inrenções,  e  dos  feus  confelhos  por  íua  condeG» 
cendencia.  Ifto  he  appropriarmo-nos  da  fua  ca*- 
pacidade  ,  e  do  feu  credito,  pois  que 3  no  cafo 
de  precizaó  feus  penfamentos  fupprem  os  iiof- 
íos ,  e  os  amigos  dos  nolTos  amigos  vem  a  fer 
hum  apoio  pefloal. 

Principalmente  na  noíTa  fainilia  ,  nos  com»- 
panheiros  de  eftado  ,  õu  nas  communicações  da 
infância  he  que  fe  devem  procurar  amigos.  A 
íympalhia  dofangue,  relações  cummuas ,  iguaes 
obrigaçcies  ,  e  o  prazer  de  antigas  lembranças 
faô  laços  poderoíiíHmos  ;  porém  deve-fe  evir  r 
toda  a  concurrencia  de  interefle ,  e,  fe  poíR/el 
for,  todo  o  ferviço  pecuniário,  ou  mefmo  quan- 
do íejamos  a  ifío  reduzidos ,  naõ  defprezar  for- 
ma alguma  jurídica ,  e  ufar  da  maior  exadidaô 
do  que  para  com  os  eítranhos.  Efte  preceito  pare- 
cerá talvez  duro  ;  mas  em  geral  he  calculado  pela 
noiía  natureza,  enada  ha  mais  cummum  do  que 
as  defavenças  caufadas  pela  ommiíTaó  contraria. 

A  mais  verdadeira  amifade  entre  as  almas 
nobres  he  a  que  tem  por  nó  o  relpeitavel  Isço 

dos 
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dos  benefícios  >  e  agradecimento.  A  diíEculdade 
de  manifcftar  eíle  lie  muitas  vezes  hum  ónus 
trabailioío;  mas  ha  hum  aéto  quefempre  eftá  no 
noíTo  poder,  e  vem  a  fer  o  de  ajuntar  hum  leu* 
ro  de  generofídade  á  reputação  dos  noflos  bem- 
feitores.  Naô  ha  pelicas  pois  mais  agradecidas 
do  que  aquellas  que  naô  permittem  tacilmente 
que  fe  lhes  Façaô  obfequios. 

Pode-fe  fupprir  a  falta  de  amigos  por  ami- 
fades  feminiz.  Efta  amizade  fem  ter  recurfos  taó 
vigoroíos ,  oíFerece  comtudo  outros  mais  interne- 
cidos.  Nunca  fe  ama  huma  mulher  como  íe  eílima 
hum  homem  ;  a  diííerença  de  fcxo  entra  fempre 
niílo  por  alguma  coufa  :  ella  fuílenta  o  rcfpeito  , 
c  ajunta  huma  certa  delicadeza  que  nac5  poderia 
haver  fem  eíle  poderoío  motivo  \  e  quando  mefmo 
por  momentos  fe  deveíTem  experimentar  algu- 
mas fracas  vontades  ,  ifto  naõ  a  deftroe  inteira- 
mente. Hum  quarto  de  amor  ,  e  três  quartos 
de  amifade  compõem  a  affeiçaõ  a  mais  feliz  , 
c  he  a  que  deveria  fubíiílir  entre  os  efpozos. 
Nem  fempre  pôde  fer  cada  hum  amante  de 
fua  mulher  ,  mas  pôde  tornalla  digna  de  lhe 
ler  amor,  e  merecer  eile  mefmo  fer  feu  amigo. 
Nós  devemos  mais  fcrviços  a  noílos  paren- 
tes ,  e  mais  aíFeiçaô  a  noíTos  amigos,  O  acafo 
dá  huns ,  e  a  paixão  procura  outros.  A  nature- 
za e  as  Leis  nos  ligaõ  aos  primeiros  i  a  efco- 
Iha  e  a  razaó  nos  prendem  aos  fegundos  y  e  fe- 
liz de  quem  pode  unillos  ambos. 

He  hum  antigo  ditto,  e  talvez  exagerado: 
^ue  hum   inimigo  faz   mais  mal  do  que  vinte 
amigos  podem  fazer  de  bem.  Naõ  o  ha  poiém 
70  M,    h  Ee  mais 
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mais  temivel  do  que  o  malévolo  efpirituofo  e  aftu- 
to.  O  homem  íem  arte  ferve  muitas  vezes  melmo 
quan.lo  procura  fazer  mal  ;  mas  o  primeiro  vos 
deílroe  quando  meímo  moílra  lervir-vos.  He 
aquelle  que  íabe  occultar  a  calutrnia  debaixo  de 
huma  fraze  brilhante ,  que  hum  génio  ordinário 
fe  lifonjea  de  repetir.  He  aquelle  que  encobre 
íeu  ódio  ,  faz  eftudo  das  voílas  fraquezas  ,  ad- 
vinha o  lugar  conhecido,  faz  nafcer,  ou  fe  apro- 
veita da  occafiaô  ,  e  vos  oíFende  ás  elcondidas. 
Sentis  de  ordinário  os  golpes  fem  faber  donde 
clles  partem.  Quereis  efcapar  á  rede ,  mas  tan- 
to mais  esforço  fazeis  ,  tanto  mais  os  noz  fe 
apertão.  Bem  como  a  aranha  immovel  no  cen- 
tro do  feu  tecido  ,  elpera  que  fua  vidima 
caha  nelle  per  íi  mefma  ,  accelera  fua  prizao 
por  pequenas  íacudiduras ,  e  naó  apparece  fenaó 
quando  ella  fe  acha  fegura.  Eu  mefmo  que  eíles 
preceitos  vos  tranícrevo  na  lingoa  materna  , 
poíTo  fervir  de  efpaniofo  exemplo  de  hum  ini- 
migo igual.  Innocente  viélima  de  occultas  tra- 
mas ,  urdidas  por  hum  íó  malevulo ,  taò  efpiri- 
tuofo como  aíluto,  experimento  ha  naô  poucos 
annos  irreparáveis  prejuifos,  que  nem  elle  nera 
nenhum  outro  mortal  os  poderáõ  jamais  compen- 
far  ;  e  tanto  mais  horrorofos  quanto  elles  icm 
íido  íempre  encubertos  com  o  véo  de  huma  pér- 
fida amiíade.  Hum  aihéo,  confiderando-íe  huma 
parte  de  huma  eterriidade  de  matéria  ,  fem  ne- 
nhumas outras  relações  e  refpeitos ,  naò  faz  mo- 
ver com  tal  deshumanidade  ,  nem  tanto  á  von- 
tade dos  feus  caprichos  qualquer  outro  feu  fimi- 
Ihante  ,   como  eíle  malvado  >   dotado  de  con- 

fci- 
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fciencia ,  com  huma  Lei,  c  com  hum  Deos  rc» 
munerador  á  frente  das  luas  idéas ,  tem  até  aqui 
ludibriado  da  minha  forte  ,  c  dado  o  primeiro 
movimento  a  todas  as  niinhas  delgraças.  Mas 
iílo  que  me  acontece  he  ,  para  aíTim  dizer,  na- 
da ,  pela  íinguiaridade  do  meu  génio  ,  fuperior 
a  tudo  f  em  comparação  das  execrandas  malda- 
des que  génios  aftucioíos  diariamente  comeitem 
com  a  exterior  capa  da  amiíade.  Porem  tam- 
bém o  homem  dotado  de  hum  efpirito  í>ibio 
he  o  amigo  o  mais  uiil.  Encerra  muitas  vezes 
em  hum  lÒ  coníelho ,  ou  em  hum  dizer  engenho- 
ío  os  mais  importantes  fcrviços.  He  aquelle 
que  naõ  teme  deíFender-vos ,  nem  arriícar  pala- 
vras atrevidas  ,  e  paíTos  animofos  que  fícaõ  tao 
bem  em  hum  terceiro  ,  e  feriaõ  impróprios  a 
vós  mefm.o.  He  aquelle  que  vigia  em  fegredo 
para  livrar-vos  dos  voflos  próprios  deívarios  ,  que 
pôde  fer  frouxo  na  voíTa  fortuna  ,  e  fornar-íe 
aélivo  nas  voíTas  defgraças  ,  e  cujo  furrir  pacifi- 
co ,  e  ditos  confoladores  refregeraó  voíTo  cora- 
ção quando  elle  fe  acha  abrazado  de  fentimen- 
to ,  de  ambição ,  ou  de  vingança. 

Cummummente  nos  laílimamos  que  hajao 
poucos  amigos  i  a  razaò  he  que  ha  poucos  co- 
rações honeltos  ,  e  que  a  verdadeira  amiíade 
naõ  pôde  exiftir  fenaô  entre  elles.  O  que  cila 
poderia  oíFerecer  de  mais  íublime  feria  a  uniaõ, 
formada  entre  duas  almas  generofas  pelo  delejo 
de  fe  aperfeiçoar  ,  que  ,  de  cummum  acor- 
do ,  tendeííem  para  eíle  utaico  fim  ,  advertin- 
do-fe  mutuamente  das  íuas  fraquezas ,  feliciían- 
do-fe    dos    feus    progreíVos  ,    reforçando-fe    nos 

Ee  ii  ob- 
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obílaculos ,  e  fendo  em  todo  o  tempo  huma  para 
a  outra  hum  feniinella  ,  hum  guia,  hum  agui- 
Ihao  ,  e  hum  freio  ,  fem  que  ciúme  algum  os 
divida.  A  gloria  dos  talentos  faz  rivaes,  a  feli- 
cidade da  virtude  naó  produz  fenaõ  cmulos.  Naô 
feria  pois  diíficil  achar  por  efte  fim  homens 
cujos  juizes  reciprocos  foíTem  raras  vezes  falli' 
veis  i  mas  he  duvidoío  que  exiftaÕ  dous  fobre 
a  terra  que  reconhcçíio  íempre  as  mefmas  ver- 
dades por  taes  ,  e  tenhaõ  a  força  de  as  ouvir 
fem  aborrecimento.  Em  fuma  quem  naô  tem 
o  valor  de  vos  defagradar  >  nao  vos  he  fenaô 
imperFeitam  nte  afFeiçoado.  »  Tu  naõ  hes  meu 
)y  verdadeira  amigo,  dizia  hum  militar  a  outro , 
»  porque  nunca  me  advertis-ie  de  hum  fó  do» 
r»  meus  defeitos.  »» 

A  amifade  pode  pois  degenerar  em  fraque- 
za ,  quando  ella  favorece  o  amigo  intimo  á 
cufta  do  eftranho  que  melhor  a  merece  :  mas 
quando  ifto  diz  refpeito  a  grandes  intereíles  , 
como  os  do  bem  publico  ,  efta  preferencia  he 
hum  crime  real.  Que  fe  nomeie  ,  dizia  Mr.  Ne^^ 
cker  ,  bum  parente ,  hum  amigo  a  quem  eu  /^«s 
nha  dado  hum  emprego.  Mas  comtudo  ha  hum 
meio  de  ligar  o  que  fe  deve  á  amilade  com  o 
que  prefcrevem  as  primeiras  obrigações,  e  vem 
a  íer  o  de  efcolhermos  com  tal  acerto  as  noíTas 
communicaçoes  que  o  intcreíTe  da  noíía  fortuna 
feja  fempre  o  da  pátria. 


DA 
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Arte  de  egradar  fallando  he  de  hum  ufo 
continuo,  He  talvez  na  filofofia  que  íeja  preciío 
procurar  os  grandes  fegredos  deílaarie;  e  quem 
naô  tem  o  valor  de  lhe  feguir  os  princípios  , 
deverá  ao  menos  ,  por  amor  próprio  ,  fazar-fe 
delles  familiares.  EUes  faô  os  verdadeiros  orna- 
mentos do  difcurfo  ,  como  os  prinieiros  guias 
da  razaõ.  NaÕ  ha  idéa  grande  ,  ou  nobre ,  que 
naô  fe  apoie  íobre  efta  bafe.  Q^iafi  cada  frafe 
que  fe  pronuncia  he  hum  juifo  indiredo  ,  cuja 
re(flida5  e  acerto  decidem  da  fua  eílima  ;  e  fem 

•  a  fciencia  de  appreciar  os  objed:os  ,  fazem-fe 
falfas  applicações  dos  talentos  ,  e  feu  ufo  pode 
vir  a  fer  mais  perigofo  que  util. 

Nada  dii  á  converfaçaô  agrades  mais  fcli- 
dos  do  que  os  ditos  que  provem  de  huma  bon- 

•  dade  illuftrada.  O  efpirito  o  mais  brilhante  liaÒ 
obtém  fenaô  buma  eíleril  admiração ,  que  a  in- 
veja ,  e  huma  fecreta  malevolencia  nunca  deixaõ  , 
em  lugar  que  as  qualidades  do  coraçaõ  canfegucm 

•  fémpre  o  doce  preço  da  eílimaçaõ  e   amifade. 

Por  mais  viva  im.aginaçao  que  fe  tenha  ,  a 
graciosidade  naõ  rola  fenaõ  em  hum  eílreito  c!'-- 
culo  ,    cuja   volta  deita  mefmo    a  perder   a  fui 
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graça.  Mas  os  ditos  de  elevação  ,  de  candu- 
ra ,  e  nobreza  ,  faô  ,  como  os  bons  procedimen- 
tos ,  lempre  novos  e  intereíTantes.  As  peíloas 
pois  que  nao  faô  mais  do  que  engraçadas  adqui- 
rem conhecimentos  agradáveis  por  pouco  tem- 
po ,  e  as  cordatas  travão  amifades  por  toda  a 
vida. 

O  modo  com  que  fe  dizem  as  coufas  he 
quafi  taò  importante  como  as  mclmas  coufas. 
Por  hum  homem  de  fenío  que  fabe  reahuente 
appreciar  voíTos  peníamentos ,  ha  vinte  outros  que 
vos  julgaò  ainda  mais  pelo  eílillo  e  modo  como 
vos  portais.  A  poftura ,  o  gefto,  o  olhar,  o  íoti 
da  voz  contribuem  também  muito  para  a  per- 
íuazaô ,  e  naõ  faô  para  defprezar-fe.  Nem  todos 
podem  ter  graça  ;  pode-íe  porém  fupprir  iíTo  em 
parte  por  hum  exterior  de  reprefentaçaô  ,  ifto  he, 
hum  modoaíFavel  ,  immutavel ,  e  tranquillo.  De- 
ve-íè  lambem  ajuntar  a  ifto  a  apparencia  da  maior 
attençaô  ao  que  os  outros  fazem  ou  dizem  ,  o 
que  f^z  nafcer  huma  certa  obfervaçaó  e  íenfibi- 
lidade ,  que  os  previne  em  noíTo  favor,  e  liíon- 
jea  Teu  amor  próprio. 

Os  difcurfos  ,  aíTim  como  as  acções ,  devem 
pois  fer  acompanhados  de  huma  maneira  de  di- 
zer livre  ,  fácil ,  fimplez ,  defembaraçada  ,  e  íiu- 
cera  :  he  precifo  que  cada  movimento  moftre 
provir  do  coração  ,  e  naô  que  o  corpo  pareça 
dirigir  a  alma.  Deve-fe  procurar  ajuntar  tam- 
bém a  ifío  huma  cena  belleza ,  e  huma  tal  gra- 
vidade,  que  lóíe adquire  com  a  commuuicaçaô 
das  gentes  polidas  ,  e  parricularmenie  das  mu- 
Ihercí. 

Hum 
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Hu:n  dos  defmanchos  mais  cun  muns  na  con- 
Verfa^^aô  lie  o  querermos  ffmpre  deíHnguir-no». 
»  O  crpirito  ou  dom  da  converfaçaõ  ,  ciizia  Bacon  , 
»  muitas  vezes  repetido  e  pouco  feguido ,  con- 
j>  fiíle  menos  em  o  moftrar  em  deniazia  do  que 
»>  em  fazeJlo  achar  aos  outros  :  quem  íahe  da 
»  voíTa  converfaçaõ  fatisfeito  de  íi  ,  o  lie  um- 
»  bem  de  vós  perfeitamente.  Os  homens  naò 
»  deíejaò  fó  admirar  os  outros  ,  mas  também 
»  o  querem  íer^  elles  procuraô  menos  íer  inf- 
»  truidos,  e  mefmo  divertidos,  doquegoftados 
>9  e  applaudidos.  Efte  empenho  ,  diz  também 
»  Moncrife ,  com  que  cada  hum  procura  fazer 
»  valer  fffu  merecimento  ,  fem  algum  rcfpeito 
»  ao  dos  outros  ,  efta  demonílraçaó  anticipsda 
»  de  efpirito  ,  e  talentos  ,  os  defacreditaô ,  de 
»  qualquer  modo  diílinélos  que  elles  pofTaô  fer ; 
»  porque  ella  patentea  a  exceíliva  opinião  que 
99  cada  hum  tem  de  íi ,  e  a  intenção  de  íe  ar- 
99  rogar  a  huma  eípecie  de  fuperioridade.  » 

A  mixima  porém  que  prefcreve  huma  mo- 
deília  mui  fevera  a  efte  refpeito  ,  poílo  que  sf- 
ÍÁs  fegura  no  geral ,  parece  com  tudo  menos  cer- 
ta no  particular :  ha  muitas  peíToas  a  quem  he 
neceílario  dar  o  tom  fobre  o  que  elles  devem 
peníar  de  nós,  e  exaggerar  hum  pouco  a  confi- 
ança que  temos  no  noflb  próprio  merecimento  ; 
porque  julgando-nos  mui  vantajoíos  ,  elles  for- 
iraráo  então  ,  fcm  o  penfar  ,  huma  mais  alta 
opinião  da  noíTa  capacidade  ,  do  qus  fe  tivéra- 
mos íempre  obfervado  a  maior  modeftia  ,  que 
em  rigor  fó  nos  agrada  pela  imagem  da  infe- 
rioridade que  parece  moílrar-nos  dos  outros.    . 

Hu- 
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Huma  das  difgraças  infeparaveis  do  homem 
inílruido  he  moítrar  fcmpre  querer  brilhar. 
Os  objeiílos  de  converfaçaõ  que  lhe  faò  mais 
uíuaes  ,  parecem  abílraclos  ,  e  procuradas  aos 
olhos  da  commua  inteligência  i  em  lugar  que  o 
homem  medíocre  ,  meímo  quando  ellc  fe  exal- 
ta ,  parece  limitar-íe  ao  fimplez  ;  porque  nao 
fe  imagina  que  taes  trivialidades  poiTao  íer  di- 
tas com  pertençaõ  ;  aíTim  como  ellc  naô  penfa 
que  vos  culla  menos  esforços  para  dizer  boas  e 
lindas  coufas ,  do  que  a  elle  para  as  dizer  raftei- 
ras  e  más.  Fallais  fempre  em  fcieniihco ,  dizia^ 
huma  mulher  a  hum  homem  mui  fenfato.  Ah  l 
fenhora ,  refpondeu  elle ,  eu  fallo  fó  com  a  ra- 
zão ;  mas  talves  que  eíta  linguagem  vos  naõ  fe- 
ja  familiar. 

Huma  arte  mais  difficil  que  o  mefmo  dom 
de  fallar  he  a  de  adoptar  noflbs  difcurfos  aos 
diverfos  goílos  das  companhias.  O  que  he  atre- 
vimento em  huma  ,  he  pedantaria  em  outra  :  o 
que  anima  aqui ,  caufa  tédio  em  outra  parte  j  e 
as  alluzões  delicadas  afadlos  defconhecidos ,  ou 
a  conhecimentos  acima  do  vulgar  naó  faô  mais 
que  efcuridade  ,  infipidez  ,  e  impertinência  para  as 
peíToas  que  vos  naõ  comprehendem  ,  ou  que  to- 
marão a  ferio  o  que  dizeis  por  ironia. 
Dcve-fe  ordinariamente  evitar  o  tom  refoluto  e 
deciíívo  ,  porque  revolta  o  orgulho  dos  outros. 
Talvez  ,  parece-me  ,  íaõ  duas  palavras  as  mais 
filoroficas  de  cada  lingua  ,  allim  como  (3,6  tam- 
bém as  mais  moderadas.  Propondo  nós  noíTas 
idéas  como  limplices  conjcíluras  ,  ellas  ferao 
muito    mais  eítimadas    fe  forem  boas  ,    e  mais 

fa- 
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facilmente  perdoadas ,  fe  as  acharem  más.  Em 
geral  ,  diga-íe  pois  o  que  diíler  ,  he  difficií, 
na  grande  variedade  de  opiniões ,  o  naõ  con- 
tradizer as  de  immenías  pelloas  ,  que  nos  accu- 
zaráô  por  ifío  de  fallidade ,  porque  o  amor 
próprio  exige  que  íe  deíigne  por  efte  titulo 
qualquer  que  tem  a  audácia  de  penfar  por  dif- 
ferente   modo  do  que  nós. 

Cada  hum  tem  feu  modo  de  ver  parti- 
cular. Os  mais  ignorantes  íaó  os  mais  perfua- 
didos  da  inFalibiiidade  do  leu  ,  e  os  mais  in- 
clinados a  efte  defpoiifmo  geral  ,  que  alpira 
a  fubraerer  os  fentimentos  d'outrcm  á  percen- 
^  dida  reíHiidaõdos  noflbs.  Efta  obfervaçaó,  que 
a  experiência  nos  moftra  a  cada  inftanrc  ,  de- 
veria tornar-nos  menos  promptos  para  a  con- 
tradição ,  e  mais  pacientes  em  íupportaila. 
Sejamos  fempre  do  partido  o  mais  provável  ; 
mas  naõ  exijamos  nunca  dos  outros  por  noí- 
ías  próprias  ideas  huma  condefcendencia  e  ref- 
pcito   que  recufamos    tantas   vezes  ás  delies. 

Quando  nuíTos  diícurfos  naõ  perfuadem 
he  pelos  obílaculos  Teguintes  :  ou  noíías  opiniões 
faõ  falfas ,  ou  naõ  fabemos  explicallas  de  modo 
que  fe  intendaõ,  ou  o  ouvinte  he  privado  das 
faculdades  precizas  para  comprehendellas.  As 
duas  primeiras  faltas  faõ  nolla*;  ,  e  a  terceira 
merece  íò  indulgência  :  irritarmonos  por  iífo  , 
he  acharmos  mal  que  hum  cego  naõ  veja,  que 
hum  coxo  naõ  cambeleie  ,  ou  que  hum  furdo 
naõ  ouça.  Naõ  tinha  eu  razaÕ  ?  Perguntava 
hum  homem  ,  que  acabava  de  contradizer  hum 
abfurdo  com  multa  forca.  Naõ,  refpondeò  lhe 
TOM.  7.  Ff  o 
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O  outro,  fizL-íles  mal,  porque  vog  efqueceftes 
que  o  voíío  adverlario  era  hum  louco  ^  e  o 
tendes   tratado  como  fe  tivera  juizo. 

Nao  defendamos  pois  nunca  noflbs  fenti- 
mentos ,  por  mais  juftos  que  elles  nos  pare- 
çaõ,  com  dcmafiâda  afpereza.  Huma  pouca  de 
condclcendencia  nos  grangeará  a  eftima  que 
a  profia  teria  de  nós  defviado.  Ceder  áquelle 
que  nao  tem  razaõ ,  lie  moílrar  fuperioridade 
de  inteligência  ,  e  nao  ceder  a  quem  a  tem, 
he  fignal  de  fraqueza.  Porém  ifto  fó  diz  ref- 
peito  a  coufas  pouco  íignificantes.  Ha  occa- 
zióes  em  que  a  probidade  ordena  que  fe  refif- 
ta  ;  mas  mefmo  entaó  devemos  ter  o  maior 
cuidado  na  expreíTaô  ,  e  ter  até  a  delicadeza 
de  dar  á   voz  hum  tom  mais  baixo. 

A  contradição  ,  quando  ella  he  adoçada 
pela  civilidade  ,  he  algumas  vezes  hum  artifi- 
cio neceíTario  para  animar  huma  companhia 
froxa  ;  he  também  hum  meio  de  penetrar  o  que 
ie  nos  encobre  ,  porque  hum  homem  deícobre 
na  alteração  o  que  naõ  deixaria  efcapar  a  fan- 
gue    frio. 

Paliarmos  raras  vezes  de  nós  mefmo  he 
huma  circunfpecçaô  que  fe  aíTimelha  com  a 
modeília ;  porque  dizer-mos  a  noífo  refpeito 
coufas  cummuas  aborrece,  eaté  fenaô  acre- 
ditaõ ,  e  dizer-mos  mal  he  exageração.  Eí^ 
te  modo  de  cada  hum  fe  confiderar  aíli ,  e  a 
máxima  que  nos  induz  a  ilto  ,  he  aíías  geral- 
mente recebida  ,  e  convém  fem  duvida  á  vi- 
da de  cortezaó  ,  em  que  nos  achamos  rodea- 
dos de  rivaes ,  íèrapre  promptos  aextrahir  pe- 
ço- 
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çonha  dos  noííos  difcurfos,  e  a  efpalhar  no 
publico  as  imprelióes  que  podem  enfraquecer 
noíTo  louvor.  Mas  tile  inlipido  coítranginiento 
derrama  na  vida  privada  Juima  iiidilfercn^a  ,  e 
íecura  faftidicza. 

O  que  nos  diz  refpeito  he  finalmente  o 
que  nós  conhecemos  melhor ,  e  a  pezar  de 
todo  o  disfarce  poílivel  ,  he  também  o  que 
nos  interelTa  irais.  Que  huir  homem  ordiná- 
rio fe  moftre -amável ,  ou  nao  falle  fenaô  em 
máximas  geraes,  o  homem  inftruido  que  o 
ouve  defcuida  fe  ,  e  perde  a  atrençaó  ;  porém 
íe  elle  faila  de  íi  próprio  ,  elle  fe  reanin:;a  ,  e 
ouve  o  com  intereíle,  na  certeza  que  vai  inf- 
truir-lè,  comparando  Jiuma  nova  forma  com 
a  multidão  de   luzes  ,  e   feniimcntos. 

Failarmos  pouco  de  nós  a  prudência  con- 
fente  niífo  ;  mas  ella  determina  também  que 
defconfiemos  daquelle  que  nunca  falia  de  íi  ; 
iílo  he  antes  o  indicio  de  hum  homem  que 
teme  fer  defcuberto  ,  on  que  nos  eftima  pou- 
co ,  do  que  o  da  modeftia ,  da  circunfpecçaô  , 
e  da  politica.  Na  idade  da  candura  ,  da  inno- 
cencia ,  e  da  bondade  he  que  nos  defcubrimos 
mais  fobre  nolfos  próprios  negócios  :  experi- 
njentamos  entaô  a  precizaõ  de  amar  ,  de  com^ 
municarmo-nos  ,  e  de  nos  dar-mos  a  conhe- 
cer :  amamos  até  o  fantafma  da  amizade  »  e 
da  confiança.  A  referva  pois  taõ  ordinária 
nos  velhos  he  mais  o  eíFcito  da  fraque- 
za ,  da  indiíferença  ,  e  do  aborrecimento  ,  dp 
que  da  prudência. 

A  coniiderar-mos  ifto  cm  granJe  ,  vero- 
F  li  mos 
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mos  que  as  nações  as  mais  diíTimuladas  faá 
at  mais  fracas ,  as  mais  cruéis  ,  e  mais  enga- 
nadoras;  e  aquellas  em  que  os  individos  iaò 
mais  inclinados  a  de'cobrir  léus  próprios  in- 
tereííes  ,  laõ  as  mais  tratáveis,  e  n.ah  honef- 
tas.  Em  todo  o  paíz  ,  a  ciaíTe  dos  homens  em 
que  íe  acha  o  maior  numero  de  caradleres  íran- 
cos  ,  íinceros  ,  e  mefmo  faliadores  ,  he  aauel- 
]a  em  que  ha  mais  valor ,  nobreza ,  e  íegu- 
rança. 

A  exageração  ,  taò  commua  no  noíTo  ef- 
tillo ,  he  própria  de  hum  efpirito  fuperficial 
c  vaõj  ou  que  por  fraqueza  ,  íacrifica  o  verda- 
deiro ao  ufual.  He  fauma  ridicularia  da  gente 
polida  ,  o  encarecer  as  expreílões  ,  e  alterar 
os  faflos  para  fe  deftinguir  do  vulgo  peia  lin- 
guagem. He  também  muito  ufual  particular- 
mente nas  mulheres,  e  na  gente  moça  ,  o  fal- 
iar  íem.pre  no  fuperlaiivo  ;  e  quando  naô  po- 
dem ufar  delle  nas  cousas  ,  o  praticaõ  nas  pa- 
lavras. Tudo  he  adorável  cu  deteftavel  :  hum 
quaíi  nada  ss  encanta,  as  arrebata;  hum  qua- 
íi  nada  as  enfada  ,  ou  as  pocm  em  delefpera» 
çaÓ  ;  e  para  os  grandes  lentimentos  lhes  naÔ 
rtftaÔ  outras  expreílões  mais  que  as  da  fimpli- 
cidade.  Dcvemtos  pois  habituaimo-nos  a  def- 
crcver  ò  que  vemos,  e  o  que  lèniimos  com 
exadlidaô  ;  e  fó  alFim  mofiraremos  fer  jullos,  c 
coníequentes.  y> 

Como  nem  todos  podem  ter  génio  ,  ihP- 
trucç:õ  ,  goílo ,  aclividade  ,  delicadeza  ,  e  outras 
qualidades  que  formão  o  dom  da  converfaçaõ, 
póde-íe    íupprir  iílb  com    diverlos    meios.  A 

fm- 
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íircericrde  lie  liiim  dellts  :  quem  diz  tuc^o  O 
c]ue  penia  ,  ou  00  irenos  que  penía  quimto 
diz,  oíFcrcce  huma  firpularidade  que  deltita; 
porém  cem  tanto  que  raô  pafle  a  ier  dureza  , 
e  imprudência.  A  hontílidade  de  íenrimentos 
nsõ  he  ,  por  diígraya  ,  mtnos  íjrgular;  e  em  hum 
leculoem  que  a-moda  reduz  a  íyliema  aíraqueza, 
e  o  egoifmo  ,  queui  naô  teme  mani^fef- 
tar  principies  generofos  ,  offerece  o  preço 
da  novidade.  Saber  eicurar  he  outro  lupple* 
m'  nto  mu  iro  corhecido  ,  e  pouco  íeguido,  Sem 
outros  talentos  mais  que  a  maior  atrerxçaõ  ao 
que  íe  nos  diz  ,  mifturada  de  alguns  dcílros 
applaufos  ,  e  algumas  palavras  de  premeio  que 
poupem  aos  outros  o  rrabaiho  de  Te  explicar  , 
pode-í'c  agradar  com  mais  certeza  do  que  di- 
zendo as  melhores  ,  e  mais  agradáveis  coufas. 
He  hum  infulto  ,  que  fe  vê  praticar  todos  os 
dias  ,  o  eílar-mos  diílrahidcs  quando  nos  fal- 
laô  :  efte  modo  de  portar-nos  com  defprezo 
he  em  geral  mais  conhecido  do  que  fe  pen- 
fa ;  porque  cada  hum  fabe  que  iílo  he  dizer- 
Jhe  ,  em  outros  termos  :  nada  do  que  dizeis 
me  interejfa. 

Hum  meio  também  de  fupprir  a  converf^çao 
he  a  arte  de  nos  calarmos.  Ao  menos  efte  deve 
fer  aquelle  de  quem  naõ  fabe  íallar.  Qutm  guar- 
da íiiencio  ,  aventura  menos  ,  paíTa  por  ho- 
mem [prudente  ,  eícolhe  a  occaílaô  ,  e  o  que 
profere  he  melhor  ouvido  He  também  huma 
preocupação  abfurda  ,  e  das  mais  fecundas  cm 
inepcias ,  o  crer  que  nos  he  precizo  fallar  fempre* 
aífim  comohe  outra  quaíi  taó  fallidiofa  o  imagi. 

Jiar 
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nar  que  devemos  fempre  fer  pontualiflímo?.  nt 
converfaçaô  ordinária.  Baila  que  o  noílo  di* 
z<;r  anime  ou  diftraha ,  que  o  noíío  filencio 
naó  pareça  provir  de  pobreza  ou  temor ,  e 
que  o  de  outrem  naó  pareça  fer-nos  pezado. 
Hum  limples  gefto  engraçado ,  hum  lorrizo 
equivoco,  ou  huma  ligeira  reverencia  fem  íer 
acompanhada  de  palavras  ,  podem  algumas  ve- 
zes lupprir  huroa  repoíla  que  nos  embaraça, 
e  tem  ajuntar  a  iíTo  lentido  algum  ditermina» 
do,  nos  íupporáô  iempre  hum  que  nos  naô  íe- 
jâ  desfavorável. 


DAS- 


dePensameittos.  2JI 

MÁXIMAS 

SO  BR  EA  AMIZADE. 

DAS  DIVERSAS  ESPÉCIES  D'  AMIGOS. 


O 


_  ímpio ,  o  avarento  ,  o  ambiciofo  ,  ami" 
gos  funeflõs,  O  jogador  de  profiííaõ  ,  o  intri- 
gante 5  amigos  inúteis»  O  homem  vaó  ,  o  ex- 
ceíTivamenre  gabarola  ,  amigos  f a If os,  O  male- 
vulo  engraçado  ,  o  que  pertende  fò  ter  graça, 
e  o  que  diz  coufas  ridículas ,  amigos  faJUdio" 
zos,  O  fallador,  o  mal  dizente  ,  o  latyrico  , 
amigos  perigozos,  O  lifonjeiro  ,  o  que  dá 
máos  conlelhos  ,  amigos  ainda  mais  peruicio- 
Zõs.  Se  tomais  por  amigo  hum  poltrão ,  elie 
vos  abandona  no  perigo.  O  embriagado  defco- 
bre  na  bebidice  o  que  lhe  tendes  confiado  em 
jejum  j  e  o  que  exifte  no  coraçaô  do  homem 
íbbrio  eítá  na  lingua  do  homem  cheio  de  vi- 
nho. O  caprichofo  ,  e  eftravaganre  ,  o  que  fe 
agafta  facilmente ,  e  o  que  fe  oíFende  íem  mo- 
tivo ,  amigos  dcfficeis.  O  génio  duro,  o  inte- 
receiro ,  que  fazem  com^jiar  caro  feus  fervi» 

Ços 
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ços  ,  amigos  tyrannos  ,  cujo  ódio  vale  mais  que 
a  amizácie.  O  liomem  taciturno ,  carrancudo , 
e  trifte  ,  amigo  que  infpira  malancolia,  e  que 
fó  lerve  quando  muito  para  fazer  numero. 
De  qualquer  modo  pois  fiel ,  de  qualquer  mo- 
do condefcendente  que  íeja  hum  amigo  ,  fe 
elle  mefmo  naô  for  iranquillo  ,  e  queixar- fe 
continuamente  ,  fua  communicaçaõ  lerá  hum 
obftacuio  a   voíTa    tranquiliidade. 

Qual  he  pois  o  verdadeiro  amigo  ?  O  ho- 
mem jufto  e  verdadeiro ,  que  naó  faz  cafo  nem  dos 
disfarces  ,  nem  da  finura  ,  nem  dos  rodeios  , 
incompativeis  com  a  linceridade ,  e  com  a 
abertura  do  coraçaÔ  que  requer  a  amizade. 
Procurai  pois  hum  carad:er  aíFavel ,  fácil  ,  e 
condefcendente  ,  que  firva  da  maior  prazer  á 
convivência  ,  e  íe  a  eftas  eílimaveis  qualida- 
des ,  elle  ajuntar  hum  coração  nobre  e  bem- 
feitor  ,  naó  duvideis  que  o  mercado  naõ  íeja 
excellente  para   vós,  •/ 

He  pois  a  virtude  que  faz  nafcer  a  ami- 
zade ,  que  a  intrctem  ,  e  perpetua  fua  duração; 
e  por  ilío  naó  pode  haver  amizade  íem  virtude. 
Mas  com  tudo  naó  appliquemos  a  eíla  pala- 
vra virtude  ,  fegundo  diz  Cicero  ,  fenaó  a  idea 
que  ella  aprefenta  commummente  ,  e  na  lingua- 
gem recebida  ,  fem  nos  regularmos  pela  ma- 
gnificência dos  termos  que  empregaõ  certos 
doutores  os  Eftoicos.  Comfideremos  como 
homens  de  bem  aquelles  que  íe  reconhecem 
publicamente  como  taes.  Nada  mais  fe  requer 
no  commercio  do  inundo ,  e  naó  aos  embara- 
ce- 
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cemos  com    eíles  fabios    que  lenaô  achaô  em 
parte  alguma. 

A  pezar-fe  pois  com  attençaô  o  que  fe  aca- 
ba de  dizer  ,  fe  eomprelienderá  facilmente  que 
a  amizade  deve  fer  fincera  ,  naô  porém  com 
a  efcrupulofa  Hnceridade  que  dtgenera  em  fa- 
tyra.  Mas  como  ella  provem  da  palavra  amar 
deve  por  iíTo  partir  do  coraça6  ,  e  nada  ter 
de  disfarce  nem  de  mafcara.  Os  máos  naõ  tem 
fenaô  cúmplices  ,  os  voluptuoíos  ,  companhei' 
TOS  do  deboche  ;  os  intereííeiros ,  ajjociados  ; 
os  políticos  i  par tídijias 'y  os  principes  corte» 
zaÕs;  e  fó  os  homens  virtuofos  he  que  tem 
amigos  i  porque  fó  elles  os  amao  com  fincc- 
ridade. 

Outro  caradlcr  da  amizade  he  fer  officio^za 
e  condejcenâente  ,  preílando-fe  quanto  a  virtu- 
de o  permite  aos  defejos  do  objeíílo  amado. 
Mas  naõ  fe  deve  confundir  com  ifto  a  efpe- 
ce  de  communicaçaó  ordinária  que  os  empre- 
gos ,  as  allianqas  ,  os  negócios ,  e  as  convi- 
vências eftabelecem  entre  os  homens  ,  nem  ef- 
ta  continua  troca  que  Je  faz  de  vifitas,  de 
cumprimentos  ,  de  cuidados  ,  e  officios.  lílo 
feria  ,  fegundo  hum  author  moderno,  compa- 
rar a  proílituiqaô  publica  a  hum  cafamento 
honefto.  Mas  para  o  dizer  com  outro  :  que 
agradável  combate  ,  que  nobre  ciúme  ,  como 
o  de  dous  amigos  que  invejaô  entre  fi  a  feliz 
vantagem  de  fe  anticiparem  por  hum  bene- 
ficio I  Vale  pois  mais  peccar  por  excelFivas  ca- 
ricias ,  e  bondade  a  favor  de  hum  amigo  ,  do 
que  mcerrarmo-nos  nos  efteriles  proieftos  da 
ÍOM  1  Gg  ami- 
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amizade.  Defde  que  fe  ama  verdadeiramente 
nao  ha  precizaõ  de  longas  reflexões  para  Te 
por  em  pratica  a- politica  ,  ea  adlividade  em 
todos  os  pálios  a  favor  de  hum  amigo.  Eftcs 
cnres  timoratos  que  medem  todos  os  feus  mo- 
vimentos pelas  regras  da  civilidade  ,  e  cíles  ho- 
mens indolentes  que  fempre  tem  razoes  que 
aliegar-vos  para  fe  difpenfarem  difto  ou  aquil- 
lo  ,  nao  fao  amigos. 

Outro  carad:er  da  amizade  he  também  fer 
vakrêza ,  e  aãiva.  Lindar  era  como  defterra- 
do  da  corte.  Huma  cabala  injufta  tinha  íurda- 
mente  indifpofto  os  miniílros  contra  elie.  Da» 
mis  fufpeita  a  intriga,  e  á  força  de  cuidados» 
e  indagações  defcobre  eíta  mina  incuberta  , 
falia  a p parece  ,  em  toda  a  parte ,  e  confun- 
de por  fim  os  inimigos  de  Lindar  fem  nada 
diíto  lhe  dizer.  Dá^r^;?/^  he  preguiqofo.  Quan- 
do fe  trata  dos  feus  negócios  nao  tem  ad:ivi- 
dade  nem  vida.  Porém  feu  amigo  Polemaõ  ef- 
tá  arrilcado  a  perder  hum  proceíTo  que  o  ar- 
ruina ,  Durante  fe  metamorfofea  em  ente  adi- 
vo  ,  e  animofo.  Voa  de  porta  em  porta  ,  infor- 
ma ,  ora  ,  moílra  a  juftiça  da  caufa  do  feu  ami- 
go ,  e  Polemaõ  triunfa.  A  hiftoria  nos  tem 
tranfmitido  os  nomes  refpeitaveis  ci'amigos 
que  tem  levado  o  heroifmo  a  ponto  de  fe  fa- 
crificar  hum  pelo  outrow  Toda  a  paixão  forte 
faz  com  que  nos  efqueçamos  de  nós  mefmos 
para  dar  fó  attençaó  ao  objcdo  que  fe  ama; 
e  como  diz  a  moral  univerfal ,  lacrificarmos 
Boífa  fortuna  a  hum  amigo  he  proferir  a  in- 
digência á  perda  deíle  amigo* 

A- 
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Ajuntemos  tacnlieni  que  a  amizade  deve 
fer  livre  j  t  ftm  conjlreginunto.  Como  ella  nos 
he  dada  pela  flatureza  para  auxiliar  a  virtude, 
e  naô  para  favorecer  o  vicio ,  naô  penfemos 
que  entre  amigos  fe  podem  tomar  todas  as 
fortes  de  liberdade.  Hum  amigo  deve  ter  por 
outro  amigo  ,  naô  fomente  condefcendencia  , 
mas  até  refpeito.  A  amizade  perde  o  melhor 
dos  feus  atíraéliros  quando  he  privada  delia 
qualidade.  Mas  com  efta  reftricçaó  j  ella  naô 
aeve  temer  nem  as  confequencias  de  huma  in- 
difcricçaõ  paífageira  ,  nem  as  interpetraçôes, 
malignas.  Onofre  ama  hiftmaco  ,  e  he  terna- 
menta  amado  defte.  O  primeiro  acaba  de  fer 
empregado  em  hum  poílo  eminente  pelos  votos 
dos  feus  concidadãos.  A  cidade  ,  e  os  arre- 
òaldes  enchem  ,  ha  três  dias ,  a  cafa  âi  Onofre^ 
e  fó  Lífimac$  naô  tem  ainda  apparecido.  Hum 
invejofo  faz  obfervar  ifto  a  Onofre ,  e  lhe  in- 
ÇíTíWZ,  que  fem  duvida  ha  algum  grão  de  ciúme 
no  coração  de  hifimaco,  Elle  leria  aqui  fó 
para  confolar-rae  ,  fe  eu  tivefie  experimentado 
algum  contratempo  ,  reípondeo  Onofre  com 
nobreza  ,  e  nenhuma  precifaó  tenho  que  L//^- 
maco  fe  coinforme  com  a  etiqueta  para  eu  la- 
ber  quanto  o  jBcu  adiantadcnento  lhe  eaufa  gof- 
•tou  Difpemfai  j  di:z  o  livro  dos  coilumes  ,  dif- 
penfai  pois  a  voíTo  amigo  todas  as  faltas  em 
<pie  o  coração  inaô  tiver  parte.  Alguma  negli- 
gencia j  hum  pcucD  de  efquecimenio  ou  def- 
prezo  5  e  alguma  (tfervecencia  na'ô  devem  fer 
jcontadoB    por  nada. 

Besm  ie  «oiiipreheiBde  que  nefta  numeração 
Gg  ii  dos 
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dos  caradleres  da  amizade  na6  fe  deve  ommit- 
tir  a  conjlancia,  Vifto  pois  que  a  virtude  for- 
ma os  noz  da  amizade ,  a  adverfidade  deve 
também  aperrallos ,  e  a  mefma  morre  conía- 
gralios  para  fempre  ;  e  aqui  he  principalmen- 
te que  fe  conhece  a  reélidaô  deíla  máxima  que 
naõ  ceifamos  de  repelir  :  naÕ  ha  amizade  fem 
virtude.  Mas  porque  taó  poucos  amigos  conf- 
tantes  ?  He  porque  na  linguagem  do  mundo 
amigos  faó  homens  aífociados  pela  conformi- 
dade de  alguns  goftos  muitas  vezes  viciofos  , 
por  vaidade  ,  por  intereííe  ,  por  amor  do  pra- 
zer, amigos  da  meza  ,  amigos  do  jogo,  ami- 
gos de  depravação  ,  e  he  impoíllvel  em  gen- 
tes defta  tempera  efperar  apego  ,  conílancia, 
e  fidelidade. 

A  verdadeira  amizade  he  huma  ori- 
gem inefgotavel  de  prazeres.  Quem  poderá  vi- 
ver ,  exclamava  Cicero  ,  fem  poder  repouzar- 
fe  no  feio  de  hum  amigo  ?  Que  doçura  com- 
parável a  de  lermos  hum  amigo  com  quem  pof- 
íamos  fallar  taô  livremente  como  comnofco ! 
Que  he  a  noífo  refpeito  mais  indulgente  que 
nós  mefmos  !  Que  alivia  noífo  difgofto  com 
os  attraélivos  da  fua  converfaçaô  !  Que  firma 
uoífas  irrefoluçóes  por  feus  fabios  confelhos  ! 
E  cuja  fó  prczença  nos  diverte ,  e  diílipa  nof- 
fa  trifteza  ! 

Aíllm  como  pois  hum  acontecimento  agra- 
dável naô  nos  lifonjea  tanio  como  quando 
alguém  fe  miílura  no  noífo  fenrimento  j  alfim 
também  em  hum  accidente  efpantofo  nenhuma 
confolaçaõ  feacha  fenaõ  no  feio  de  hum  amigo. 

Tai 
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Tal  he  pois  a  força  da  amizade  *.  ella  dá  á  prof- 
peridade  hum  novo  luftre  ,  e  torna  na  adver- 
íidade  noflas  penas  mais  brandas  ;  e  entre  os 
bons  officios  que  delia  entaô  recebemos  he 
pôr-nos  hum  futuro  favorável  á  vifta  ,  e  naô 
Ibifrer  que  noflb  valor   fuccumba. 

Hum  viajante  perdido  da  noite  em  hum 
deferto  ,  fem  íuz  e  fem  guia  ,  hum  prezo  de- 
tido n'huma  prizaó  fem  ter  quem  o  confole  , 
quem  o  aconfeihe  ,  e  fem  credito  j  hum  en- 
fermo deitado  fobre  a  palha  fem  medico  j  hum 
morto  fobre  o  monturo  fem  fepultura  ,  aban- 
donado como  hum  cadáver  defconhecido ,  e 
privado  do  direito  de  fer  cuberto  de  huma 
pouca  de  terra:  eis-aqui  fegundo  os  conjelhos 
da  fabedoria  y  o  emblema  do  cfpirito  huma- 
no ,  quando  naõ  tem  mais  que  a  íi  próprio  , 
e  naõ  conhece  algum  amigo.  Os  foccorros  dos 
nolfos  amigos  faó  pois  quafi  ta6  numero fos 
coma  os  dias  da  noífa  vida.  Huns  faô  dias 
de  trabalho  ,  os  outros  dias  de  defcanço  i  huns 
dias  de  mortiíicaçÔ2s  e  temores  ,  e  outros  dias 
de  efperança  ,  e  alegria.  Tal  he  a  partilha  in- 
evitável da  vida  humana  ;  mas  ,  diz  o  lábio  : 
>í  todos  eftes  dias  fem  excepção  feraô  dias  de 
3>  amargura  ,  quando  cítiverdes  fó  ,  e  dias  de  con- 
99  folaçaô  e  felicidade,  quando  amigos  fieis  ef- 
»  tiverem  comvofco.  A  prefença  de  hum  ami- 
go refrefca   como  o  orvalho  da   manha.  » 

Cicero  difcorre  também  com  pouca  dif- 
ferença  deíle  modo  para  moílrar  as  vantagens 
da  amizade.  Ha  homens  amigos  aa  mediocri- 
dade que  naõ  conhecem  nem  os  bons  manjares, 

nem 
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nem  o  luxo  ,  e  que  n^6  fazem  cafo  algum  das 
riquezas.  Outros  cm  maior  numero  paru  quem 
nada  ha  taô  frivoio  ,  nem  mò  vaô  como  as 
honras  ,  e  aíTim  a  refpeito  de  tudo  o  mais. 
O  que  encanta  a  huns  he  nada  aos  olhos  dos 
outros.  Mas  fobre  a  amizade  naô  ha  mais  que 
huma  fó  voz  ;  e  tanto  aquelies  que  ellaô  á 
frente  dos  negócios  públicos  ,  como  os  que 
fe  limitaó  aos  feus  particulares  ,  e  os  que  fe 
entregaó  por  gofto  ao  eíludo ,  e  os  que  em 
íim  o  prazer  occupa  imicamente  ,  todos  ,  fem 
excepção  ,  achaó  que  viver  fem  amigos  nao 
he  viver  ,  a  querer  confiderar-fe  homem  de 
bem   por  algum  lado. 

A  pezar  porém  de  tantas  vantagens  reaes , 
nada  ha  mais  raro  do  que  enconrar  dous  ver- 
dadeiros amigos.  Porque  ,  como  diz  certo  au- 
thor  ,  que  vem  a  fer  todos  os  amigos  ordi- 
nários ,  fenaõ  hum  exercito  de  defertores,  e 
fugitivos  em  hum  dia  de  combate  ,  ou  para 
melíior  dizer,  ranchos  de  pombas!  Ao  me- 
nor ruido  de  affiicçao  que  aconteça  ,  onde  cf- 
tá  o  fiel  ,  e  infeparavel  que  permanece  ?  Qual 
he  a  águia   que   naõ  treme  do  trovaô? 

He  pois  neceííario  primeiro  que  tiKio  , 
para  na6  fcrmos  cnga nardos  dos  falfos  amigos , 
ufer  de  hum^a  prudência  extrema  na  noíía  ef- 
colha  ,  e  gaitarmos  infenito  tempo  em  conhe- 
cellos  primeiro  que  lhe  defcubramcs  noíío  co- 
ração. Porque  fe  o  ró  da  amizade  humia  vez  fe 
rompe  ,  o  gabinete  dos  fegredos  fera  aberto, 
e  elles  voaráíi  em  roda  coir-o  as  aves  que 
efcapaõ  da  gaiola  ,  e  muitas  vezes  também  nof- 

los 
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fos  antigos  amigos  fe  lornad  nofíbs  mais  pe- 
rigofos  inimigos.  Plutarco  diz  a  eíle  refpeito  : 
que  he  precizo  ter  comido  huma  grame  me^ 
diàa  de  Jal  com  aqueiie  com  quem  tratamos 
de  contrahir  amizade 

He  hum  erro  pois  crer  quês  qualquer 
poíla  tornar-fe  noílb  amigo  do  primeiro  en- 
contro ,  ou  por  huma  curia  communicaçaó.  A 
verdadeira  amizade  engendra  ,  e  creíce  com 
mais  vagar.  líUa  naô  fe  eílabelece  fenaa  por 
bum  merecimento  reciproco  ,  e  bem  funda- 
do. Huma  amizade  contrahida  com  muita  pre- 
cipitação he  como  certas  pJantas'  que  pulaa 
com  brevidade  ,  c  nao  podem  fer  de  taô  lon- 
ga dura  como  as  que  por  natureza  gaftaó  mais 
tempo  em  creícer.  A  mocidade  ufa  raras  ve- 
zes deftas  precauções.  Ligaõ-fe  com  o  primei- 
ro que  apparece  ,  confiaô  huns  dos  outros  tu- 
do o  que  penfao  ,  ou  fazem,  e  fe  defcordeiao 
dahiii  pouco  com  tanta  ligeireza  como  fe  unem. 
«í  Fazei  pois,  diz  Lord  Cheíteríield,  huma 
3>  grande  diíFerença  de  hum  amigo  a  hum 
»  companheiro.  Hum  companheiro  agradável 
»  he  muitas  vezes  hum  perniciofo  amigo;  e 
»  deve-fe  por  tanto  defconfiar  dos  inimigos 
»  quando  os  ha  ,  e  dos  amigos  quando  fe 
»  querem  ter.  ji 

Outra  precaução  neceííaria  he  naÕ  muU 
tipUcar  muito  o  numera  dos  amigos.  Naô  po- 
dendo a  verdadeira  amizade  exiílir  fenaó  entre 
homens  de  bem  ,  e  fendo  eftes  mais  raros  do 
que  os  outros,  deve.fe  por  iíío  naô  extendcr 
taó  longe  tile   laço  agradável.  Hum  amigo  he 

hu- 
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huma  coufa  rara  ,  diz  Séneca  ,  e  de  que  ha 
mais  precizaõ  ,  quando  parece  íer  mais  abun- 
dante. Naõ  acreditemos  porém  com  diverfos 
filofotos  que  a  amizade  naô  pode  íbbfiftir  íe- 
naõ  entre  duas  peííoas  ,  nem  com  os  Scytas  , 
que  he  precizo  limitar  feu  numero  unicamen- 
te a  três.  O  mais  feguro  he  o  mais  pequeno 
numero  a  querermos  ter  fomente  amigos  do 
coração. 

O  mais  feguro  meio  para  também  os  con- 
fervar  he  oblervar  religiofamente  as  obriga- 
ções da  amizade.  Eílas  faó  taõ  claras  que  baf- 
tará  fó  indicallas.  A  juftiqa  he  a  primeira  que 
nos  deve  fervir  de  guia.  O  poeta  Simonides  , 
amigo  de  Thcmiltocle  ,  pedio-lhe  hum  dia  hu- 
ma coufa  injufta  ,  e  efte  illuflre  general  lhe 
refpondeo  :  <c  tu  naò  ferias  bom  poeta  ,  fe  fí- 
93  zeíTes  verfos  contra  as  regras  d'arte  poeti- 
»  ca  ,  nem  eu  bom  magiílrado  ,  e  bom  cida- 
99  daó  ,  fe  te  concedeíTe  alguma  coufa  contra 
?>  as  leis  da  minha  pátria.  »  Em  fegundo  lu- 
gar tudo  deve  fer  cummum  entre  amigos 
virtuofos  ,  <?  fazercm-fe  participantes  de  todos 
os  feus  penfamentos  ,  de  todas  as  fuás  inten- 
ções,  e  até  meímOj  íendo  precizo,  dos  feus 
próprios   bens. 

Devemos  também  fupportar ,  e  defender 
noíTos  amigos.  Cicero  até  quer ,  «  fe  por  aca- 
5>  fo  hum  commette  huma  acção  má  ,  que  o 
99  ponha  no  perigo  de  perdera  honra  ou  a  vi- 
j»  da ,  que  o  outro  ,  para  o  livrar  do  perigo, 
5>  poíla  feparar-fc  hum  pouco  do  reébo  cami- 
99  nho  ,  fem  com  tudo  fe  arrifcar  a  dilFamar- 

j>  fe 
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j>  fe  a  íi  próprio ,  e  que  fe  deve  até  hum 
»  certo  ponto  perdoar-le-nos  ifto  a  favor  da 
5>  amizade.  >> 

Evitar  também  toda  a   difputa    mui  viva 
com   hum  amigo  he   huma  das  mais  importan- 
tes  máximas.  A  contradição  naô  he  boa  fena6 
para    efcandalizar  o  amor    próprio,  irritar   o 
humor,  e  produzir  o  ódio.  Devemos   também 
fjzer  vifitas  frequentes  a  noíTos  amigos.  Quan- 
do  fenaõ   paíTa    de    continuo   por    hum    cami- 
nho ,  eíle  le  enche    d'hervas ;  e  os  efpinhos  o 
cobrem     logo.    Refervar   os     grandes    amigos 
para   as  grandes    occaíiôes  he    também     outra 
regra  eílencial  ;    pois  que  empregar  muito  fa- 
vor em    couías  de  pouco    valor   he  hum  ver- 
dadeiro   meio  de    perder  o   credito  ,  e  prodi- 
galizando   nós  o  muito  pelo  pouco  ,  que  nos 
poderá   reílar  para   as   precizóes    futuras  ?  Em 
huma  palavra  le  tivermos  algum    amigo,  cuja 
probidade  fe   defminta  ,  c  cuja    infâmia    poíía 
recahir    fobre  nós  ,  deixemos   pouco   a   pouco 
de  o   ver;  antes    dejcozer  que    rafgar  ^  dizia 
CataÓ  ;    porém  fe   as  coufas  chegarem  a    pon- 
to  que    nao     poíTamos    fuftentar  fua    amizade 
fem  injujl  ça  ,  e  fem  vergonha  ,  nao  temam.os 
encaÓ   delcubiir-nos   inteiramente.  Em  fim  que 
a   razaõ   ,    e   principalmente  a    prudência    nos 
guie  ,  aííim  como  a  cerca  de  tudo,  fobre  hum 
dos    mais   poderofos   laços  que  ligar  podem  os 
homens  ,  e  na5   temamos   nunca   defmerecer  a 
eftimaçao  particular,  e  publica. 

WM,  I.  Hh  DA 
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Vidiotem  pintado  ao  natural  os  falfos  ami- 
gos V  nenhum  porém  taõ  falfo  e  perigofo  como 
olifonjeiro.  Similhante  a  ferpente  incuberra  de- 
baixo da  flor,  que  fó  fere  ocwuitamente,  aíTimo 
lifonjeiro  i  ntroduzindo-fe  por  entre  noílas  pai- 
xões ,  derrama  fem  que  fintamos  todo  o  veneno 
da  adulação 

Hum  amigo  fmeero  e  honefto  regula  fua 
vida  por  hum  fó  ,  e  mefmo  plano.  Elle  tem 
principies  fixos  dos  quaes  fe  naô  fepara.  O 
lifonjeiro,  pelo  contrario,  nao  tem  plano  , 
nem  principios  decididos.  Quer  eile  captivar 
alguém  a  quem  engana  ?  AíFeéla  ter  os  mef- 
mos  goftos  ,  o  mefmo  caradler ,  os  mefmos 
prazeres ,  o  mefmo  modo  de  penfar ,  e  eftimar 
o  meímo  género  de  vida.  He  hum  compoílo 
de  partes  difilmilhantes  ;  e  tal  como  hum  flui- 
do, que  muda  de  correnteza  e  configuração, 
fegundo  os  obftaculos  que  encontra,  o  adula- 
dor toma  todas  as  fortes  de  formas.  He  pre- 
cizo  dançar  ou  cantar  ,  exercitar-fe  ás  armas 
ou  a  correr  ;  eftar  tranquillo  todo  o  dia  n'hum 
corado ,  ou  caçar  hum  dia  inteiro ,  nada  diílo 

lhe 
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lhe  cuíla.  Percebe  ellc  que  amais  as  fciencias, 
c  as  Jerras  naó  apparece  diante  de  vós  fena6 
com  hum  livro  na  mao  ;  naó  falia  fcnaõ  de 
números  ,  fe  íeis  calculifta  ;  de  ângulos ,  fe  amais 
a  geometria  ;  de  phazes  ,  e  orbitas  planetárias  , 
fe  preferis  a  aítromia.  Com  hum  focio  de  Eac- 
cho  ,  ou  hum  Sybarita  voluptuofo,  naó  trata- 
rá fenaó  de  vinhos  efcolhidos  ,  de  bons  man- 
jares ,  de  pedaços  delicados  ,  de  partes  finas  &c» 

AíFe^íbai  pois  inconftancia  ,  e  caprichos  ; 
louvai ,  e  reprehendei  fucceíTivamente  os  mef- 
mos  objetílos  ,  e  vereis  que  elle  reproduz,  co- 
mo hum  efpelho,  aífeiçóes  e  fentimentos  que 
lhe  faó  eftranhos.  Qiieixai-vos  diante  ^elle  de 
alguém;  eftou  admirado,  dirá  elle,  que  com 
taó  fino  tadlo  ainda  agora  conheçais  tal  ho- 
mem; eu  nunca  lhe  fui  aíFedo.  Tornai  a  di- 
zer bem  do  mefmo  ,  fem  duvida  que  he  efti- 
mavel ,  exclamará  elle,  e  por  caufa  das  fuás 
bellas  qualidades  fe  lhe  podem  perdoar  alguns 
leves  defeitos.  Fallai  de  deixar  voíTos  empre- 
gos para  gozar  de  hum  doce  retiro  ,  nada 
mais  fabio  ,  dirá  cUe  ,  cada  hum  deve  viver 
para  íi.  Moftrai  querer  tornar  a  entrar  no  fer- 
viço  ,  eíle  procedimento  he  digno  de  vós , 
entrará  elle  a  dizer  ;  e  fe  a  ocioíidade  he  tran- 
quilla  ,  naó  deixa  também  de  ter  alguma  cou- 
fa   de   mortifícatíva. 

Hum  amigo  verdadeiro  nem  fempre  eílá 
prompto  ,  como  o  lifonjeiro,  a  imitar-nos  em 
tudo  ;  elle  naÓ  pódc  nem  defeja  copiar-nos  nas 
coufas  deshoneílas  e  viciofas  ;  e  o  adulador 
naó  pode  acompanhar-nos  nos  caminhos  da 
Hh  ii  vir- 
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Tirtude.  Igual  ao  cameliaó  ,  que  pôde  rcvef- 
tir-fe  de  rodas  as  cores  ,  excepto  do  branco  , 
nunca  pôde  rornar-fe  noíTo  íimilhante  nat»  cou- 
fas  boas.  He  como  hum  pintor  ignorante,  cu- 
jo fraco  pincel  ,  incapaz  de  formar  os  mais 
belios  rafgos  ,nac  reprezenta  bem  ienaóas  rugas, 
as  deformidades  ,  e  cicatrizes.  Naô  toma  de  nós 
mais  que  os'vicios  ,  e  as  coulas  involuntárias. 
Para  lifonJ£ar  hum  enfermo ,  elle  finge  ler 
fujeito  as  mefmas  incommodidades.  Tendes  a 
viíla  curta ,  elle  aíFedta  ver  os  objedlos  de 
perto.  Sois  furdo,  elle  applica  o  ouvido  de 
hum  modo  maravilliofo.  Eftais  mal  com  voí». 
fa  mulher ,  voííos  filhos ,  voíTos  parentes  ,  in- 
tretem-vos  também  dos  cruéis  tormentos  que 
efperimenta  a  todos  eftes  refpeitos  ,  e  vos  con- 
ta  também    fuás  caufas  occultas. 

A  quererdes  pois  deílinguillo  com  toda  a 
certeza  do  verdadeiro ,  examinai  fem  preven- 
ção fe  elle  applaude  ou  naõ  os  defeitos  ,  e  ví- 
cios daquelles  que  frequenta  ,  e  fe  eftá  fem- 
pre  prompto  ,  ou  naô  a  animar  e  a  feguir  , 
quando  fe  trata  de  entrar  na  carreira  da  vir- 
tude. Efta  regra  nada  tem  de  equivoca. 

Se  íe  confidera  também  o  amigo  e  o  li- 
fonjeiro  na  diíFerença  de  prazeres  que  nos 
caufaõ  no  commercio  da  vida,  eftas  diverfi- 
dades  fe  fazem  mais  fenfiveis  ,  e  decizivas.  O 
amigo  procura  lem  duvida  agradar-nos;  po- 
rém naõ  teme  também  moílrar-fe  impertinen- 
te :  feu  fim  ,  caufando-nos  divertimento  ,  nad 
he  outro  mais  que  elevar  noífa  alma  ,  e  guiar- 
nos    ás  bellas    acedes.  Para    iíTo  he  que    elle 

em- 
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emprega  os  louvores  ,  os  difcurfos  benignos  , 
as  reprehençócs  ,  e  as  cenfuras  ,  e  huma  fran- 
ca liberdade  fem  grofTaria.  O  liionjeiro,  pelo 
contrario  ,  aíTcrrado  ao  eílreito  circulo  das  do- 
çuras e  louvores  ,  nao  conhece  nem  a  repre- 
hençaô  em  feus  diícurfos  ,  nem  a  arre  de  con- 
trariar-nos  nas  nolías  acções.  Guiado  fomente 
peia  noíl'4  vontade  ,  elie  imita  o  muzico  mo- 
nótono ,  que  naõ  fabe  variar  nem  os  modos 
nem  os  tons  ,  nem  abaixallos  ou  altcallos  a 
propozito.  Eftá  fempre  no  mefmo  fom  ,  e 
nos  íèrve   de     acompanhamento. 

Os  elogios ,  e  demonítraçoes  officiozas 
naô  faõ  pois  lignaes  de  amizade  fenaõ  para 
aquellc  que,  fendo  precizo  ,  íabe  rambem  re- 
ziftir-nos  ,  e  até  defagradar-nos.  Sabino  para 
agradar  a  Jozino  lhe  muda  todos  os  nomes. 
Para  com  QÍ\t  a  prodigalidade  ,  he  nobreza  de 
fentimento  j  o  temor,  prudência;  aparcimonia, 
fabia  providencia  ,  o  orgulho  ,  elevação  d'alma. 
Sabino  he  pois  hum  lifonjeiío  completo. 
Naó  lè  cança  em  procurar  rodeios  ,  quando 
quer  dar  provas  de  amizade  a  qualquer  toio  i 
porém  deícobre  elle  a  pri^neira  vifta  ti'olhos 
que  tendes  inteligência.  Neíle  cafo  ,  nunca 
falia  em  feu  nome  ,  fao  eftranhos ,  peíToas  do 
primeiro  merecimento  a  quem  tem  ouvido  fa- 
zer mar.ivilhofa  juftiça  ás  voíTas  bellas  quali- 
dades ;  fao  também  leves  defeitos  que  elle  tem 
ouvido  alguns  invejofos  imputar  vos;  e  acer- 
ca difto.  tece  também  voíTo  panagyrico.  Al- 
gumas vezes  elle  pinta  feus  próprios  defei- 
tos, e  deita  confiíTaó   paíla  infenfivelmente  ao 

fu. 
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fublime  modelo  que  tem  cm  vós.  Tudo  me 
faz  impreflaô  dirá  eile  ,  e  vofla  aima  fuperior 
a  tudo  nunca-  fahe  da  fua  tranquiilidade.  Te- 
nho a  comprehençao  vagaroza ,  mas  vós,  ral 
como  luima  águia,  vos  elevais  de  hum  voo 
ra})ido  até  as  regiões  mais  elevadas  do  céo. 
Alam  chega-í"e  rambem  a  Jozhto  ,  e  lhe  diz 
ao  ouvido  que  elle  tem  tal  ou  tal  negocio  ; 
que  teria  podido  confultar  cem  amigos  j  mas 
que  fó  tem  confiança  na  fua  probidade  e  lu- 
zes. Fazei  ifto  ,  lhe  diz  Jozino  ,  e  logo  Ala-- 
no  lhe  refponde ,  naô  he  hum  confclho  de 
hum  mortal  ,  he  hum  oráculo  divino.  Po- 
rém fe  Jozino  quer  conhecera  fundo  Alan  o  ^ 
que  lhe  dê  algum  confelho  abfurdo  ,  ou  mef- 
mo  ridículo  ,  Alano  o  applaudirá  igualmente , 
e   ficará   desmafcarado. 

C^e  naó  diremos  nós  a  refpeíto  de  mil 
conde fcendencias  exteriores  que  o  liíonjciro 
fabe  terá  propofito,  e  das  reprehençóes  fina- 
mente manejadas ,  das  quaes  ufa  habilmente  , 
á  imitação  defte  Agis,  que  vendo  Alexandre 
encher  de  benefícios  hum  bobo  exclamou : 
<c  que  vergonha  !  e  replicando  Alexandre  ira- 
>9  do:  que  dizeis?  Digo  que  todos  eftao  in- 
y>  dignados  vendo  a  vós  outras  filhos  de  Ju- 
5>  piter  fazer  bem  até  aos  bobos.  Hercules  fe 
»  divertia  com  os  Cercopes  ,  Baccho  com  as 
j>  Silenas ,  e  ao  pé  de  vós  as  gentes  defta  ef- 
j>  pecie  tem  fido  fempre  felizes.  »  Afiim  o 
adulador  dirá  a  hum  Nero  que  elle  he  clemen- 
te •  e  a  hum  avarento  que  he  mui  generofo. 
O  Triunvir  António  le  abrazava  por  Cleope- 

tra. 
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tra.  Qiie  coraçaò  tendes  ,  lhe  diziao  os  li- 
fonjeiros  ;  a  mais  bella  das  mulheres  vos  fncri- 
fica  tudo,  e  vós  nao  lhe  pagais  fenaó  com 
defprezo,  einíeníibilidade.  Contente  de  íer  ac- 
cuzado  de  injuíHça  ,  e  eftimando  muito  mais 
fer  reprehendido  que  approvado  ,  António  , 
fem  o  fufpeitar  ,  era  corrompido  por  aquelle 
mefmo  que  parecia  nao  querer  fenaõ  advertil- 
lo  do  mal  que  elle  fazia.  Que  paixões  pois 
o  lilbnjeiro  fabe  fazer  nafcer,  ou  fomentar  ? 
Eftais  em  cólera  ?  Puni  ,  dirá  elle.  Dcíejais 
alguma  couía  ?  Satisfazei-vos.  Tendes  receio? 
Fugi.  Em  huma  palavra,  em  todas  as  acções 
em  que  m.oftramos  maior  difvelo  ,  he  fcmpre 
o  adulador  que  ora  por  noíTas  paixões  deíor- 
denadas  ,  e  que  nos  excita  audaciozamente  a 
fatisfazellas. 

Que  differenças  em  fim  entre  as  cortezias 
e  os  ferviços  de  hum  e  d'outro  !  Hum  ami- 
go ,  encontrando-vos  na  rua  ,  paíTa  muitas  vezes 
fem  vir  ter  comvofco  ,  contenta- fe  de  vos 
dar  ,  com  huma  vifta  d'olhos  ,  ou  com  hum 
furrizo  ,  provas  do  bem  que  vos  quer,  O  ii- 
fonjeiro  ,  pelo  contrario  ,  corre  logo  ,  vai  em 
voíTo  alcance,  e  vos  fauda  vinte  vezes  primei- 
ro que  fe  chegue  a  vós  ,  fe  o  tendes  vifto 
primeiro ;  porém  fe  vós  o  chamais  ,  faõ  mi* 
Ihóes  de  difculpas,  de  proteftos  de  naõ  ter 
tido  a  felicidade  de  vos  ver.  Em  qualquer  ne- 
gocio o  amigo  defpreza  as  minúcias  ,  as  cou- 
fas  poucas,  nao  fe  moftra  officiofo ,  e  naô  fe 
oíFerece  a  todas  as  fortes  de  ferviços.  O  adu- 
lador pelo  contrario  vê   tudo,  promete   tudo 

ca- 
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encarrega-fe  de  tudo  ,  e  íc  vos  dirigis  a  ou- 
tro qualquer,  pica-fe  dilTo  ,  queixa-le,  e  fe 
defeípera.  Tratando-fe  de  alguma  promefla ,  o 
amigo  diz  ^fe  for.pojjivel ,  até  onde  eu  chegar. 
E  a  formula  do  li/bnjeiro  he  jallai  ,  ordenai  , 
q^ue  quereis  !  O  amigo  delibera  ,  calcula  ,  faz 
objeçóes  ,  e  obfervaçôes  ;  e  o  liíbnjeiro  ap- 
prova  ,  admira  ,  e  nunca   duvida. 

Outro    meio  de  conhecer  o  lifonjeiro  he 
a  oftentaçaô  que  eile  faz  dos   feus  ferviços.  O 
amigo   g<;nerofo  receia   manifeílar-fe  ,  e  paten- 
tear o  que  faz  \  feu  alimento  he  o  legredo.  Si- 
miihante  aos   médicos    que  nos  curaó   muitas 
vezes  com   remédios    disfarçados  ,  tWt  fe   oc- 
cupa   de     nós  ,  e  nos  obfequéa    fem   fe  dar  a 
conhecer.  Todas  as   fuás  acções   trazem    com- 
íigo  evidentes  fignaes  de  julHça  ,  de  nobreza, 
e   íimplicidade.  È  o  lifonjeiro,  esfalfando-fe  , 
cançando-fc  ,  e  gritando  ,  naô  cefla  de  contar 
pelo   miúdo   os  trabalhos  que  tem  tido  em  fa- 
zer  iílo   ou  aquillo  ;  e  fe   o   incumbis   de  fer- 
viços  arrifcados  j  ainda  que  fejaó  honcílos  ,  na- 
da fará  ;  nunca   lhe  fahaõ  pretextos  para  fugir    ? 
ao  trabal/10  ,  e  ao   perigo;  e  fó  para  as  coulas 
baixas  ,  e  vis  he  que  fe  acha   fempre  prompto, 
e   deílas    fó  he  que  o  podeis   encarregar.  Inca- 
paz de  ajudar  em   hum   proceíío,  ou  combate 
que   feja    trabaihofo  e  folido  ,  íe  entrega  fem    j 
rezerva  a  officios  clandeftinos  j  torna-fe    confi-  j| 
denre    difcreto    de     huma    intriga ,    moftra-fe 
exaélo  a   ordenar  os  gaftos  de  hum   banquete, 
e  adivo  em  regular  hum  baile ,  ou  algum  di- 
vertimento. Em  huma   palavra ,  feu   emblema 

ver- 
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verdadeiro  he  o  macaco  que  naò  fabe  guar- 
dar a  cafa  como  o  caó  ,  nem  trazer  o  homem 
como  o  cavallo  ,  nem  lavrar  a  terra  como  o 
boi ,  e  que  fò  ferre  para  fazer  niumices  ,  e 
cabriollas. 
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Sta  antiga  virtude  ,  ta6  venerada  pelos 
vaJerofos  cavalheiros  dos  íeculos  do  heroif- 
mo  ,  provem  do  fentimento  interior  de  hu- 
ina  alma  honella ,  que  naô  teme  dar-fe  a  co- 
nhecer, e  de  huma  alma  forte  que  receia  pou- 
co a  Opinião  ,  quando  fe  acha  íegura  da  fua 
própria  inteireza.  Porém  noíTo  vigor  eílá  tao 
enfraquecido  ,  noíTa  ambição  raô  corrompida  , 
e  nolfa  politica  tao  circunfped:a  ,  que  a  natu- 
reza fuccumbe  debaixo  da  arte ,  e  que  a  can- 
dura ,  efte  preciofo  caradler  de  huma  alma  fo- 
beranamente  verdadeira,  naó  he  mais  que  hu- 
ma qualidade  perigofa  ,  ou  mefmo  ridicula 
para  quem  a  poflue.  Nós  fubftituimos  cada  vez 
mais  o  artificial  ao  íimplez  ,  o  contrafeito  ao 
íincero  ,  e  as  graças  faélicias  ás  da  ingenuidade. 

Poucos  efpeícaculos  ha  pois  tao  íingulares 
como  o  que  fe  oíFerece  ao  obfervador  expe- 
rimentado ,  que ,  conhecendo  o  homem  ,  def- 
cobre  delle  a  mafcara  ,  e  fe  engana  raras  ve- 
zes fobre  feus  occultos  motivos.  Elle  ouve 
quafi  fempre  de  outro  modo  do  que  fe  falia , 
vê  de  outra  maneira  do  que  fe  obra ,  e  quan- 
do pareceis  ir  de  cima  ,  elle  vos  attaca  de 
baixo,  e  vos  efpera  na  volta. 

Hum 
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Hum  papel  bem  novo ,  no  meio  pois  de 
huma  corre  ,  feria  o  de  hum  homem  de  luzes 
e  credito,  que,  naô  tendo  nada  que  temer, 
nem  que  efperar  ,  oufaíTe  levar  os  princípios 
do  direito  natural  aos  pésdothrono,  que  in- 
dependente do  favor,  ou  do  ódio,  defmafca- 
raííe  o  fingimento  ,  fuílentaíTe  a  innocencia  , 
combateíle  a  oppreflaô,  e  oufaíle  em  todo 
o  tempo  dizer  a  verdade.  «<  Eftimo ,  entre  as 
3>  peflbas  polidas,  diz  Montaigne,  as  que  fe 
5)  cxplicaô  valerofamente ,  e  cujas  palavras  vaò 
39  ate  onde' o  penfamento  chega.  Mas  he  nos 
»  precizo  fortificar  o  ouvido  ,  e  endurecello 
5>  contra  efta  ternura  do  fom  ceremoniofo  das 
99  palavras.  >j  Efta  nobre  finceridade  he  tam- 
bém em  diverlas  occafiôes  huma  excellente  po- 
litica :  ella  tranftorna  o  homem  fino  *que  crê 
•nuito  mais  diflicilmente  na  finceridade  do  que 
o  homem  verdadeiro  ,  e  honeíto  crê  na  mentira, 
c   na   baixeza. 

Tanto  menos  pois  fracos  fomos  ,  tanto 
menos  precauções  no  faliar  nos  faó  precizas. 
O  lifonjeiro  ,  ou  o  timorato  confiderao  como 
hum  eftouvado  a  alma  generofa  que  oufa  pen- 
far  altivamente  :  ella  o  feria  na  verdade  fe  o 
feii  fim  fora  o  deile,  ou  fe  o  defejo  de  exal- 
tar-fe  nao  fora  fubordinado  ao  de  ler  juíla ,  e 
verdadeira.  Vós  a  chamais  imprudente  ,  por- 
que vos  tem  defagradado ;  mas  quem  vos  dif- 
fe  que  el  a  procurava  agradar-vos  ?  Ella  fazia 
melhor,  queira  fervir-vos,  ea  tudo  que  vos 
cerca  ,  e  fêmea va  talvez  em  voíTo  coração   fe- 

li  ii  men- 
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mentes  de  equidade  ,  ou  nelle  vertia  a  contrape- 
çonha  de  alguns  erros  pcrigofos.  Finalmente  naa 
tinha  precizaõ  de  vós  ,  nem  da  voíTa  appro- 
vaqaó  ,  e  penfava  talvez  naò  lhe  fer  precizo 
acanhar- fe  tanto,  viílo  que  taó  poucos  lioniens 
valem  a  pena ,  e  que  além  diílo  nada  fe  lhes 
pede. 

O  que  pois  torna  a  maior  parte  das  con- 
verfaqões  taõ  infipidas  he  que  ha  poucas  pef- 
íbas  que  tenhaõ  a  forja  de  reflectir  per  fi  mef- 
mas  ,  ou  o  valor  de  fe  patentearem  com 
franqueza.  A  maior  parte  dos  feus  penfamentos. 
parecem  copÍAs  do  mefrao  original  i  todas  as 
fuás  fiazes  parecem  fahidas  do  mefmo  molde; 
e  fracos  ecos  huns  dos  outros  naô  oufaò  pro- 
duzir fuás  próprias  máximas ,  ou  feus  próprios 
feniimenios.  Felizmente  fe  o  dom  de  imitação, 
e  o  habito  de  fer  derigidas  lhes  pcrmitte  ter 
ainda  algumas  idéas  que  lhes  pertencem.  Pode- 
fe  pois  advinhar  para  com  muitas  peíToas  que 
ellas  tem  frequentado  a  mefma  convivência  , 
porque  mudaô  tantas  vezes  de  modo  de  ver 
como  de  companhias  ,  e  os  últimos  que  fal- 
laõ  lhes  parecem  fempre  os  mais  judiciofog 
poílo  que  as   tenhaô  mais  contraditado. 

A  íinceridade  traz  pois  comíigo  hum  cara- 
íler  de  força,  de  bondade  natural,  e  dignida- 
de. He  mais  tranquilla  ,  porque  naô  teme  fer 
defcuberta  ;  he  mais  commoda  ,  e  mais  natural , 
porque  he  fácil  parecer  o  que  na  realidade  he; 
favorece  também  os  negócios,  porque  infpira 
confiança  ;  tiranos  de  hum  multidão  de  embari- 
£05  em  q^ue  o  fingimento  íuccumbe,  dizendo 
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fimplezmente  as  coufas  como  fa6 ,  os  obílacu** 
los  que  fe  oppôe  ,  e  os  motivos  que  nos  deter- 
minaõ  :  he  mais  eloqueiite  ;  porque  a  verdade 
traz  comfigo  a  perfuaíaÕ  ;  e  he  prompta  cm 
feus  intentos,  porque  marcha  redlamente,  por 
onde  amanha  fe  perde  em  rodeios.  Efta  ultima 
he  fuperior  ao  homem  mediocre ,  porque  em- 
prega mal  o  artificio  ,  e  inferior  ao  homem  gran- 
de f  porque  naõ  tem  delia  prizaô.  Mas  com 
tudo  a  finceridade  naó  exclue  a  nsceffidade  de 
huma  fabia  diícriça6.  He  fem  dúvida  huma 
obrigação  o  nao  fingirmos ,  porém  também  he 
outra  o  naô  ufarmos  delia  fem  referva :  de- 
vemos por  tanto  fufpendella  onde  a  dureza  co- 
meça, principalmente  quando  naõ  hahumobje- 
(fto  de  ntilidade  certa  ,  fem  o  qual  correremos 
o  rifco  do  pintor  da  fabula  ,  que  deitou  a  per- 
per  as  fuás  obras  pela  verdade  dos  feus  retra- 
tos ,  e  que  naô  tornou  a  adquirir  fama  fenao' 
a-pplicando-fe  a  fer  mais  lifonjeiro  do  que  exa- 
Õ.0, 

Huma  nobre  confiíTaó  das  noíTas  culpas, 
quando  temos  a  diígraça  de  as  ter,  faz  tam- 
bém parte  da  finceridade.  Eis-aqui  pois  huma 
acçaô  do  defunto  Marchai  d'Armentiéres  ,  que 
fuppofto  feja  atteftada  íó  de  ouvida,  íe  con- 
forma com  o  feu  caravfler  violento,  ruftico, 
e  inteiro.  Elle  paílava  revifta  a  hum  regimen- 
to ,  e  acabava  de  indicar  huma  nova  paflagem 
do  desfiladeiro  ,  do  qual  elle  feguia  a  execu- 
ção á  fahida  da  porta  da  cidade.  Hum  offi- 
cial  faltou  ,  o  Marchai  foi  fobre  elle  ,  e  o 
reprehendeo   afperrimamente.  Foi   depois  ter  á 

pra- 
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praça  do  exercício  ,  onde ;  em  hum  momenfo 
de  repouío  ,  o  oíTicial  conílernado  íe  enireti» 
nha  com  hum  montaó  dos  feus  camaradas.  Mr. 
d'Armenliéres  aviíla-os ,  deíce  do  cavallo,  e 
vai  para  elles.  Cada  hum  quer  ganhar  íua  fi- 
leira ;  porém  o  Marchai  ordena  que  parem  ; 
e  chegando-fe  ao  official  lhe  diz  :  eíiás  bem 
afflidto  (elle  tinha  o  coftume  de  fallar  poriu); 
mas  cu  íou  o  que  devo  eltar  maisj  iuí  eu  quem 
teve  culpa.  Se  queres  ,  efqueço-me  do  meu 
pofto ,  e  tilou  prompto  a  dar-te  ratisfaçaój  mas 
que  ganharás  com  iílo  ?  Se  te  der  huma  cuti- 
lada ,  todos  faraó  efcarneo  de  ti ;  e  íe  tu  me 
ferires  ,  nenhuma  gloria  podes  ganhar  com  hum 
velho  decrépito  que  fe  mexe  com  trabalho. 
Acredita-me ,  fê  bom  mancebo,  aceita  minhas 
defculpas  ,  e  vem  jantar  comigo.  O  official 
inteiramente  commovido  naõ  lhe  pódc  relpon- 
der  lenaó  com  lagrimas. 

M;ís  porque  contrate  fingular  as  melhores 
almas  tem  as  mais  das  vezes  hnma  apparencia 
de  dureza  ?  E  porque  as  Nações  as  mais  po- 
lidas laô  as  menos  inclinadas  ao  facrificio 
de  11  mefmas  ,  em  favor  da  humanidade  affii- 
éla  ?  Será  porque  o  íimulacro  da  bondade 
faíficia  extingue  a  verdadeira  ,  que  huma  cx- 
CííTiva  politica  continuamente  enfraquece  ,  e 
porque  a  generoíidadj  pede  forja  ? 


DA 
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DA  MALEDICÊNCIA. 

X^j  Sta  efpece  de  converfaqaô  lie  infelizmen- 
te das  mais  familiares  ,  e  fua  influencia  das 
mais  dircdas  fobre  a  felicidade  particular. 
Haveria  pois  muitas  vezes  menos  barbaridade  cm 
apunhalar  hum  homem  do  que  em  proferir  hu- 
ma  palavra  ,  c]ue,  repetida  ,  reforçada  ,  e  ef- 
palhada  fc  tranformará  pouco  a  pouco  em  ca- 
jumnia  atroz  ,  e  o  fará  perder  a  honra  para 
fesnpre. 

O  bem  que  dizemos  d'outrem  he  quaíl 
fcmpre  verdadeiro,  e  o  mal  he  muitas  vezes 
faifo,  ou  pelo  menos  exagerado.  Efte  fe  ef- 
palha  com  huma  rapidez  incrível  ,  e  aquelle 
naõ  filtra  fcnaó  lentamente  por  entre  os  obf- 
taculos  da  inveja  ,  e  da  maldade.  He  commum 
o  achar  peíToas  que  naô  faó  difcretas  fena6 
fobre  faftos  louváveis,  aíTim  como  ha  muitas 
outras  que  faó  taò  prudentes  que  nao  fe  atre» 
vem  nem  a  obfequiar  ,  nem  a  defender  hum 
amigo.   , 

As  acções  mais  dignas  de  eíllmaçaô  fao 
muitas  vezes  coníideradas  debaixo  de  hum  pon- 
to de  vifta  defdanhofo  ;  porque  o  commum 
dos  homens  ,  naõ  podendo  julgar  dos  outrog 
íenaó  por  huma  intima  conformidade  dos   feug 

pro- 
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próprios  fentimentos  ,  nao  podem  imaginar 
motivos,  mais  gcnerofos  do  que  aquclles  que 
os  derigem  a  fi  mefmos.  Daqui  provem  que 
he  mui  raro  o  ouvir  Jouvar  dignamente,  por- 
que he  precizo  que  cada  Imm  per  fi  mereqa 
muitos  elogios  para  faber  dallos  a  outrem.  He 
huma  excellente  comparação  a  da  Rociíefou- 
cault ,  que  diz  :  «  Que  noíTas  acções  fe  aíTe- 
?>  melliao  aos  confoantes ,  que  cada  iium  os 
>5  acomoda  ao  que  lhe  agrada.  >> 

Quando  examinamos  os  outros  he  com  o 
critico  olhar  de  huma  maligna  feveridade ,  ra- 
ras vezes  fuavizadn  pela  candura  da  benevo- 
lência ;  mais  quando  nos  julgamos  a  nós  mef- 
mos he  com  toda  a  fuavidade  da  roais  indul- 
gente parcialidade.  Vemos  fempre  noíTas  boas 
quadidades  por  entre  o  microfcopio,  e  noíTos 
defeitos  ajudados  do  diminutivo. 

Naô  ha  merecimento  eminente  ,  ou  caraéler 
decedido  que  naõ  tenha  fido  pofto  em  duvi- 
da por  alguns  maledicos.  Euripides  introduz 
nas  fuás  tragedias  huma  perfonagem  que  ac- 
cuza  Hercules  de  fraqueza.  Sócrates  foi  de- 
nunciado como  hum  facrilego  ,  e  corruptor 
dos  coftumes  ;  Caiaò  como  hum  traidor  á  pá- 
tria y  Scipiao  como  hum  diílipador  das  rendas 
publicas  5  e  dos  noíTos  dias  vemos  publica- 
mente graves  perfonagens  ,  e  génios  fu periores 
infultados  de  petimcires  ,  d'homens  va6s ,  de 
máos  cidadãos  ,  e  de  inimigos  da  fan  moral,  e  da 
virtude.  Depois  de  tantos  exemplos  quem  ou- 
fará  queixar-fe  ?  Tem-fe  com  huma  coufa  in- 
diíFerente  o  criticar  a  torto    e  a  direito'   hum 

gran. 
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grande  author  que  naõ  exifte  ,  hunia  boa  obra 
oiie  apparcce  ,  ou  hum  homem  honefto  que 
le  exalta.  Satisfaz  cada  hum  feni  rcmorlos 
fua  inveja  c  vaidade,  fcm  pcnfar  que  comba- 
te de  ijum  tal  modo  todo  o  bem  que  ciles 
podem  fazer  ,  e  que  íe  erige  em  defenfor  da 
oppreíTao  e  ignorância  ,  contra  a  equidade  e 
as  luzes.  Póde-fe  fallar  aíiaz  fuperHcialmente 
fobre  o  merecimento  de  huma  obra  de  gofto 
ou  de  mero  recreio  ;  porque  o  primeiro  taclo 
a  efte  refpeito  vaie  muitas  vezes  mais  que  o 
fegundo.  Mas  decidir  com  promptidao  de  hum 
tratado  de  profundos  difcurfos  ,  he  de  algum 
modo  dizer  ,  que  fe  julga  capaz  de  ver  me- 
lhor á  primeira  vifta  d'olhos  do  que  o  author 
depois  de  muitos  annos  de  eíludo  ,  de  com- 
patações  ,  e  meditações.  Mas  d'ordinario  ain- 
da ha  menos  coníideraçao  ,  julga  fe  ao  cafo  , 
e  com  prevenção  ,  ou  fobre  o  ouvir  dizer  ;  e 
o  tendes  vós  lido  ?  ou  tende-la  vi  fio  ?  ferlaô 
duas  perguntas  que  teriaÕ  muitas  vezes  mais 
lugar  ,  e  que  caufariaò   mais  embaraço. 

Os  maiores  homens  forao  fempre  os  mnis 
expoftos  á  naledicencia  :  cada  hum  folga 
de  ajuntar  algumas  circunílancias  malignas  i  ca- 
da hum  faz  gofto  de  acraditalas  facilmente  i 
e  parece  huma  delicia  vingar-fe  de  huma  inful- 
tante  fupcrioridade.  O  ufo  da  maledicência  ou 
da  calumnia  he  pois  hum  dos  recurfos  mais 
communs  na  convcrfaçaô  para-  agradar  e  inte- 
reíTar.  Qiiando  huma  companhia  fe  afrôxa  , 
baila  fó  entrar  fe  a  fallar  de  alguns  ultrajan- 
tes diderios  para  ella  fe  reanimar  de  repente. 
TOM.  I.  Kk  Po- 
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Porém  o  que  recorre  a  eíle  meio  deve  lem- 
brar-fe  ,  que  o  provérbio  feguinte  :  ejlima-fe  a 
traição  y  e  defprefa-fe  o  traidor  ^  diz  também 
reípeito  a  maledicência. 

Ha  pois  poucas  peílbas  inieren^antes  por  feu 
emprego  ou  caraéter  peíToal  ,  íobre  as  quaes 
nao  circulem  no  publico  algumas  dúzias  de 
contos  malevulos,  que  tendem  a  fazellas  ridí- 
culas ou  odiofas.  Tal  fe  julga  amado,  refpei- 
rado  ,  e  eftimado ,  que  naõ  paíTa  fenaó  por  hum 
prefumido  ,  por  hum  louco  ,  ou  por  num  ve- 
lhaco. Cada  hum  o  crê,  c  o  repete;  e  nin- 
guém lho  diz  ;  elle  morre  fem  o  ter  fabido  , 
e  fua  illufaó  tem  contribuído  para  a  felicida- 
de da  fua  vida.  Todo  o  homem  conftituido  em 
emprego  deveria  pois  unir  a  íl  algum  inferior 
aíTás  verdadeiro ,  e  animofo  para  o  inílruir  do 
ponto  de  viíla  com  o  qual  o  publico  o  con- 
íidera.  Quantos  defmazelos  defte  modo  fe 
acautelariaô  !  Quantos  erros  fe  emendariaô  ! 
E  que  boas  coifas  fe  poderiaô  dizer  ao  ouvi- 
do de  alguns   foberanos  ! 

A  reputação  em  gerai  he  na  verdade  huma 
produção  antes  do  acafo  do  que  do  mereci- 
mento. NaÓ  he  mais  que  hum  ruido  dominan- 
te de  clamores  públicos;  e  cuja  preponderân- 
cia naô  prova  melhor  a  fuperioridade  real  do 
que  a  voz  do  que  grita  mais  alto  naò  prova 
a  razaõ  da  fua  parte.  Vem  a  fer  huma  ^^^^ 
ce  de  lotaria  ,  em  que  fe  naõ  pode  ganhar  lem 
nella  ter  entrado  ,  e  que  o  maior  numero  de 
bilhetes  comprados  augmenta  o  das  probabi- 
lidades ;  porém  que  nunca  pode  tornar-fe  hu-. 
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ma  certeza  completa,  podendo  igualmente  fa- 
hir  os  maiores  prémios  áquelle  que  naô  tem 
mais  que  hum  gráo  de  pertençaô  ligitima, 
como  ao  que  tem  vinte.  Nao  lei  que  poeta 
compara  a  'fama  a  a  hum  fantaíma  ,  compof- 
>y  to  de  boca  e  d'ouvidos  fem  olhos,  com 
»  huma  balança  falfa  n'huma  maõ,  e  huma  trom- 
99  beta  defentoada  na  outra,  jj 

Póde-fe  pois  fuppor  por  honra  da  hnr"'; 
nidade  ,  que  eíle  prazer  lecreto  .  -i'^^  experi- 
mentaó  tantas  gentes  de  din-^'^"^''  ^  mereci* 
mento  dos  feus  conheci m-^^^^^^s ,  he  menos  o  pro- 
dudto  da  inveja  o^  da  maldade  ,  do  que  da 
difgraça.  Nao  /ia  homem  que  naó  tenha  íido 
delacerado  pela  calumnia ;  e  poucos  ha  que 
naÕ  tenhao  por  momentos  fido  tentados  a  jul- 
garem-fe  hum  dos  entes  mais  infelizes :  elles 
achaô  hum  certo  alivio  em  ver  que  naô  fao 
os  únicos  que  mereçaô  compaixão ,  que  ha 
gráos  inferiores  aos  feus  ,  e  que  a  reputação  dos 
outros  naó  eílá  menos  debaixo  do  feu  poder 
do  que  a   fua. 

Os  grandes  dependem  a  eíle  refpeito  qua- 
íí  inteiramente  dos  pequenos.  Hum  inferior 
acabava  de  receber  hum  ferviqo  eíTencial  de 
hum  dos  feus  fuperiorcs  ,  que  naÓ  fabia  como 
moítrar-lhe  o  feu  agradecimento.  Achava-fe 
fem  credito,  porém  tinha  talento,  e  conhecia 
feus  íimilhantes  :  refleílio  pois  no  caracter  do 
feu  bemfeitor ,  applicou-fe  a  pintalo  pelos  la- 
dos mais  vantajofos  ,  com  expreílões  aííás  deli- 
cadas ,  para  que  immenías  peíToas  fe  liíbn- 
jeaíTem  em  repetilas  ;  depois  introduzindo-fe 
Kk  ii  nas 
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nas  companhias  mais  numeroaas  ,  e  procurando 
com  arre  a  occafiaó  de  fallar  de  feu  protedor, 
lhe  deu  em  torna  dos  feus  benefícios  hum 
augmento  de  amigos  e admiradores.  Elie  modo 
de  proceder  he  ,  com  menos  reflexão  ,  mais 
commum  do  que  fe  penfa  j  porém  o  de  quem 
procura  vingar-íe  he  ainda  mais  uíual,  O  mef- 
mo  homem  tinha  fido  indignamente  calumniado 
v^r  huma  mulher;  foi  ter  pois  com  ella  ,  e  lhe 
.  diííe,  eu  ^-^to  de  me  vingar,  mas  ió  depois 
de  vos  ter  prt-,e„iclo.  Vede  o  malevulo  conto 
que  vou  efpalhar  a  voíTo  refpeito ;  he  na  verdade 
rediculo  ,  mas  de  hum  geiii>  qíTás  agradável  para 
ter  fequito.  E  com  eíFeito  eilc  circulou  com 
a  maior  rapidez ,  e  fe  falia  delle  ainda  depoi» 
de  dez  annos  ,  pofto  que  naó  tenha  huma  ió 
palavra   de  verdadeiro. 

Nunca  dizer  pois  mal  d'alguemhe  antes  hum 
principio  de  prudência  do  que  de  honcftidade. 
Ha  occaziôes  em  que  he  huma  obrigação  o 
defmafcarar  o  velhaco  ,  ou  prevenir  contra  o 
máo  ;  mas  he  fempre  huma  obrigação  real  o 
fazer  valer  o  homem  de  merecimento  ,  e  acref- 
centar  fua  influencia  ,  augmentando  fua  reputa- 
ção. Naô  baila  pois  evitar  o  mal ,  he  neceflía- 
rio  também   fazer  bem. 

A  mentira  he  infeparavelmente  ligada  á 
calumnia.  O  voto  univerfal  declara  eiles  dous 
vicios  como  infames  ;  todos  os  outros  achao 
indulgentes  ,  ou  vangloriofos  que  fazem  de- 
les troféo.  Mas  eíles  invariavelmente  des- 
prezados e  defapprovados  naó  tem  nem  apelo- 
giílas  nem    quem  delles   fe  glorifique.   Poucas 
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reputações  ha  pois  taô  lifonjeiras  como  a  do 
homem  verdadeiro;  elJa  traz  com  figo  as  mais 
ieíleiíciaes.  He  huma  bella  coufa  quando  fe  diz: 
eu  tenho  vifto  ,  eu  tenho  ouvido  ,  e  que  nin- 
guém íe  atreve  a  duvidar.  A  verdade  he  pois 
a  baze  de  toda  a  confiança  publica  e  parti- 
cular; e  fem  elia  nenhuma  fociedade  poderia 
cxiftir. 

A  antiga  cavallaria  formava  huma  idêa 
taô  injurioza  de  hum  defmentido  quefóo  fan- 
gue  podia  lavar  a  aíFronta.  Efta  meia 
preocupação,  ainda  em  vigor  em  alguns  cor- 
pos ,  offerecô  hum  contrafte  aíTáz  llngular. 
Nao  ha  claíTe  d'homens  ao  mefmo  tempo  mais 
ou  menos  verídica  do  que  o  militar.  Fallai 
da  guarnição,  de  galantaria;  cu  de  expedi- 
ções guerreiras  podeis  íer  pouco  mais  ou  me- 
nos íeguro  que  as  narrações  leraó  taõ  par- 
ciaes ,  os  ornatos  taõ  pródigos  que  apenas  fe 
entenderá  a  fuftancia.  Trate-fe  porém  de  hum 
teílimunho  eíTencial  ,  ou  de  huma  promeíTa 
pofitiva  ,  he  entre  elles  que  fe  acha  commumen- 
ic  mais  veracidade  e  exadlidaó.  A  primeira 
parte  do  contrafte  naõ  he  fenaó  ridicularia  , 
e  a  fegunda  huma  virtude  ;  huma  provem  da 
vaidade  ,  e  a  outra  do  valor. 

A  honra  tem  também  unido  hum  tal  apre- 
ço a  inviolabilidade  das  promeíTas  ,  que  faz 
muitas  vezes  ,  como  nas  dividas  do  jogo  , 
preferir  huma  obrigação  de  convenção  a  da 
probidade.  Eíle  ufo  ,  felizrr.ente  hum  pouco 
defufado,  fuppunha  huma  palavra  tacita  de  fe 
cumprir  em  vinte  quatro  horas  >  e  trazia  com- 
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íigo  taifas  confequenclas  ,  porém  naícidas  de 
hum  principio  folido.  lílo  he  que  para  fe  jul- 
gar da  magnanimidade  fundamental  de  hum 
povo  ,  ou  d'Jium  particular  ,  baila  quafi  co- 
nhecer o  gráo  de  fidelidade  que  aile  obferva 
nas  fuás   promeflas. 

He  difficil  pois  na  vida  ordinária  o  fal- 
lar  fempre  verdade.  A  galantaria,  eo  prazer 
permiitem  algumas  leves  faltas  ;  e  naó  i'e  pô- 
de dizer  também  muitas  vezes  quanto  fe  pen- 
fa.  A  civilidade  naõ  he  mais  que  huma 
mentira  quafi  continua  ;  mas  mefmo  nef- 
le  cafo  a  dignidade  peííoal  lhe  deve  pref- 
crever  os  limites. 

Tem^fe  repetido  muitas  vezes  que 
«  nos  juízos  ordinários  fe  deveria  imitar 
99  a  circunfpecçaó  dos  juizes  ,  que  naò  pro- 
j>  ferem  fenaõ  depois  de  ter  ouvido  am- 
»  bas  as  partes  ,  e  confrontado  as  leftimu- 
»  nhãs.  >»  Poucas  coufas  faô  pois  taô  difí- 
ceis como  contar  hum  fafto  fem  acrefcen- 
tar  hum  pouco  d'huma  ou  d'outra  parte  ;  e 
he  ainda  mais  raro  o  fer  informado  com 
exaílidaô  fobre  huma  relação  eflranlia.  Qiie 
vem  a  fer  verdade  quando  ella  paíTa  por 
hum  cento  de  bocas  ,  que  cada  huma 
acrefcenta  ,  ou  diminue  ?  huma  fó  circunílan- 
cia,  ignorada  ou  alterada  ,  muda  as  cou- 
fas inteiramente,  e  pode-fe  fempre  prefuppor, 
que  a  linguagem  diz-fe  he  o  prefacio  da  men- 
tira. 

A  refpeito  cada  hum  de  íi,  huma  mui  gran- 
de 
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de  íenfiblidade  fobre  as  falfas  imputações  he 
hum  indicio  de  fraqueza  ,  e  hum  dos  obílacu- 
los  os  mais  communs  para  a  felicidade.  Que 
importa  ,  em  rigor ,  o  que  podem  penfar  de 
nós  pcíToas  que  naõ  vemos  fenaó  poucas  ve- 
zes ou  nunca  ,  quando  eftá  fempre  no  noíTo 
poder  obrigar  as  pefloas  de  merecimento  , 
com  quem  vivemos  ,  a  penfar  a  noíTo  refpei- 
to   vantajofamente  ? 

Eis-aqui  po's  hum  modelo  do  modo  como  fe 
deveria  dar  attençaô  á  maledicência  na  ref- 
poílas  de  quatro  hom.ens  grandes  da  antiguida- 
de ,  aos  quaes  fe  dizia  em  diíFerentes  lèculos 
que  fe  havia  dito  mal  delles.  PlataÔ  refpon- 
deo  ;  eu  me  conduzirei  de  modo  que  fe  lhe 
naó  dê  credito.  Ariíloteles  ;  que  me  caíligueiu 
ainda  em  cima  ,  com  tanto  que  eu  naÕ  feja. 
Epií^éto  :  elles  ignoraõ  os  outros  meus  vi«» 
cios  ;  aliás  naó  fe  contentariaô  de  fallar  fó 
deíle.  E  Tito  :  fe  he  por  leveza,  fico  indif- 
ferente  :  fe  provem,  de  maldade  ,  tenho  dó  del- 
les i  íe  elles  tem  razão ,  eu  lho  agradeço  ;  q 
íe  nenhuma  tem ,  eu  lhes  perdoo. 
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DA    ZOMBARIA. 
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Uma  verdade  que  efcandaliza  ,  mas  que 
provem  eíTencial mente  do  conhecimento  do  ho- 
mem ,  he  que  hum  dos  indícios  principaes  da 
lua  fraqueza  e  maldade  rezide  na  expreflaó  a 
mais  commua  da  Tua  alegria.  Cada  hum  fabe 
que  o  rir  he  huma  convulfaô  dos  orgaõs ,  pro- 
duzida pelo  fubito  movimento  de  hum  prazer 
inefperado  ;  mas  poucas  gentes  remontaô  á  lua 
origem ,  pcnetraõ  delie  os  fecretos  motivos  ,  e 
obfervaõ  quaes  faõ  fuás  occaíiôes  mais  ordinárias. 
Raras  vezes  le  ri  que  naó  feja  por  vai- 
dade ,  por  loucura  ,  ou  maldade.  Hum  fen- 
timento  nobre  ,  hum  penfamento  útil,  huma 
acçaô  louvável  ,  naõ  podem  produzir  efte 
effeito  ,  que  nada  tem  de  commum  com  el- 
les  ;  ao  mefmo  rempo  que  o  rizo  he  quaíi 
fempre  excitado  por  hum  rápido  impulfo  do 
orgulho  ,  ou  da  inveja  fatisfeita.  Pode-le-lhe 
pois  unir  a  idéa  de  hum  gcnio  malfeitor,  mas 
naô  fe  pode  decentemente  manifeftar  com  ells 
huma  divindade  ;  quando  muito  fe  lhe  fup- 
poem  hum  doce  forrifo.  Talvez  eftas  obíerva- 
çôes  vagamente  conhecidas  he  que  poriao  a  gra- 
vidade no  numero  das  qualidades  mais   eftima- 
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veis    entre  diverfos  povos    antigos    e  moder- 
nos. 

A  caufa  do  rizo  he  algumas  vezes  inno- 
cente.  He  a  dilatação  de  huma  fatisfaçaò  ia*» 
terior ,  que  procura  manifeítai-fe  ,  agradar, 
fer  íéníivei  ,  e  animar.  He  o  contrafte  de  hu- 
ma idéa  brilhante ,  e  fubtil ,  ou  de  huma  dcf- 
cuberta  agradável,  que  arranca  a  alma  da  inac- 
ção ,  e  faz  naícer  o  prazer  iníeparavel 
de  todas  as  noíTas  faculdades  peníantes  ,  e 
corpóreas.  He  também  huma  fraca  oftenta- 
çao  ,  que  procura  fingir  a  apparencia  de  feli- 
cidade ,  e  incubrir  huma  occulta  inquietação. 
Porém  de  ordinário  he  hum  movimento  de 
amor  próprio  ,  huma  vâ  comparação  ,  huma 
lifonjeira  reflexão  a  noíTo  refpeito  mefmo  ,  e 
mais  infelizmente  ainda  hum  contentamento 
de  malevolencia. 

O  prazer  que  nafce  da  fimples  zombaria 
provem  fempre  de  hum  principio  de  deshonra. 
He  a  alegria  produzida  pela  inferioridade  d'ou- 
trem ,  fobre  bacatellas  que  naó  faõ  em  fi  mef- 
mo nem  bem  nem  mal  j  he  a  imagem  lifon- 
jeira da  baixeza  ,  que  ,  na  falta  de  grandes 
coifas  ,  fe  fatisfaz  com  as  pequenas.  Eíta  mi' 
feravel  mania  ,  mais  particular  do  noíío  fe- 
culo  do  que  de  algum  outro  conhecido,  vitu- 
pera menos  pela  razão  do  que  conforme  o  ufo, 
mais  pelas  .fraquezas  do  que  pelos  vicios  ,  e 
toma  a  moda   por  arbitra  fuprema. 

Nada  pois  mais  abfurdo  do  que  o  modo  como 
ella  fe  exerce.    Por  meio  de  certas   palavras  , 
pronunciadas  com  hum  certo  ar,  fe  lança  hu- 
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ina  vifta  defdanhofa  fobre  as  coifas  as  mais  ref- 
peitaveis.  Por  exemplo  hum  efpirito  juílo  he 
elle  hum  pouco  mais  confequente  em  fuás 
obrerva^'6es  ,  e  mais  concizo  em  feu  eíliiio  , 
chama-íe  iílo  hum  homem  fentenciojo»  Ser  hum 
pouco  menos  infipido  do  que  fe  iie  commum- 
mente  ,  e  dizer  coifas  boas  e  elegantes  ,  hc 
fazer  frazes  y  ou  querer  mojlrar  talento.  Ter 
delicadeza  ,  he  manifeílar  paixão.  Oufar  obrar 
como  patriota  ,  he  reprefentar  farças.  Defen» 
dera  innocencia  he  fazer  papel  de  Dom  Quicho- 
te  \  e  em  gerai  peníar  forte  e  nobremente  he  fer 
arrebatado ,  e  naô  conhecer  ú  mundo.  Todos  eftes 
falíòs  épithetos,  acompanhados  de  hum  certo 
forrir  de  mofa  ,  fazem  impreíTaô  fobre  as  al- 
mas fracas ,  e  mantém  fua  indolência.  Efte  gé- 
nero de  critica  fe  aíTemelha  á  de  hum  author, 
moderno  ,  que  ,  depois  de  haver  fortemente 
argumentado  contra  o  antigo  ufo  de  princi- 
piar, e  terminar  cada  capitulo  por  algum  pen- 
íamento  brilhante  ,  preferio  Começar ,  conti- 
nuar ,  e  acabar  os  íeus  por  coifas  as  mais 
íriviaes. 

Muita  difpoíiçaõ  pois  para  a  zombaria  pro-. 
va  hum  efpirito  fuperficial  ,  vaó  ,  ou  malévo- 
lo ,  e  hum  extremofo  recato  em  contella  ,  def- 
troe  a  energia  ,  o  noífo  próprio  natural ,  e  nos 
torna  laxos  imitadores  de  tudo  que  nos  cerca  ; 
fujeita  noílbs  goílos,  reprime  noíIV:  talentos, 
e  encadea  noílbs  prazeres.  Mas  como  noílas 
próprias  fraquezas  produzem  fempre  alguma 
utilidade  ,  efta  também  forma  hum  dos  primei- 
ros laços  da  dependência  reciproca,  e  ferve  j 
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de  fcgurar    as    partes   defcordantes    do    corpo 
íbcial. 

Dzve-Çc  porcím  diílinguír  o  rizo  natural 
do  rizo  artificial  da  gente  polida.  Os  grandes  fer- 
vem-fe  defts  para  moílrar  indiferença  , 
on  corar  íua  inépcia.  As  mulheres  para  fa- 
zer oíltrntaçaô  das  faas  graças  ,  ou  moftrar 
feus  bellos  dentes.  Vem  a  ler  também  liuma 
lifonja  indirecta,  ou  hum  .  iníerefle  apparen- 
te  á  cerca  do  que  fe  nos  diz ,  huma  Falia 
dcmonllraçao  de  lenfibilidade  ,  ou  menos  ainda. 
Podem-fe  pois  tirar  confequencias  aíTaz  exa- 
<5las  do  caradlerdaquelles  que  nos  importa  co- 
nhecer pslas  occafiòes  em  que  praticaõ  o  rir 
verdadeiro ,  e  com  tanta  mais  facilidade  , 
quanto  leu  impullb  involuntário  he  menos 
fucceptivel  de  artificio.  Hum  íabio  do  deci- 
mo fexto  feculo  levava  efte  fígnal  taõ  longe  , 
que  pertendia  conhecer  a  diíFerença  de  tempe- 
ramentos pela  vogal  final  do  rizo.  Diftinguia 
pois  os  homens  em  ha  ,  ba  y  ha\  hc  y  hé ^  hé\ 
fíí  y  hi y  hí  \  e  ho  y  ho  y  ho\  E  hum  profundo 
commentador  lhe  ajuntou  também  hu  ^  hu  y  hu\ 
e  concluio  mui  analogicamente  que  deviaó  ter 
inclinações  do  mocho. 
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DA  DELICADEZA. 


O  E  imma  faifca  da  divindade  nos  anima   he 
na   delicadeza    que    reluz    feu   efplendor  mais 
agradável :  ella  ofFerece  hum   dos   ralgos  mais 
feníiveis  da  perfeição  humana;  porém  feu  gé- 
nero he  taô  íubtil  ,  feu   modo  de  proceder  ta6 
cheio  de  fentimento ,  taô   variado,  taó  imper- 
cetivel  5  que    elles    efcapaÕ  á  regra  ,  e  á   ex- 
preflao  ,  naÔ  podem  fer  fujeitos  aos  preceitos, 
edefinem-fe  melhor  pelo  exemplo  do  que  pe- 
la   palavra.  Poder-fe-hia     dizer  que  ella  he  a 
alma  da  noíTa  alma,  que  o  amor,  a  amizade, 
e  a  benevolência    faô    feus    orgaõs  ,  e  que   o 
deíiniercíTe  he  delia  taó  infeparavel  que  fenaô 
pode  muitas   vezes  diftinguir.  A  dilicadeza  he 
pois  a  mais  leve  tecla  do  fentimento ;  e  a  ge- 
noroíidade  feu  esforço  o  mais  fublime.  O  bran- 
do  colorido  da    primeira  ,  e  o  refplandecente 
da   fegunda  fe  fundem  hum  no  outro  por  mif- 
turas  graduaes ,  e  a   uniaô  dos   feus  raios  pe- 
netra docemente ,  reanima  ,  e  fecunda  o  mua- 
do  morexl. 

Allim  pois  como  hum  pintor  naò  pôde 
dará  hum  painel  o  refplandecente  da  luz,  a  traní^ 
parente  do  ar  ,  c  ainda  menos  a  frefcura  do 
zeiu:0;i  o  perfume  d%  roza^  e  Q  murmuro  do 
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regato  ,  aílim  também  o  eftilo  fe  recuza    aqui 
á  imagem  ,  e  naó  fe  defere  vem  quando  muito 
fenaó  alguns    groíTeiros  rafgos.  Humas    vezes 
he  hum   íaciificio  defimeímo,  que  íe  conten- 
ta  em  íegredo  da  fua   própria   approvaça6  ,  e 
fe  occulra  ao  agradecimento  ;  outras  vezes  he 
huma  exceíliva  attençaô ,  e  civilidade  por  Iium 
infeliz  -y  he  o  perdaô  de  huma  injuria ,  ou  fua 
vingança  por    hum  beneHcio ;  huma   reílricçao 
dos   feus  próprios    intereííes ;  huma    apparen- 
cia  de  defprezo   peio  real  ;  hum    refpeito   per 
íi  mefmo,  que  naó  fe  arroga  ,  na   aufencia   d* 
outrem,  fenaô  ao  que  oufaria    dizer  ou   fazer 
quando  elle  eílá  prefenie  j  huma  fidelidade  de 
palavra,  independente  do   interefle,  e  que   fo- 
brevive  ao  amor ,  á  amizade  ,  á  eáimaçao ,  e 
á  mefma  morte;  he  huma  continuação  de  bons 
procedimentos  ,    de    refpeítos  ,    e    mefmo    de 
confiança  depois  de  huma    defavença  ;  he   hu- 
ma  coitezia  taô    diiicada  que    nao    pode    fer 
advinhada   íenaõ  por    quem  he  delia  o  obje- 
do  j  hum  louvor  indirecto  ,  que  exalta    para 
com  hum  aufente  as  qualidades  de  huma  pef- 
foa  prefente ;  huma    recuzaçaó  de  hum    novo 
beneficio  ,  porque  fe  conhece  o  valor  do  agra» 
decimento  ,  e   que     por  affeiçaó  fe  foffre    ver 
augmentar  a   defigualdade  :  outras  vezes  he  a 
condefcendencia  com  o  amor  próprio    de  hum 
inimigo  ,  ou    com  a  feníibilidade   de  j^um  ho- 
mem com  qaem  fehe  obrigado  a  pôr  mal,  e  quefe 
cílende  até  á  maneira  de  a  defíruir;  he  huma 
confiança  fobre  objedos  que  parecem   naó  ad- 
inittir  alguma ;  em  fim  he  hum  refinamento  de 
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appcrire  .  liuma  moderada  conrlnencít»  ,  ou  hum 
abandono  fem  rezerva  ,  c  hum  deíintereíTe  no 
prazer,  que  faz  mais  gofto  do  que  feda,  do 
que  daquelle  que  fe  recebe. 

A  doçura  ,  a  modeília,  o  amor  ,  e  a  virtu- 
de inlpiraó  pois  huma  flor  de  fenrimento  ,  e 
huma  variedade  de  pequenas  attenções  que  to- 
do o  eípirito  e  uío  do  mundo  naó  podem 
fubminiílrar.  Digamos  em  honra  das  mulhe- 
res ,  que  ellas  nos  igualaô  muitas  vezes  em 
difpoíiçoes  generozas ,  e  nos  vencem  era  de- 
licadeza :  íeus  cuidados  continuos  ,  e  Teu 
taélo  para  pequenas  coufas ,  naô  he  próprio 
de  nós  outros  ,  aífim  como  a  exiençaò  das 
noíTas  viílas  ,  e  os  vigorofos  arrebatamentos 
do  noíTo  heroifmo  lhes  naò  pertencem. 

O  homem  o  mais  generofo  feria  pois 
neceíTsriamente  aquelle ,  que  ,  aos  maiores 
motivos  de  fe  queixar  dos  feus  fimilhantes  , 
ajuntaíTe  as  mais  fortes  dilpofiçôes  em  fervil- 
los  ,  e  facrificar-fe  por  eiles.  A  extrema  mi- 
fantropia,  e  o  mais  inteiro  aíFcrro  á  felicida- 
de geral  ,  naó  faó  incompatíveis.  Póde-fe  ,  por 
bondade ,  fazer  facrificio  pelo  que  fe  defpre- 
za  por  experiência ,  ou  mefmo  peio  que  fe 
aborrece   por  juílo  reíTentimento. 

Praticaó>fe  pois  entre  peífoas  inílruidas 
delicadezas  que  paífariaõ  por  groíTerias  no 
mundo  polido.  Supprimem-fc  formalidades  d' 
ufo  ;  porque  reciprocamente  fejulgaó  pouco  fçn" 
liveis  a  eílas  dcmoílrações  triviaes  •,  e  naó  fe 
teme  fallar  livremente  de  alguns  defeitos  pef- 
foaes ,  coiío  pobreza  ,  baixo  í-*j  nafcimento ,  fal- 
ta 
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ta  de  habelidade  para  algumas  prendas  ,  ou 
deformidades  corporaes.  Eftas  incivilidades 
apparentcs  tornaó-fe  elogios  lifonjeiros  ,  por 
íe  dizerem  a  outros  que  fejujgaô  fuperiores  a 
taes  bacatellas  ,  e  aflás  grandes  para  ouvirem 
fempre  a  verdade  com  intereíle. 

Ha  também  huma  efpece  de  delicadeza 
que  provem  da  grandeza  d'alma,  e  cujos  aélos 
feriao  ainda  menos  apreciados  do  vulgo.  O 
mais  maravilhoío  exemplo,  que  a  hiftoria  nos 
oíFerece,  he  ode  Scipiaó  ,  que,  accuíado  no 
fenado  de  ter  delencaminhado  as  rendas  publi- 
cas ,  rafga  o  regiílo  que  comprovava  fua  inno- 
cencia  ,  por  julgar  fuperior  a  elle  o  jufti- 
licar-fe. 

A  delicadeza  fe  extende  também  ás  maneiras 
de  comportar-nos  ,  e  as  graças  a  acompanhao. 
A  deíbomporem-le  porém  eílas  ,  c  a  fepa- 
rar-fe  delias  o  artificio,  fe  achará  que^  eilas 
«ao  faó  meros  agrados  d'ufo,  mas  íim  o  ex- 
terior de  qualidades  amáveis  ,  ou  o  perfume 
do  fentimento  ,  íe  fe  pode  explicar  aííim.  Ef- 
tas  demonftrações  pueris  ,  efta  elegância  natu- 
ral ,  efte  forrir  taõ  terno  ,  que  formaõ  os  in- 
dícios mais  communs  da  namoraçaõ  ,  faõ  a 
imagem  da  candura  ,  da  fímplicidade  ,  e  da 
innocencia  ;  os  íignaes  d'aíFeétaçaõ  manifeílaò 
huma  extrema  fenfiblidade  ;  o  femblante  rifonho 
exprime  o  focego  interno  ,  o  modo  natural  e  fácil 
annuncia  a  honeíla  confiança  de  huma  alma  li- 
vre aue  naô  teme  fer  deícuberta  ,  e  a  doçura 
do  olhar,  da  poftura  ,  do  gefto  pintaô  a  das 
affeições ;  e  aífim  a  refpeito  do  mais, 

Nof. 
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NoíTas  mulheres  confeflaõ ,  fem  o faber ,  que 
huma  parte  da  beileza  d'alma  fe  derrama  fobre 
as  feições  ;  e  hum  dos  grandes  fegredos  do 
toucador  deveria  fer  o  enobrecer  ,  e  aperfei- 
çoar íeus  fentimenros.  As  graças  fe  tornariaò 
puis  mais  verdadeiras  ,  e  intereíTantes  ,  porque 
as  perfeições  d'arte  faó  fempre  groífeiras  em 
comparação  dos  attraétivos   da  natureza. 

As  meímas  graças  nao  faõ  de  toda  a  ida- 
de :  as  que  agradaó  aos  vinte  annos  ,  defagra- 
daô  aos  quarenta  ;  e  o  mefmo  género  de  de- 
licadeza que  orna  huma  mulher ,  torna  o  ho- 
mem rjdiculo  :  o  exterior  defte  deve  fer  ma- 
cho, fimples,  hum  pouco  grave  ,  e  manifef* 
tar  força  ,  bondade  ,  e  razaò  reflectida. 

Eis-aqui  algumas  paíTagens  de  vigor  de» 
licado  ,  das  quaes  a  primeira  hc  talvez  equi- 
voca 'j  porém  as  feguintes  faô  mais  pofitivas. 
Hum  marido  tinha  defcuberto  a  inteliigencia  de 
fua  mulher  com  hum  homem  de  merecimento, 
porém  exceíTi vãmente  apaixonado.  Sabia  que  o 
ultimo  gráo  de  communicaçaó  intima  naõ  de- 
pendia talvez  mais  que  da  primeira  occaíiaò , 
e  era  obrigado  a  aufentar-fe  por  muitos  me- 
.-  2es.  Como  o  poderia  evitar  ?  Vai  pois  a  cafa 
do  feu  rival  ,  inftrue-o  da  lua  partida ,  e  diz- 
Ihe  :  Eu  conheço  o  fexo  ,  e  fua  fragilidade  ; 
-  conheço  tamb^  meu  coração  ,  e  que  huma 
infedilidade  o  trefpaíTaria.  Tenho  pois  penfa- 
do  que,  par9  meu  focego,  fe  faz  precizo  hum 
guia  ,  e  hum  vigia  para  minha  mulher  ,  que 
a  derija ,  a  aconfelhe  ,  e  a  guarde  de  íi  pró- 
prio.   A  pezar    das  circunítancias  ,   fois    vós 
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a  quem  oufo  rogar  que  aceiteis  eíle  emprego: 
dignai-vos  pois  fer  meu  amigo  aíTim  como 
fois  delia,  e  prefervar  Iium.a  honra  que  con- 
fio dâ  voíTa.  Ella  foi  prcfervada.  Acreditar-fe- 
ha  porém  iílo?  Sim  j  porque  ambos  eraõ  fa« 
bios. 

Mr.  de  C.  . .  primeiro  Miniílro  ,  cahio 
em  defgraça ,  epoílo  quetaÒ  liberal  como  há- 
bil j  vio-fe  ,  fegundo  o  coftume  ,  abandonado 
de  todos  os  cortezaós.  O  coronel  de  S.  .  . 
foube  que  o  Duque  defterrado  tinha  ordem  de 
retira r-lb  para  as  fuás  terras.  Poem-fe  pois  a 
caminho,  adianra-fe  ;  e  a  fua  chegada,  he  S. . 
que  lhe  abre  friamente  a  poriinholla.  Será  pre- 
cizo  efpantarmo-nos  diílo  ?  naõ  j  porque  era 
hum  militar. 

Hum  homem  acabava  de  matar  outro  em 
hum  encontro;  refugia-fe  em  huma  cafá  viíi- 
nha  ,  e  o  dono  lhe  promete  azilo.  Traz- Ce  po- 
rém o  morto  5  era  feu  filho  único  ,  e  elle  nao 
fe  crê  difpenfado  de  cumprir   fua  palavra. 

Hum  defertor  he  apanhado  por  dous  far- 
gentos  que  lamentavaô  ter  feito  a  fua  obriga- 
ção. GuardavaÔ-no  pois  á  vifta  em  huma  chou- 
pana. Era-lhe  precizo  fahir  hum  inftante , 
e  pede  aos  feus  guardas  que  o  acompanhem. 
Vai  f ó ,  lhe  diíTeraó  elles  ,  nós^  nos  fiamos 
em  ti ;  Podeis  fíar-vos ,  refpoadeo  elle.  Sa- 
hio  com  eíFeito  ,  a  noite  eílava^ij^ura ,  e  o  bofque 
a  poucos  paíTos  ,  havia  fer  enforcado  dahiatres 
dias ,  e  voltou. 
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DA   DECÊNCIA. 
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Um  dos   melhores    prefervativos    contra 
o  rizo     lie  a   decência.  Sua    mefma    diffiniçao 
prova    quam    vagas  e  arbitrarias  faô    as    lua» 
jeis;  pois   que   naó    lie  mais   que  a  conformi- 
dade das  nojfas  acções  com  os  ufas  recebidos. 
Cada  povo  ,  cada  feculo,  revefte-fe  a  eíle  refpei- 
to  de  noções  diíFerentes ,  e  a  cerca  difto ,  co- 
mo fobre  tudo  mais ,  fe  perfuade  que  feu  mo- 
do   de    ver  he  fempre  o  melhor.  A    decência 
varia  pois   de  hum  polo  ao  outro  ^  e  o  centro 
da  Europa  mefmo  fe  nao  aíTemclha.  O  elegan- 
te o  mais    admirado  de  Paris  feria    hum  dos 
mais  efcarnecidos  em  Londres.  Em   França  el- 
ia  tem  feu  tanto   de  infipidez  ,  em   Hefpanha 
de  hypocrefia  ,  em   Inglaterra  de  groíTeria  ,  em 
Alemanha  de  pendantifmo ,  em  Polónia  de  fer- 
Yida6  ,  no  Norte   de   theatral  ,  e  a  Italianna , 
compofta  de  todas  ,  feria  talvez  a  mais  verda- 
deira ,  lenaô  exigiííe     tanta  circunfpeccaô, 

O  refpeito  pelo  principal  parece  pois  cref- 
cer  em  razaododefprezo  pelos  acceíTorios.  En- 
trafe  em  Inglaterra  na  camará  dos  communs 
ao  negljgé  de  manha  ,  com  os  cabellos  def- 
pentiados  ,  de  cazacaò  ,  chapéo  redondo  ,  e 
botas.  Chegou-fe  a  yer  hum  dia  hum  membro 
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ainda  rapaz ,  que  fahia  de  huma  das  mais 
importantes  feíioes,  e  que  tinha  provavelmen- 
te algum  pé  dormente  ,  entrara  faltar  com  hu- 
ma fó  perna  no  fundo  da  grande  cfcada  do 
palácio  de  IVeJlyninJler,  NaÔ  parecia  porém  fa- 
zer coufa  alguma  lingular  j  e  o  que  mais  admi- 
rou foi  que  nenhum  dos  circunftantes  moftrou 
femblante  algum  de  rizo.  Na  verdade  naõ  ha 
coufa  mais  natural  do  que  cada  hum  fervir-íe 
de  huma  fó  perna  quando  naó  pode  fazer  ufo 
d'ambas.  Mas  por  huma  deílas  contradições 
de  que  fe  achaó  tantos  exemplos  entre  os  po- 
vos os  mais  fabios,  fe  vio  alguns  dias  depois 
em  Charitíg  Crojf  hum  eftrangeiro  apupado  , 
enlameado,  e  quaíi  apoleado  ,  porque  feu 
traje  era  eíqueílto  ,  e  feu  chapéo  de  armação 
differente  do  commum.  Algumas  pequenas  ma- 
lhas cahidas  ,  huma  fivelia  nova  ,  e  huma  cor 
de  veítido  íingular  ,  teria  fido  baftante  para 
ajuntar  a  multidão  no  bairro  o  mais  polido, 
da,  cidade  a  mais  diftiníba  ,  do  povo  o  mais 
íiloíbfico ,  e  bailaria  também  fó  para  o  fazer 
faltar  á  liofpitaUdade,  á  juíliça  ,  ás  leis ,  e  ao 
efpirito  de  indipendencia  que  elle  patentêa  , 
€  que  deveria  também  concedello  aos  outros. 
'Porque  miferaveis  imolas  fe  põem  em  movi- 
mento taes  homens!  e- quanto  fua  mais  alta 
elevação  he  miítura^a  de  pequenez  !  Callamos 
outros  muitos  ufos  que  fe  dizem  mui  naturaesj 
mas  nem  tudo  que  he  natural  parece  bem. 

O  aíTeio  naô  he  pois  huma  fimplez  preo- 
cupação ,  hum  coílume  ,  ou  aíFedlaqaò.  O  dií- 
gofto  he  hum   pre ferva  ti  vo  infpiradt)  pela  na- 
Mm  ii  tu- 
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tureza    para    nos    apartar    maquinalmente    de 
huina     muliidaô    de    couías  ,    cujas     relações 
naõ      podem      ligar-íe    com    as     noíTas    ,    ou 
que    contem    em  íi   hum     principio    de    cor- 
rupção   épidemica.  Tudo   que   íe    chama   im- 
mnndo     he     quafi     fempre   doentio ,  e  he   pe* 
rigolo  a  eíle    relpeito     combater    o  inftinéío 
dos  feniidos,  O    que    repugna    fortemente  ao 
goílo    he    huma      efpcce     de    peçonha  i    mas 
cuja    doze     pode    tornar-íe     mais     útil    pela 
fermentação     que    ella      produz ,   como    pro- 
yao  a   maior     parte    dos    noíTos     médicos.    O 
que  oíFende  o   cheiro  pode    fuíFocar  em   pou- 
cos minutos,  e  o  que  fere  a  viíla  ,  o  ouvido, 
e  o   taélo  ,  irrita  os   nervos  ,  c  altera  os  flui- 
dos.   Afclépiado  ,  celebre    medico  ,  pertende 
que  o  aíTeio  dos  dentes  contribue   para  a  ale- 
gria ,  por   caufa  da    pureza    da  refpiraçad  fo- 
bre  as   fibras  do  cérebro, 

Huma  grande  delicadeza   pois  fobre   to- 
dos os  objeélos  deíle  género  quafi  que  entra   no 
numero  das  virtudes  para  as  mulheres ;  e  real- 
mente he   a   verdadeira  compoílura  da  formo» 
íura  ,  o  disfarce  da  fealdade,  a  mafcara  da  ve- 
lhice ,  e  a   única  aifedaçaô   que  lhes  fica  bem. 
A  extrema   fimplicidade  ,  junta   ao    extremofo 
aíTeio ,  he  o  maior  fegredo  do  toucador  ,  e  vem 
a   fer  a  imagem    da    candura  ,  o   emblema  da 
Kiodeftia  ,  e  o  indicio  do  bom   gofto.  Se  algu- 
ma vez  eu  pinto  o  amor,  dizia  hum  fabio  de- 
licado ,  o  preparo  de  huma  touca  muito  bran- 
ca y  de  huma  camiza  muito  fina  ,  e  armo  fua 
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alijava   de  palitos ,  com  huma  toalha   na    maó 
efquerda  ,  e  huma  eífonja  ra  direita. 

O  que  fe  chama  pois  recaio  entre  as  mu- 
lheres   naó   he   muitas     vezes    mais   que  huma 
iníòlencia  disfarçada.  O  modo  altivo  que  eilas 
alfedlaõ    para    comnofco ,  os    refpeitos  excelC- 
vos   que  elias    exigem     íèm    faber    porque  ,  o 
grande   preço   que  ellas  daõ  a  couías   iníigni- 
íicantes  ,  como    faudallas,    tocar  íua   maó  por 
acafo  ,  ter  com  ellas  alguma  converíaçaõ  cor- 
tez ,  ou   outras  femfaborias  defta  efpece  ;  tudo 
illo  faô  fracos  fignaes  de  íantidade  ,  que  as  de- 
grada   muito  mais  do  que  as  honra;  que  tor- 
na fua  communicaçaó    taõ  penofa  para  ellas  , 
como  infipida  para  nós,  e   que,  em  lugar  de 
provar  em  favor  da  innoccncia  de  huma    rapa- 
riga ,  depõem    contra  cila  ;  porque  he   precizo 
fer  já  dottada  de  fentidos   mui   adlivos  ,  e  ter 
mui  profundamente  refleílido  fobre  o  appetite 
para  faber  que  eftas    bacatellas   tem   com  elle 
relação.  Huma  temida  referva  he   fem  duvida 
hum  dos  primeiros  ornamentos  do  fexo  ;  mas  a 
natureza  naó  fe  exprime  aíTim ;  e  fua   lingua- 
gem diíFere  tanto  deíla  affedaçaô,  quanto  a  ar- 
tificio da   candura. 

O  homem  porém  mais  digno  de  eílima- 
çad  tem  precifaô  de  fe  recomendar  por  hum 
exterior  decente ,  que  imponha  ao  vulgo  de 
todas  as  condições.  Tantas  gentes  vos  julgaô 
pelo  voíTo  ar  ,  voíío  geílo  ,  ou  voíío  ornato 
qyue  naô  deveis  rejeitar  fua  coníideraçaõ  por 
taó  baixo  preço.  Ifto  rncfmo  os  previne  em 
voíTo    favor  antes   de  vos    conhecer ,  e   pode 
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tornar-fe  huma  proteção  real.  Mas  podemos  fer 
perfuadidos  defta  verdade  lem  com  tudo  fazer 
cafo  de  taes  vantagens.  Vemos  frequentemente 
homens  de  merecimento  o  mais  verdadeiro 
fer  embaraçados  em  hum  ajuntamento  brilhan- 
te, naó  faber  onde  pôr  fuás  maõs  ,  procurar 
fua  poílura,  ou  balbuciar  /lum  penfamento  que 
lhe  naô  pode  occorrer!  Efte  embaraço  provem 
de  hum  fundo  de  modeftia  ,  ou  do  exceíTivo 
defejo  de  agradar  fem  a  efperança  de  confeguir. 
Ha  alem  diíio  diverfos  eftados  ,  como  as  leis, 
o  negocio  ,  e  o  clero  ,  que  faó  deílruélivos 
das  graqas  ,  e  da  viveza  de  imaginação  ;  e  o 
das  letras  naô  lhe  he  mais  favorável.  O  reti- 
ro da  vida  fedentaria  ,  fua  immovel  poíiçaò, 
fua  féria  reflexão ,  feu  difcorrer  vagarofo , 
dao  ao  mefmo  tempo  huma  rijeza  e  hum  afrou- 
xamento aos  mufculos  que  lhes  faz  perder  a 
aílividade  que  exprime,  e  traz  comfígo  a  ra- 
pidez do  íentimento.  A  diílracçao  ,  a  indif- 
ferença  ,  o  defprezo  do  ufo  ,  e  o  ódio  do  conftra- 
gimento  ajunta-fe  a  ifto  ,  e  contribue  para  for- 
mar muitas  vezes  entre  os  homens  que  tem 
mais  recurfos  em  íi  mefmos  ,  hum  exterior 
dos  mais  defengraçados.  Naõ  fe  deve  portanto 
defprezar  conhecer  os  pequenos  ufos  da  etique- 
ta i  porque  elles  daò  hum  defembaraqo  que  fe 
fuppre  difficilmente  ,  e  que  prefta  aos  faltos 
de  graça   hum  ar  de  dignidade. 

Sem  duvida  que  hum  homem  razoável  fe 
compromete  efcandelifando-fe  de  algumas  negli- 
gencias d'ufo  ;  mas  deve-fe  fuperficialmente 
fujeitar  a  elias  fem  lhes  dar  com  tudo    mais 
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valor  do  que  merecem.  Efta  multidão  de  pueri- 
lidades que  revoltaó  a  razaó ,  faõ  em  parte 
prefcriptas  por  ella  ;  pois  que  ellas  adoçao  os 
collumes  do  povo,  e  mantém  huma  apparcn- 
cia  de  refpeiío  reciproco.  He  fem  duvida  di- 
gno de  rizo  que  hum  veílido  regular  feja  mais  de- 
cente ,  e  mais  commodo  que  hum  fraque  ,  e 
que  nosefteja  melhor;  e ainda  mais  que  naõ  fen- 
do cada  hum  mui  humiJde  ,  e  mui  obediente 
fervo  de  ninguém  ,  fe  diga  ,  fe  efcreva,  e  fe 
áííigne  iílo  no  íim  de  huma  carta  que  fe  di- 
rige a  hum  villaô  ruim ,  que  apenas  fe  conhe- 
ce, ou  peior  ainda  que  fe  defpreza  linceramen- 
te.  Noffos  defcendentes  riráô  de  boa  vontade 
das  noílas  harlequinadas  ;  mas  no  cmquanto 
naô  vale  a  pena  o  dilputar  fobre  hum  fom , 
ou  hum  irigeito.  A  ceremonia  he  huma  nego- 
ciação d'ar ,  cuja  compra  culla  pouco  ,  c  a 
venda   pôde  dar  de  íi  muito. 


DA 
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Um  ramo  importante  dos  coftumes  ,  cu- 
ja boa  adminiftraçaó  pode  ter  a  maior  influencia 
fobre  todos  os  outros  ,  he  o  luxo.  Diverfos 
políticos  da  primeira  ordem  o  tem  eftimado 
mais  útil  que  nocivo  ,  em  razaó  de  que  eiie 
anima  a  induftria  ,  faz  circular  as  elpeces  ,  e 
pôde  multiplicar  as  origens  da  opulência  ,  e 
da  população.  Mas  parece  que  o  maior  nume- 
ro o  tem  examinado  debaixo  de  hum  ponto 
de  viíla  mui  geral  ,  que  elles  tem  poílo  a  quef- 
taõ  de  hum  modo  mui  vago  ,  e  muitas  ve- 
zes contradiélorio  ;  que  elles  tem  coníiderado, 
como  huma  idêa  abftradta  ou  limples,  huma 
das  mais  relativas  e  das  mais  complicadas  j  fi- 
nalmente quafi  todos  os  que  fizeraò  dclle  o 
objedto  dos  feus  elogios,  tem  fallado  (  co^iio 
diz  hum  author  anónimo  )  mais  em  negocian- 
tes ou  rendeiros  j  do  que  como  filofofos  ,  e  ho- 
mens d'Eftado. 

O  Luxo  he  huma  deftas  palavras  que  fe 
comprehende  melhor  do  que  fe  define  ,  e  cu- 
ja fignificaçaõ  deve  variar  fegundo  os  climas  , 
ois  tempos,  as  riquezas,  a  diftincçaõ ,  a  fi- 
tuaçaô  ,  e  as  circunílancias  politicas.  EUe  come- 
ça em   rigor  onde  as   verdadeiras  precifôes  da 
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natureza  acahno;  mas  na6  he  tad  facil  aíTignar 
os  limites  deílas.  Deceriamos  gradualmente  até 
o  pao,  e  á  agua  para  a  nutrirão  ,  á  huma  ca- 
bana para  a  habitação  ,  á  peles  íecas  para  o 
veíluario  ;  e  com  tudo  lie  provável  que  huma 
pouca  de  delicadeza  a  efte  refpeito  ,  junta  as 
doçuras  das  commodidades  domefticas  ,  ísô 
úteis  i  íaud^  do  corpo,  aíTim  comoad'alma; 
principalmente  quando  o  habito  ,  alterando  o 
natural ,  tem  mudado  o  fuperfluo  em  neceíTa- 
rio. 

A  indulgência  neíle  ponto  deve  certamen- 
te extender-fe  até  aos  prazeres  da  fenfualida- 
de  ,  e  ao  dezejo  de  agradar  ,  quando  naõ  ha 
abúfo.  Que  nolías  mulheres  ,  por  exemplo  , 
realcem  íeus  agrados  com  os  foccorros  d'arre  , 
quando  ellas  empregao  mais  goílo  do  que  faf- 
to ,  ifto  he  mui  razoável.  Que  os  homens  íe 
perfumem  ,  fe  elte  prazer  innocentc  os  recréa  , 
o  perfume  da  roza  ou  da  alfazema  vale  mais 
que  o  cheiro  da  tranfpiracQÓ  ,  com  tanto  que 
naõ  feja  o  da  mulher  que  fe  ama.  Que  elles 
tragaô  luvas  no  veraó  ,  lílo  faz  confervar  o 
tado  ,  e  alem  diílo  naõ  he  eftranho  veftir  hu- 
ma maõ  do  mefmo  modo  que  hum  braço.  Ha  pois 
hum  certo  epicureifmo  de  razaõ ,  cujos  prazeres 
faõ  delicados  ,  as  defpezas  pouco  cuftofas ,  e  que 
podem  ligar-fe  com  o  maior  vigor  de  cara- 
d:er  ;  e  efte  naõ  he  o  que  fe  deve  temer. 

O  Luxo   he    mais    particularmente   toda  a 

defpeza  ou  precifaõ  apparatofa  ,  que  tende  mais 

para  a  oílentaçaõ  do  que  para    hum  verdadci» 

ro  prazer ,  e  que  fe  exercita  muito  mais  fobre 

WM.  L  Nn  os 
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Os  objeftos  de  fantezia  do  que  fobre  os  de 
vaíor  real  ;  e  feu  grio  he  em  parce  ditei  mi- 
nado pela  extençaó  dos  teres,  c  pela  elevação 
da  diílinçaó.  Em  hjim  paiz  fertiliílinio,  em  que 
os  meios  da  íubfiften.ia  excedem  o  numeio  ua 
populaqan  ^  enaò exigem  todo  o  feu  trabalho, 
Jie  poílivel  que  o  luxo  venha  a  fer  hum  prin- 
cipio de  ndíivitíade,  que  acautele  a  indolen- 
cia-i,  e  fuás  confequencias.  Em  huma  balança 
porém  oppofla  ,  em  que  o  numero  dos  habitan- 
tes he  luperior  ao  produdlo  das  terras  ,  pôde 
fer  ainda  que  a  induílria  ,  unida  ao  goílo  , 
eftabeleça  hum  eommercio  de  fuperfluidades  , 
que  ella  tioque  com  cff  vizinhos  pelos  géne- 
ros da  primeira  neceflidade,  e  até  que  fe  che- 
gue por  efte  meio   ao  cume    da   opulência. 

Mas  eíles  dous  cafos  ,  e  alguns  outros , 
fem  deverem  fer  inteiramente  perdidos  de  vif- 
ta ,  faó  excepções  que  naõ  podem  influir  mais 
que  fracamente  fobre  as  confequencias  geraes. 
Alem  diífo  ,  naõ  fia  hum  fó  povo  que  naô 
tenha  ainda  mais  precifao  de  vigor,  de  Cm- 
plicidade,  e  probidade  do  que  de  riquezas; 
e  o  luxo  deftroe  feguramente  eítas  diftincqoes 
primarias.  As  nações  ricas  ,  e  faftuofas  foraá 
lerapre  fujeiradas  no  interior  pelo  defpotifmo, 
Gu  fubjugadas  exteriormente  por  nações  livres 
e  pobres.  As  formidáveis  potencias  dos  AC^ 
fyrios,  dos  Perfas  ,  dos  índios,  dos  Roma» 
nos  ,  dos  Chinas  ,  e  outras  muitas  ,  foraõ  def- 
truidas  pelos  chamados  bárbaros ,  que  ellas 
defprezavaõ  ,  e  que  foraó  cm  parte  igualmen- 
te fubjugados  ,  adoptando  o  luxo  das  Tuas  con- 

q,uil- 
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quifta?.  (^ue  fe  torne  pois  hum  povo  intrépi- 
do ,  eJIe  icrd  r'co  quando  o  queira  íi&r  ;  que 
fe  torne  verdadeiramente  inftruido  ,  eile  ajun- 
tará a  arte  á  força,  a  probidade  ás  luzes,  e 
a  moderação  á  commodidade.  Qiie  fenaõ  perca 
nunca  o  valor  de  vifta  ,  que  cUq  feja  hum  dos 
principaes  objedos  da  educação  ,  e  quando  hu- 
ma  feliz  tranquilidade  politica  naô  percnitte 
.exerceilo  contra  o  inimigo  da  pátria  no  exte- 
rior, que  íe  prepare  a  reprimir  as  ulurpações 
internas  ,  ou  que  íe  exercite  peíToalmente  a  ven- 
cer a  dor  ,  a  defprefaras  preciíôes  fantafticas, 
c  a  fupportar  as  m.iferias  da  vida,  elle  terá 
fcmpre  aílás  que  combater.  Hum  homem  conf- 
tantemente  habituado  á  moleza  ,  e  a  todas  as 
pequenas  commodidades,  he  certamente  me- 
ncs  próprio  para  diverfos  eftados  ,  e  particu- 
larmente para  o  militar  ,  em  que  as  privações, 
a  ladigi,  e  o  abatimento  que  delle  rezultaó , 
c<  mtqaó  muito  tempo  antes  que  ellas  fejao 
ítntidas»  por  outras  mais  endurecidas;  e  deíla 
oblervaçaó  individual ,  fe  pode  concluir  para 
o  geral. 

Os  authores  que  tem  citado  exemplos  pa- 
ra provar  que  as  nações  mui  faíluofas  podem 
fer  m,ui  bellicoías  ,  nso  tem  reparado  íenaó 
para  huma  época  ,  em  lugar  de  lançar  huma 
vifta  d'olhos  íobre  a  jiiftoria  em  gtral.  EMes 
naô  íem  conliderado  que  era  ablb'utair,cnte 
impoíUvel  que  o  luxo  em  íi  mefmo  foííe  hum 
meio  de  defeza  ,  e  que  naô  era  fenaô  pelas 
riquezas  que  o  fuílentao  ,  ou  peias  luzes  que 
•podiáõ  acompanhalio  ,  que  efta  luperioridade 
Nn  ii  d* 
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d^armas  foi  obtidn.  Os  que  tem  querido  pro- 
var por  outros  exemplos,  que  elle  naó  favo- 
rece o  deíporirmo,  a  defigualdade  de  bens, 
a  decadência  da  agricultura  ,  e  a  depravação 
dos  coftumes  ,  multiplicando  as  precilões  ,  e 
levando  a  cubica  ao  extremo ,  tem  fomen- 
te demonílrado  huma  máxima  taô  verda- 
deira ,  como  trivial :  que  naõ  ha  regra. 
Jem  excepção.  Em  fumma  ,  quando  fe  exami- 
na qualquer  objeíílo ,  naô  fe  deve  fazer  abí^ 
tracção  de  todos  os  outros  ,  e  attribuir-lhc 
em  inteiro  o  que  he  o  produdlo  do  con- 
curfo  de  muitos.  O  luxo  he  certamente  hum 
dos  objectos  da  primeira  influencia  j  mas 
naô  he  elie  fó  ,  e  íeus  eíFeitos  podem  fer  mo- 
dificados em  infinito  por  huma  multidão  de 
relações  mui  complicadas.  Alem  diíTo  he  ne- 
ceííario  obfervar  que  fuás  confequencias  as 
mais  funeílas  fe  fazem  menos  conhecer  na 
época  do  feu  maior  efplendor  do  que  na  fua 
decadência ,  cujo  exceífo  da  primeira  traz  ne- 
ceíTariamente  com  figo  em  pouco  tempo  a  fe- 
gunda.  Suas  vantagens  faó  fempre  precárias  , 
e  feus  gozos  ainda  menos  vivos  que  curtos  c 
perigofos ,  e  vertem  infalivelmente  no  feio 
nacional  fementes  de  corrupção,  de  precifóes, 
de  pezares  ,  de   inquietações,  e  vileza. 

Huma  indagação  eíTenciaí  antes  de  apprc- 
ciar  os  eíFcitos  do  luxo  relativos  a  diverfos 
povos  em  particular ,  he  íaber  fe  elle  fe  exer- 
ce fobre  objedos  do  produdlo  da  terra,  e  da 
induftria  do  paiz  ,  ou  fe  elle  tira  eíles  obje» 
<^os  do  ellrangeiro.  Eílç  ulúmo  he  aíTás  ge- 
ral- 
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ralmente  reconhecido  como  mui  nocivo,  e  ní>ô 
pôde  cftabeleccr  lenaõ  hum  comnercio 
onerozo ,  que  privará  pouco  a  pouco  do  ne- 
ceíTario  huma  parte  do  publico  ,  para  forne- 
cer a  vaidade  da  outra,  e  que  deve  pelo  cor- 
rer dos  tempos  trazer  com  figo  a  oppreííaô 
interna  ,  e  a  dependência  externa. 

Huma  oblervaçaò  também  importante  , 
relativa  ao  commercio  em  geral,  e  que  os 
Eftados  que  fe  fundão  nelle  nunca  devem  per- 
der de  vifta ,  he  que  as  riquezas  que  delle 
provem  faó  fempre  precárias.  As  precifóes  e 
as  relações  mudaô  ,  a  induílria  fe  eílende  ,  a 
concorrência  íe  multiplica  ,  novos  ramos  fe 
defcobrem  ;  e  fe  o  commercio  fe  diminue,  o 
que  pôde  acontecer  fubitamente  ,  pelos  máos 
luceífos  de  huma  guerra  ,  ou  outras  difgraças  , 
huma  multidão  de  familias  que  delle  fubfiftiaô 
cahem  na  miferia  ,  e  tem  tanto  menos  recur- 
fos  para  delia  fe  tirar ,  quanto  hum  dos  effei- 
tos  mais  communs  das  manufadluras  em  geral, 
e  da*s  artes  fedentarias  ,  he  o  enfraquecer  a 
efpece  humana,  principalmente  nos  paizes  em 
que  elJa  fenaõ  reforça  de  outra  parte,  como  pelo 
ellado  militar  ,  ou  pela  marinha.  As  manufa- 
duras  pois  que  mais  fe  devem  animar  faõ  as  do 
confumo  interior ,  e  da  primeira  neceífidadp. 
Mas  naô  he  concedendo  privilégios  mui  ex- 
cluíivos  que  ifto  fe  confegue  ^  porque  eiles 
extinguem  a  rivalidade ,  e  com  ella  a  induf- 
tria.  Ha  meios  para  iílo  mais  feguros  e  mais 
juftos. 

Q  prohibir   abfolutamente  a  entrada   dos 


géneros  ou  mercancias  eftrangeiras  parece  Ter 
hum  dos  melhores  i  mas  entre  os  povos  ricos 
he  precizo  que  tfta  prohibíçaõ  íeja  immuda- 
vel  ,  que  as  contravenções  lejaó  no  numero 
dos  crimes  capitães  ;  e  que  íè  esforce  a  cu- 
briilos  de  todo  o  deíprczo  publico  j  porque 
acontecerá  neceírariamente  que  eftes  géneros  e 
eft.ís  mercadorias  fubiráó  a  hum  preço  fuperior 
ao  dos  povos  vizinhos ,  porque  a  mao  •d'obra 
he  mais  cara  ,  o  que  he  aííás  indifferente  pa- 
ra o  bem  publico;  mas  íe  a  prohibiçaô  fe  le- 
vanta fubitamente  he  hum  dique  que  íe  rompo 
e  Te  fobmerge  :  as  produções  eftrangeiras  en- 
traò  de  todas  as  partes  ,  o  dinheiro  íe  diílipa, 
porque  cada  hum  prefere  pagar  pelo  mais  bai- 
xo preço.  O  agricultor  ou  mercadores  do  paiz 
naÕ  podem  mais  fuílcntar-fe ;  a  maó  d^obra  e 
o  obreiro  naô  recebem  mais  o  mefmiO  felarío, 
e  naô  fabem  taó  deprelía  conformar  fua  def- 
peza  com  efta  diminuição  :  daqui  nafce  a  def- 
fordem  ,  a  negligencia  ,  a  mi  feria  ,  o  defcon- 
tentamento  ,  as  perturbações.  O  que  prova  de 
novo  que  trabalhar  a  fazer  de  hum  povo  par- 
co hum  povo  opulento  ,  he  muitas  vezes  o 
modo  mais    feguro  de  o  conduzir  á  fua  rui^ 

na.  ,  •■ 

Entre  todos  os  ramos  das  riquezas  a  agri- 
cultura a  perfeiçoada  he  fempre  a  bafe  a  mais 
folida.  Porém  nunca  pôde  fer  levada  mcito 
longe  em  razaô  de  que  a  mefma  população  fe 
augmenta  quaíi  a  proporção  da  producçaó ,  e 
da  fubfiftencia  em  geral.  Mas  o  príncipe  que 
hâò     pôde-    extender    fuás     fronteiras  ,    pode     ! 

au- 
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augmentar  feu  poder  no  centro  dos  Teus  fila- 
dos. AíTim  pois  em  politica,  como  .  em  mo- 
ral ,  deve-fe  quanto  he  poífivel  procurar  as 
origens  da  felicidade  em  íi  meímo ,  e  naÓ 
confiar  fenao  o  menos  que  poífa  fer  nas  vi- 
ciílitudes   das   circunftancias   externas. 

Huma  origem  das  mais  commuas  , 
das  mais  diredas  ,  e  das  mais  importantes  da 
abundância  publica  ,  da  riqueza  nacional  ,  e 
das  virtudes  populares,  a  que  os  políticos  naó^ 
tem  dado  aííás  atrençaõ,  e  que  naó  tem  fido 
tratada  com  toda  a  dignidade  e  extençaó  que 
cila  merece  ,  vem  a  fer  as  diipoliçoes  mais  ou- 
menos  laboriozas  de  hum  povo  ,  e  os  meios 
de  a-s  cultivar,  ou  de  as  fazer  nafcer.  Que 
fe  chegue  fomente  em  huma  província  a  fazer 
trabaliiar  dci^mil  agricultores  ou  fabricantes 
úteis  ,  que  naõ  trabalhavaõ,  ou  que  fe  occu- 
pavaô  em  formar  as  lindas  bacatellas  de  que 
íè  nutre  o  luxo  ;  que  fe  fup ponha  que  cada 
hum  ganJia  duzentos  e  quarenta  reis  por  dia, 
e  que  naô  ha  mais  que  feílenta  e  finco  feitas 
por  anno  ,  feu  ganho  annual ,  e  com  elle  o 
verdadeiro  augmento  da  abundância  publica 
fera  de  hum  milhão  e  oito  centos  mil  cruza- 
dos ;  elles  ganharão  também  muito  mais  ,  por- 
que o  proprietário  naô  empregaria  a  maô  d' 
obra  ,  fe  o  valor  do  feu  trabalho  naô  exce- 
deíTe  o  preço  do  feu  feia  rio.  He  verdade  que 
cfte  obreiro  confome  ellir  mefmo  para  fua  fub- 
fiftencia  huma  grande  parte  do  produélo  y 
mas  fe  dk  naô  traballiaíTe  teria  fido  igual- 
meme  precizo  fuHentailo  do  todo,  e  a  expor* 


taçaó  e  abundância  fe  teria  diminuído  ,  ou  a 
importação  e  a  iniferia  Te  teria  augmcntado. 
Que  fe  calcule  pois  progreíTi vãmente  eíle  ga- 
nho annual  ,  fua  influencia  fobre  a  populaqao, 
o  poder  ,  os  coftumes  ,  e  o  bem  em  geral  ,  e 
fe  terá  por  certo  que  hum  dos  obj sitos  mais 
importantes  em  politica  ,  he  o  procurar  por 
todos  os  meios  pofliveis  augmentar  entre  hum 
povo  o  amor  do  trabalho  ,  a  vergonha  da 
preguiça,  e  o  defprezo   do  luxo. 

Os  pequenos  Eftados  faò  mais  particular- 
mente intereíTados  em  poupar  o  augmento  de 
força  ,  de  recurfos  ,  de  verdadeira  gloria  ,  e 
da  independência  que  delia  rezulta.  Quando 
feus  grandes  quizerem  diílinguir-íe  pelo  fafl:o, 
clles  ierao  fempre  ridículos  ,  em  razaõ  de 
que  nunca  poderáõ  paílar  alem  do  eíplandor 
ordinário  das  claffes  inferiores  nas  nações  vi- 
zinhas. Dever-fe-hia  pois  por  orgulho  fer 
mais  fimplez ;  e  quando  fenaô  polia  igua- 
lar aos  fatrapas  ,  approximar-fe  cada  hum  dos 
Lacedemonios. 

Todo  o  ornamento  manifeíta  huma  per- 
tençaô  ,  cuja  medeania  o  rorna  mefquinho  ;  e 
a  perfeição  do  goílo  rezide  no  fimples  e  bem 
feito.  A  pezar  de  todos  os  caprichos  da  mo- 
da ella  volta  fempre  a  eíles  dous  pontos  ef- 
fenciaes  ,  ainda  que  as  formas  d'ufo  variaó  de 
continuo ,  porque  naô  repouzaó  fenaô  nas  idêas 
fantafticas  de  hum  bellu  imaginário.  A  refpeito 
de  ornamento  nada  pode  haver  aíTás  perfeito. 
Hum  homem  de  gofto ,  aílim  como  hum  gran- 
de ,  naô  deveria  pois  trazer  coufa  alguma  eoi 

li 
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íi  de  írabalhado  e  exqiw^fito  menos  que  naÓ  Ce^ 
ja  o  mais  perfeito  no  leu  gcnero ,  e  fó  lizo 
Jie  o  que  fica  bem  ,  e  fe  prepara  por  íi  mcf- 
mo. 

O  verdadeiro  gofto  Jie  menos  arbitrário 
do  que  íe  penfa  ;  eitá  fu jeito  ás  leis  aílás  po- 
litivas  das  quaes  huma  das  primeiras  iie  que 
cada  coufa  feja  fem  fuperfluidade  ,  e  das  mais 
próprias  a  encher  o  fim  a  que  í"e  deílina  ;  por- 
que toda  a  decoração  deve  reunir  iium  objeélo  de 
utilidade.  Tratar  pois  de  redificar  o  gofto 
de  hum  povo  he  hum  dos  meios  de  aperfei- 
çoar fua  inteligência  ;  e  he  d^admirar  quanto 
efta  exa<ílidaõ  íobre  pequenas  coufas  influe 
fobre  outras  mais  eílenciaes  j  e  em  parte  fao 
os  artiftas  que  íe  esforçaó  em  corromper  o 
goílo  ,  porque  tanto  mais  carregado  eile  he, 
tanto  mais  trabalho  tem^  e  mais  elies  ga- 
nhão. 

•Será  pois  talvez  precizo  para  arrancar 
da  barbaridade  e  indolência  hum  povo  pre- 
guiçoíOj  duro,  e  groíleiro  ,  o  favorecer  huin 
certo  luxo.  He  poíllvel  que  eíla  feja  a  pofiçaó 
da  Ruífia  j  mas  nefte  caio  deve-fe  evitar  h>u- 
raa  equi vocação  perigoíá.  Naó  he  o  luxo  da 
vaidade  ,  he  o  luxo  da  commodidade  que  fe  deve 
proteger.  O  primeiro  corrompe  a  inteligência  e 
a  grandeza  íl'alm3  ,  e  o  fegundo  póde-fe  ligar 
com  ambas  ;  e  a  eíle  relpeito  parece  que  fe- 
ria antes  melhor  feguir  o  goílo  inglez  do  que 
qualquer  outro- 

Quando  fobre  objedlos  exceífivamente  com- 
plicados hc  diâicil  julgar  do  todo,  deve  fe 
%0M,  L  Oo  def- 
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defcer  ao  particular  ,  e  concluir  por  analogia 
do  geral.  Quer-fe  pois  apreciar  o  effeito  do 
luxo?  Devcíe  trazer  á  comparação  duas  ca- 
ías pouco  mais  ou  menos  de  igual  riqueza  , 
das  quaes  huma  fe  entrega  ao  luxo,  e  outra 
fe  abftem  delle.  Efta  comparação  fera  tanto 
mais  exatfta,  quanto  o  Eftado  naó  he  propria- 
mente mais  que  hama  grande  familia.  A  vai- 
dade virá  logo  pois  a  íer  o  caracter  dominan- 
te da  mais  faftuofa  deftas  cafas  :  ver-fe-ha 
iiella  augmentar  o  defgofto  pelo  trabalho  ,  e 
a  inclinação  para  a  fenfualidade  e  frivolas 
diíTipações.  Hum  modo  imperiofo  reinará  nella; 
o  inferior  fe  moftrará  defcontente,  e  o  fupe- 
rior  aborrecido.  Temer-fe-ha  pouco  a  repre- 
hençaô  ,  e  muito  a  ridicularia  :  a  razaô  fera 
delia  profcripta  ,  e  o  fuperíicial  incenfado  ;  o 
que  for  grande  ,  forte ,  e  nobre  naõ  obterá 
mais  que  huma  eftupida  admiração  ,  ou  hum 
dcfprezo  aíFeClado  ,  porque  humilha  as  peque- 
nas almas ,  e  ellas  diíTimulaó  o  refpeito  que 
iílo  lhes  infpita.  Os  fentimentos  da  natureza 
feraõ  apagados  pela  aíFeólaçaó  dos  do  uío ,  el- 
la  fera  pobre  no  meio  da  opolencia  ,  porque 
as  precifóes  hiraó  fempre  alem  das  rendas.  A 
avareza  fe  fará  ver  por  entre  a  ofteniaçaó  ; 
difpender-fe-ha  muito,  naÓ  fe  dará  coufa  algu- 
ma, e  fe  mefquinhará  em  exceífo  fobre  ni- 
nharias. Experimeniar-fe-ha  hum  defgofto  .  e 
huma  inquietação  fecreta ,  porque  em  fe  aíFaf- 
tando  do  que  he  jufto  fempre  fe  eítá  fora  do 
lugar :  o  fugir  ca<ia  hum  de  li  ,  e  do  aborre- 
cimento   fera  o  principal  cuidado ;  o  coração 

fe 
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fe  fechará  á  compaixão  ,  e  as  falfas  idcas  de 
grandeza  repellirnô  a  confiança  e  a  aíFeiçaÒ 
dos  feus  mefmos  filhos':  fua  educação  fera  de ÍV 
prezada  por  economia  ,  ou  encaminhada  antes 
a  talentos  brilhantes  do  que  a  qualidades  íb- 
lidas  ,  e  ainda  mais  para  objeíílos  lucrativos 
do  que  para  os  da  honra  ,  ou  do  merecimen- 
to i  e  feus  princípios  de  moral  feraõ  incerra- 
dos  no  preceito  de  fe  hir  atraz  da  riqueza. 
Mas  com  tudo  quando  em  hum  momento  de* 
cifívo  fe  polia  aílegurar  delia  para  fempre 
por  alguns  ligeiros  facrificios  ,  o  egoilmo  e 
as  precifòes  do  fafto  fe  recuzaráô  a  iíTo.  O 
filho  deixará  efcapar  hum  emprego  que  re- 
queira hu  n  leve  pagamento  adiantado  ;  a  fi- 
lha naô  fe  cafará  por  falta  de  dotte,  ou  ca- 
fando-fe  ,  o  dinheiro  ,  o  nome  ,  e  o  credito 
feraó  as  únicas  qualidades  requeridas  no  cípo- 
zo.  Felicidade  pois  fera  fe  o  exceífo  da  de- 
pendência e  da  miferia  (  pois  que  efta  fe 
pôde  ligar  com  as  riquezas  )  naõ  força  em 
fegredo  os  filhos  a  defejar  a  morte  de  feus  pais , 
defejo  monftruofo  que  degrada  cada  vez  mais  a 
natureza  humana.  Porém  logo  que  elles  mor- 
rem ,  tendo  confumido  a  maior  parte  dos  feus 
bens  no  fafto ,  nao  deixaô  aos  dcfcendentes 
mais  que  hum  louco  orgulho  ,  alguns  fracos 
recurfos  ,  e  a  lembrança  de  hum  efplfndor 
que  já  naò  exifte.  Seus  vicios  fe  propag^õ  ; 
a  alma  fe  inviiece  com  a  precizao  ;  elles  def- 
prezaõ  defcer  hum  gráo  para  acudir  á  lua  Jub- 
fiftcncia  ;  a  familia  fe  diífolve  eada  vez  ir?ií;, 
€  por  fim  fe  desfaz  ,  amaldiçoando  léus  ane^ 
Oo  ii  pai- 
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paíTados  ,  e  fazendo  inúteis  esforços  psra  recu» 
pcrar  feu  efplendor ,  ou  peior  aindn ,  el* 
ia  fe  degrada  até  aos  crimes   por    vaidade. 

Comparai  pois  a  outra  cafa  por  entre 
a  fimplicidade  da  qual  reluz  a  abundância, 
e  o  conrentamento  interior ,  doce  Fruílo  da 
ordem  e  da  moderação.  Hu^ma  criadagem  pou- 
co numeroía  ,  que  fem  ar  de  impor,  nem  vi- 
lania conferva  ainda  huma  parte  da  rufticída- 
de  do  feu  primeiro  eílado ,  e  íervelaboriozamen- 
te  e  com  aíFeiçaô  fenhores  exacftos  ,  porém 
bons  e  generafos  ,  que  vigiaó  fobre  feus  cof- 
fumes ,  le  inrerelTao  do  feu  bem ,  dos  feus 
mefmos  prazeres,  e  naô  os  abandonaráó  nas 
luas  moleftias  ou  velhice*  Como  fe  na6  mu« 
da  de  cafa  fenaô  por  mui  fortes  razoes,  el- 
Jes  repáraô  para  a  fua  fítuaçaô  como  hum  ef» 
tado  fixo  5  e  confideraô  como  feu  próprio  in- 
tereííe  o  dos  íeus  amos.  Os  dias  fe  paííao 
pacificamente  entre  o  trabalho  c  as  recreações 
íimpleces  ,  das  quaesa  beneficência  ,  fuftentada 
pela. economia  ,  he  muitas  vezes  a  principal» 
A  alegria  femêa  fuás  flores  fobre  hum  fundo 
de  eftimaçaó  e  refpeitos  recíprocos  :  a  famiiia 
he  huma  fociedade  de  amigos,  unidos  para 
fua  defeza  e  felicidade  commua ,  e  a  profpeéli- 
va  de  hum  futuro  feliz  contribue  também  para 
alegrar  o  prefente.  Os  filhos  educados  com  o 
exemplo  do  valor,  da  temperança  ,  da  género» 
Jfidade  ,  e  dos  fentimentos  religiofos ,  com  mo- 
vidos pelas  doces  impreíToes  da  amizade  e  con- 
:fiança  ,  premunidos  com  tempo  contra  as  preci- 
ídíçs  imaginarias,  e  perfuadidos  que  a  felicidade 
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depende  menos  da  Íiruaç.i6  ,  do  que  do  mo- 
do com  a  ella  nos  prollamos  ,  eflimaráÕ  co- 
mo honrofo  todo  o  eftado  em  que  fe  pode 
exercer  as  obrigações  d'homem  de  bem  ,  e 
cidadão  ;  tanto  menos  fua  condição  for  elevada  , 
tanto  menos  os  tornará  refponfaveis  ,  e  eíle 
íó  penfamento  terá  o  primeiro  lugar  entre  as 
fuás  coníolações. 

Relativamente  á  vida  pública  ,  o  luxo 
naô  he  menos  perigofo.  Elle  produz  a  alti- 
vez ,  o  defpotiímo  ,  e  as  vexações  em  lodo  o 
género  :  os  empregos  naõ  faÕ  mais  eftimados 
em  proporção  do  poder ,  da  honra  ,  e  da  fua 
influencia,  mas  unicamente  em  porpoçaõ  das 
rendas.  Elle  fomenta  a  cubica ,  eíla  paixaõ  bai- 
xa ,  origem  dos  noíTos  maiores  males.  Sem  o  faílo 
de  que  ferve  pois  a  oppulencia ,  a  naõ  fe  fazer 
bom  ufo  delia  ?  Hum  necelíario  commodo  he* 
quanto  entaõ  he  baftante ;  e  naõ  fe  podendo  pa- 
tentear huma  pompa  exterior ,  fe  procura  antes 
fazer  valer  por  qualidades  pefloaes  ,  manifef- 
tadas  por  benefícios. 

A  perguntar-fe  ao  que  oftenta  qual  he 
feu  fim  ?  o  de  brilhar ,  e  de  fe  fazer  deftin- 
guir,  dirá  elle ,  querendo  fallar  verdade.  Mas 
para  ifto  ha  hum  meio  mais  feguro,  mais  ho- 
nefto  t  e  menos  difpendiofo  ,  o  provar  cada 
hum  que  tem  alma  grande ,  e  que  he  fupe-  -ic^^^ 
rior  a  preocupação  e  ruiná  ordinária  ;  gaftan-^ 
do-fe  pois  em  generofidades  ametade  do  que 
fe  defpende  loucamente  em  ninharias ,  íe  re- 
cuperará o  dobro  d'admiraçaõ  ,  e  fe  configui- 
rá  finalmente  a  eftimaçaõ  e  as  confolaçôes  in* 

fe«. 
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feparaveis  da  beneficencin.  Demais  diflb  nin- 
guém íe  deve  allucinar  iobre  o  effjito  do  faf- 
to ,  que  impõe  a  menos  gentes  do  que  fe  pen- 
ía.  Para  com  os  mais  razoáveis  naó  he  mais 
que  huma  ridicularia  ,  e  liuma  infignia  públi- 
ca da  vaida  J^  de  quem  o  pateniêa  i  e  para  ou- 
tros muitos,  como  o  prudente,  o  económico, 
o  avarento,  e  pâncipalmente  para  a  alma  ho- 
noíla  ,  he  huma  compaixão  o  ver  a  pouca  in- 
telig:ncia  que  muitos  póem  no  emprego  das  Tuas 
riquezis. 

Ha  também  hum  certo  luxo  d^efpirito 
do  qual  ke  neceííario  cada  hum  livrar-íe  ,  por- 
que he  hum  dos  primeiros  corruptores  da  ra- 
zão. Eíla  mania  de  falfo  brilhante  ,  que  he 
huma  das  grandes  fraquezas  do  noíT  j  leculo » 
começa  a  penetrar  até  nos  últimos  refúgios 
da  fimplicidade. 

He  pois  principalmente  nos  pequenos  Eíla- 
dos  que  importa  msis  deílruir  a  origem  de  fal- 
ias dillincçoes  ;  e  diverfos  pequenos  Ellados  mo- 
dernos ,  reconhecendo  efte  perigo,  o  tem  com- 
batido por  leis  fomptuaria".  Mas  naô  he  pro- 
hibindo  guarnições,  toucados,  algibeiras  ,  e 
outros  ornatos  m;iis  de  infeite  que  de  valor, 
que  fe  remedêa  o  mal.  Quando  a  grangreaa 
che  ga  a  certo  ponto  todo  o  paliativo  he  inú- 
til, deve-fe  cortar  a  carne  viva.  He  prohibin- 
do  o  uío  de  grades  artigos  ,  como  toda  a  feda  , 
todos  os  feitios ,  fora  do  lizo  ,  toda  a  moda 
á  medida- que  ella  nalce  ,  todas  as  cores,  fora 
das  primitivas ,  ou  mais  geralmente  ainda  ,  tu- 
do ,  cjuj- he  .produção  eílrangâra  ,■  á  excepçiô 

dos 
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dos  objedlos  da  primeira  neceíTidadc  ,  ou  o 
que  o  ufo  tem  feito  tal  para  a  faude  :  he  dan- 
do a  razaó  do  ediélo  da  reforma  ,  cuja  in- 
fluencia e  relações  mui  abílradlas  ,  nao  podem 
íer  dciepente  compreliendidas  do  vuJgo,  que 
naõ  vè  mais  que  huma  feveridade  pedantef- 
ca,  e  hum  coiiTiraiigimento  defpotico  :  he  de- 
clarando no  preambulo  que  fe  reconhece  por 
máo  cidadão  ou  vaíTâllo ,  todo  aquelle  que 
procurar  illudir  a  lei  por  caminhos  indireélos: 
he  finalmente  combatendo  a  ridicularia  com 
fuás  próprias  armas  que  fe  confegue  deílruir 
os  princípios  ,  e  muito  principalmente  por 
meio  do  exemplo,  conformando-fe  os  que  go- 
vernaó  a  iíío  ,  e  fazendo  ufo  do  mais  limplez. 
Que  os  primeiros  de  hum  Eftado  naõ  façao 
leis  fomptuarias  mais  que  para  íi  ,  e  fua  fa-/ 
milia  j  a  imitação  e  a  vaidade  tornarão  em 
pouco  tempo  eílas  leis  geraes  para  as  claíTes 
inferiores. 

Hum  pequeno  numero  de  mercadores  e 
artiftas  do  luxo  perderáõ  na  verdade  com  eíles 
novos  eíliíutos.  Alguns  fybaritas,  algumas 
cafquilhas,  alguns  compradores  queixar-fe-haò 
altamente  de  injuftiça  e  tyrania.  Mas  o  ho- 
nefto  pai  de  familia ,  e  o  efpofo  neceífitado 
abençoaráó  em  fegredo  os  pais  patrióticos  que 
lhes  permutem  applicar  ás  verdadeiras  preci- 
fôes  o  que  clles  erao  obrigados  ,  debaixo  da 
pena  de  defprezo,  a  difpender  cm  falias  com- 
modidades  Os  cafamenios  fe  faciliiaráÔ ,  e 
feráõ  mais  felizes  ,  logo  que  fe  poíTa  mais  fa- 
cilmente   fuíteniar  mulher  e  filhos.  As  m?ínu- 

fa- 
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faíluras  Çn  aperFeiçoaráô  ,  e  o  felario  que  le 
pagava  ao  obreiro  eílrangeiro  derramará  a 
abundância  c  a  ad:ividade  nas  difterentes  claí- 
fes  já  excedi  vãmente  faltas  de  recurfos.  O  op- 
preífor  virá  a  íer  menos  cubiçolb ,  porque 
jeus  defejos  teraó  mais  limites  ;  o  homem 
vaô  fe  tornará  valerofo,  e  o  verdadeiro  me- 
recimento fe  elevará  mais  facilmente  fobre  as 
ruínas  dos  do  coftunie.  O  Cidadão  abaílado 
fe  julgará  rico,  o  pobre  fentirá  menos  a  m.i- 
feria  ,  quando  for  menos  injuriado  pelo  ef- 
plendor  enganador  de  huma  diílancia  apparen- 
te.  O  povo,  menos  allucinado  ,  fe  fará  me- 
nos raíteiro  e  menos  vil,  e  oufará  acreditar 
que  tem  também  feu  lugar  entre  a  humani- 
dade. 

Taes  íàÒ  pois  em  parte  as  vantagens  que 
p(5dem  produzir  os  eílorvos  poílos  ao  luxo. 
Mas  de  huma  parte  fe  diz  :  elie  dá  paó  a  hu- 
ma multidão  de  peíToas  ,  que  fem  iíto  naô 
poderiao  viver.  Sem  duvida  que  íe  deve  ter 
relpeito  á  íba  fituaçaô;  fem  duvida  que  fe  de- 
ve procurar  indicar-lhes  outros  recurfos  ,ou  nao 
os  privar  dos  ad;uaes  fenaó  em  hum  termo  mui 
affaítado  ,  e  eílabelecido  com  antecedência. 
Mas  também  para  que  he  deixar  abrir  diante 
delles  eíle  caminhos  de  fubíiílencia  precária  ?  Para 
que  he  permirtir  que  tantos  milhares  d'ho- 
mens  confumaò  fua  vida  em  occupaçòes  taô 
iníignificantes  ,  taô  oppoítas  á  fua  natureza  ,  e 
taó  pouco  favoráveis  ao  bem  publico?  Parece 
nue  em  quanto  ha  terras  incultas  em  hum 
paiz  (    e  qual   he  aqueile  que  as  naõ    tem  ) 
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cftá  demonftrado  que  ellc  nao  he  totalmente 
povoado  ;  e  neíle  cafo  em  algum  vicio  par- 
ticular de  adminiílraçao  he  que  le  deve  eiitaô 
bulcar  as  cauías  da  indigência  ,  ou  falta  de 
emprego  útil  para  os  indivíduos.  Em  quanto  pois 
reftaõ  objeélios  eflenciaes  a  cumprir  ,  todo  o 
homem  empregado  em  fupeifluidades  he  hum 
roubo  feito  ao  Eílado  ,  em  razaó  de  que  em 
vez  de  augmentar  a  ordem  e  a  abundância  pu- 
blica pelos  fruíflos  do  íeu  trabalho ,  elle  a 
corrompe  fomentando  o  eípirito  da  vaidade, 
e  o  fobrecarrega  da  confervaqaô  de  mais  hum 
ociofo. 

Porém  exclamará  huma  alma  fraca  com 
hum  exterior  de  prudência ;  ijlo  naõ  pôde 
fer.  Naò  certamente  ,  quando  cada  hum  he 
vaó  ,  e  teme  antes  defagradar  o  pequeno  nu- 
mero do  que  fervir  ao  geral.  Qr  perigo  das  mu- 
danças he  fempre  o  eftribilho  das  almas  ti* 
moratas  contra  todo  o  projeílo  de  reforma  , 
aíTim  como  a  lei  da  neceíTidade  he  ordinaria- 
mente a  dos  que  defejaó  as  inovações.  Nof- 
fos  antepaílados  ,  .dizem  os  primeiros  ,  fe 
contentarão  com  iílo  ;  porque  naó  nos  con- 
tentaremos nós  também  ?  Eíia  máxima  trivial 
tem  deílruido  muitas  vezes  os  mais  fabios 
projectos ;  porém  lembremo-nos  que  fe  noí- 
íbs  antepaílados  tiveflem  iempre  defcorrido 
aíTim  ,  ainda  hoje  feriamos  bárbaros  e  pa- 
gãos ,  pois  que  elles  teriaò  confervado  a 
íua  ignorância.  Huma  pois  das  defgraças  do 
homem  medíocre  he  também  julgar  impoíli- 
vel  roda  a  execução  que  elle  mefmo  co- 
'  TOM,  L  Pp  nhe- 
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nhece  incapaz  de  o  conduzir  a  felicidade ,  e 
acreditar  que  o  mundo  deve  neceíTariamentc 
feguir  a  marcha  que  elle  o  tem  vifto  tomar  nos 
poucos  annos  que  elle  exiíle. 


DA 
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DA    VIDA     DOMESTICA. 


Udo  nos  chama  naturalmente  ao  centro 
da  noíTa  família.  Ella  he  a  primeira  e  a  ul- 
tima das  noíTas  communicaçòes.  Nella  nafce- 
mos  ,  ncUa  morremos  ,  e  infeliz  de  quem  naô 
fabe  nella  viver.  As  moleílias  ,  os  contratem- 
pos ,  ea  velhice  nos  íirmaô  nella.  Tanto  mais  pois 
nos  adiantamos  em  idade  ,  tanto  mais  experi- 
mentamos fua  precifaô ;  e  tanto  mais  razoáveis 
fomos ,  tanto  mais  conhecemos  feu  valor.  Vem 
pois  a  fer  huma  fociedade  habitual  ,  hum  re- 
tiro íimplez  ,  e  hum  afilo  contra  os  digoílos 
do  mundo  ,  e  ,  imprudentes  como  fomos,  em 
Jugar  de  aíFormoíear  ,  de  eftender,  e  fegurar 
efte  agradável  refugio  ,  nós  o  enxovalhamos  , 
o  defvaílamos ,  e  fazemos  fua  entrada  cada  vez 
mais   difficil. 

O  fignal  o  mais  terrível  da  depravação 
moderna  he  o  defprefo  afFedado  pelos  praze- 
res domeílicos.  O  chamado  bom  goílo  fuffo- 
ca  a  natureza  ,  e  querendo  fer  fuperior  a  ella^ 
fe  põem  no  ultimo  lugar.  A  pezar  pois  de 
todo  o  efcameo  das  almas  mortas  para  o  ver- 
dadeiro e  para  o  íimples  ,  e  que  invejaõ  aos 
outros  o  que  eilas    naõ  podem    mais  goftar , 
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os  prazeres  internos  de  cafa  ferao  fempre  a 
origem  mais  natural  da  felicidade.  Aias  tal  he 
a  iei  fevera  do  deftino  ,  que  as  maiores  íatií- 
fa§:ôes  cuílaó  os  maiores  esforços  em  adqui- 
riilas. 

A  continua  obfervaçao  debaixo  da  qual  fe 
vive  na  vida  privada  ,  defmaícara  neceíTaria- 
mente  liunia  multidão  de  fraquezas  que  dimi- 
nuem a  cftimaqaô  daquelie  que  as  defcobre  , 
c  a  confiança  de  quem  as  patentêa.  O  efpiri- 
to  do  mefmo  modo  que  o  corpo  naò  fe  mof- 
tra  em  publico  fenaó  depois  de  infeitado  ;  em 
lugar  que  no  particular  elle  encobre  difficil- 
mente  fuás  rugas  ,  fua  palidez  ,  fua  calva  ,  c 
os  fracos  da  fua  figura.  De  liuma  parte  ha 
pois  menos  difpofições  para  admirar ,  e  da  ou- 
tri  menos  cfperanqa  de  o  ferj  e  como  naô 
fe  agrada  fenaõ  áquelles  a  quem  fe  julga  agra- 
dar 5  a  indiíFerença ,  o  aborrecimento  ,  e  o 
defgoílo  nafcem  pouco  a  pouco  ,  e  os  bons 
procedimentos  fao  as  mais  das  vezes  o  frudo 
da  reflexão  ou  da  obrigação  do  que  da  ami- 
zade e  da  eílimaçaô.  A  repararmos  pois  para  o 
pequeno  numero  de  cafamentos  felizes  ,  feria- 
mos tentados  a  acreditar  que  a  duração  deíla 
uniaô  naô  he  própria  para  a  noíTa  inconílanciai 
e  com  tudo  efta  relação  he  a  primeira  das 
fociaes  ,  e  da  qual  todas  as  outras  deri- 
vaó. 

Huma  das  caufas  mais  cummuas  das 
uni6es  mal  acertadas  he  o  exceíTo  do  luxo  , 
Que,  fujeitando  rodos  os  outros  noíTos  goftos, 
íaz  do  cafamento  huma  efpeculaçaõ  antes  de 

in- 
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intereíTe  ou  de  orgulho  ,  do  que  hum  laço  de 
ternura  ou  de  conformidade  de  caradieres.  O 
dinheiro,  a  vaidade  ,  e  o  credito  íaô  os  obje- 
dlos  eíTencines  ,  e  a  peíToa  naó  he  mais  que 
hum  acceílbrio.  O  pequeno  numero  dos  que 
fó  artendem  a  efta ,  e  naò  tomaó  por  guia 
fenaô  hama  paixão  paíTageira  ,  faõ  ainda  me- 
nos felizes  ,  peia  razão  que  o  amor  he  me- 
nos cftavel  em  fuás  viftas  do  que  a  ambição. 
yl  formojura  pajja  ,  e  o  dinheiro  fica  ,  he 
huma  máxima  ignóbil  j  porém  a  mais  confor- 
me com  a  maneira  de  penfar  do  maior  nume- 
ro,  e  na  qual  o  homem  o  mais  defintereíla- 
do  he  algumas  vezes  conítrangido  a  entrar 
contra  fua  vontade. 

A  eíle  rcfpeito  porém  ,  como  acerca  de 
outros  muitos  ,  hum  juílo  meio  he  o  partido 
da  razaõ.  Naõ  confultar  mais  que  a  riqueza 
he  ter  falta  de  delicadeza  ,  menos  que  naó  fe 
queira  facriíicar  ao  defejo  de  fer  útil ;  naó 
fe  determinar  fenaô  pela  peíToa  ,  he  naõ  ter 
prudência,  e  muitas  vezes  íacrificar  noíía  pof- 
teridade ,  áqual  com  tudo  naó  devemos  em  ri- 
gor fenaõ  huma  boa  educação  e  o  íimplez 
neceííario.  Se  meu  pai ,  coíluma-fe  a  dizer  , 
tivera  tido  outra  mulher  !  Mas  fe  tal  tivera 
íido  ,  teria  produzido  outros  entes  ^  e  vós  naô 
exifterieis. 

A  formofura  he  talvez  no  cafamento  mais 
de  temer  do  que  de  procurar.  Sua  poíTe  di- 
minue  logo  feu  valor.  Alem  diíTo  nos  expo- 
mos ao  goílo  do  luxo,  á  diífipaçaõ,  a  peri- 
goías  aventuras  ,  e    as  preocupações  da  moda, 

que 
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que  de  ordinário  a  acompanhaô  ,  ou  peior  ain- 
da ,  ao  aborrecimento  que  fuccede  a  íeus  atra- 
dtivos  extindos.  Efpofar  pois  huma  mulher 
íormofa  he  fazer-nos  leu  guarda  ,  rodearmo- 
Dos  de  laços  ,  e  muitas  vezes  prepararmos 
noíla  vergonha  ;  he  trocar  noílos  amigos  em 
rivaes  ,  noíTos  conhecidos  em  invejolbs ,  e 
quaíi  todo  o  íexo  em  inimigo  ;  porque  para 
abaixar  a  elpofa  elias  calumniaráó  o  marido. 
Além  de  que  a  formofura  he  taõ  curta  que 
naõ  merece  taô  grandes  facrificios.  A  primei- 
ra flor  da  innocencia  murcha  n'hum  inílantc  , 
e  a  terça  parte  dos  atradlivos  os  mais  encan- 
tadores de  huma  mulher  naõ  chegaô  muitas 
vezes  a  experiência  de  hum  fó  parto.  Entre 
a  que  he  fó  formofa ,  e  a  que  he  fó  amável  , 
naõ  ha  dilFerença  fenaõ  que  o  triunfo  d'hu- 
itia  começa  onde   o  da  outra  acaba. 

O  appetiie  naõ  he  pois  o  principal  la- 
ço dos  efpofos  j  ha  delle  hum  género  mais 
delicado  e  mais  folido  que  fe  funda  fobre 
as  qualidades  do  efpirito  e  do  coraçaõ  ,  ás 
quaes  fó  pertence  formar  paixões  duráveis. 
Se  as  mulheres  conheceiTem  melhor  feus  in- 
tereíTes ,  cilas  poupariaõ ,  para  a  idade  em 
que  o  exterior  deixa  de  agradar  ,  os  recurfos 
da  cultura  ,  o  império  da  honeftidade  ,  e  os 
atradlivos  de  felizes  lembranças.  A  amizade 
fubftituiria  o  amor  ,  e  a  eítimaçaó  fegueria  a 
adulação;  ellas  fariaõ  refpeitar  fuás  rugas,  e 
tornariaõ  fua  velhice  amável. 

Huma  confideraçaõ  eílencial  para  eíle  paf- 
fo  importante   da    vida    he  o  cara(5ler  da  fa- 

mi- 
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milia  na  qual  nos  encorporamos.  Erpofii-fe 
hum  pouco  todos  os  parentes  ,  e  fuás  bons 
ou  nus  qualidades  influem  mais  ou  menos  fo- 
bre  a  felicidade:  além  dilío  as  diípofições 
moraes  de  liuma  rapariga  dependem  ainda  mais 
do  que  as  noífas   do  exemplo  /labirual. 

A  igualdade  de  condições  e  de  riquezas 
he  também  liuma  das  fegurancas  da  paz  do- 
meílica.  Qiiem  dá  muito,  exige  muito.  Fazer 
pois  hum  calamento  miii  vantajofo  ,  he  mui- 
tas vezes  formar  hum  contrato  de  efcravidao. 
A  difproporqaó  porém  de  qualidade  he  prin- 
cipalmente perigofa  para  as  mulheres ,  para 
as  quaes  de  ordinário  he  melhor  defcer  do  que 
fubir  ,  e  aíTegurar-fc  do  império  do  agradeci-» 
mento  do  que  expor-fe  ao  arrependimento  de 
hum  homem  ,  que  lhe  fará  lembrar  talvez  cada 
dia  que  a  coníidera  como  o  principal  obftacula 
da  fua  ambição,  ou  da  íua  felicidade.  A  paíTagent 
feguinte  pode  fer  citada  como  hum  exemplo 
de  fabedoria  na  maneira  dever  a  efte  refpeito. 

Hum  paizano  ,  que  permanecia  no  feu 
eftado  de  lavoura  a  pezar  da  fua  riqueza  ,  ti- 
nha huma  filha  única  ,  que  hum  homem  bem 
nafcido  julgou  digna  da  fua  efcolha.  Tra- 
vou pois  amizade  com  a  familia  ,  confeguio 
agradar-lhe  ,  e  por  fim  pedio-a  em  cafamen- 
to.  Eu  vos  eftimo  infinito  ,  refpondeo  o  pai  , 
c  fe  podeíTe  dar  minha  filha  a  hum  ho- 
mem da  voíTa  qualidade ;  eu  vos  preferiria  ~a 
tijualquer  outro;  mas  fem  conhecer  o  mundo, 
eu  conheço  aíTás  minha  filha  para  faber  que 
ella  naô  feria  feliz.  Nunca  vos  poderia  efque- 

cer 
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cer  que  naó  era  mais  que  huma  camponeza  ; 
e  ella  feria  continuamente  mortificada  por  vof- 
fos  parentes ,  pelo  defgofto  e  embaraço  de 
hum  género  de  vida  para  o  qual  naó  foi  cria- 
da. Antes  quero  que  ella  feja  a  primeira  do 
leu  eílado  do  que  a  ultima  do  volfo.  Inílruio 
pois  fua  filha  do  feu  repudio  ,  e  acrefceniou: 
Tu  eftás,  graças  a  Deoá ,  n'huma  fituaçaò  de 
uaô  ter  precifao  de  olhar  para  o  dinheiro. 
Eis-ali  pois  Bento  (  eíle  era  o  feu  primeiro 
criado  )  que  he  hum  bravo  mancebo  ,  robuf- 
to  ,  inteligente  ,  trabalhador  ,  e  de  bons  cof- 
tumes.  Ellefoiquafi  educado  comtigo,  tem-te 
fempre  amado  e  fervido.  Elle  engorda  meus 
bois  ,  lavra  meus  campos ,  traz  fielmente  o 
dinheiro  das  vendas,  nolTos  intereíTes  foraõ 
fempre  os  feus  ,  e  ellc  os  conhece  taô  bem 
como  nós.  Se  creres  em  mim  ,  tu  o  preferirás 
a  qualquer  outro  ,  e  elle  nunca  fe  efquecerá 
que  tu  fazes  fua  fortuna  ,  e  procurará  todos 
os  dias  da  fua  vida  moftrar-te  o  feu  agradeci- 
mento. A  paizana  feguio  o  confelho  de  feu 
pai  ,  efpofo  Bento,  e  nunca   fe    arrepsndeo. 

A  legislação  poderia  pois  vir  em  focorro 
da  noíTa  imprudência  na  importante  efccolha 
de  huma  companheira  Bailaria  fó  determinar 
que  as  filhas  naó  tiveífem  dotte.  Efta  fó  lei 
cftabelecida  mudaria  a  face  de  hum  Eílado;  a 
educação  do  íexo  fe  aperfeiçoaria  ,  03  homens 
procurariaó  cada  vez  mais  o  merecimento  e 
o  merecimento  procurado  fe  fecundiria  per 
fi  mefmo^  Huma  inclinação  reciproca  viria  a 
fer  o  nó  da  uniaó  ,  e  efta  naô  feria  mais  hum. 

vil 
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vil  trafico  do  interefle  ,  mas  fim  huma  doce 
troca  de  prazeres  e  foccorros  mútuos.  A  ava- 
reza fuííbcada  acautelaria  ospezarcsi  as  virtu- 
des das  mulheres  animariaõ  as  noíías  ;  os  fi- 
lhos leriaõ  mais  vigoroíos  ,  mais  eftimados  , 
mais  bem  tratados ;  o  cafamento  acharia  menos 
obilaculos  ,  a  íituaçaõ  íeria  menos  indiciza  ,  e 
todas  as  origens  da  felicidade  circulariao  com 
mais  facilidade.  Efte  modo  de  ver  na6  he  no- 
vo. Os  dottes  foraõ  prohibidos  por  Lycurgo, 
porSolaó  ;  defaconfelhados  porPiataô  ,  modera- 
dos por  Moyfés  ;  e  entre  diveríos  povos  em  que 
elles  eftavaõ  em  ufo ,  as  muliíeres  caladas 
naô  tinhaõ  entretanto  parte  alguma  na  heran- 
ça de  feus   pais. 

O  tom  dominante  das  famílias  depende 
quafi  fempre  do  chefe  ,  e  quando  a  primeira 
he  pouco  eftimada ,  póde-fe  fuppoi  que  o  íe- 
gundo  o  naô  he  também.  Hum  pai  ,  que  nao 
faz  mais  que  fazer-í'e  temer  e  obedecer ,  igno- 
ra os  mais  doces  prazeres  da  vida.  Hum  fe» 
nhor  ,  que  fó  rege  léus  mferiores  e  doniefti- 
cos  com  authoridade  ,  naô  tem  idêa  do  íervi- 
qo  agradável  •,  e  hum  marido  ,  que  naÓ  tem 
refpeito  a  fua  mulher  ,  falta  ao  refpeito  a  íi 
mefmo.  Defprezalla  he  preparar-fe  a  humilha- 
ções futuras  ,  he  privar-le  de  hum  apoio  , 
de  huma  companhia  ,  de  huma  coníolaçaõ  fem- 
pre prefente;  queixar-fe  delia  em  publico  hc 
lançar  a  ridicularia  fobre  a  fua  própria  repu- 
tação j  e  pelo  concrario  ,  mcílrar-lhe  aíFeiçaô 
e  confiança  he  hum  dos  meios  mais  feguros 
para  a  obrigar  a  fazer-fe  digna  delia.  Que 
TOM*  I.  Qg  ami- 
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amigo  pois  mais  verdadeiro  do  que  aquelle 
que  por  eftado  ,  por  obrigação,  por  interef- 
fe  ,  e  religião  participa  de  todos  os  noíTos 
bens  e  males  ?  cujo  defti no  he  para  fem- 
prc  ligado  ao  nolio  ?  c  pelo  qual  a  coin- 
munhaó  da  honra  ,  das  riquezas  ,  e  da  pro- 
genitura ,  torna  peíToal  tudo  que  nos  he 
próprio  ?  Eftimaçaô  ,  appetite  ,  parentefco  , 
tudo  contribue  a  apertar  cada  vez  mais  eíle 
la^'o  preciofo  ;  e  podemos  nós  defprezar  tan- 
tas vezes  huma   tal  amizade  ? 

Pode-íe  pois  julgar- em  parte  do  modo  co- 
mo hum  pai  de  familia  fc  comportaria  em 
hum  emprego  publico,  por  aquelle  que  elle 
opera  no  interior  da  fua  cafa.  He  mui  pro- 
vável que  quem  naó  fabe  derigir  algumas  pef- 
foas ,  derigirá  mais  mal  alguns  milhares.  Que 
aquelle  pois  que  naõ  pode  exercer  a  benevo- 
lência ao  longe  ,  a  exercite  ao  menos  para 
com  os  que  o  cercão  ;  e  quando  naõ  tenha 
contribuído  direitamente  mais  que  para  a  feli- 
cidade de  alguns  individuos  ,  elle  naó  tem 
perdido  feu  tempo.  Hum  pai  que  naó  tem  fei- 
to outra  acçaô  louvável  fenaó  encaminhar  feus 
filhos  á  probidade,  pôde  dar  conta  de  íi  com 
huma  certa  fegurança  j  elle  tem  enchido  huma 
das  primeiras  obrigaçóes  para  com  a  focieda- 
de  ;  participa  de  rodo  o  bem  que  fera  pro- 
duzido por  elles  ;  repara  huma  parte  dos  feus 
próprios  defeitos  ,  deixa  reprezentantcs  fobre 
a  terra  ,  que  o  fubftituaó  e  juíliíiquem  ,  aos 
quaes  tem  dado  o  fer ,  os  bons  coftumes,  os 
conhecimentos ,  a  paz  ,  e  que  ,  depois  de  te- 
rem 


DE    PeKSAMENTOS.  307 

rem  feito  a  honra  da  fua  velhice ,  feraò  a 
confolaçaô  da  Aia  ultima  hora.  Que  elle  mor* 
ra  pois  com  tranquilidade  ,  fe  elle  deixa  hu- 
ma  familia  honefta. 

Da  Aia  parte  também  o  filho  naò  Aibíillindo 
fena6  por  Teu  pai  e  mãi ,  provindo  delles  ,  e 
devendo-lhcs  tudo ,  lhes  deve  também  agrade» 
cimento,  afFeiçaô  ,  Aibmiííao  ,  e,  na  fua  velhi- 
ce, a  recompenfa  dos  foccoros  que  delles  re- 
cebeo  na  íua  meninice.  Chegada  a  idade  da 
razaô ,  elle  pode  determinar-fe  per  fi  mefmo  \ 
a  fobordinaçaô  ceíTa  com  a  precifao  ;  mas  as 
outras  relações  faô  inalteráveis.  Naô  depende 
de  nós  o  experimentar  hum  refpeito  in« 
tcrior  ,  porque  efte  naô  fe  funda  fenaó  fobre 
a  eílimaçaõ  de  hum  merecimento  que  fe  acha 
raras  vezes  ;  mas  eftá  fcmpre  no  noíTo  poder 
o  moílrar  condefcendencia ,  attençaô  ,  e  indul- 
gência por  fuás  fraquezas  ,  e  procedimentos  ge- 
nerofos.  As  culpas  de  noíTos  pais  e  mais  laò 
de  ordinário  produzidas  por  ignorância,  e  feus 
beneficies  por  affeiçaô  ;  nada  pois  ha  taô  cer- 
to na    natureza. 

Huma  das  obrigações  que  mais  defpre- 
famos  he  a  que  diz  refpeito  aos  noíTos  do- 
mefticos.  Sua  felicidade  nos  he  em  parte  con- 
fiada,  e  fomos  refponfavejs  de  todo  o  fenii- 
mento  penofo,  que  os  fazemos  ter  fem  necef- 
fidade  abfoluta.  ««  Deve-fe  pois  viver  com  el- 
»  les  (  dizem  os  diálogos  Socráticos  )  como 
>»  com  gentes  que  nos  faó  fimilhantes  por 
»  natureza  ,  e  que  nos  faó  porém  fubordina- 
»  das  pela  ordem  civil ;  que  faô  para  nos  fer- 
Qg  ii  »  vir 
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»  vir ,  e  naô  para  nos  dar  confelhos.  Elles  fao 
>9  homens  ,  nunca  vos  eíqueçais  diílo  ,  e  a  hu- 
>y  nianidade  merece  fempre  refpeito  e  aíFeiçaô. 
»  AíRm  nenhuma  defattençaó,  nenhum  def- 
jj  prezo,  nenhuma  altivez,  nenhuma  afpereza. 
yy  Fallai-lhes  honeftamente  ,  tomai  cuidado  del- 
»  les  ,  fazei-lhes  bem  ,  reprehendei-os  cora 
>j  brandura,  e  fem  arrebatamento  ,  porque  vos 
>j  degradareis  pela  cólera  e  pelas  injurias. 
j>  Ouvi-os  ,  e  fallai-lhes  com  bondade  fobre 
5>  as  coufas  que  dizem  refpeito  as  fuás  fun- 
»  çôes.  Mas  fora  difto  nada  de  converfaçao 
»  com  elles  ,  nenhuma  galantaria ,  nenhum 
»  brinco ,  nenhuma  liberdade.  Sede  para  elles 
99  hum  bom  amo  ;  jjnas  naó  fejais  leu  cama- 
»>  rada.  Naó  ordeneis  couía  alguma  por  ca- 
5>  pricho  ;  que  voíTas  ordens  pareçaó  fempre 
»  ter  por  fim  huma  utilidade  real  ,  e  elles  vos 
»  amaráò  c  refpeitaráô  em  quanto  ufardes 
5j  deíle  juílo  meio.  »  Pode-fe  pois  extender 
eftas  mefmas  regras  ,  ajuntando-fe-lhc  mais  al- 
gumas coníideraçóes ,  até  os  procedimentos  que 
devemos  ter  para  com  qualquer  outro  injfc» 
lior. 
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DO    AMBICIOSO. 

CONTO     MORAL. 


X  Anto  mais  fe  medita  fobre  a  natureza  da 
ambição  ,  tanto  menos  fe  comprehende  como 
fe  pôde  facriíicar  a  eíle  idolo.  Para  obter  feus 
favores,  he  precizo  cada  hum  confagrar  feu  tem- 
po, fuás  inclinações  ,feusgoftos ,  íeus  prazeres, 
leu  repoufo  ,  fua  faude  ,  e  virtude.  Que  bens  pois 
nos  podem  indemnizar  de  iguaes  facriíicios  ? 
Mas  ainda  dado  que  elles  fe  achem  ,  naô  fe- 
raô  certamente  os  prazeres  que  a  ambição  nos 
procura ,  pois  que  feu  gozo  he  abfolutamente 
illuforio.  Ç^ie  o  mais  feliz  dos  feus  adorado- 
res occupe  ,  querendo  ,  o  primeiro  Jugar  em 
hum  banquete,  n'huma  aíTemblêa  ,  no  publi- 
co, que  elle  feja  levado  com  pompa  lobre 
hum  carro  de  triunfo  ,  que  todas  as  viftas  ie 
fixgm  fobre  elle  ,  e  que  de  todos  os  lados  ou- 
ça retenir  eílas  palavras  lifonjeiras  :  ei^/o  !  f/- 
lo  !  Qiije  fao  pois  eílas  recompenfas  em  com- 
paração de  todas  as  foVtes  de  penas  que  el- 
ie  he  obrigado  a  foffrer  para  obter  eílas  hon- 
ras 
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ras  ,  ou  para  fuftenrar  dignamente  íeu  papel, 
ou  em  fim  ,  para  fe  manter  fobre  o  pinacujo  da 
grandeza  ?  Nao  fomente  o  numero  das  íuas  pe- 
nas he  fuperior  ao  dos  feus  prazeres  ,  mas  o 
peior  ainda  he  que  de  todos  os  males  que  o  ho- 
mem caufa  a  fi  mefmo  ,  os  que  produz  efta  pai- 
xão fatal  o  aíFe6laô  com  mais  força,  porque  el- 
les  ferem  mais  vivamente  feu  amor  próprio. 
Quantas  peíToas  fe  tem  viílo  morrer  de  paixão, 
por  naó  poderem  obter  os  lugares  que  dcfeja- 
vaó  ,  pelos  ter  perdido,  por  cabalas  dos  feus  ini- 
migos, ou  pelos  golpes  da  fortuna,  ou  por  te- 
rem lido  fomente  contrariadas  em  fuás  viílas? 
Os  annaes  do  univerío  offerecem  difto  exemplos 
a  cada  pagina,  e  o  conto  feguinte  juftificará 
igualmente  efta  aíferfaô:  lede  pois  ,  e  julgai. 

Prytanis  ,  hum  dos  principaes  cidadãos 
d'Athenas  ,  poíTuia  bens  immenfos  ,  gozava  de 
huma  faude  perfeita,  era  geralmente  amado  e 
eftimado ;  em  huma  palavra,  parecia  que  Ju» 
piter  tinha  inteiramente  vertido  lobre  a  fua 
cabeça  a  urna  dos  feus  favores  ;  foi  pois  mui- 
to tempo  feliz ,  e  naó  deixaria  de  o  fer  íem  a  ma- 
nia da  ambição  ,  que  parece  fer  particularmente 
a  moleília  dos  homens  ricos ,  como  o  verdete  he 
a  do  oiro  de  Corintho.  Seu  coração  eftava  aber- 
to á  efta  paixão  des  da  fua  mais  terna  mocidade. 
A  idade  tinha  defenvolvido  e  fecundado  efte 
gérmen  funefto  ,  e  em  fim  a  ambição  tinha  vin- 
do a  fer  o  único  movei  dos  feus  penfamenros, 
dos  feus  defejos  ,  dos  feus  projedos  ,  e 
de  todas  as  fuás  acções.  Já  nao  via  na  Repu- 
blica fenaò  duas  peííoâs  acima  delle.  Mas  pou- 
co 
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cò     contente     defte    adiantamento      rápido  , 
naó  ceflava    de    fufpirar    por   huina    eJevaçaõ 
maior.  Allim  como   nos  jogos  dos   caiTOs  ,  os 
cavalios  com   hum    paíTo    legeiro  ,  apenas    faò 
puxados  fora  das  balizas,  que  o  cocheiro  uni- 
camente arrento    em    paflar   os   mais   velozes  , 
naõ  cuida    melmo    daquelles    que  deixa    atraz 
de  íi.  Em   fim  a  morte  que  fó   pôde    fufpender 
o  homem  ambicioíò  na  fua  marcha,  ou  que  lhe 
íobminiftra   huma    nova   carreira   para  correr , 
fez    vagar    de  repente  hum  dos  primeiros   pof- 
tos  ;  Piytanis  nada  poupou   para  o  obter,  e  nao 
o  confeguindo  ficou  inconfolavel.   Finalmente  , 
depois  de  ter  fido  muito    tenipo  atormentado 
por  tudo  que  o  amor  próprio  offendido  ,  o  ódio, 
e  a   inveja  tem,  de  dolorofo ,  deixou  feu  leito 
regado  de  lagrimas  ,  fahio  do    feu   quarto  ,  e 
marchando  á  paílos  incertos  como  hum  homem 
delirado  ,  entrou  no  jardim  do  feu   palácio  ,  c 
ali  opprimido    inteiramente  de  vigílias  e  fen- 
timento  ,  arremefiTou-fe    fobre     hum    banco ,  e 
adormeceo.  Derepenie    hum  fonho    bemfeitor 
fe  aprefentou  ao  feu  efpiriío  abatido,  Julgou- 
fe   pois  tranfportado  em  hum  bofque  encanta- 
do. Rofeiras  de  todas    as  cores  ,  c   todas  flo- 
ridas formavaô  relle  diíFerentes  ruas  ,  e  efpa- 
IhavaÔ    ao    longe    feus    perfumes    odoríferos. 
Depois  de    ter    pafleado    hum    pouco    rcftas 
ruas  deleitáveis,  entrou   n'huma  pequena   pia» 
nice  fituada  no  centro  defte  lugar  encantador. 
A  planice  era     cuberta  de   huma    lanugem  da 
mais  bella  relva  ,  toda  matizada  de  flores ,  e 
ornada  de  quatro  cafcatas    d'huma  agua    maig 
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clara  que  o  cryílal  de  rocha.  Hum  repuxo  d' 

agua  fe  elevava  a  huma  altura  prodigioza  na 
bacia  do  meio.  Nuvens  d'aves  cuja  plumagem 
offerecia  á  vifta  cores  mais  vivas  que  as  do 
arco  do  céo ,  voltijavaô  ali  de  continuo  de 
hurra  parte  e  d'outra,  e  uniaó  feus  concertos 
harmonioíos"  ao  agradável  ruido  dcíles  tornos 
d'agua.  Todos  eftes  objedtos  linhaó  feito  fo- 
bre  íeus  fentidos  huma  impreílaó  deiicioía  j 
fua  alma  eílava  como  extaliada ,  g  tendo-fe 
aíTentado  fobre  hum  banco,  propunha- fc  en- 
tregar todo  inteiro  á  doçura  voluptuofa  dcílas 
feníaçòes.  Porém  no  meímo  inílante  ,  o  repu- 
xo fe  arrebenta  com  huma  expulfaô  taô  forte 
como  a  de  hum  fogete  ,  e  fe  muda  em  nu- 
voeiro  efcuro  e  fétido  ;  huma  noite  efpantoza 
rodea  de  repente  o  terreno,  e  efpalha  o  hor- 
ror de  todas  as  partes. 

Atemorizado  defte  prodígio  Pryranis  fe 
levanta  precipitadamente  ,  e  procurando  fugir, 
caminha  as  apalpadellas  com.o  hum  cego  pri- 
vado da  maó  do  feu  guia,  e  fe  vê  dahi  a 
pouco  fufpenfo  por  huma  cadêa  de  rochedos 
quafi  inacceíTiveis.  Canfado  ,  abatido,  e  inca- 
paz de  fe  orientar,  experimentava  já  toda  a 
preplexidade  que  pode  cauíar  huma  tal  htua- 
çaó  ,  quando  entra  a  ver  hum  fraco  clarão,  afíás 
ímilhante  ao  primeiro  crepufcuio  d'aurcra  ,  que 
augmentando-fe  de  inílante  a  inílante  ,  lhe  def- 
cobre  eita  infcripçaõ  meia  incuberta  debsixo 
de  montões  d'hera  :  Trepa  fobre  ejle  rochedo^ 
e  tu  acharas  a  luz.  NaÕ  tardou  pois  em  le- 
guir  eíle  avizo  ,  e  apenas    teve  chegado  fobre 
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feu  cume  montanhofo  ,  que  o  céo  fe  abrio  do 
oriente  ao  occidenrc  ,  e  vio  hum  gcnio  bem- 
feitor  fahir  da  habitação  dos  immortaes  ,  que 
fc  abaixou  naó  longe  delie  com  a  ligeireza  de 
huma  borboleta.  Seu  talhe  era  taó  alto ,  e 
lua  poílura  taô  mageíloza  como  a  do  famofo 
Júpiter  de  Phidias.  Elle  tinha  hum  parecer  ale- 
gre e  rilonho.  Huma  roupa  de  huma  maravi- 
Ihoza  brancura  lhe  decia  até  os  pés  ,  e  a  cor 
das  fuss  azas  brilhantes  fe  aíTemelhava  ao  mais 
fino  ouro.  O'  filho  d'Adam  !  lhe  diz  eile  com 
hum  íbrrir  graciofo  ,  que  applacou  todos  os 
feus  temeres  ,  adianta-te  até  á  borda  deftes  ro- 
chedos ,  lança  tua  viíla  pela  immenfidade  do 
plano  ,  vê  ,  admira  ,  e  goza,  A  eílas  palavras 
Pryranis  marcha,  para,  e  defcobre  fobre  a  ef- 
querda  hum  amphitheatro  de  montanhas  gi- 
gantefcas  ,  das  quaes  as  mais  aíFaftedas  eílavao 
cubertas  de  huma  neve  eterna.  Hum  grande 
numero  de  regatos  corriaô  mançamente  das 
fuás  entranhas  ,  e  fuás  aguas  reunidas  formavaS 
huma  corrente  larga  e  rápida. 

Aílim  como  quando  chega  a  primavera 
hum  toiro  furiofo  ,  efcapado  do  feu  curral  , 
efpalha  a  terra  com  feus  cornos  vigorolos  ,  e  en- 
che o  ar  de  huma  nuvem  de  poeira ,  de  torrões ,  e 
pedregulho  ;  aílim  efta  corrente  íe  precipitava 
com  iium  ruido  efpantofo,  edcftruia  tudo  na  fua 
palTagem.  Pinheiros  ,  carvalhos  que  tinhaò 
arroftado  os  feculos ,  e  cujas  cabeças  orgulho- 
fas  fe  tinhaô  elevado  até  ás  nuvens  ,  eraó  def- 
arreigados  por  feus  cachões  ,  e  levados  pela 
agua  abaixo  como  leves  pennas  até  os  pés  dos 
70M,  L  Rr  er- 
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erguidos    montes.  Aqui  huns  ficavaó  plantados 
conto  huma  garrocha  na  terra  com  as  raízes  rrií- 
temenre  voltadas  para  os  céos  ,  outros  fe  acha- 
vao  inteiramente    fepuirados    debaixo  de  hum 
montaÓ  de  pedras  enormes,  trifte  monumento  do 
delaftre  caufado   por  eltas  aguas    deíl:rud:oras, 
O  olho  de  Prytanis    fcguia  o  curfo  deíla  cor- 
rente. Sua  impetuotidade  diminuía   por  gráos. 
Aqui,  a  percebia  apertada  em  vaiies  eílreito? , 
cahindo  de  caícata  em  cafcata  ,  e  íempre  pin- 
toreíca  em  fua  queda.  Ali,  fuás  aguas  offere- 
cendo  huma   fuperfice  líza  corriao    íoccegada- 
mente  em  huma  planice   deiiciofa ,  e  derrama- 
vaó  a  abundância  e  alegria  entre  feus  habitan- 
tes. O  plano  era   immenfo  ,  e  feus  limites  ef- 
capavaô  á  vííla.    Campinas    cubertas   de   grof- 
fos  paílos  ,  outeiros    enrequecidos   de  vinhas  , 
encoílas  graciofamente  juntas  humas  ás  outras, 
pomares  carregados  de  frudos  de  todas  as  ef- 
pcces  ,    bofques     deleitáveis  ,  ribeiras  ,  lagos  , 
e  huma   parte  do  mar  de  continuo  cuberta  de 
navios  ,    aldeãs  innumeraveis  ,  viiias  ,  cafas    de 
campo  ,  quintas  de  recreio  ,  cidades  ,  pontes  ,  e 
jardins  magníficos  o    inrequeciao    ao    mefmo 
tempo  ,  e  le  achavaò  poftos  do  modo  o  mais 
agradável.  Prytanis  fufpende  logo  fua  viíla  fo- 
br€~a  cidade  a  mais    viíinha    que  o    mar    ba- 
nhava de  hum  lado.  Derepente  o   prazer    IhQ 
moftrou    fuás    delicias  e   agrados    com    huma 
precipitação  fem    igual.  Aqui    lhe   patenteava 
o   efpeélaculo    de    alguns  ,  animaes    raros  ,  ou 
monftros  Angulares  ,  camarás    ópticas  ,  figuras 
cbinezas  ,  lanternas    magicas  ,  quadros    move- 
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diços  e  autómatos  ,  ou  antes  bonecradas ,  far- 
çaa  ridículas  e  extravagantes  ,  poiuomimas  el" 
paiitofas  ,  comedias,  dramas  inftrudivos  e  dir 
vertidos  ;  operas  maravilhoias  ,  e  tragedias  in-p 
ternecidas.  Ali  attrahia  fua  attençaó  lutadores 
robuftos  ,  combates  de  animacs ,  corrierias  de 
pé  ede  cavnllo  ,  paradas  ,  acampamentos  ,  ma- 
nobras de  tropas  ,  chegada  ou  partida  de  hu- 
ma  frota  numerofa.  Alais  longe  eraó  animaes 
de  differentes  eípeces  fazendo  gyros  que  pa* 
reciaô  abfolutamente  contrários  á  fua  nature- 
za ,  ou  fuperiores  ás  fuás  forças  ,  boiantins 
deftros  e  manhofos  ,  divertimentos  de  diíFeren- 
tes  maquinas ,  ligeirezas  de  mãos  maravilho- 
zas  ,  experiências  phiíicas  ,  e  quaíí  incompre- 
heníiveis  ,  que  agradavaÒ  e  efpantavaõ  ao 
mefmo  tempo.  Em  íím  feílas  foberbas,  cere- 
ijionias  intereífantes  5  feiras  brilhantes,  expo» 
fiçôes  de  quadros,  obras  primas  d' architedlu- 
ra  ,  jardins  immenfos  ,  eftatuas  innumeraveis  , 
paífeios  de  parada  ,  de  pé  ,  de  cavallo  ,  de 
carruagens  ,  humas  mais  elegantes  que  outras, 
mafcaradas  ,  illuminaçoes  ,  e  fogos  d'artilicios 
infinitamente  variados,  partidas  de  divertimen- 
to ,ou  de  jogos  de  differentes  eípeces  ,  jantares, 
concertos  ,  bailhes  ,  céas',  &c.  Em  fim  todos  os 
divertimentos  phificos  ,  inteledluaes  ,  e  moraes 
que  nos  lubminiílraõ  o  efpirito  ,  as  liriencias  , 
e  as  virtudes  fociaes  ,  encantarão  a  hum  tem- 
po  fua  alma  ,  e  feus  íentidos. 

Lançando  porém  dali  fua  vifta  fobre  o 
campo  ,  obfervou  com  commuçaô  feus  pafieios 
rifonhog ,  pintorefcos ,  ou  enibalfemados ,  bel- 
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lezas  e  variedades  intereíTantes  da  bella  nafu- 
za  ,  a  pelca ,  a  caça ,  a  cultura  das  flores  ,  os 
trabalhos  faudaveis  e  apraliveis  da  terra  ,  e 
todos  os  prazeres  que  defterraõ  do  feio  das 
cidades  as  preocupações  que  nellas  reinaó  ,  e 
formulário  faftidiofo  dos  comprimentos ,  os 
caprichos  da  moda,  e  todos  os  embaraços 
da  oppreííaô.  Depois  de  Aia  imaginação  fe 
ter  entregue  por  algum  tempo  a  tantos  gozos 
deleitáveis ,  voltou  os  olhos  para  a  monta- 
nha em  que  fe  achava  ,  e  vio  naô  longe  da- 
li duas  creaturas  deitadas  á  fombra  de  hum 
bofque  de  palmeiras ,  cantando  pacificamente 
hum  doêto. 

O  focego  pois  deitas  duas  creaturas  ,  e  a 
melodia  do.  feu  canto  fez  fobre^  elle  a  mais 
profunda  impreíTaõ,  e  o  gemo  tendo  percebi- 
do lhe  faliou  defta  forte :  t<  Ouve ,  Pryranis  , 
queres  tu  gozar  de  huma  felicidade  verdadei- 
ra ?  Imita  o  íocego  deílas  duas  creatura?.  Para 
que  he  procurar  prazer  ,  onde  eile  naò  pode 
exilHr  ,  quando  efte  fe  acha  mefmo  em  ti ,  e 
a  provida  natureza  te  tem  armado  de  poder 
para  modificares  tuas  vans  idêas.  Para  que  he 
defprezar  por  hum  bem  imaginário  a  doçura 
real  dos  feus  benefícios  ?  Acredita-me  ,  nada 
ha  mais  raro  do  que  ver  hum  mefmo  homem 
poderofo  e  feliz.  O  fceptro  o  mais  invejado 
opprime  ordinariamente  aquelle  que  o  traz ,  e 
a  coroa  a  mais  brilhante  he  muitas  vezes  a 
origem  dos  mais  triítes  pezares.  Demais  diíía 
o  natural  da  ambição  he  o  fer  infaciavel.  Pois 
do  mefino  modo  que  o  mar  lanhando  montões 
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d'arêa  fobre  a  praia  incobre  humas  com  ou- 
tras ,  da  mefma  forte  os  primeiros  fucceííos 
da  ambição  fe  achaó  logo  fepulrados  pelos 
últimos.  Defabufa-te  em  quanto  hs  tempo  do 
teu  erro  extremo  ;  renuncia  ás  luas  vans  per- 
tenfões  ,  e  applicate  daqui  em  diante  a  algu- 
ma couía  mais  Iblida.  Sim  ,  aproveita-te  da 
feliz  fituaçaó  em  que  o  céo  te  tem  poílo  ; 
goza  ,  faze  bem  ,  e  lembra.-íe  que  o  derpreío 
do  que  fe  chama  grandeza  e  poder  he  huma 
felicidade;  faó  pois  longos  trabalhos  abrevia- 
dos. 

Naó  fubfcrevas   porém  pelas  máximas  de 
certos   filoíofos    egoijlas    que    querem    que  o 
fabio  fe  retire  dos   negócios    públicos.  O  ho- 
mem he  nafcido  para  a  fociedade.  Suas  preci- 
fóes  que  elle    fó   naõ  pôde    fatisfazer,  fua  fe- 
gurança  peífoal  ,  fua  mefma  coftituiçaó  ,  e  in- 
clinações ,  tudo  \\\Q  moílra  eíla   verdade.  Que 
o  homem    inílruido    canfagre   pois    fuás   luzes 
e  talentos  ao     bem   da   fociedade   de   que  elle 
he  membro.  Que   fenaó  recuze  aos  mais  emi- 
nentes empregos  ,  viílo   que    elle  fó    os  pode 
prehencher  dignamente.   Mas   nunca  em   tempo 
algum  a  inquieta  ambição  lhe   deve  abrir  ca- 
minho. Os  meios  que  ella  fubminiílra  faó  fem- 
pre  injuftos  e  vis.    Se    elle   naó    confegue  no 
poíTeguimento   das  honras ,  que  fe  felicite  co- 
mo  Fedarcto ,  de  que   ha    em    fua    pátria  ho- 
mens  msis    capazes   da  governar   do  que  qWq, 
Ah  !  Prytanis ,  eíla    nobre    elevação  de  fenti- 
mento    naó  he    mil    vezes    mais    fublime    do 
que  cada  hum  eniregar-fe    como  tu  tens  fei- 
to 
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to,  aos  convulíivos   attaques  da  ambição  ?  De 
mais  diflb ,  que   mal    te  haviao    feito  em   te 
naó   decorarem  com  o   primeiro    emprego  do 
governo  ?   Rendiaq-te  a  ti  meímo  ,  recobravas 
por  efte  repudio   tua  liberdade  ,  e   podias  naó 
te  occupar  fenaó   dos  teus  próprios    negócios, 
Supponliamos  em  fim  que  o  fabio  fe  acha  re- 
reduzido  á  neceííidade  de   fe  demettir    de   feu 
cargo  em  favor  de  hum  concidadão    que  feja 
menos   digno  do  que  elle.  De  que  fe  poderia 
laílimar,  libertando-fe  de  obrigações  trabalho- 
sas  defte  cargo  ?  Naó   lhe  íicnò  ainda  mil  ou- 
tros meios  efficazes  e  honeftos  de  fervir  feus 
ami^s,  de    fer  útil   a   feus    parentes,  e   tam- 
bém á   fua  pátria  ?  Cataò   pedio  a   pretura ,  e 
naô  a  confeguio  :  foi  elle   por  ventura   menos 
zelozo  pela    gloria  de  Roma  ?  Reforma    pois 
todas  as  tuas  idéas ,  po3m  debaixo  do  feu  ver- 
dadeiro   ponto  de    viíla  a  diígraça    que    tens 
experimentado  ,  e  naô  fejas  mais  defarrafoavel 
para  te  afíligir. 

Em  quanto  Prytanis  eftava  fubmergido 
em  reflexões  profundiílimas  ,  o  génio  defap- 
pareceo.  Porém  a  alma  do  Athenienfe  ficou 
Ibbjugada.  Conheceo ,  e  deplorou  em  fim  o  er- 
ro que  o  tinha  delirado,  e  renunciando  aos 
preftigios  da  ambição,  viveo  d,ili  em  diante 
como  fabio ,  e  achou  a  felicidade  no  cami- 
nho da  razaô.  >» 

Naó  he  pois  tudo  achar-fe  o  ambiciofo 
em  fim  no  pináculo  da  grandeza ,  o  ponto  ef- 
fenfial  he  manter  fe  nelle.  Para  iílo  lhe  he 
precizo     maiar     continuamente    de    forma 
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amoldar-fe  cotiftantemente  á  vontade  das  pai-- 
xòes  e  dos  caprichos  dos  outros  ;  virar-fe  á 
todos  os  ventos  ;  reíundir-fe  ,  niétamorfofear- 
fe  ,  e  também  muitas  vezies  envilecer  fe ,  e  an- 
dar de  raílo.  Também  he  mui  difficii  e  or- 
diiiariamente  impoílivel  ter  feliz  fuceíTo ;  a 
inveja  íe  aprelía  aaguçar  feus  punhaes  mata- 
dores ,  a  cabala  urde  íuas  tramas  infernaes ,  e 
outros  ambicioíos  precipjtaô  fua  queda.  En- 
tregue a  pezares  amargos,  irritado  pelos  obf- 
laculos  ,  e  atormentado  pela  violência  dos 
males  que  caufa  ali  próprio  ,  elle  comctte  fal- 
tas e  cahe  da  mefma  forte  na  mizeria  ,  na 
qual  devora  fua  vergonha  em  íilencio  ,  e 
morre  de  pezar,  Aífim  naô  duvidemos  con- 
cluir que  quem  fe  entrega  a  efta  paixão  fa- 
tal fe  fcpara  âo  caminho  da  felicidade  ,  pe- 
lo qual  fó  á  razaò  he  que  pertence  guiar-nos 
com  huma  maó  fegura  e  confiante.  Se  nos  he 
preraittido  elevar-nos  hum  pouco  acima  da 
noffa  esfera  por  talentos  úteis  á  pátria  ,  he 
também  hum  crime  engrandecer-nos  por  ac- 
ções malfeitoras  e  nocivas.  A  ambição  naô  he 
pois  innocente  e  ligitima  fenao  tanto  quanto  feu 
motivo  he  conforme  com  a  razsÔ  e  a  virtude, 
e  tem  por  fim  a  utilidade  geral.  Feliz  pois 
de  quem  fabe  defprefar  o  íuperfluo  ,  e  gozar  do 
neceífario. 
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lei  ao  principio  de  preferir  ò  útil  ao 
agradável ,,  o  nccelTario  ao  fuperfluo  ,  e  naò 
a^ppreciar  .os,  pbjeilos  fenaò  em  razaó  da  iua 
ipâue/icia  fobre  a  felicidade  publica ,  naõ  po- 
demos deixar  de  crer ,  que  as  bellas  artes 
tem  ufurpado  no  noíTo  íeculo  huma  confidera- 
Çaò  mui  fuperior  á  que  lhe  lie  aíllgnida  peiq» 
leu  valor  real.;  Hum  falfo  reípeiío  vulgar  ua^ 
huma,  idéa  diQ  .m^f<ícimiínto  a  rodo  o  obílaçu^ 
lo  vencido  ,  fem  attençaó  á  frioleira  deíla.Ty^r 
floria  ,  que  he  muitas  vezes  confeguida  á  cuí^ 
t^  do  fim   principal.  ,QLie  importa    que   huma 

rnte  naô  tenha  maia. que,  dous  arcos,  fe  nel- 
fe  pode  pôr  três,  e  fazella  .mais  folida  ^ 
QúQ  hum  tom  íeja  difficil  a  produzir.,  fe  elj 
ie.  naó  commove  tanto  como  o  íimplez  e  o 
façil  ?  CLue  hum  poema  ie  divida  em  hémiíli- 
chios  ,de  íeis  iyliabas,,que  a  duodécima  1^ 
termine  com  o  meímo  íom  que  a  correípoA- 
(|ente  }  flue  fe  altere  o  é  mudo  eo  agudo,  p 
que  fe  evite  o  concurfo  de  duas  vogaes  ,  fp 
ilido  lílo  eílropia  q  penfamçnto  e  torna  efcu- 
ro  o  que  he.  claro?  Tempo  talvez  virá  em 
que  fe  ponha, a  cefura,  os   hiatos,  a  rima ,  6 
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todas  eílas  puerilidades,  no  lugar  em  que  ho- 
je pomos  os  acroílicos ,  os  anagiamas  ,  e  con- 
ibantcs. 

Dever-íe-hia  pois  limirar  a  veríiHcaçaò  a 
eílas  bacatelas  apraziveis  ,  cujo  preço  íò  confif- 
te  no  íiiperíicial.  Mulheres  ou  gente  moça  po- 
dem divertir-fe  com  eíla  fymetria  de  números  , 
e  uniformidade  de  íons ,  que  naó  íaÕ  propria- 
mente mais  que  galantarias  eiigenhofas  ,  e  que 
naô  deveriaõ  fer  tratadas  com  mais  importân- 
cia. Lê-fe  a  proza  fem  fadiga  muitos  dias  in- 
teiros ;  mas  naô  ha  homem  de  hum  juizo  fo- 
lido ,  que  pofla  fuílentar  por  muitas  horas  ef- 
ta  monotonia  faftidiofa  ,  na  qual  ,  apezar  da  fa- 
tisfaçaõ  de  hum  poeta  a  dar  tratos  ao  intendimen- 
to  ,  e  apezar  do  trabalho  dos  feus  fáceis  verfos  , 
fe  conhece  a  cada  inílantc  que  elle  facriíica  a  ra- 
zão á  difBculdade ,  e  feus  fentimentos  á  har- 
monia. 

Ha  huma  poezia  natural ,  que  coníiíle  no 
fublime  das  imagens  ,  e  nas  graças  do  cílilo  : 
a  proza  naó  a  exclue,  eo  poema  de  Telema- 
co  he  muitas  vezes  mais  poético  do  que  o 
da  Henrida.  Vcftir  a  razão  em  verfo  he  pois  maf- 
carar  Sócrates  em  petimetre  ;  elJa  repugna  a 
cila  femfaboria  j  a  fimplicidade  he  feu  cara- 
éler,  a  verdade  feu  ornamento  ,  a  qual  do 
mefmo  modo  como  o  génio  naõ  quer  emba«í« 
ços  ,  porque  faô  feitos  para  dar  a  lei  ,  e  naô 
para  recebella.  A  arte  precede  as  regas  ,  e  pó» 
de  rompelias  de  novo  :  ellas  podem  preíerv^r 
hum  efpirito  mediocre  dos  defvarios  da  ulti- 
ma ordem  ;  mas  aproximaó  o  efpirito  fubli- 
TOM.  L  Ss  fxm 
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dem  <le  tomar  o  \òo  ,  e  com  o  vigor  de  ha- 

ma  águia  ,    elle  efvoaça    como  hum    parinhow 

Sem   huma  profunda    ignorância  a  eàc  nefpei- 

"W  y   Shflkefpear  5  c  outros  muitos,    nunca  te- 

"IPi^ò  produzido  çi^ts  mojjjirõs  admiráveis  ,  cíhi« 

#fiifturas  de  groííeria  e  energia  ,  de  grandeza  d'al^ 

"iha   e  de  baixeza,    qtie  feus    cctii patriotas  p*- 

^^cem   preferir  ainda  á  todas  as  foas  obras   pri- 

'tíiàs  modernas.  íiJtííl>  a 

A  $V>ezia  em  geral  coitompe  mais  a  i«- 
ttUgencia    do  que  aperfeiçoa:  a  ficç»o  bc  <ÀJi» 
^ffencíl'^*  * 'íxagsraçâÓ  feu   natural:     fempne 
'fora    da  realidade,    cila  fe  ddlcita  em  digref- 
■soes  ,  naÕ  marcha  fensõ  por  faltos ,  e  nao  prd» 
ífa   fenaõ  com   imagne?  :  vem  â  fer  ^  febre  «da 
imaginarão,    que    nuíica    he     tao  forte   como 
*^uãrtdo^lla  eftá  em  delírio.  Miima   leitura  nfiat 
frequente  de  poetas   altera    pouco  a  pouco  o 
jíiizo  ,  e  dá  ao  eífjtrito  birnia   volta  das  meno» 
próprias  para  o  mundo  re^l  ,  e  das   menos  fa- 
voráveis ás  funções  e  aos  cargos  os  mais  of^ 
idlnarios    da  vida.    He   também    talvez    huraa 
'preocupação  o  crer  que  as  artes,  e  particular* 
%nente  a  muíica,  internedem  o  cofaçaô  ,  e  tOf>» 
nà6  os  coílumes   mais  doces  :    éllas    deíTecctiio 
aiitcs  o  prim-íiro    peio  habito  das    commuções 
*^ríèsPéa  refpeito  dos  fegundois  ,  fe  «lias  ^s 
^édçàii  i    naó    os    puriilcaõ^    Baila  ,  para  difto 
'tios  perluadirm«»s,    o  conhecer  em   geral  os  ar- 
^íílasi-  ídte  iproliírdo:    'pòfém     mais  em  grande  , 
'  fab'í  fe    au3  a  ^"•ajaT   que  mais  delias  fe  occupa  , 
-^/^ue^á  fbbre  tft^    ctjfiiftiMjo;  tom  4  todas, 
-*ii  -Ài  45  he 
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he  rafa*  vezci  citada  por  n"»odélo.  Falla-íe  ei» 
Itália  àe  hum  <]uadro  ,  de  huu.a  dlatua  ,  PJ^ 
de  hum  fromifpicio  ,  ^s  mwlh(írts  íatem  q^ç 
©Jic  he  de  Tiiiano  ,  dv  Buonarroia  ,  cu  de  VignQr 
Je.  Falla-íe  de  Bcccaria  ,ou  de  Fibiigieri,  a  maipr 
pane  dos  homens  perguntajp  que  he  í£q  }  . .  Ei- 
íes  fe  axrebataô  íobre  qs^  trinados  de  hut» 
Caftrado  ,  fobre  as  formas  de  hum  vafo  an- 
tigo, e  fobre  a  elevação  de  huma  abobeda  j 
porém  ourem  friamenie  hum  penfameiíto  no- 
bre, hum  projedo  utii  ,,oií;^ -narração  de  hw- 
iSUâ  acçaô  generofa.  m 

Hum  perigo  infeparavel  das  bellas  arte^ 
he  também  eftender  o  luxo  que  as  faz  íò  fa- 
bfiílir.  Pertende-fe  que  cila  va  pompa,  ea  fer- 
mentação que  ella  produz,  pode  lornar-fe  huu^ 
«dos  moveis  dç  a<flivididade  ,  e  circulação  jiu- 
«neraria  nas  grandes  Monarchias;  mas  parece 
/er  bem  demonltrado-  qiie  he  das  líiai^  ^trigo- 
^s  para. os  pequenos  jEftados ,  dos  quaes  a  íim- 
■fjlicidade  he  a  verdadeira  inagniíice.jqcia  ,  o  ví],- 
ioj  CO  jtrabalJio  fu9  fuftentaçaí)  ^í^as;  virtude 
.^ as  luzes  as  únicas  diftincções  pelas  quâes  oJ- 
#le3  ié  podem  tornar  iguaes  a  feus  íuperiorcs 
cm  força.  Efta  maneira  de  ver  ,  relativa ipeA^e 
ás  artes  5  p<5de  fer  modificada  nos  psizes,  oji 
cidade*  ,  que  naô  teraÒ  fya  fubíiílencia  fcnap 
do  commcrcio  ou  das  manufaduras  dos  objs- 
<ílos  do  luxo  j  porém  inefmo  quando  por  inieref- 
fe  elJas  procuraõ  nutrir  a  vaidade  dçs  fcus  vi- 
zinhos ,  devcriaõ  csforçar-fe  elias  mefmas  em 
ÍC   livrarem  delle. 

J^âôfedeveppréín  pertender  í5ftT;ar-nçs  çoji^ 
^t»  Ss  ii  if. 
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tftoafopa  negra  dos  Lacedemonios ,  nem  a  fua 
ÇfohibJçao  década  hum  fe  fervir  de  outros  oftcn- 
éis  mais  que  da  ferra  e  do  machado.  NoíToscof- 
fúmes  ,  e  noíVa  delicadeza  naô  o  pcrmitiiria4. 
Mas  i)a  hum  jufto  meio  em  tudo  :  he  certo  que 
ludo  'que  (6  tem  o  efplendor ,  ou  huma  frívola 
curiofidade  por  fim  ,  na6  he  do  numero  das 
'ííôufas  indiípenfaveis  ;  e  que  todo  o  ornamen- 
to qire  nâo  traz  comfigo  huma  utilidade  real ,  b"e 
antes  hurna  mudança  de  goíto  do  que  hum  in- 
«áicio  de  perfeiçíiõ.  *i  ^j!^^^ 

^^  A   querer- fe    ver    belias    paizagehs  ,' aat 

'^uáes  reine  a  frefcura  ,  a  harmonia  ,  e  a  vcr- 
"éíide ,    nas  quaes  as  gradações   dos  íitios  he  fem- 
pre  erti  proporção    das    diftancias  ;    nas    quaes 
;*thda    toque    de    arvore     tem    fuás    diftinçôes 
'particulares  ,  nas   qu^aes  o  zéfiro  carregado  de 
<  perfumes  parece  brincarpor  entre  as  folhas,  c 
>rencrefpar    brandamente  a  íuperfice  das  aguas, 
'Itujo    doce   murmúrio  convida  a   ternos   pcnfa- 
'^menros  ;  nas  quaes  o  ar  he  fempre  tranfparen- 
^%c  ,  e  òs  contraftes  da  fuz  de  acordo  com  as  fom- 
"bras ,  e  próprias  das  eílaçòes ;  nas  quaes  as  belle- 
'his    particulares    naô  fazem   mal  ao  eíFeito  do 
*^%cdo  ,  eti^  fim   em   que  os  animaes  c  ais  figuras 
'^jparecem  fer  animadas  ,  e  con ferva r  cada  huma 
''p  carádler  que  lhe  he  próprio.  A  querer-fe  ver 
''todas  cilas  maravilhas,  que  fenaô  procurem  em 
^lluma  g::laria  de   pinturas  ,  mas  que  fe   paíTeie 
'^tio  campo.    As  obras    priinas  d'  arte    faõ  bem 
'^^'ínupid'.»  em  comparação  das  da  natureza. 
.sr>jq>.  ^\  ter-fe  o  p,  o  lio  de  bellas' figuras  que  fe 
*  ^Wmirem  Of  originaes  :    a  muis  fimpies   -cam- 
iKi  po- 
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pojieza  oíFcrece  mais  agrados  reaes  do  que*^^* 
Vénus  de  Medicis.  O  brando  calor  de  hum 
feio  que  o  movimento  agita  ,  he  íeai  duvida 
mais  encantador  que  todos  os  attrad:ivos  frios  , 
duros  ,  e  immoveiá  do  mármore  de  Garrara. 
A  fealdade  que  fufpira  he  mais  feníjvel  qjLje 
■huma  eftatua  de  Hebe  de  pedra.  uj3 

A  eftiraar-fe  as  antiguidades  ,  que   fe  con- 
íidere  as   immenías    rugas  ,    e  es  deíconcertos 
de   toda  a  fupcrfice  do  noíío  globo,  que  pa- 
recem atteftar  fua  exceíliva   veiliice  ,  e  a  varie- 
dade das    íuas  revoluções  j    que  í'e  contemple 
tile»  rochedos  amontoados  ,  cujas  alturas  íe  per- 
de  nas   nuvens  ,    porque    gradações    tem  elles 
adquerido   efta  forma  ?   Porque   mechaniímo  o 
Supremo  poder  ligou  elle  fuás  partículas  ?  Que 
-eraó  elias  antes  do  defembrulhament©  do  caos  ? 
Que  viráô  elias   a   fer  no  efpaço  de   milhdes, 
de  milhares  e  milhares   de  feculos  futuros  ?4^. 
Eftas  efpeces  de  meditação  ,  apezar  dos  limites 
que  lhe  prefcreve    noíla  fraqueza  ,    he  comiu- 
do  mais  rafoavel  do  que  a  do  antiquário  ,  que 
fe  perde  na  ferrugem   de  huma   medalha  ,    ou 
nas  relíquias  dê  huma  infcripçaó.  Que   nos  im- 
porta que  Numa  ,  Cecropes  ,  ou  Ninias  tenhao 
reinado  alguns  dias  antes,  ou  mais^  tarde  ?  Que 
nos   importa  que  os  Scytas  defcendaõ  d' Eiiiíi , 
d'  Heber  ,  d'  AíTur,  d'  Arphaxade  ou  d'  4^*^^  ? 
Ou  que  a  linha  de  Xarugo  foífe  direcla  ou  in- 
direéla  t*    Que  ajuntaria   á   noííos  conhecimen- 
tos o  faber  pofirivaiiiente.  feos  dous  ináos  deaio- 
•gus    de   Pimander   e  Aíclepio  foiaò    efcripto* 
por  Mercufio:  Tremégiílo ,  por  feu  íilhaTliot  , 
'5^  ou 
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ou-  por  hiHn  auíhor  do  quano  fçculo  ?  Todaf 
cftas  indagiqoes  ,  e  muitas  outras  dclle  géne- 
ro,  faõ  ,  apezar  da  íua  profundidade  íciciíu- 
fica.^ ;<le  huina  frioleira  quaíi  ridícula ,  e  ne- 
nhuma relação  tem  com  noílb  eftado  prefcnte 
e.;  fucuio.  Quando  fe  compara  o  pequeno  nu- 
itaero  de  íeculos  que  compõem  a  noíía  hi^or 
m  Lom  o  lotai  da  ciuraçaõ ,  parece  que  to- 
da^ a  3  épocas  íe  reúnem  a  hum  íó  ioílapie* 
^4  A  eíHmar-í'e  a  architeélura  ;  pòde-íe  ,  na 
filtã  de  algumas  pedjas  que  uniraô  os  Vitru- 
véus  ,  os  1  riflins  ,  osPalladcs,  admirar  alguna 
ftagmentos  4o  vaílo  edifício  do  grande  Archir 
U&.0,  Que  fignificaõ  eftas  miferaveis  abobedas, 
em  comparação  deites  globos  iuminofos  >  que 
liuma  arte  immortal  fuTpenie  ao  cfpaço ,  n^ 
qual  huma  ordem  maraviiiiofa  os  faz  circular  ^ 
attrahir-íe  ,  c  repeJJir-fe  fucceíTi vãmente  ? 
.§14 n iíim  moftrar  a  pequenez  das  artes  ,  e  algumas 
£çiencias  ,  naõ  pertendemos  com  ifto  negar  iodo 
o  merecimento  ás  primeiras  ;  mas  íomente 
fíovar  que  íe  Jlies  concede  hutna  íuperiorida- 
âe  que  eilas  naõ  tem  na  verdade  ,  e  que  fend^ 
privados  das  fuás  vantagens  podemos  achar  ofí 
fim  pies  natureza  a  compenfaçaò  a  ponto  de 
qualquer  que  fabc  ver  e  conhecer.  Sabemos 
por  expricncia  que  hum  concerto  pode  fejr 
por  vezes  huma  recreação  agradável ;  que  hum 
painel,  huma  eftatua  ,  ou  hum  arco ^e  triun- 
fo, pódím  divertir,  intereíTar  ,  ou  recordar 
lembranças  deleitáveis;  que  a  melodia  de  hum 
verfo  ,  ou  o  gigantefco  de  huma  imagem  poé- 
tica ,  pádem  lilbnjeac  q  ouyido  ,  ou  elevar  4^ 
ií£^  '  ima- 
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imaginação.  Sabemos  ranibem  que  a  fofturf 
volapruufa  de  hum<i  dançarina,  as  famíliarida^* 
des  de  huma  contradança  ,  ou  a  indifcriçaô  da 
huma  roupa  flutuante,  podem  prolongar  a 
alma  em  hum  alegre  deliiio.  Dança-Í'e  a  mais  dâ9 
vezes  por  libertinagem  ,  porque  achamos  mui 
agradável  aperrar  publicamente  nos  braços  iiuma 
ffíulher  formofa  á  qual  n'  outra  occ5Íia6  má 
oufariimos  pôr  a  mao.  Algumas  raparigas  inno> 
centes  ,  que  clamaráõ  fobre  eíla  confilTaó  ,  naô 
|)cnfa6  que,  fem  ellas  mefmas  o  faber,  fiia 
pai*a6  pela  4anç3  naõ  tem  outros  motivos 
mais  que  oappettite  ca  vaidade:  o  prazer 
que  /e  dá  ao  movimento  pôde  niiio  entrar 
por  alguma  coufa ;  mas  -íe  elJe  fora  o  un^ico 
motivo  ,  dançaria  cada  huma  cíii  fua  cafai,  e 
ua^  teria  preciíaô  de  cavalheiros  ,  rteiti  líe  «6** 
pedadores,  ;:  \  sr 

-  Em  fuma,  efte  gofto,  comd  o  das  artes 
em  ge^al  ,  hc  dos  mais  naturaes ;  porque  a 
IVíoleira  he  hum  dos  caraderes  os  mais  infcpa-» 
ravcis  do  homem.  Tudo  iâ:o  pois  rem  íeus  ulos; 
inas  deveria-fe  a^buzar  -menos  delias  •,  dever-fe- 
hia  clalllficar  cada  coufa,  debaixo  do  lugar 
qae  a  vetdade,  e  a  razaô  lhe  aííignaõ  Humfí 
ló'  idéa  verdadeiramente  útil  ao  Eftaáo  vale 
mais  que  milhares  de  epigramas  ,  foneros  ,  cart-» 
tigas  ,  t>ailes ;  e  de  que  rodas  as  obras  pri^ 
líias  de   Plvidias  ,  e  Titiano.  :;      ,^  : 

Quantos  homens  intereflantes  y  c4jjxss  fe* 

lizes    íucceífos  nefte  género  ;  inferior^  p^ovaÒ  g*» 

nio  e  capacid/^de  ,  viria^  a    fer  -a    hof>ra., 'c  <o 

ttpdio  da  fua^piatda^  íe  «Iks  tivtílem^-cmfVrj* 

-»*  ga- 
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gado  fcu  tempo  e  lua  inteligência  em  adquei 
rir  talentos  e  qualidades  úteis  ,  em  lugar  d« 
conlumir  fiia  vida  a  mifturar  cores  ,  a  afinar 
fons  ,  a  formar  paíTog  ,  ou  a  medir  fyliabas  !  Of 
pequenos  talentos  amáveis  deveriaó  pois  fer 
mais  particularmente  o  eíludo  das  mulheres  , 
como  huma  reparação  da  defeza  de  penfar 
com  força ,  e  a  léparaçaõ  das  occupaçõrs  mais 
eííenciaes, 

Naó  i'e  coTiprehende  porém  porque  fe  põem 
ai  eloquência  debaixo  da  denominaqaõ  das  bcllafi 
artes,  pois  que  ella  faz  parte  de  íiuma  ordem 
mais  elevada.  O  primeiro  lugar  que  ella  oc- 
cupa  pertence  de  direito  a  architeóiura,  como 
a  mais  uril  de  todas.  Os  monumentos  mais  fi- 
Jofoficos  ,  que  efta  ultima  tem  erigido  ,  pofta 
que  em  hum  fim  contrario  ,  fâó  as  pyramidas 
do  Egypto  :  ellas  immortalifaráô  a  enorme  e{- 
lupidez  dos  defpotas  que  ergotaraô  feus  po- 
vos ,  feus  thcfouros  ,  e  fua  gloria  á  amontoar 
pedras  :  inépcia  que  naõ  he  comparável  fena6 
a  dos  faifos  fabios ,  que  rendem  homenagem 
tie  huma  ridicula  admiração  aos  pés  deílas  pe- 
Zadas  maíías. 

Cita-fe  algumas  vezes  a  intima  uniaô  das 
artes- com  as  iciencias,  e  a  influencia  das  pri- 
meiras fobre  as  fegundas.  He  difficil  porém 
ver  delias  o  nó  e  o  etfeite.  He  vedade  que 
cilas  le  aperfeiçoaô  e  fe  dcgradaô  conjuná:a- 
niente  ,  e  que  os  feculos  menos  favoráveis  pa- 
ra humas  o  foraô  também  para  as  outras  ;  mais 
ifto  prova  menos  fua  união,  ou  a  eftimaçao 
concedida  ás  artes  do  que  a  influencia  das  lu- 
zes 
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zes  fobre  tudo  que  he  humano.  Com  o  efpi-» 
rito  íilolbfico  que  dá  alma  a  tudo  que  nos  diz 
refpeito  ,  a  inteligência  geral  deve  aperfei- 
çoar fe  ,  e  he  provável  que  até  o  torneado  de 
íum  tamanco  ,  ou  o  de  huma  talha,  deve  ad- 
quirir huma  forma, mais  elegante  ,e  mais.propria 
ao  feu  ufo.  Nos  paízes  em  que  fe  penfa  pouco» 
os  artífices  trabalhão  mal.  Em  Hefpanha  todos 
os  officios  faô  defprezados.  Em  Inglaterra  elles 
faô  levados  ao  mais  alto  ponto.  Corra -fe  pois 
a  Europa  ,  e  de  huma  villa  d'  olhos  fe  verá 
que  os  gráos  da  induftria  íaô  em  proporção 
alTaz  exadla  com  as  luzes  geracs.  Em  fe  def- 
terrando  a  ignorância  e  o  vicio,  fe  defterra  §, 
miferia.  Quer-fe  dar  a  hum  Eftado  o. mais  al- 
to gráo  de  poder  poílível  ?  Que  fe  trabalho 
cm  aperfeiçoar  a  inteligência  do  vaíTallo  ;  que 
fe  apurem  feus  coftumes  ,  ifto  he ,  que  fe  en- 
caminhe á  probidade,  ao  valor,  ao  patriotifr 
Tiio  ;    e  o  Eftado    virá  a  fer   pòr  fua    própria 

força  tudo  o  que  fuás  circunftancias  locaes  lhe 

per  mit  tirem. 
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CONSOLAÇÃO 

E  A  RA    O  S    N  E  C  I  ÓS  . 

I 
f 

XVjL  Uitos  homens  grandes  tem  muitas  vezea 
reíleélido  fobre  as  defavantagens  das  Juzes  íupe- 
riores  ,  e  fubido  até  ás  origens  que  as  fazem  ter 
commummente  taò  máo  fucceílo  no  mundo ,  onde 
fua  companhia  he  mais  temida  que  procu- 
rada. 

Falta-lhes  pois  primeiramente  para  con- 
feguir  e  agradar  hum  dos  primeiros  meios  y 
que  he  o  defeja  confiante  de  agradar  e  con- 
feguir.  Além  diíío  o  conhecimento  dos  homens 
os  torna  menos  feníiveisás  fuás  approvaçóes  , 
e  o  da  pequenez  da  maior  parte  dos  objectos 
da  fua  cubica  os  torna  também  menos  arden- 
tes em  os  feguir ;  ou  ainda  mefmo  ,  quando 
elles  fe  querem  applicar  a  iíTo  ,  nada  conle- 
guem  pelas  mefraas  razoes  que  deveriaó  aííe- 
gurar-lhes  o  feliz  fucceífo.  A  lifonja  que  el- 
les defpiezaó    como    baixa,    a  civilidade   cc- 

mo 
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mo  infignificantc  ,  e  o  difcurfo  como  mui  com- 
mum  ,  íaó  entretanto  os  únicos  moveis  que 
podem  fazer  imprcíTaô  fobre  huma  alma  or- 
dinária ,  ao  mefmo  tempo  que  a  fua  delica- 
deza naó  he  conhecida  ,  ieus  procedimentos 
parecem  extravagantes,  e  feus  pcnfamentos  obf« 
euros.  Como  eiles  julgaô  em  parte  os  outros 
por  fi  meímos  ,  e  que  os  aíTemelhaô  pouco, 
elles  fe  enganaô  em  feus  motivos  de  perfua-r 
zaô  ,^efprefaõ  os  acceíTorios  ,  e  tornaõ-fe  in* 
confiderados  fobre  huma  multidão  de  miúdas 
explicações  ,  que  naõ  julgaô  dignas  de  tantos 
cuidados  ,  quando  eftas  fazem  o  eftudo  do 
maior  numero.  A  inhabilidade  pois,  ou  igno- 
rância da  terceira  ordem  os  torna  ridículos  ,  e 
faz  duvidar  da  fua  capacidade.  O  juizo  para 
o  vulgo  naó  he  fenaõ  a  razaô  fobre  pequenas 
coufas  ;  e  os  homens  os  mais  foberanamente 
inílruidos  e  honeftos  naô  faô  ,  aos  olhos  dos 
tolos  ,  e  m.efmo  dos  efpiritos  medíocres  ,  fenaô 
huma  efpece  de  loucos  ,  que  eiles  admirao  e 
defprefaô  ao  mefmo  tempo.  O  amor  próprio 
exige  que  elles  os  confiderem  como  taes  ;  por- 
que ndô  ,os  comprehendem  ,  e  penfaô  c  obraó 
de  hum  modo  inteiramente  oppoílo  ao  feu. 

Nada  de  meio  ,  ou  he  precizo  que  eftes 
reconheçaò  a  fraqueza  do  feu  próprio  cérebro  , 
e  a  corrupção  dos  feus  corações,  ou  quedem 
o  nome  de  altivez  e  demência  á  fuperioridade 
que  os  acçufa  ;  a  refpeito  do  que  as  almas  fu- 
periores  laô  as  mais  das  vezes  mui  favoreci- 
das pelo  calor  da  imaginação ,  pela  viva  fen- 
íbilidade,  por.  feus  moviq^entos  tumultuofos 
Tt  ii  e 
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e  defordenados  ,  e  pelos  ataques  febris  quafi 
infíipsraveis  das  paixões  forres ,  fem  as  quaes 
naô  ha  alta  preeminência  de  génio,  e  comas 
quae^  he  bem  diííicil  feguir  palio  a  paíTo  a 
marcha  lenta  e  circunfpedla  de  huma  fria  pru- 
dência. A  precilaó  de  obrar  ,  de  peníar  ,  de 
fem ir  ,  de  con fumar ,  e  de  exercer  efte  fuper- 
fluo  de  vida  e  de  forqa  ,  quando  fenaÔ  pôde 
encaminhar  a  objedlos  que  lhe  faó  próprios  , 
ou  nao  pôde  elevar-fe  em  hum  efpaço  mui- 
to eílreito,  ou  quando  mefmo  fe  encena  dentro 
em  íi  ,  fermenta  ,  agita,  confome,  e  faz  ainda 
peior ,  bem  como  o  raio ,  que  comprimido 
pela  efpeça  nuvem ,  quebra  emfim  todos  os 
obftaculos  ,  e  produz  eftas  expukôes  violentas 
que  deftroem  ao  mefmo  tempo  o  centro  don- 
de ellas  partem  ,  e  a  circunferência  que  ellas 
acommetem. 

Mas  para  nos  exprimirmos  menos  poética» 
mente  i  ha  perigos  e  penas  particularmente  pró- 
prias das  almas  fuperiores  :  fua  aíFouteza  as  ex- 
põem cada  vez  mais  ,  feu  ta  fio  de  verdade  c  de 
juftiça  fe  revolta  e  fe  oíFende  ao  fom  ,  ou  efpe- 
ilaculo  quaíi  continuo  de  difcurfos  aéreos , 
e  acções  imprcpias.  EÍIas  naô  faô  tam- 
bém muito  mais  contentes  de  11  próprias ,  e  a 
immodeftia  da  qual  as  accuíaô  ,  fe  liga  de  or- 
dinário com  hum  profundo  fentimcnto  de  hu- 
mildade fobre  a  efpece  em  geral  de  que  elias 
fazem  parte.  Tanto  mais  conhecimentos  pois 
ha  ,  tanto  mais  fe  comprehende  o  que  reíla  a 
conhecer:  tanto  mais  o  univerfo  fe  defembru- 
Iha  a  noífa  villa ,  tanto  mais  o  mundo  nos 
w  pa- 
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parece  pequeno  e  defpreíivel :  daqui  a  indif- 
íerenqa  lebre  os  objeCloí  da  cubica  vulgar  ,  a 
vafta  ambijaô,  o  humor,  a  niezantropia ,  e 
a  multidão  de  linguiaridades  que  le  notaõ  no 
maior  numero.  Sua  parte  phifica  naó  tem  tam- 
bém melhor  vantagem  :  a  alma  forte  em  o 
corpo  humano  fe  aíTemelha  ao  licor  eíperituo- 
fo  ,  encerrado  em  hum  vafo  de  barro  ,  que  o 
amolece  e  defcompoem   pouco  a  pouco. 

Se  a  fortuna  os  emprega  em  huma  íitua- 
çaô  inferior  ,  elles  podem  nella  figurar  mui 
mediocremente ;  porque  nafcidos  mais  para 
commandar  do  que  para  obedecer ,  achaõ-fe 
na  verdade  fora  do  feu  lugar  ,  em  razaõ  in- 
verfa  do  celebre  adagio :  ta/  bnlha  em  fe» 
gundo  lugar    que  fe  eclipfa  no  pritneiro. 

Elles  deíagradaô  também  muitas  vezes 
nas  companhias  ,  portijue  eftas  lhes  defagradaô  , 
ou  porque  elles  íáó  mui  indiíFerentes  fobre  o 
que  le  pôde  penfar  das  fuás  qualidades  amá- 
veis :  para  elles  a  convivência  naõ  he  mais 
que  hum  paíTatempo  ,  huma  recreação,  em  lu- 
gar queooccioío  faz  delia  feu  objedo  prin- 
cipal :  elles  podem  mefmo  ahi  fer  embaraça- 
dos peia  mefma  razaó  que  hum  vrlho  fe 
moftra  infaíliado  quando  fe  mi/lura  nos  di- 
vertimentos dos  rapazes.  Nota-fe  também  en- 
tre elles  dirtraçôes  incivis  ;  porque  he  mui 
natural  que  hum  homem  que  refledle  os  três 
quartos  do  dia  fe  moílre  ainda  hum  pouco 
occupado  no  outro  quarto  ,  e  que  fe  volte 
muitas  vezes  para  o  obje(ílo  da  fua  medita- 
ção fem  deJIe  fe  poder    feparar  por  qualquer 

ba- 
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bacatella.  Seu  modo  também  de  ver  e  conhe- 
cer he  laô  diíferente  do  vulgar,  que  a  el- 
Je  o  manifeftar ,  naó  feria  mais  que  huina 
contradicqaô ,  e  huma  reprehenfaõ  quafi  con- 
tinua. A  defgraça  de  penfar  como  poucas  gen- 
tes ,  e  a  oppoíiçaó  que  ella  traz  comíigo , 
vem  a  fer  hum  diígofto  para  elle,  e  hum  in- 
fulto  para  os  outros  ;  porque  efta  meíma  op- 
poíiçao  condemna  feus  juízos  ,  c  a  primeira 
das  culpas  para  com  o  maior  numero  he  pro- 
var-llie  que  elles  nao  tem  razaô.  Se  elle  fc 
anima  ,  ou  fe  enfada  em  qualquer  controver- 
lia  ,  tem  ainda  huma  defavantagem  que  a  vi- 
éloria  naó  o  pôde  compenfar :  elle  tere  ,  def- 
pedaça,  trafpaíTa  ,  quando  a  impotência  do  to- 
lo ,  com  o  mefmo  íim  de  offender ,  e  a  mef- 
ma  animoíidade ,  naó  pôde  fenaõ  arranhar  e 
ferir  levemente  ;  e  fe  livra  allim  do  reíTenti- 
mento.  Seus  defvarios  ,  luas  pravoices  (  por- 
que quem  ha  que  as  naó  commeta  e  as  naó 
diga  )  faó  também  mais  obfervadas,  porque 
faô  menos  familiares,  e  naó  fe  efperaõ  tanto 
delle  ;  e  porque  além  diíVo  a  íingularidaie  ea 
força  com  que  elle  nota  aié  as  menores  cou- 
fas  ,  as  põem  ainda  mais  patentes,  O  feu  mef- 
mo eípirito  faz  mal  algumas  vezes  ao  feu  ef- 
pirito  t  podem-no  achar  menos  novo  ,  menof 
coníequenre  ,  porque  ftus  diícurfos  ,  fuás  ac- 
ções fe  gravaõ  na  memoria  ;  em  lugar  que  o 
homem  limitado  parece  femprenovo,  fempre 
de  acordo ;  naó  fe  percebe  nem  que  elle  fe 
repete,  nem  qje  fe  contradiz;  porque  fenaó 
lembraó  mais  hoje  do  que  eile  dilTe  hontem. 
.  A 
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A  converfaçaó  deíle  ultimo  cíFercce  hum  at* 
tradlivo,  e  hum  prazer  que  poucas  outras  po» 
dem  igualar  ,  qual  o  de  naõ  poder  ler  exce- 
dida :  he  preciío  haver  já  baftante  fuperiori* 
dade  ,  para  preferir  o  prazer  de  admirar  ao 
de  fe  admirar  a  íi  meímo,  Vai-fe  rer  hum 
homem  grande  por  curiofidade  ,  porém  culti- 
va-fe  menos  feu  conhecimento  por  inclinação 
do  que  por  vaidade  e  intcrcfle  ,  e  íe  algumas 
vezes  nos  afFeiçoamos  a  elle  ,  he  antes  peias 
qualidades  do  feu  coração  do  que  pelas  do 
feu  efpirito  :  por  iílo  faz  elle  bem  de  encubrir 
eíle  ultimo  ,  fazer  feu  elplendor  mais  miode- 
rado ,  e  procurar  fazer-fe  amar  daquelle  que 
o  naô  pode  inílruir.  A  amizade,  eíle  preíen- 
te  do  Ceo  ,  eíle  apoio  da  vida,  he  lambem  a 
felicidade  que  elle  confegue  menos  ,  e  fe  el- 
le brilha  algumas  vezes  nas  companhias  ,  feus 
prazeres  mais   fimpleces  lhe  efcapaô. 

Como  elle  he  mais  penetrante,  elle  abra- 
ça mais  relações  ,  vê  mais  defeitos ,  advinha 
mais  falíidadfcs  ,  goza  menos  da  illufao ,  ouve 
mais  inepcias  ,  falia  ièm  fer  com prehendido ,  con- 
cede fem  fer  convencido,  exige  da  fua  parte  mais 
do  que  fe  lhe  pôde  conceder  i  e  ,  apczar  da  fua 
indulgência,  he  mais  defcontenre  das  pellbss  e 
dascoufas.  Hum  homem  que  fe  intreíem  com  os 
melhores  penfamentos  dos  fabios  de  todos  os 
tempos  ,  que  paíTa  as  manhãs  com  Marco-Aure- 
Jio  ,  Plutarco  ,  Tácito  ,  Montaií^ne  ,  Adiífon^ 
e  outros  íimilhantes  ,  naô  pode  fe  impedir  á 
noite  de  achar  a  converfaçaô  hum  pouco  infi- 
-pida  ,   que  fem    duvida  o  naô  póds    animar , 

do 
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do  mefmo  modo  que  eftes  objcíílos  que  lhe 
faó  queridos ,  naô  agradariaõ  ao  maior  nume- 
ro :  eile  lie  quafi  fò  no  meio  da  multidão  ,  ou 
fe  elle  pateniea  fua  fabedoria  e  fentimentos  ^ 
he  como  fe  fallaííe  inglez  a  quem  naõ  inten- 
de mais  que  o  baixo  brerao.  Tanto  mais  pois 
elle  fe  exalta  ,  e  fe  fepara  do  com  mu  m  dos 
homens  ,  tanto  mais  diminuo  o  numero  das  fuás 
communicaçóes  intereíTantes.  He  também  pof- 
fivel  que  elle  feja  quafi  inteiramente  defco- 
nhecido :  percebem-fe  fuás  fraquezas  e  ridici- 
Jarias ,  porque  íaô  comprehenfiv^eiss  a  todos; 
mais  para  apreciar  verdadeiramente  feus  conhe- 
cimentos preciza-fe  ter  pouco  mais  ou  menos 
iguaes.  De  que  modo  fe  poderá  communicar 
huma  defcuberta  d'  álgebra  a  qíiem  naô  co- 
nhece nem  o  fim  ,  nem  os  caradleres  ?  Como 
Lock  ,  poílo  entre  os  Tártaros  ,  ou  algum  ou- 
tro povo  ignorante ,  teria  elle  podido  fazellos 
comprehender  a  utilidade  de  fuás  profundas 
bufcas  fobre  os  modos  fimpleces  e  mixtos  , 
fobre  a  identidade  ,  a  diverfidade  ,  as  caufas ,  e 
os  eíFeitos  ,  os  números,  aexpanfaô,  e  noflas 
ideias  complexas  das  fuftancias  ?  Quantos,  en- 
tre feus  mefmos  compatriotas,  haverá  que 
poíTaô  abrangerá  primeira  vifta  fua  vafta  e  lumi- 
nofa  diffiniçaõ  da  verdade  ?  Quehe,  diz  elle, ^ 
conjunção  ou  afeparaçaõ  doí  cara5ieres  pe/oí 
quaes  as  mefmas  confas  convém  ou  defconvem 
entre  jt.  Mas  fem  fallar  dcfte  género  abftra(ílo  , 
ponde  a  alma  judicioza  ,  intrépida,  e  honefta 
no  meio  de  huma  companhia  de  efpiritos  fu- 
perficiaes ,  de  vis  egoiílas  em  huma  época  de 

tranr 
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tranquillidade  e  indolência  >  em  que  o  intercíTe  fó» 
domina,  cm  que  todos  os  caminhos  faõ  fecha- 
dos ao  génio,  em  que  os  talento?,  e  o  valor 
naÕ  faô  mais  que  huma  ridicularia  ,  efta  mef- 
ma  alma,  nafcida  para  dar  impulíò  ás  outras, 
vcgererá  íobre  eíla  terra  árida  em  que  lhe  fíil- 
ta  o  alimento  ,  e  fera  agitada  por  eftas  meímas 
virtudes  ás  quaes  fuás  circunltancias  naÓ  per- 
mittem  t^lpirar. 

A  fíruaçaô  pois  de  hum  homem  de  génio, 
ligado  por  ellado  a  homens  mui  ordinários  ,  he 
íiíiilhante  á  de  hum  exccllente  caminhante  que 
viaja  com  outros   que  andao    de  vagar.  Faz-íe 
preciío  que  e!le  tome  feu  paiTo ,  ou  que  le  íe- 
pare  deiles :  dcídc  logo  fua  marcha    tem  algu- 
ma  coufa  de  inquieta,  e  defunida  ,  porque  lhe 
íie  menos  natural,  eelle  fe  fuiga  muito  ma*?. 
Porem    fe  eíle    faz     ufo   das    fuás    forças  ,    fa 
de fan ima  feus   companheiros  ,    ou    lhe    toma  3, 
dianteira  ,    elle    excita    menos    admirsçaõ   qui 
aborrecimento,  e  inveja.  Eíle  ultimo  fcntimenco 
h2  infeparavei   de  toda    a  prcemincncid  i  he  a 
fombra   do  claraô    das  diftincçõcs  que    le  ccn- 
denía    á  medida    qr;e  fua  luz  fe  faz   mais  viv,?. 
O  igual   fe  efcandaliza  da  fuperioridade  ndqui-, 
ridn  ,  o  íupcrior  da  igualdade;  hum  nsó  quer 
fcr  vencido  ,  outro  naô  quer  ter  igual  ,  e  am- 
bos  fe  reúnem  contra  o  inimigo  ccmmum. 

Teme-fe  tambcm  a  preíença  de  hum  ho- 
mem para  o  qual  nplTos  fingimentos  deixí,5  de 
o  fr,  que  iê  em  ncfTo  cortiçaô  ,  que  penerra 
rjoíK-^s  mais  occultos  iiiotivcs ,  que  n-io  fe  dei- 
xa impor  por  huiii  ar  de  altivez  ,  nem  por  hum 
WM.    L  Yy  tom 
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fora  de  farrí  Capacidade,  nem  por  huma  brí- 
Jhahte  loquacidade,  nem  pela  fâlfa  moeda  de 
iiuma  exceíTiva  pbliHca  ;  que  defpreza  as  injuí- 
tiças  da  noífa  ambi^^aô  ,  furri-fe  da  noíTa  vai- 
dade ,  eílima  mais  hum  fallar  fincero  do  que 
mil  ditos  engraçados,  e  aíT^nta  que  vâle  menos 
cbrar  por  fantafia  do  que  pela  razaó ,  e  menos 
por  intereíTe  do  que  por  equidade.  Hum  ho- 
mem igual  he  realmente  infupportavel  i  ecomo 
èlJe  nos  tira  huma  grande  pane  das  noíTas  van- 
tagens ,  nao  he  de  admirar  que  lhe  rebatamos 
lium  pouco  as  fuás.  O  ente  mais  faílidiofo  le- 
ria pois  aquelle  que  nos  excedeíTe  em  tudo  : 
naÕ  reílariad  ourros  recurfos  para  com  elle  fe- 
nao  ouvillo  ,  inftruir-nos ,  e  imitallo :  o  orgu- 
lho fe  oíFenderia  logo  ,  a  inveja  nafceria  depois, 
€  o  ódio  a  fcgairia :  o  que  parece  enfinar-nos 
que  o  maior  esforço  de  capacidade  deveria  fer 
muitas  vezes  o  encubrilla. 

As  opiniões  particulares  do  homem  inílrui- 
do  podem  também  tornar-fe  menos  próprias 
para  a  fua  felicidade.  A  alma  forte  fe  exercita 
voluntariamente  a  aprofundar  objedos  que  o 
vulgo  naõ  faz  mais  que  correr  fuperficialmen- 
te ,  ou  fobre  os  quaes  naõ  tem  mefmo  alguma 
idéa.  He  poíTivel  que  elle  tenha  dúvidas  que  o  in- 
quietem, no  que  o  público  naõ  vê  feniíõ  certeza  ,  | 
ou  que  elle  tenha  certezas  que  oaíflijisõ,  íobre  i 
as  quaes  o  commum  naõ  tem  fenaó  dúvidas.  O 
homem,  cujo  génio  e  valor  o  animaÕ  a  engol' 
fár-fe  huma  vez  no  labirintho  da  metafjfica, 
erra  toda  a  vida  em  fuás  voltas  fem  poder 
íicliar  o  centro  ,    ou  ganhar  a  fdhida  :  ou  elle 

che- 
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chegue   ao  fim  pro^oílo  ,   ou   renuncie   és  fuás 
indagações,  elle  na6  pôde  entretanto  efquecer- 
fe  dos  íublimes  fragmentos,  das  vaílas  perfpe- 
divas  ,  das  deliciolas ,  ou  refplandecentes  ima- 
gens que  naô  entrevê  fenaõ  ametade,  das  quaes 
naô  pode  abranger  as  relações,  e  que  afua  ra- 
zão o  allegura    com   tudo    a  naó  íormar  íenaó 
líum  todo.  Sua   alma   fc  eleva  ainda    por  mo- 
menios  ,    e  torna    a  cahir   debaixo  do  pezo  da 
matéria  :  vem  a  fer  conno  hum  reptil  que  anda 
por  artificio,  hum  cláraô  que  brilha  na  escuri- 
dade ,  e  qwe  hum  inftanfe  depois  a  torna  ainda 
mais   profunda,  ii^ouco  lhe  he  precifo  para  que 
eWc  fe   perluada  que   a  indagação  da  verdade  , 
e  o  exercicio   da  virtude  ,  fejâô  psra  o  homem 
bum  eilrado  fobrenatural  ,  e  entretanto  fua  bel- 
Jtza  o  leduz  ,    e  arrafta  ,  porque    elJe  procura 
era   vaô  alguma   coufa  melhor ;    a  grandeza  do 
que    tem  entreviíto     o    deígoíta    do    que    vf  ; 
tudo   lhe     vem    a  ler   em    comparação    peque- 
no, e  defprefivel  j    e  efte  defgoílo    das    coufas 
mundanas  ha  talvez  hum  preíentimenío  de  pra- 
zeres riais  fublimes,  aos  quacs  elle  paliara  em 
pouco  tempo. 

Sejamos  pois  perfuadidos  quedem  iníelH- 
gencia  ,  como  em  fortuna  ,.  líumahoneíia  media- 
nia he  o  eibido  mais  compatível  com  a  íeliei' 
di.de.  Se  a  c vidência  podeííe  por  algum  tempo 
fazer  callar  o  amor  proprjo  ;.  fe  for  poíTivel 
exiftir  hum  homem  q-ue  fmcerainents  fc  perfua- 
da  CjUe  nao  he  mai^  que  hum  tolo ,  que  elle 
então  fe  confaie  ,  peufaíneto  aííím ,  nas  coo^pen- 
fações  que-.  a^nâtUE^aa-  lhe  coo  cede.  FeiiziBente 
Vv  ii  i^ue 
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que  aeílupidcz  naõ  lie  hum  crime,  al:à'  have- 
riaÕ  muitos  culpado?.  Em  fim  que  huira  v-fta 
d'oliios  fobre  a  iiiftorja  de  oJos  os  tempos,  e 
o  exemplo  de  muitos  milhares  de  homeni^  gran- 
des convenção  o  efpinto  limiiado,  ou  medío- 
cre que  as  vintagens  da  fuperioriJade  íaÕ  com- 
pen fadas  pelos  perigos  imir. inentes  que  lhe  fa6 
próprios  ,  e  que  atacaõ  igualmente  a  fortu- 
na, a  paz,  a  vida,  e  a  honra.  C^i^ntos  már- 
tires da  verdade  ,  e  do  pairiotifinu  !  C^antos 
efcriptores  illuftres ,  ou  cidadãos  gínerolos  tem 
cahido  d.b.ijxo  dos  golpes  da  ignorância  ,  da 
inveja,  do  ódio,  da  caJumnia  ,  e  paíTado  dias 
dolorofos  na  miferia ,  no  defprefo  ,  no  defter- 
ro  ,  e  nos  ferros !  Aflaílinatos  tanto  mais  atro- 
zes ,  quanto  eiles  tem  tomado  femp.re  emprcf- 
tado  o  envolto  manto  da  juftiça  ! 

Qi_ie  a  alma  generola ,  que  marcha  pois  de 
perto ,  ou  de  longe  fobre  eítes  rallos  enfanguen- 
tados  ,  apure  bem  feus  tnotivos ,  confulte  bem 
fuás  torças  ,  e  faiba  com  tempo  quanto  he  pe- 
rigofo  elevar-íe  acima  dos  íeus  iguaes  ,  arran- 
car a  mafcara  á  hypocrifia  ,  e  combater  as  ufur- 
paçõíís  do  ambiciofo  t  mas  íe  eílá  certa  da  ge- 
nerofidade  das  fuás  viftas ,  e  da  probidrde  de 
ler  util  i  fe  a  grandeza  de  fua  alma  naó  repu- 
gna aj  perigo  ,  e  que  em  fim  elia  feja  delie  a 
vidima  ,  quer  de  hum  modo  quer  de  outro  , 
que  ella  le  confole  entaõ  com  Fociaõ  ,  que 
cenduzindo-fe  ao  lupplicio  ,  e  exclamando  hum 
dos  feus  amigos  :  Qjíe  indignidades  os  Atheui- 
ienfes  %fos  faz  -m  foffrer  !  . . .  Mas  naÕ  defufã" 
^as  f  refpondeo  elle   tranquillamenie  :   loi  tjia 

Jem- 
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fenipre  a  forte  ãe  toâos  os  homens  grandes  da 
Grécia.  E  accrelcentemos  umbem  quali  de  to» 
dos  oã  paizes. 
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Onhece-te  a  ú  mefrno  foi  o  primeiro  pre- 
ceito de  hum  dos  lere  lábios  da  Grécia.  Co- 
mo porém  coníeguillo  ?  lllo  naõ  lie  fácil.  O 
homem  nunca  he  laó  oíFufcaJo  em  feus  juí- 
zos como  quando  conficlera  fuás  qualidades 
pelToaes.  As  attençôes  dos  outros  o  enganao  , 
lua  prcpria  parcialidade  o  cega  ,  fua  vifta 
d'olhos,  neceíTariamente  a  par  da  fua  fabedo- 
ria  ,  naô  defcobre  os  objeíios  mais  que  d*hu- 
ma  face  ,  que  lhe  parece  a  única  verdadeira. 
Cada  hum  pois  quaíi  que  diz  comíigo :  eu  te- 
nho os  princípios  os  mais  fábios;  fe  elle  potéu 
os  conhecefíe,  ou  podeííe  apoderar-fe  dos  me- 
lhores, certamente  os  adoptaria;  mas\elie  os 
ignora,  ou  elles  faõ  fora  da  fua  iíitelligencia,  e 
partindo  fomente  do  que  vê,  conclue ,  que 
quem  naõ  penfa  como  elle ,  obra  mal ;  e  ifto 
com  taota  mais  confiança  ,  quanto  as  opi- 
niões do  homem   medíocre  faõ  neceíTariamente 

de 


de  tórdinarlo  as  do  niaiòr  número.  O  fibio  fó 
hc  que  defcorifia  do  leu  modo  de  ver  ;  e  por 
efta  dúvida  he  que  fe  deve  começar. 

Profegui  depois  até  os  últimos  recôndito^ 
do  voíTo  coração ,  e  das  paixões  que  em  vóá 
fubordinao  as  outras.  A'  excepção  do  amor  ,' 
que  he  mui  geral ,  cada  hum  tem  huma  domi- 
nante ,  que  em  oppofiçaó  com  as  outras ,  aá 
combate  e  fubjuga :  defcci  pois  defta  mais  for- 
te até  á  mais  fraca ,  pezai  fucceflivamente  as 
que  entraõ  commummente  mais  em  concurren- 
cia  ;  numerai  feu  valor,  como  compaixão  i^ , 
/ivareza  6o ,  vaidade  loo  ,  patriotifmo  lO ,  te- 
mor 20 )  ambição  ^o  ,  preguiça  loo ,  egoifm» 
77Íjinito,  E  os  termos  médios  defte  calculo, 
que  com  tudo  naõ  he  fácil  de  fe  fazer ,  vos 
moílrará  o  quadro  das  voíTas  inclinações ;  e 
voíTas  dirpoílçôes  as  mais  habituaes  decidiráô  a 
efpece  do  voiTo  caraíter.  Mas  naõ  vos  refol- 
vais  por  alguns  movimentos  momentâneos  ; 
pois  nao  ha  viciofo  que  naõ  tenha  algum  arre- 
batamento de  virtude  ,  nem  virtuofo  que  naõ 
fe  deixe  vencer  do  vicio.  Comparai  todos 
os  voíTos  impulfos  em  duração  e  em  inten- 
ção ,  diminui  entaõ  por  ultimo ,  e  o  reílo  deci- 
dirá. . 

Mas  defta  tarifa  preliminar  ,  e  defta  mo-  i/  .- 
deita  d*!  confiança  cada  hum  de  fi,  he  neceíTa-  t^. 
rio  ainda ,  para  prova ,  reflectirmos  na  noíTa 
própria  reputação.  Diverfas  circunftancias ,  cu- 
ja verdade  íe  recufa  ao  primeiro  aípedto  ,  po- 
dem tornalla  mui  falfa ;  mas  ncíla  meín^a  fal- 
sidade  ha   de  ordinário  alguns  motivos    rcíòar 

veis. 
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veis.  Os  avlfos  dos  noíTos  amigos ,  feu  humor, 
fuás  reprehcnsóes ,  e  aré  as  calum.iias  dos  nof- 
fos  inimigos,  podem  inftruir-nos,  em  razaô  de 
que  ellcs  nos  atacaô  commummente  por  noíTos 
lugares  mais  fracos ,  e  que  fe  daô  mais  a  co* 
nhecer.  Q^iando  diverfas  peíToas ,  que  nao  tem 
relação  alguma  entre  fi  ,  íe  conformao  em  acu- 
íar-no3  de  hum  defeito  ,  naõ  fe  deve  duvidar 
que  elle  naõ  feja  real  ;  mas  he  precifo  íubic 
entaÔ  até  á  lua  origem,  e  esforçarino-nos  em  a 
dcftrulr. 

Os  grandtfs  projedlos  de  refarma  ,  e  de  fã' 
bedoria  faô  quaíi  f^mpre  íem  fuccííTo ,  e  podem 
mefmo  tornar  fe  perigofos :  fua  inutilidade  faz- 
nos  cahir  em  difgollo,  e  pt)r  h;n  defanimaJos 
pelos  vãos  esforços,  nos  deixamos  arraílar  fein 
rcfiílencia  peloexjmplj,  ou  inclinação.  Devere- 
mos pois  aracar  hu;iu  fraqu<^zi  depois  d'outra  ^ 
combatella  por  partes,  fa/er  mu  tas  vezcs  pe- 
quenos enfaios  das  noUas  forças ,  tentar  ven- 
cermos liama  hora,  hum  o  ia,  huma  feraana  ^ 
defcançar  ,  tornar  a  começar  de  novo ,  e  aven- 
turar as  mais  longAs  ejcperienciss,  lafeníi/tl- 
mente  outros  hábitos  fe  formão ,  f.uma  feguii-, 
da  natureza  naíce  ,  e  gozamos  com  delicia  dx 
honra  áo  triunfo,  Efle  eiluJo  vem  n  fer  pouco 
a  pouco  taò  divertido  como  útil :  elle  fepara  o 
aborrecimento  pela  importância  ào  [c\\^fi:n  ,  e 
derrama  hum  novo  inrereífe  fobre  a  vida.  Mas 
nunca  fe  chegue  taô  alto ,  n^ni  a  Ç^r  taô  conf- 
iante :  o  homem  he  íempre  h.nn  cnis  fraco  , 
leve  ,  timorato  ,  vacillanre  -,  mas  tem  tambeai 
grada jòes  ,   e  he    fem    dúvida   mais    hoarofo 

ele- 
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clcvar-fe  ás  primeiras   do  que  raílejar  nas  que 
o  degradaõ  abaixo  do  bruto. 

Mas  como  he  poflivel  conhecermos  ncíTas 
qualidades  fem  íaber  leu  verdadeiro  preço  ,  cor  ia* 
mos  alguns  gráos  de  valor  moral ,  depois  de 
haver  comtudo  prevenido  que  fe  podem  bem 
claílificar  algumas  generalidades,  mas  que  o 
particular  elcapa  á  regra  ,  e  naõ  he  fujeito  a 
diílinçoes  feparadas.  As  afFeições  principaes  , 
como  as  cores  primitivas,  fe  miíturaõ  em  in- 
finito, Naó  ha  vicios,  nem  virtudes,  das  quacs 
alguma  leve  tintura  nao  entre  na  compofiçaô 
do  noíTo  todo ;  e  o  moral ,  ainda  mais  imper- 
feito que  o  fyíico  ,  nunca  admitte  o  fimples 
íem  mifiura  :  nós  variamos  do  cizento  ao  par- 
do efcuro,  mas  naô  fe  acha  em  parte  alguma 
o  branco  ,  ou  o  negro  em  roda  a  fua  pureza, 
Huma  innocencia  fem  macula,  ou  huma  atro* 
cdade  feni  alguns  bons  movimentos,  íaõ  efta- 
dos  mui  completos ,  para  ferem  compatíveis 
com  a  fraqueza  da  noffa  natureza.  Eis-aqui  pois 
alguns  indícios  que  fe  podem  confrontar. 

Se' com  inclinações  funeílas  á  fociedade  , 
vós  fois  indiííereníe  fobre  os  m.eios  de  as  ínris- 
fazer  ;  fe  o  dinheiro  he  voilo  primeiro  fim  ,  a 
aílucia  vofla  marcha  ordinária,  a  diííimulaçad 
voífa  qualidade  diftinéliva  ^  fe  a  fortuna  dos 
OLtros  vos  íifflige  ,  íe  fcus  talentos  naô  vos 
infpiraÕ  mais  que  inveja  ,  fu?.s  virtudes  hum 
occuho  ódio  ;  fe  -voíío  coração  he  fechado  á 
compaixão  ,  ou  fe  ellc  fe  deleita  a  caujar  foffri- 
mentos ,  vós  fois  hum  monílro  que  le  deveria 
fuffocar;  e  íc  naô  tendes  fido  hum  malvado  de-^  v 
TOM.  L  Xx  tçí* 
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tcftavel  he  que  a  força  ,  e  as  occafiôes  vos  tem 
faltado. 

Se  fois  humilde  com  voíTos  fuperiores,  im- 
periofo  para  com  quem  vos  he  fubmiíTo ;  fe 
preferis  a  communicaçaÔ  dos  nefcios  ,  na  qual 
fois  o  primeiro ,  a  dos  que  podem  inftruir-vos; 
fe  baixas  complacências  ,  vis  lifonjas  obtém 
mais  de  vós  do  que  o  merecimento  acompa- 
nhado de  huma  nobre  linceridade ;  fe  fois  cruel 
para  com  os  animaes ,  infeníivel  ás  diígraças 
de  voííos  fimilhantes ,  e  voíía  eftimaçaõ  ,  ou 
voííos  procedimentos  altéaô ,  ou  abaixaõ  com 
fua  fortuna ;  fe  com  o  exercício  do  bem  ,  ou 
com  a  narração  de  huma  acça6  magnânima , 
naó  experimentais  o  calafrio  que  corre  as  veias, 
o  brando  calor  que  ofegue,  e  a  companheira 
lagrima  ,  vós  tendes  hum  coração  duro ,  e  bai- 
xamente orgulhofo. 

Se  com  inclinaç6es  nocivas  ,  vós  as  repri- 
mis unicamente  por  temor  dos  caftigos  ,  ou 
efperança  das  recompenfas,  fejaõ  temporaes , 
fejaõ  futuras ,  vós  naô  íois  bom  ;  mas  íabia-* 
mente  intereíTado;  fazeis  commercio  d'acçÕe?. 
O  Ceo  ,  naõ  apreciando  fenaõ  febre  motivos , 
vos  deve  pouco ;  mas  os  homens  naÕ  tendo  di- 
reito fenaõ  a  eíFeitos ,  vos  devem  algum  agra- 
decimento. 

Se  voííos  cuidndos  habituaes  nao  fe  diri- 
gem mais  que  a  objeiílos  de  luxo,  de  commo- 
didade,  de  prazeres,  e  diílipaçôesj  fe  preferis 
pequenas  qualidades  brilhantes  ás  íólidas  ,  e 
vos  encaminhais  mais  a  ornar  voflb  efpirito , 
^ue  ennobrecer  voíf  j  coraçaÕ.  Se  agradar  he  voí- 
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ío  grande  movei  ,  fe  huma  palavra  de  virupe* 
rio  vos  abate ,  hum  iouvor  vos  exalta ;  fe  pre- 
feris os  pequenos  iniereíTes  d'avareza  aos  gran» 
•des  intereiles  da  generofidade ;  fe  huma  baixa 
ambição  vos  faz  defejar  menos  voíTo  adianta- 
mento para  fcr  útil  do  qae  para  brilhar,  do» 
minar,  ou enriquecer-vos.  Finalmente,  fe  vofla 
leviandade  toda  concentrada  no  prefente ,  per- 
de o  futuro  de  vifta ,  ou  fe  fois  defcuidado  fo- 
hre  os  primeiros  objedos  de  obrigação ,  de 
fciencia  ,  de  religião ,  e  outros ,  entaõ  fí;ai 
certo  que  volTa  alma  he  ordinária  i  e  ponde-vos 
em  íilencio  na  claíTe  do  vulgo. 

Se  favorecido  de  eftado,  de  talento,  e  de 
fortuna ,  paflais  vcíTos  dias  na  indolência  ,  fem 
vícios,  nem  virtudes  ,  unicamente  occupado  da 
pompa  do  voílo  faílo ,  do  interefle  da  voífa 
leníualidade ,  do  cuidado  de  vos  moftrardes 
amável ,  dos  pequenos  acontecimentos  da  focie- 
dade ,  ou  dos  miferaveis  cálculos  da  ceremo- 
nia  ,  e  da  moda  ,  voíío  retrato  caradleriftico  he 
zero.  Feliz  fereis ,  fe  vos  naó  pedirem  conta  do 
emprego  dos  dons  que  tendes  recebido  ,  e  fe  nãó 
fordes  culpado  de  todo  o  bem  que  tendes  def- 
preíàdo  fazer. 

Se  com  fentimentos  habituaes  de  benevo- 
lência ,  fezeis  mal  por  fraqueza ,  ou  nac  vos 
atreveis  a  cumprir  voílas  obrigações  por  hum 
falfo  refpeito  humano ,  vós  tendes  o  coração 
honeflo  ,  mas  timorato,  e  vaôi  mereceis  por 
tanto  alguma  eílimaçaô  ,  e  ainda  mais  indul- 
gência. 

Quando   voflas    intençõ«s   forem    puras , 
Xx  ii  voí- 
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voflas  acções  redlas  ,  fe  o  público,  que  juíga 
menos  a  realidade  do  que  a  apparcncia  ,  def- 
conhecendo  voíTos  verdadeiros  motivos ,  vos  re- 
prehende  ,  ou  vos  ridiculariza  ;  fe  entaõ  fa- 
tisfeito  do  occulto  teftemunho  da  voíía  conf- 
ciencia  ,  fois  infenfivel  aos  íalfos  juizos ,  ou  ten- 
des melVno  a  força  de  vos  alegrardes  diíTo  j  fe 
o  defprezo  vos  rorna  altivo,  e  o  refpeito  mo- 
deílo  ;  fe  as  íúpplicas  vos  commovem  ,  os  amia- 
ços  vos  irritaô ,  a  difgraça  vos  endurece ,  o  pe- 
rigo vos  eleva  ,  e  a  projperidade  vos  modera  , 
entaô  vós  fois  folidamente  magnânimo ;  amais 
o  bem  pelo  mefmo  bem  ,  e  naõ  pela  gloria , 
ou  peio  inrereíle  que  delle  pódc  refultar. 

Se  quereis  porém  apreciar  o  verdadeiro 
cidadão,  ou  vaííallo,  fupponde-vos  hum  inf- 
tante  na  poíiçaô  dos  heróes  que  a  antiguidade 
pinta  ,  e  que  noíTa  fraqueza  nao  pode  mefmo 
recufar-fe  de  admira  lios ;  que  facrificando  fua 
vida  á  honra ,  fua  gloria  á  da  pátria ,  lubmet- 
tiaõ  fuás  paixões  as  mais  fortes  á  do  bem  pú- 
blico. Comparai  voífos  princípios  aos  de  hum 
Fabrício  pelo  deíentereífc  e  fimplicidade  ;  aos 
de  Themiílocles  ,  que  prefere  a  morte  ao  com- 
mando  de  hum  exercito  que  o  quer  vingar  de 
liuma  ingrata  pátria;  aos  de  hum  Regulo, 
qu-í  dá  hum  confelho  útil ,  mas  cuja  execução 
aflegura  feu  fupplicio  ;  a  hum  fabulofo  Curcio 
que  íe  precepita  em  hum  pego  ,  &c.  Perguntai  a 
vós  mefmo  fe  em  relações  iguaes  lerieis  tido 
força  de  os  imitar  ?  E  f ^  eftiverdes  certo  da  -affir- 
maiiva  ,  dizei  também  com  toda  a  confiançaz 
mu  tenha  a  alma  grande  ^  e  generoja,  O  laxo  pa- 
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ra  fe  jnftíficar  a  fi  próprio,  julgará  infulrar 
^ccufando-vos  de  enthuíiafnío.  Deixai-o  porém 
dizer  ,  compadecei-vos  delle  ,  e  felicirai-vos 
de  o  naõ  aíTemelhar. 

Mas  eíle  gráo  ainda  naô  he  o  mais  eminen- 
te ;  levemos  o  exame  ainda  mais  longe.  Aqují- 
Jes  heròes  podiaõ  fer  determinados  pelo  de  Te- 
jo da  gloria ,  ou  pela  efpcrança  de  hunra  re- 
compenla  futura.  Supponíiamos  pois  que  naá 
exiftia  nem  reputação,  nem  penas,  nem  re- 
compenfas;  que,  porto  em  hum  deferto  inac- 
ceííivel ,  nenhuma  leftemunha  podia  applaudir 
voílo  heroifmo ,  nenhuma  voz  o  podia  publi* 
car  ,  nenhum  motivo  podia  haver  para  vos 
determinar  mais  que  os  da  beneficência  ,  e  que 
entaô,  á  curta  de  huma  morte  horrivel ,  de 
hum  bárbaro  íupplicio  ,  dependia  de  vós  o 
aliviar  os  males  de  hum  grande  número  de  pef- 
foas  que  foíFríaô ;  dizei,  padecella-hieis  vós? 
Se  voíTo  coração  fe  atemorifa  ,  treme ,  e  fe  re- 
-cufa ,  póJe  ainda ,  apezar  difto ,  fer  grande. 
Mas  fe  refpondeis  fim  ,  eu  padeceria :  recebei 
^ntaõ  o  reconhecimento  jurtamente  devido  ao 
Ciais  fublime  esforço  da  perfeição  humana» 
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DA  EXPERIÊNCIA. 


A 


Sabedoria  do  velho  he  principalmente  o 
fi-odõ  da  fua  experiência.  Nós  fomos  os  alumnos 
de  tudo  que  vemos ,  ou  ouvimos  ;  a  maior  par* 
te  das  nolTa:s  idéas  entraõ  pelos  femidos ,  e  a 
primeira  cafufa  da  deíigualdade  dos  efpiriros  re- 
nde talvez  na  differença  do  número  de  exem- 
plos ,  de  imagerrs ,  de  acontecimentos  ,  e  firua- 
çoes  que  a  forte  nos  tem  pofto  apontodecom- 
íjrinar.  ílum  homtem  naiura-lmente  bem  conftitui- 
do  ,  mas  que,  deíde  a  fua  infância  até  á idade 
da  razaõ  ,  ;tive{Fe  vivido  entre  quatro  paredes., 
n*hum  profundo  filencio  ,  e  huma  medonha  eí- 
curidade ,  feria  neceíTariamente  de  hunra  intel- 
ligencia  inferior  á  do  bruto.  Defte  ultimo  gráo 
pois  fóbe  a  vafta  cadêa  degradações  proporciona- 
das ,  na  qual ,  com  alguma  altençaõ ,  fe  obfer- 
vará  que  as  modificações  defta  mefma  caufa 
produzem  eíFeitos  pouco  mais  ou  menos  aná- 
logos. 

Tanto  mais   pois   fe  tem  vifto ,   lido  ,  ou 
ouvido,    tanto  mais   a  razaõ  (guardadas  além 
diíTo  todas  as  outras  proporções )  deve  ter  ex- 
'  ^  len- 
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tenfa6,  c  re(ílida6;  porque  noíTos  juízos  naí5 
fendo  mais  que  a  comparação  entre  diverfos 
©bjedlos*,  dos  quaes  tiramos  luas  confequencias, 
tanto  mais  eftes  objeélos  íaÓ  numerofos ,  tanto 
mais  elles  reúnem  em  li  relações ,  e  tanto  mais 
noflas  conclusões  devem  fer  exaélas. 

Nada  diíFere  pois  tanto  entre  os  homens 
como  o  horiíonte  da  fua  viíla  d'olhos  moral ,  e 
a  esfera  das  fuás  reflexões.  Hum  julga  íómen- 
te  por  huma  familia ,  huma  aldéa ,  huma  ci'* 
dade,  huma  reino,  hum  época,  ou  hum  fecu- 
lo  :  naõ  difcorre  mais  que  á  viíla  do  momento 
que  elle  vê ,  ou  o  pequeno  canto  que  elle  ha- 
bita :  naõ  luppõe  outras  verdades  poíliveis  fe- 
naõ  as  que  forem  admittidas  por  feus  avós , 
ou  fuperiores.  Em  lugar  que  o  homem  inftrui- 
do  abrange  em  fuás  comparações  a  fuperfice  do 
globo ,  e  a  hiftoria  de  todos  os  povos ;  confronta , 
e  peza  fuás  opiniões  ,  luas  leis  ,  feus  coftumeí , 
as  caufas  da  fua  profperidade,  e  as  da  fua  de- 
cadência ;  ajunta  a  ellas  as  conjeóluras  e  refle- 
xões dos  maiores  homens  de  todos  os  tempos 
conhecidos  ,  e  tira  feu  refultado  do  todo. 

Adquirir  experiência  he  pois  hum  grande 
meio  de  capacidade,  e  perfeição.  Pòde-íe  apref- 
far  feu  defenvolvimento ,  ou  prevendo  os  fa- 
(ílos  que  a  compõe  ,  ou  appropriando-nos  dos 
fruélos  das  dos  outros.  O  eftudo  pertence  a  ef- 
te  ultimo  meio ,  particularmente  o  da  sã  filo- 
fofia,  junta  ao  melhor  curfo  d'hifloria.  Eftas 
duas  fciencias  tem  muita  relação;  huma  indi- 
ca os  preceito?  para  íeguir ,  a  outra  os  mode- 
los  para  imiíar :    a  moral  toma  da  hiílcrjii  oç 


57^^  C  ò  t^VWttir&r-y 

faílos,  dos  quaés  íira  fuás  confequencias ,  c  â 
hiíloria  toma  da  moral  as  regras  ,  conforme  as 
quaes  deve  appreeiar  os  acontecimentos  ,  e  as 
acções  humanas.  Guiada  por  efta  chamma  da 
razaó,  ella  nos  pinta  ocaradler,  e  o  comporta- 
mento dos  homens  os  mífis  illuftres  -,  fegue-os 
cm  fuás  emprezas  ,  em  fuás  circunftancias  pri- 
vadas ,  e  em  fu^a  marcha  pública  ;  procura  os 
meios  que  os  fízeraó  ter  feliz  fucceíTo,  e  os 
erros  ,  ou  os  obílaculos  que  os  íizeraõ  naô  tel- 
lo  :  de  mil  vidas  eUa  tira  principios  que  po- 
dem dirigir  a  noíTa  ,  enfinando-nos  a  julgar  do 
prefente  pela  pafíado  ,  ea  prever  o  futuro: 
ella  nos  modera  na  profper idade  ,  e  nos  confola 
Ba  defgraça  ,  indicdndo-nos  quanto  he  fácil  pafla-r 
de  hutna  a  outra.  Em  fim  ,  he  a  eícola  precio- 
fa  ,  em  que  aprer^demos  á  cufta  das  loucuras  dos 
outros  a  arte  de  evitar  ou  reparar  as  noíTas. 

Por  defgraça  a  hiftoria  he  antes  a  ncwella 
da  humanidade  do  que  o  feu  verdadeiro  qua- 
dro/As  principaes  revoluções  faô  conhecidas, 
algumas  particularidades  nos  faõ  tranfmittidas 
ás  datas  determinadas  ;  mas  os  primeiros  mó- 
veis faõ  ignorados;  e  eftas  pequenas  rriiuJezas  , 
ás  quaes  de  ordinário  os  mniofes.  acontecimer»-. 
t03  faõ  fubordinados ,  fahem  raras  vezes  doíi- 
leticio  cm  que  o  amor  próprio  as  encerra. 

Naõ  podemos  muitas  vezes  appreeiar  os 
motivos  dos  noííos  amigos,  dos  nollos  paren- 
tes a  refpeito  dos  objeClos  da  vida  privada; 
como  eppreciaremos  nós  os  dos  mais  finos  cor- 
tezões ,  dos  mais  profundos  políticos  relarivos 
a  objedlos    infinitamente    complicados  ,   e  cuja 

Ice- 
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fcena   he    feparada    de    nós   pela   dirtancía  dos 
empregos,  dos  lugares,  dos  ulos  ,  e  dos   fccu- 
los  ?  O  hiftoriador  luppre  iílo  com  fua  imagi- 
nação ,  dii-nos    léus  íbnhos  por  verdades ;  mas 
o  homem  que  íem  experiência  vê  qiiaíi  a  cada 
pagina  que  elle  nos  diz   mais  do  que  tem  po- 
dido íaber :  furriíTe  da  aíFjiteza  do  pincel  com 
que  hum  Flutarco^  hum  Tácito  ,  \mm  Raynal ^ 
ou  hum  Robertjon   defcreve    o  lyílema    de  hu-« 
ma  cm  preza  ,  as  reíTurças  de  hum  governo,  as 
virtas  de  hum  chefe  ,  e  as   variedades    de  hum 
caraéler;  íurrifle   deita    falfa    penetração,  que 
deixando-fe  impor  pela  apparencia  ,  attribue  a 
concuríos  os  mais  frutuiros  as  facções    as  mais 
refleélidas  ,  como    fe    o  homem  naõ  fora    hum 
compoílo    de   inconfequencias  e  levezas  ,  e  co- 
mo  fe  elle  naô  deveíTe   obrar   de   hum    modo 
conforme   ao   feu  caraíler  dominante.  Se  fôra- 
mos   mais  inftruidos  ,    veríamos    que    a  maior 
parte  das  revoluções   as  mais  notáveis   fe  refe- 
rem  á  claíTe    de    grandes    acontecimentos   por 
pequenas  caufas. 

A  arte  de  efcrever  a  biíloria  ,  em  appa- 
rencia taõ  fácil ,  foi  muitas  vezes  o  eftrago  dos 
maiores  génios.  Além  de  huma  vaíla  erudição, 
e  hum  profundo  conhecimento  dos  fadlos  ,  he 
precifo  fer  também  ao  mefmo  tCiiipo  homem 
de  eípada ,  de  lei,  da  Igreja  ,  do  commercio, 
e  acabar  naó  fendo  nem  huma,  nem  outra 
coufa  ;  efquecer  feu  eftado,  fua  pátria,  fua 
crença,  e  fuás  opiniões  para  julgar  os  outros 
com  mais  imparcialidade,  O  eípirito  filofofico 
he  principalmente  neíle  particular  da  mais  ia- 
JOM.  L  Yy  dif/ 
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difpcnfnvel  neccífidade.  Se  examinarmos  a  baze 
da  reputação  dos  hiftoriadores  os  mais  eílima- 
dos  ,  veremos  que  ella  íe  íuíK'm  menos  fobre 
a  exad^idaó  dos  faélos  que  fe  naõ  podem  verifi- 
car *  do  que  íobre  o  ponto  de  villa  moral  com 
o  qual  elles  faõ  aprefentados ,  e  das  íabias  re- 
flexões  que  os  acompanhaõ. 

Como  as  guerras  faó  o  theatro   das  maio- 
res revoluções  politicas ,  hum  conhecimento  taò 
neceílario  como  raro  em  hum  hiUoriador  he  o 
dos  princípios  militares.  A  maior  paríé  cahem 
em   abíurdos    faítidiofos,    omittem    circumftan- 
cias  importantes  ,  fazem-fe  pezados    fobre   ou- 
tras que    faÔ   impoíTiveis ;   confundem  as   pala- 
vras» e  as  coufas,  tomao  huma    fileira  por  hu- 
ma   linha ,  huma    trincheira   por  hum    caminho 
cuberto ,  hum  artificio  por  huma  imprudência  , 
hum  falfo  ata.]ue  por  hum  verdadeiro,  e  huma 
heceíTidade  local  por  huma   poíiçaÕ  de  efcolha. 
Os  antigos  naõ  faó  mais  felizes    a  efte  refpei- 
to  :    achao-fe    nelles   chefes    que    fazem    falias 
a  feus  exércitos   depois   de  os  ter  formado  em 
batalha.  Infelizmente    para   a  eloquência  ,  hum 
Major  de  quatro    batalhões  ,    nos  iioíTos   dias  , 
curta-lhe  infinito  altear   a  voz  para  fazer  ouvir 
algumas  ordens  mui  curtas ;  e  antigamente  hum 
general  fazia  hum  bello  difcurfo  a  fincoenta  ,  ou 
cero  mil  homens ,  e  algumas  vezes  a  muitos  mais. 
Seria  fácil  citar   huma  multidão  de  exem- 
plos ,  fobre  os  quaes  a  enganadora  fama  abufa 
da  credulidade  pública.  Naõ  citaremos  pois  fe- 
naõ  hum   dos  mais   memoráveis  do  noífo  fecu- 
1o ,   a  batalha   de  Rofsbach ,  efta  ligeireza  de 
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tad^ica ,  cujo   feliz    fucceíTo  illuftrou    mais    feu 
iieróe ,  que    muitas    oiiiras    àas  (uas  vi<9oriaE,, 
jins  quaes  mortrou  muita  mais  fabedoria  ,  conf- 
.tancia  ,    prcmptidaõ  ,    e  intrepidez.    Houvera6 
pois  papeis  públicos  que  íizeraõ  cliegar  a  quin- 
ze mil  homens  o  número  dos  Francezes  mortos 
no  campo  da  batalha  ,  diverfas  outras  relações 
a  quatro,  íinco ,  c  oito    mil   homens,  as  mais 
iroderadas  a  mil    e  duzentos,  e  realmente  nao 
pafláraô  de  quatro  centos    e  fincoenta.  E  entre 
tanto  foi  dada   ella  batalha    no  meio    do  noíío 
fccuk) ,  entre    duas    naçòes  das    mais  conheci- 
das, edas  mais  illuftradas ,  e  em  hum  momen- 
to em   que  toda  a  Europa  attenta    fe  esforçava 
em   conhecer    todas  eftas  relações    com  exaíli- 
dao.  Que  diríamos  pois   de  outras   muitas  da- 
das nos  noíTos  dias ,  em  que  o  eípirito  de  par- 
tido ,  levando  ao  ultimo  cume    a  exaggeraçad  t 
naÕ  faz    mais    que    formar    perdas  imaginarias 
da  parte  d'huns  ,  e  aéreas  vantagens ,  deímen- 
tidas  por  faclos  poíleriores ,  da  parte  d'outros  ? 
AíTim  também    ha  planos    muito  bem  abertos , 
ííflignados,    e  notados,    mas    que  confrontados 
com  o  terreno,  fe  conhece  terem  fido  traçados 
na  idéa ,  fobre  falias   narrações  das  gazetas,  e 
torna-íe    impoíTivel    reconhecer-fe    nelles  fími- 
Jhança    alguma  local.  Se  fomos  pois    taõ    mal 
inftruidos  lebre  o  que  fe  paíla  nos  noílos  dias, 
como  poderemos   julgar    os    feculos    paliados  , 
em   que    a  ignorância    era    íaõ    derramada ,    a 
communicaçaõ  taõ  difficil ,  e  o  defpotilmo  taõ 
oppreíTor  de  toda  a  verdade  ? 

Mas  ainda  quando  a  hiftoria  foíTe  taÕ  ve- 
Yy  ii  ri- 
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ridica  como  o  vulgo  a  acredita  commummente  , 
cila    nao    bailaria    para    formar    a  experiência. 
Ha  particularidades  eflenciaes  que    fe  naõ    po- 
dem   nem    apanhar,    nem   advinliar  ,  nem  def- 
crever   do  fundo  de  hum  gabinete  ,    aííim  co' 
mo   ha  qualidades  importaniiííimas    que  nao  fe 
podem    adquirir    fenaõ    pela    prática  ,    e  hum 
exercido  contínuo.  He  andando  ,  e  no  grejfo  Li- 
"vro   do  mundo ,  que    fe   deve    aperfeiçoar   cada 
hum   a  fi ,  e  eftudar   os   outros  :  quem  fica  na 
mefma  pagina  ,  ou  paíTa  feus  dias.  na  indolên- 
cia,  naõ  eftá  apar  das  faculdades  que  recebeo 
da    natureza.    As   viagens    faõ   particularmente 
wteis    para    o  noíTo  adiantamento:  ellas  foraõ 
de  toda    a  antiguidade  confideradas    como  hum 
dos  meios  de  perfeição.  Foi  vivendo  entre  di- 
verfos  povos,  e  comparando-os ,  que  Licurgo  , 
Tliales,  Solaó,   Demócrito,   Pythagoras,  Pla- 
tão ,  Polybo  ,    c  ourros    muitos    aprenderão   a 
livrar-fe    dos  prejuízos    nacionaes ,    a  conhecer 
os    homens ,    e  a  dirigillos.    Aíuitos    moderROS 
dos  mais  illuílres  os  tem  imitado  com  os  mef- 
mos  fruélos  ,  c  dos  noíTos  dias  anaçaò,  amais 
íilofofíca ,    naõ    julga    a  educação    da  primeira 
nobreza  finda ,    íenaó  depois   de   ter  dado  con- 
forme elles    dizem  hum    grande  giro.  Os   mef- 
rros  Soberanos   naõ    receiaõ   já  comprometter- 
fe ,  julgando   que   para    conhecer   he  necelTario 
iniVf  uir-íe  ,  e  depois  que  elles  lem  ,  e  viajaõ  ,  de- 
pois que    fe  aprcximaÕ   dos    feus    fimilhantes , 
e  facilirao  a  entrada    á  verdade,  a  politica  fe 
apura,    a  fuperftiçaõ    fe  reprime  ,    as  Leis    fe 
aperfeiçoai,  a  natureza  recupera  feus  direitos, 
-       -  as 


DE   Pensamentos.  ^77 

as  reformas,  eas  fundações  neceíTarias  fe  mul* 
liplicao. 

Quanto  ao  particular  nem  todos  poderti 
viajar  ;  porém  na6  fe  imagine  ,  que  para  iílo 
feji  preciío  huma  berlinda,  hum  interprete^ 
lacaios  ,  e  fortes  dobrões.  Com  hum  fraco  re- 
guingote,  pouco  dinheiro,  duas  camizas  na  al- 
gibeira ,  huma  efcrevaninha  ,  huma  carteira  ^ 
hum  caô ,  alguma  íabedoria  ,  valor,  b;)as  per- 
nas ,  e  para  o  luxo  huma  mala  que  vos  figa  ^i 
ou  vos  preceda  ,  e  que  fe  ache  nas  grandes  ci- 
dades, fe  corre  aílim  vaftas  regiões  do  modo 
o  rnais  livre,  e  o  mais  útil,  porque  nunca  fe 
vé  melhor  do  que  quando  naõ  fom.os  viílos. 

No  niímero  das  vantagens  deftas  viaiens 
pedeftres  faõ  as  incommodidades  e  fcíFrimenios 
que  as  acompanhaõ ;  a  privação  de  pequenas 
commodidades  nos  torna  independentes  de  op- 
pre/Tivas  bacatellas ,  o  habito  do  perigo  nos 
acoftuma  á  prudência,  ou  ao  menos  ao  valor; 
a  contínua  precifao  de  próprios  recurfos  ani- 
ma a  intelligencia  ,  exercita  a  induftria  ,  e  a  va- 
riedade dos  homens  ,  com  os  quaes  fe  convive,: 
íios  torna  próprios  a  tratar  com  todos  os  eílados. 
Ha  conhecimentos  que  naõ  fe  adquirem  fena5 
nos  palácios  dos  grandes  ^  ha  outros  dequenao 
nos  apropriamos  fenaò  na  frequentação  do 
povo.  Converfando  familiarmente  com  hum  yo* 
ire,  hum  lacaio,  hum  trabalhador,  ou  á  mezai 
■com  vinte  camponezes ,  que  vos  julguem  leu 
igual ,  fe  defcobre  o  que  nunca  fe  advinhan^ 
<lcntro  de  huma  caleça ,  ou  feguido  de  huma 
'íjmitiva    refpeiíavel.    Além    de    que  ,.  r- en» 
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nunca  foíFreo  a  fome,  a  fede,  o  frio,  o  calor, 
as  fadigas  ,  os  defprezos  ,  as  humilhações,  e  as 
injuftiças  dos  pequenos  tyrannos  lubalrer- 
nos  ,  he  eftrangeiro  aos  fentimenros  os  mais 
habituaes  da  maior  parte  do  género  humano, 
e  póJe  diíficilmente  pô'--re  no  lugar  de  fcus 
inferiores ,  ou  internecer-íe  fobre  léus  traba- 
lhos. 

Séneca  convidava  feu  pupilo  ás  clamida- 
des  ,  como  hum  meio  de  engrandecer  fua  al- 
ma, Efte  género  de  vida  he  pois  huma  clami- 
dade  artificial ,  cuja  duração  eftá  no  poder  de 
cada  hum  ,  e  cujos  foífrimentos  pafíados ,  e 
comparados  para  o  diante  com  huma  melhor 
forte,  fazem  melhor  conhecer  fuás  doçuras.  Os 
que  viajaô  naõ  conhecem  huma  multidão  de 
precisões  que  outros  experimentaõ ,  e  experi- 
mentaõ  milhares  de  prazeres  que  os  outros 
naõ  conhecem ,  porque  naõ  tem  fido  delles  pri- 
vados. No  número  das  vantagens  que  fe  lirao 
de  viajar  de  huma  tal  maneira  faõ  as  immenfas 
occaíiões  que  ha  de  cada  hum  fe  appreciar  a 
fi.  Odiando  íeparado  de  todo  o  falío  mcreci- 
msnio ,  fem  nome ,  fem  titulo ,  fem  auihorida- 
de,  e  debaixo  do  exterior  o  mais  vulgar,  o 
acafo  vos  pôe  entre  peíToas  refpeitaveis ,  e  che- 
gais a  obter  as  attenções  de  eftimaçaõ,  e  con- 
íideraçaõ  ,  podeis  dizer  certamente  ccmvolco: 
Naõ  devo  ijlo  fenaõ  a  mim  mefmo  ,  e  nada  pô- 
de haver  que  lifonjêe  tanto.  He  htm  conheci- 
da a  relpofta  muitas  vezes  citada  de  Ariftipo, 
ao  qual  fe  perguntara  que  diíFerença  elle  pu- 
nha entre  hum  ignorante,   e  hum  homtm  iní^ 

trui- 
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truido!  enviai-fís  ambos  a  paizf^s   ejlrafigeiros  ^ 
reipondeo  elle  ,  evos  o  fabertis. 

Na  verdade ,  fe  íois  o  que  deveis  fer ,  na6 
temais  que  vos  falre  amparo  em  qualquer  paiz 
que  íeja.  Hum  homem  de  bem  ,  inftruido  tem  ami* 
gos  por  toda  a  parte.  Ha  huma  naçaô  eípalha- 
da  em    todas  as  outras ,  que  ,  pofto  que  divi- 
dida ,  naõ    he   menos   unida  ,  e  que   para   nos 
exprimirmos  á  moda  oriental ,  he  para   o  refto 
do  género  humano   o  que  o  ouro  em  pó  he  na 
arêa  ;  ou  como    as  eílrellas    em  hum  ceo  eícu- 
ro ,   que    brilhantes    de    fua  própria    luz    aug- 
menlaô    feu  efplendor   cruzando    feus  raios  ,  e 
fazendo-os    refraélar  pelos  corpos  opacos  ,  aos 
^uaes    ellas    daõ    o  movimento ,    e  a  direcção. 
A  variedade  dos  feus  diíFerentes  luftres  contri- 
bue  para  a  harmonia    do   todo  ;    huma  tem  o 
refplandente  de  Srio ,  outra  o  modefto  efcarla- 
te  d*Aldebraõ i  a  terceira  a  cândida  brancura  da 
Ejpiga ,  onde  algum  génio  fublime  parece  co- 
mo na  Polar  formar  em  íi  o  ponto  central  do 
feu  curío   apparente  :  outras    também  reunidas 
cm    pequenos    grupes     entrelaçao    feu     efplen- 
dor )  como  as  Pkyadas ,    que    fempre  brilhan- 
tes, poíío   que    muitas    vezes  eclipfadas  ,  fem- 
pre   admiráveis ,    e  pofto    que  quafi    ignoradas 
do  vulgo  ,    faÕ   menos  conhecidas  por  elle  do 
que   eftes    vapores    groíTeiros ,  que,   em  pouca 
diftancia ,  brilhaõ   hum  inftante  de  huma  bella 
noite  ,  e  que  a  multi^laõ  fuppõe  fer  huma  eftrella 
que    corre.    Efta    naçaõ ,    hum    pouco    poetica- 
mente defcripta  ,  he  a  dos  verdadeiros  íilofofos. 
Com  que  arte  ,   c  com  que  promptidaÕ   elles 
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fe  advinhaô  I  Huma  palavra ,  hum  geílo  ,  hu- 
ma  attençaô  imperceptível  ao  commum ,  he 
baftante  para  fe  conhecerem.  Que  íympathia 
invencível  os  attrahe  huns  aos  outros !  Que 
prazer  de  fe  manifeftarem ,  de  fe  enriquecerem 
reciprocamente  dos  frudlos  das  fuás  obferva» 
çóes ,  e  de  fe  firmarem  nos  princípios  do  ver- 
dadeiro ,  do  bello  ,  e  do  juílo ! . . . 

Mas  fe  voíTa  fituaçaó  vos  nao  permiite 
andar  por  paízes  cftrangeiros ,  viajai  ao  menos 
pelo  voíío ,  quando  mais  naô  feja  que  nas  al- 
deãs que  cercaô  voíía  habitação.  Eíludai  o  ho- 
mem neftas  almas  fimplices ,  que  a  natureza 
tem  mais  formado  do  que  o  ufo  ,  penetrai  até 
,na  cabana  dos  pobres,  converfai  familiarmente 
com  elles ,  entrai  em  fuás  miúdas  explicações 
de  vida  ,  de  econom.ia  ,  de  educação ,  de  tra- 
balho, de  dependência,  de  meios  de  fubíiftír, 
e  até  mefmo  de  princípios  religiofos  emoraes; 
e  fahireis  delias  com  novas  comparações ,  e 
íua  ignorância  ,  ou  mefmo  feus  vicios  contri- 
buirão para  as  voíías  virtudes  e  inftrucçaó. 

Perdei  o  menos  que  for  poílivel  a  occafiaô 
de  ver  os  homens  em  acçaô :  tanto  mais  o  ob- 
je(fto  que  animar  feus  iniereíTes  for  importan- 
te ,  tanto  mais  elles  fe  deícubriráó.  Todo  o 
ajuntamento  público  ,  como  devoções  ,  feft  as, 
efpeClaculos  ,  audiências,  divertimentos,  fei- 
ras, manufacturas,  hofpitaes  ^  prizões  ,  calami- 
dades, fcenas  bacchanaes,  e  até  as  cafas  de 
depravação  ,  ou  as  querelas  do  povoleo  faõ  ex- 
cellentes  efcólas  de  experiência  edeconhecimeu- 
10  do  homem,   para   quem    fabs  ver,    e  tirar 

pro- 
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provelro.  Limitar-fe  cadn  hum  ao  unico  circulo 
das  íuas  communicaçòes  he  na6  ler  mais  que 
lium  ró  livro,  talvez  de  má  eicollia  ,  e  depois 
decidir  por  eíltí  íragmenío  da  íciencia  em  ge- 
ral. 

Vede  pois    o  mundo    com    os  olhos  ,   c  a 
imparcialidade   de  hum   habitante   d*outro  glo- 
bo, que"  vieííe  fazer  obfervações   fobre    o  nof- 
fo  :  íêàe  hum  pouco   ador    para   ver  as  couías 
de  mais  perto.  Se  voíTos  princípios  forem,  aílaz 
fólidos  para  vos  livrar   do  perigo  do  exemplo , 
na6  temais  lançar-vos    neílc    labirintho:  a  fílo- 
foíia  [eri  o  fio  que  vos  fervirá  de  guia  ,  e  vos 
facilitará  a  fahida  ,  quando  defgoftado  deíla  in- 
conleqweníe  turbamulta,  conhecerdes  melhor  o 
preço  de  huma  vida  fimples,  honefta  ,  e  paci- 
fica. Mas  lembrai-vos    entaõ  que   o  retiro  nao 
deve  fer  fenaõ  hum    ultimo  refugio.   A  fepara- 
çaó  dos  negócios,  das  feducções ,  e  do  tumul- 
to he  fem  dúvida  hum  dos  azylos  os  mais  fe- 
guros  da  paz  c  da  innocencia  j  mas  naõ  he  no 
focego ,  e  na  occiofidade  do  porto ,  he  entre  os 
furcres  das  terapeílades ,  e  as  vagas  dos  cacho- 
pos que  o  piloto  adquire  íua  habilidade,  e  aíli- 
gnala  leu  valor.  Sem  combates  naõ  pode  haver 
vidlorias ,    íem    perigos  naÕ  ha  heróes  j  e  fcm 
experiência  pouco,  ou  nada  fomos. 
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O  pequeno  námero  de  princípios  ,  fobre 
os  quaes  tcxios  os  povos  fao  de  accrJo  ,  o  da 
cxiftencia  de  Deos  tem  o  primeiro  lugar.  A 
prodigiofa  variedade  de  feiras,  longe  de  fer 
contraria  a  efta  opinião  innata  ,  parece  dar-llie 
hum  gráo  de  mais  torça  ,  indicando  o  ponto 
central  ,  fobre  o  qual  rodas  as  fuás  contradic- 
çõcs  fe  reúnem.  O  eftupido  Pagaõ  ,  poftrando- 
fe  diante  do  feu  idolo ,  prova  talvez  melhor 
por  efte  adio  maquinal  a  certeza  de  hum  poder 
fuperior  que  o  meiafyfico  que  o  demonftra. 

A  maior  parte  das  nações  differem  nas 
confequcncias  defte  pfincipio ;  porém  confor- 
ir»ão-fe  fobre  o  eífencial.  Séneca  dizia  já ,  ^ue 
ttenhuma  havia  taõ  barbara  ,  e  taÕ  corrompida 
que  naò  adorajfe  alguma  Divindade.  Corraó- 
le  pois  dos  noíTos  dias  as  que  faô  m.ais  oppof- 
tas  em  coílumes  ^  governo  ,  e  crença  ,  e  per- 
gunte-fe-lhes :  Ha  hum  Deos  ?  Elias  refponde- 
rdo.  Ha  certamente  hum.  E  quaes  fao  os  meios 
mais  feguros  de  lhe  agradar}  Ser  juíto,  e  bem- 
fsitor.  A  applicaçaõ  deita   máxima   variará  íe- 
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gundo   os   gráos   de  coniiecimentos  ;  porém  na 
eíTencia  lerá  a  írefina. 

Em  ligor  o  filofofo  na6  tem  preciíaS  de 
faber  muito  n;ais :  elle  pôde  dilpenfir-fe  de  fe 
j.>erdcT  no  abyímo  de  meditações  abftradlas  ; 
deve  ter  a  modeftia  de  crer,  que  fe  tantos  ho« 
inens  erraõ  íobre  eíie  objedo ,  elie  pôde  errar 
tambea'.  Sem  deíprezar  ninguém  por  fuás  opi- 
niões ,  elle  admirte  f^rincipios  da  certeza  ,  dos 
quaes  tem  ppr  garante  a  lazaõ  do  género  hu- 
irano  inteiro ,  e  que  parecem  in  dependentes 
dos  lugares,  e  dos  fe:ub?.  Defcmbruilia  eíles 
principies  conforme  as  leis  da  fabedoria  j  ap- 
plica-fe  principalmente  ao  conhecimento,  e  á 
prática  dobem  ,  deixa  o  mundo  feguir  feu  cur- 
ió ,  e  a  reípeito  de  tudo  o  mais  defcança  ale* 
gremente  fhbre  os  decretos  da  Providencia.  Só- 
crates pcnfava  »  que  era  inútil  o  querer  raígar 
»  o  véo  que  encobre  íeus  myllerios  i  que  fe 
»>  deve  deixalla  na  impcnetrabili  ade  ,  com 
99  a  qual  ella  tinlii  julgado  conveniente  cu- 
9j  brir-fe.  „  Applicou-fe  inteiramente  á  moral , 
deixou  de  fer  fyíko ,  creo  em  hum  Deos ,  e 
n*huma  juftiça. 

A  cxillencia  pois  de  Deos  parece  fer,  fc- 
gundo  no(Ta<;  relações  prelentes ,  antes  huma 
verdade  de  fen^imento  do  que  de  demonlíraçâô. 
lílo  í»e  ,  hum  inOindío,  que  todos  os  defvaios 
da  razaõ  n?6  podem  còníeguir  apagallo  miei* 
ran>ente,  e  que  a  mefma  razaÕ  entre  taiitomof- 
tra  com  mais  eviiencM  dj  ;ue  qualquer  outra 
veidad  •  meiafyíica. 

Lançando-fe  huma  vifta  uc    lhos  íobre  tu- 
Zz  ii  do 
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do  que  nos  cerca,  o  encadeamento  dos  efFeítos 
enfina  que  nada  fe  produz  íem  caufa ;  e  de 
ca  ufa  em  caula  fobe-fe  necefiariamente  a  hum 
primeiro  motor  univerfal  ,  que  fera  Deos. 

Tu:*©  o  que  íè  paíTa  debaixo  dos  noíTos 
olhos  naô  he  mais  que  hum  milagre  contínuo, 
do  qual  o  coílume  fomente  deftroe  o  efpanto.  O 
curfo  dos  aftros ,  e  dos  rios  ,  a  circulação  do 
nolio  langue  ^  a  vegetação  de  huma  planta  ,  a 
anatomia  de  huíji  inle<íio  ,  ou  o  exame  de  hum 
fó  dos  noíTos  fentidos  ,  prnvaó  ao  obíervador 
refievflido  huma  contrnuaçaô  d€  defignics  eíFe- 
íluadcs  pelos  meios  os  mais  fábios.  O  efqueieto 
he  a  obra  prima  da  mecânica  ,  a  digcítaô  o 
mais  alto  gráo  da  chymica  ,  ea  circulação  ven- 
ce tudo  que  conhecemos  de  mais  perfeito  cm 
hydroítafica.  1  od;js  as  experiência!  naÔ  tem 
podido  dcfcubrir  huma  parte  íuperflua ,  ou 
hum  meio  m'^is  fimples  de  chegar  aos  mel- 
mo$  fins:  nada  íe  pode  acrefcentar,  nem  ti- 
rar. O  pintor  naõ  pode  inventar  mais  bellas 
formas  do  que  as  que  elle  acha  difperlas  na  na- 
tureza ,  e  o  metòfylico  naÔ  pode  imaginar  hum 
fò  Icntido  que  mõ  lenhamos  recebido  delia.  O 
irovimento  contínuo  dat  artérias  ,  que  fe  aug- 
rrenta  com  a  commuçaõ  ;  a  influencia  de  hum 
alimento  que  obra  lobre  o  penlamento  ;  a  con- 
tracção de  hum  nervo  ,  que  obedece  á  vonta- 
de ,  iaõ  tantos  myfterios  ,  que  nenhum  faber 
humano  tem  ainda  podido  deícubrir ,  e  que  íó 
parecem  fimplices  a  quem  confidera  como  tdl 
tudo  o  que  vé  habitualmente,  fem  nunca  rcíic- 
4^ir  em  luâs  cauiaí. 
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Dlverfos  bÔ:cs  dos  mais  con-^muns  naõ  faõ 
irellior  conhecido?.  Quem  poderá  explicar  de 
hum  modo  que  Jarisfaça  ,  porque  adm.iravel  po- 
der colho  percebe  a  hum  tempo  milhares  de 
corpos  difFerentes ,  a  miiiiôts  de  léguas  de  dif- 
tancia  ?  E  aíTegura  a  alma  ,  que  muito  aléiii 
da  orbita  da  nolTa  esfera  ,  ha  outras  esferas 
que  rola6  com  ella  ?  Se  iguacs  perguntas  ab- 
íorvem  toda  a  noíla  intelligencia ;  le  o  aiheo 
naõ  fe  conhece  a  íi  mefmo  ,  fe  naõ  pôde  dar 
a  razaõ  de  huma  multidão  de  pequenas  miude- 
zas peííones,  como  pronunciará  elie  affirmati- 
vamente  fobre  o  que  ha  na  immenfidade  do  ef« 
paço  onde  nunca  foi  ?  Ou  fobre  o  que  fe  fará 
ra  immenfidade  dos  tempos  que  elle  naõ  pódc 
prever  ?. 

Se  o  acafo  tiveíTe  produzido  o  mundo  ,  fe 
notaria  nelje  mais  diíFerença  entre  as  efpeces: 
cada  individuo  forma-iia  quaíi  huma  particular; 
porque  o  aca  o  naÕ  pôde  trazer  comfigo  fenaõ 
variedade,  e  nunca  ordem  legaida.  O  cume  da 
abíurdo  feria  pois  fupjôr,  q^je  huma  forja  ce- 
ga podeíle  produzir  ha r moía  ,  huma  combi- 
nação multiplicada  ,  ou  entes  intiliigentes ;  e  o 
mais  alto  gfáo  de  pieíumpçsô  Jie  o  de  buiu 
mortal,  que  naõ  occupsndo  mais  que  hum  pon- 
to ,  ignorando  o  que  elle  lerá  amanha ,  naó 
conhecendo  o  que  ha  dtbaixo  da  fuperficie  que 
elie  habita  ,  ntm  acima  da  atntosfcfa  que  refr 
pira,  decide  em  tudo  miperiohmente  ,  que  na- 
da ha  além  dcUa  ,  e  julga  djffinitamente  íobre 
o  conteúdo  do  elpaço,  e  a  tcndtncia  da  dura- 
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o  orgulho,  o  crime,  e  a  preguiça  faí$ 
grandes  motivos  de  fncreduliJade.  He  mui 
agradável  para  o  primeiro,  julgar-le  no  mais 
alto  lugar  dos  cnre"? ,  da  maior  fegurança  para 
o  fecundo,  n\6  ter  caíligos  que  temer,-  e  mui 
cómT.odo  para  a  terceira ,  naõ  fer  obrigada  a 
rcfleélir  N^da  ha  pois  mais  fácil  que  dizer: 
waã  ha  nada  ,  tudo  hc  acajo  ,  tudo  he  confufaÕ, 
Oefpirito  defcança  entaõ  naellupidez,  o  egoif- 
mo  he  a  fua  primeira  lei  ,  e  a  fciencia  do 
maior  ignorante  procu^^a-fe  igular  aíHm  a  do 
primeiro  íáb  o  ,  o  qual  f-"efpanra  de  íe  ver  redu- 
zido a  provar  o  que  elle  vê  a  cada  raíTo  de  in- 
dícios taõ  poíitivos  ,  e  que  naõ  pode  entretzrr- 
to  íazellos  ver  fenaô  áqueile ,  cujos  Ctínheci- 
mentos  faõ  iguaes  á  elevação  dos  leu?. 

Como  ha  verdades  fjficas  ,  das  qua^s  hum 
fó  dos  noíTos  fcntidos  nos  aííegura  fem  que  os 
outros  as  pofíaó  confirmar  ,  do  melmo  modo  ,  em 
rntiraj ,  as  verdades  as  mais  fubiimes  naõ  podem 
ler  abrangid  s  íenaõ  pela  parte  mais  pura  das 
jioíías  faculdades  peníantes.  Aquellc  que  naô 
admitte  ienaõ  o  que  elle  comprehen.lc  perfçita- 
inente ,  ou  o  que  eftá  ao  alcance  de  todos  os 
feus  fentidos  ,  lerá  forçado  a  negar  as  coufas 
as  mas  certas.  Porque  hum  cego  naõ  póJe 
formar  idéa  da  luz,  iegue-fc  por  venrura  que 
a  luz  ,  e  as  cores  naô  exiftem  ?  E  mais  geral- 
mente aiiiia  ,  quem  he  que  tem  viilo  o  vento , 
toca  io  o  lom  ,  e  ouvido  o  cheiro  ?  f.  con  tudo, 
quem  duvida  da  íua  exíftncia?  Quem  f«*be  por- 
que razaõ  o  corpo  que  cahc  fe  approxima  da 
íerra ,  cm  lugar  de  iicar  íufpenfo  no  ar  ?  Ifto 
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parece  ainda  mui  fimples  ,  e  eftas  perguntas  fa- 
iiaõ  íurrir  hum  idiota  ,  mas  ellas  contundem 
os  maiores  génios  ,  que  explica  Õ  ,  com  tudo 
alguns  effeitos  ,  e  ignoraô  as  cauías.  Newton  , 
cftabelecendo  as  leis  da  attracçaõ ,  na5  oufou 
conjeíflurar  o  que  ella  era  ,  e  huma  g-ande  par- 
te da  íua  vida  foi  confagrada  á  theoria  das 
cores 

Mas  comtudo,  eíla  defconfiança  das  noíTas 
luzes  naô  fe  deve  eftender  fenaõ  íobre  os  ob- 
jedlos  metafyficos  ,  e  por  forma  alguma  fub- 
metter  ao  vago  das  fuás  direcções  ,  noiTas  idéas 
as  mais  diftiníftas  fobre  o  vicio  e  a  virtude.  A 
fciencia  do  ente  cm  geral  he  eílranha  ao  ho- 
mem ;  a  natureza  lha  aíFaíta  pelos  obfíacu* 
lo' ,  que  elle  acha  em  fua  fraqueza  ;  mas  a  fci- 
encia das  noíías  obrigações  nos  hc  pefloal ,  e  o 
author  da  noíTa  exiftencia  pôz  no  interior  de 
nós  meímos  hum  guia  que  fe  acha  á  proporção 
que  cada  hum  íe  quer  feparar  dos  prejuízos 
da  educação,  e  dos  preftigios  das  inclinações. 

He  impoflível  pois  tirar  da  limples  razaS 
alguma  coníequencia  provável  que  naó  exif* 
tem  entes  fuperiores  ao  homem.  Se  a  natureza 
tem  produzido  hum  Lycurgo ,  hum  Cataô  ,- 
hum  Marco  Aurélio  ,  porque  razaõ  naõ  pode-, 
ria  ella  produzir  intelligencias  ainda  mais  per*' 
feitas?  Qual  he  o  que  conhece  os  limites  do" 
feu  poder  ?  Se  ella  faz  circular  hum  principio 
de  vida  em  todas  as  partes  do  mais  groíleiro 
elemento  ;  fe  noflo  g'obo  de  lodo  he  por  toda 
aparte  animado,  porque  razaõ  o  ar,  eíl:e  flui- 
tio  puro ,  ou  o  fogo  mais  puro  ainda ,  naõ  po^.* 

de- 
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í^eráó  também  íer  ?  E  porqus  razaõ  eftes 
globos  luminofos  naõ  teraõ  elles  Teus  habitan- 
tes ,  laÓ  fuperiores  em  faculdades  ,  ccmo  fua 
habitação  he  fuperior  em  grandeza  ,  e  em  ma- 
téria ?  Q^ie  fe  chamem  pois  Anjos,  Génios, 
ou  Efpiritos  ,  pouco  importa. 

líio  naõ  he  fem  dúvida  fena6  huma  con- 
jedlura  ;  mas  em  filofofia  naõ  fe  pode  falíar  a 
linguagem  da  fé  ,  principalmente  ao  incrédulo 
que  a  naô  tem:  além  dilTo  ifto  meímo  lhe  nao 
he  contrario  ,  pois  que  oíFerece  a  ima<:;em  a 
mais  magsílofa  da  divindade,  eapezar  do  rif- 
CO  deftas  conjedluras,  o  homem  ornais  inílrui- 
do  teria  baftante  trabalho  em  formir  contra 
ellas  huma  oppofiçaõ  fólida.  Scr-lhe  hia  precifo 
ao  menos  fubftituillas  por  outras  mais  prová- 
veis,  emais  dignas  da  grandeza  do  Ente  fupre- 
mo,  fem  le  callar  fobre  o  fim  e  a  eííencia  def- 
tes  aítros ,  que  o  vulgo  tem  para  íi  naô  íerem 
mais ,  que  para  recrear  fua  viíla.  Se  a  vida 
he  hum  bem ,  porque  razaõ  a  Providencia  nao 
a  terá  eftendido  taõ  longe  quanto  ella  pode 
íer. 

Attaca-fe  a  crença  de  hum  Deos,  porque 
nada  ha  fobre  que  fe  naô  poíTa  fullentar  o  pro 
c  o  contra  com  alguma  apparencia  de  verda- 
de ,  e  até  os  Pyrronicos  tinhaò  pofto  meímo 
em  dúvida  a  íua  própria  exiftencia.  Porém  as 
mais  fortes  oppofições  dos  Atheos  procedem 
íempre  fobre  a  forma  das  provas  ,  e  nunca  fo- 
bre a  ell;:ncÍ3,  As  mais  das  vezes  elles  Cãô  re- 
duzidos a  naô  mudar  Çtimô  de  nome,  íubfti- 
tuindo  a  palavra  natureza   a  de  Deos  y  porém 

que 
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que  importa  a  denominaçíío  dil)i,n(5liva  defta  for- 
ça regedora  ,  desde  que  ella  mollra  seu  poder  , 
e  sabedoria  t 

Hum  Filosofo  ,  afflicfto  deftas  incertezas , 
pedio  a  hum  amigo  que  lhe  indicasse  as  obras  , 
•que  podiáo  servir-ihe  de  contrapeçonha  O  ami- 
go lhe  indicou  os  mais  fortes  tratados  d'Atheis- 
mo.  Como  !  lhe  respondeo  elle ,  se  eíle  he  o 
meu  mal.  E  he  juíhmente  ,  repetio  o  amigo  ,  o 
que  vos  curará  :  huma  rao  boa  cabeça  como  a 
vossa ,  náo  se  deixará  allucinar  por  sophismas 
enganadores,  nem  ficar  confusa  ,  por  huma  abun- 
dância de  palavras ,  e  de  imagens  obscuras  :  vós 
vereis  á  primeira  vifta  coiTíoeltas  pertendidas  an- 
te*provas  são  defeituosas  ,  e  quando  mesmo  o 
não  fossem ,  que  proponderancia  de  difficuldades 
e  contradições  eílas  trazem  comcigo. 

A  marcha  do  espirito  humano  he  para  com 
o  maior  número  ,  pouco  mais  ou  menos  ,  a  mes- 
ma. Da  inteira  superftiçao  elle  passa  á  i>  cre.Hu- 
lidade  completa  ,  e  da  incredulidade  ás  dúvidas 
phiiosophicas.  Bacon,  Leibnitz  ,  e  Voltaire,  tem 
re()etÍLio  :  que  huma  pouca  de^  philosophia  con- 
duz ao  atheismo,  e  que  muita  philophia  torna  a 
trazer  ao  conhecimento  de  hum  Deos. 

A  vitoria  a  mais  completa  do  Atheo  se  re- 
duz a  elíabelecer  a  dúvida;  e  huma  dúvida  sup- 
poem  a  poíTibilidade  da  cciisa  duvidda.  Elle 
pode  enganar  sua  razão  ;  mas  nunca  seu  cora.* 
çlo  :  reírar-lhe-ha  sempte  n'huin  sentimento  con- 
fi;so  de  hum  Entre  Supremo ,  que  se  mifturará  a 
seu  pezar  em  seus  motivos  ,  e  que  se  renovará 
irais  fortemente  na  desgraça. 

WM.  L  Aaa  Se 
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Segundo  o  paiz  em  que  se  vive ,  pode-se 
facilmente  hesitar  sobre  as  crenças  recebidas.  Co- 
nhecemos trezentas  crenças  ,  e  talvez  hajão  tantas 
cemo  homens  sobre  a  terra;  porque  he  provável 
que  não  hajáo  dous  ,  que  pensem  de  hum  mo- 
do exactamente  conforme  cm  todcs  os  ponto?. 
Mas  negar  o  que  hum  consentimento  unanime 
de  rodas  as  crenças  admitte,  parece  huma  pre- 
sumpção  insuppoitavej. 

He  ainda  facil  que  hum  homem  mui  inílrui- 
do ,  suspenso  por  algumas  diliictddades  moraes  , 
ou  seduzido  pelas  subtilezas  da  Lógica  ,  seja  in- 
deciso por  momentos.  Mas  aquelle  que  chega  a 
huma  convicção  completa  de  Atheismo  ,  não  he 
certamente  mais  que  hum  ignorante  ,  que  desco- 
nhece a  fraqueza  humana  ,  e  não  tem  idéa  de 
huma  parte  essencial  dos  nossos  conhecimentos 
os  mais  cerros.  Em  fim ,  quem  combate  a  crer.ça 
de  hum  Deos  ,  não  pôde  merecer ,  nem  o  tituío 
de  Philosopho  ,  nem  o  de  Cidadão:  porque  ain- 
da mesmo  sendo  incerta  ,  seria  preciso  respeiíalla 
para  felicidade  da  humanidade ,  como  hum  dos 
primeiros  freios  do  crime  ,  hum  conforto  para  a 
virtude ,  e  huma  consolação  na  disgraça. 

Atheo  !  quem  quer  que  sejas  !  se  te  tens  ele- 
vado acima  do  commum  dos  homens  ;  se  teus 
conhecimentos  são  tão  superiores  aos  nossos 
quanto  o  pertcndes  ;  se  tens  seguido  o  espirito  , 
e  a  matéria  por  enrre  a  obscuridade  das  suas  com- 
binações iniinitas  ,  do  nada  ao  pensamento ,  e  do 
pensamento  ao  heroiímo  ;  se  tens  corrido  rodos 
os  anneis  da  immensa  cadeia  dos  entes  ;  se  tens 
penetrado  os  mais  ocultos  effèiios  em  sua  ori* 
^  gem 
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gem  a  mais  aífâftada  ,  e  em  seu  ftm  o  mais  fiiul ; 
ou  se  ainda  mais  ,  hum  Oeos  te  tem  dito  ,  que 
não  he  Deos ;  tem  compaixão  de  nós  ,  nlo  des- 
pedaces o  véo  bemfeiíor  que  encobre  a  nossos 
olhos  o  espantoso  caos  de  hum  cego  acaío,que 
sem  juftiça  nem  intelligencia ,  reparte  confusamen- 
te os  bens  ,  e  os  males  ,  a  vida  ,  e  a  morte  !  Se 
o  acaso  nos  arrancou  do  nada  »  não  pode  elle 
lornar-nos  a  arrancar  a  inda  ?  Não  pôde  tornar 
a  animar  ellas  mesinas  partes  ,  e  pôlas  debaixo 
de  combinações  as  mais  deteftaveis  ?  Ou  ainda 
mais  ,  se  o  princípio  de  sensibilidade  he  inheren- 
te  i  natureza  ,  elie  deve  ser  immortal  com  ella  , 
a  suftancia  que  o  experimenta  pôde  ,  com  a  des* 
solução  dos  nossos  corpos  ,  perder  a  idéa  do  seu 
todo  ;  mas  cada  partícula  pôde  conservar  suas 
sensações  individuaes  até  a  divisibilidade  á  mais 
infinita  ;  e  desde  então  que  inferno  mais  horro- 
roso se  oíferece  á  nossa  viíU  !  Ludribriados  para 
sempre  de  hum  fatal  deílino ,  nossas  partes  sen- 
sitivas serião  submissas  ahuma  maquinal  fermen- 
tação: ellas  serão  escravas  hoie  ,  reptis  á  manhã, 
ou  talvez  peior  ainda ,  ,  .  Mas  devê-se  o  nada 
ser  nossa  esperança  a  rpais  consoladora  ;  quanto 
mais  valcrh  nossos  sublimes  erros  ! , . .  Engana- 
nos  pois  por  compaixão  ,  engana  o  género  hu- 
mano ,  e  não  rompas  a  ultima  barreira  entre  el- 
le e  o  mio. 

Mas  quem  poderá  acredirar-te  hum  inílante  ! 
Poderemos  nós  submeiter  nossa  razão  ,  e  nossos 
sentidos  á  tua  ignorância  !  quando  os  séculos ,  os 
povos  ,  e  a  natureza  griíão  de  todas  as  partes 
i>a  hum  Deos !  Sim  j  tu  exiftes.  Tudo  ao  redor  de 

Aaa  ii  nós 
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nós  patenteia  tua  grandeza  ;  tudo  no  interior  de 
nós  assegura  tua  bond  de.  Nós  te  vemos  na  luz; 
nós  te  ouvimos  na  verdade;  ró^  te  conhecemos 
n'  virrude.  Sira  ,  tu  és,  tu  folie,  tu  serás  ,  e  ncs 
seiemes  comtigo,  .  .  Nossas  alrras  impacientes  de 
romper  suas  cadéâs  se  arieireção  com  transpor- 
te ao  encontro  do  futuro.  Elias  te  admirão  ,  te 
adorão,  e  te  implorão,  ó  Deos  I . . .  Dcos . . . 


Fim    do    I.     Tomo. 
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Da  Pagina  289 ,  ainda  que  errada  a  numeríçáo  até  o 
íím  ,  váo  certos  os  discursos  }  por  isso  não  se  nota 
tada  folha  de  per  si ,  nem  os  erros  essenciaes  inge- 
ridos em  alguns  dcUes  ,  para  os  quacs  se  dão  novos 
quartos  para  serem  postos  nos  seus  respectivos  luga- 
res ;  e  assim  só  notamos  os  seguintes  ,  que  também 
se  náo  acharão  em   muiios  exemplares. 
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DOM  JOSO  porGrâçâ  ce  Dcos  Príncipe  Re^etií- 
te  de  Portugal  ,  e  dos  Aljarves  ,  d'  Acidem  e 
d'Alcm  IVlar ,  em  Africa  de  Guiné,  &:c  Faço 
saber ,  que  José  Bento  Dias  de  Carvalho  Landim ,  Aii- 
ihor ,  e  Compilador  da  Obra  inriíulada :  Collecçao  de 
Pensamentos  extmhidos  de  diífercníes  Authores  and^os ,  e 
modernos  ,  Me  pedio  que  lhe  concedesse  Privilegio  exclu- 
sivo por  dez  annos  ,  para  cjue  ninguém  podesse  imprimir 
em  todo  ,  ou  em  pane  a  dita  Obra  que  perrendia  com- 
pletar ,  e  cm  que  tinha  de  dispender  srrandioso  csbedal. 
E  visro  seu  requerimento  i  a  informação  que  se  houve 
pelo  Corregedor  do  Civel  da  Cidade  José  Guilherme  de 
Miranda ;  a  resposta  do  Meu  Procurador  da  Coroa  que 
Mandei  ouvir ,  o  que  me  foi  presente  em  Consulta  do 
Desembargo  do  Paço  ,  e  que  da  Graça  pertendida  náo 
vem  prejuízo  a  alguém ,  anres  he  hum  esrimulo  para 
convidar  outros  a  semelhantes  trabalhes  :  Hei  por  bem 
conceder  ao  ííuppiicante  Privilet^io  exclusivo ,  por  tem- 
po de  dez  annos  ,  para  que  pessoa  alguma  }  essa  impri- 
mir em  todo  ,  ou  em  parte  ,  a  mencionada  Obra  , 
intitulada  :  Ccl!ecç/to  de  Pensamentos  extrakidcs  de  dijfe- 
rentes  Authores  antigos  ,  c  modernos  ,  impondo  aos  Trans- 
gressores do  diio  Privilegio  a  pena  de  duzentos  cru- 
zados ,  além  da  perda  dos  Exemplares  ,  que  lhes  forem 
aprehendidos ,  e  o  dobro  da  mesma  pena ,  ro  caso  de 
reincidência.  E  esta  Provisão  se  cumprirá  como  nella 
SC  contém  ,  e  valerá  posto  que  seu  eíTeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno  ,  sem  emb?rgo  da  Oídensçáo  do 
Livro  segundo  titulo  quarenra  em  contrario.  Pagou  ds 
novos  Direitos  quinhenrí^s  e  quarenta  réis  que  se  c^.rre- 
gáráo  ao  Thesoureiro  delles  a  f.  76  do  L.°  2  x,  de  sua 
receita  ,  e  se  registou,  o  conhecimento  em  forma  no 
L.*^  64:  do  registo  geral  a  f.  206.  O  Príncipe  Nosso 
Senhor  o  Mandou  por  seu  Especial  Mandado  ,  pelos. 
Ministros  abaixo  assinados  do  seu  Conselho  e  seus 
Dczembargadoies  do  Paço,  Joaquim  Ferreira  dos  Santos 


a  íet  em  Lisboa  â  cinco    de   Abril    de  mil  oitocentos 

e  dons  aTíi)..    I.Csta    graris  ,  e  assignaturas  mil    e  seis- 
cenros  rcts.  Jo3é  da  Siivairá  Zuzarce  a  fez  escrever. 


^oseph  Joacl/im  Fieira  Godinho, 

Manoel  Nicoldo  Esteves  Negrão. 


Por  Tmmediíta  Resolnráo  de  S  A.  de  ri  de 
Novembro  de  iBoi  ,  em  Consulta  do  Dczembargo  do 
Paço. 

*^osé  Alberto  Lei  Õo. 


Pagou  qiíinhentos  e  quarentas  reis  ,  e  aos  O^- 
ciaes  cenco  e  vinte  e  oito  réis ;  e  ao  Vedor  da  Chan- 
cellaria  Mor  nada  por  quitar.  Lisboa  8  de  Abril  de  t8o:. 

Jeronymo  '^osé  Corrêa  de  Moura, 

Registado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Rei- 
no no  L.""  de  Officios,  c  Mercês  a  f .  ^55.  Lisboa  10 
de  Abrii  de    1802. 

Thomds  Amónio  Lopes  da  CJ'* 

Nesra  Secretaria  do  Registo  Geral  das  Mercês  fi- 
ca registada  esia  Provisão.  Lisboa  8  de  Abril  de  i3oz ; 
c  pagou  quatrocentos   c  ourenia  réis, 

Estevão  Pinto  de  Mqrats  Sarmento  e  Olivares. 
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